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ACTOS DO PODER LEGISLOYO
DECRETO N. 4.298 — lã 20 tos JULII0 DE 1921

-
Releva a responsabilidade que porventura tenha o colector

de Curvello, Estado de Minas Geraes, Jeronymo José da
Silva, pela importancia de 21:6628970, *de sellos federaes
nue lhe foram roubados

• Francisco Alvaro Buono de Paiva, presidente do Senado
Federal, faço saberem aos que a presente virem que o Con-
gresso Nacional decreta e promulga a' seguinte resolução;

O Congresso Nacional resolve:
• Art. 1. Fica relevada a reaponsabiliMe - que porveuttiga

tenha o bolleetor federal de Curvallo, ESI.adO'de Minas Greraos,

Bautista.

MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional 	 Tendo-em vista
a inclusa expcisicão do ministro da Justiça e Negocies inte-
riores,- solicito-a vossa esclarecida attenção para os termos do

' art.- 0° da lei n. 4.242. de 5 de, janeiro deste anno, cru vir-
tude do qual o Poder Legislativo concedeu -á Santa Casa de -
Misericordia do Rio de Janeiro direito ao auxilio de 4on:oonL

- sem, entretanto, consignar na lei orçamentaria os recursos \
precisos para o respectivo pagamento nem dar ao Poder Exe-
cutivo autorização para abertura de credito com que possa
tornar effectiva a prestação do auxilio. 	 •	 -•

• A' vista do que occorre dignar-vos-heis do resolver o caso
como for acertado.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1021, 100 6 da Independenoia
o 33° da Republica.,	 -

Exmo. Sr.:- Presidente da Republica — O art. 6° da kl
ri. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, está assim redigido: «Para
auxilio ao Hospital da Santa Casa de Misericordia do Districtó

•Federal, 400:000$000».-", 
-	 IS-a, • redacção desse artigo_ deprehende:se que-o Conp,-ressO
Nacional, concedendo &Naná instituieão o auxilio da alludida

„
(*) Reproduzle,por ter-!do publicado coto incorreccõem-
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tir apolices da divida publica, de um oonto de réis

'
 até a
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&crismas ; DE ESTADO:

-
DECRETO N. 11.909	 DE 13 DE JULII0 DE 1921 (*);

,
Autoriza o ministro da Fazenda a emittir apolices 'da divida

-
puilica, de um conto de réis, até á limportancia de• 1.234 :000$, destinada á acquisição de	 predio para a
lAdministração dos Correios na capital do (Perntunbuco

O Presidente da Republica dos Estados TjdlidOS do Drasil,
tara execução do decreto n. 14.871, de 14 de junho findo, o
na fórma do disposto na alinea /NI do art. 83 da lei m.-1.242,
do 5 do janeiro tambem findo, decreta:

jeronymo José da Silva, peia importancia de 21:6628970, do
sellos federaes que lhe foram roubados.

-Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Senado Federal, 20 de julho do 1921, 100 0 da Independen-

eia /e 33 da Republica. .
FRANCISCO ALVARO BUEM) DE PAIvA.

• ACTOS DO PODER EXECUTIVO--

	

•
_Ministerio da Justiça o Negocios Interiores — Perfarias -- 1	Art.-1.° Fica ó ininistre da Fazend% ante:Mudo a emitir
.	 Expedieate das Directorias da Justiea, do Interior o Con- apolices da divida publica interna, do valor de 1:000- cada

_ tabilidado e do • Departamento Nacional de Saude Pu- uma, ao portador, juros de 5 %, até á importancia de
• _blica.	 •	 ' 1.234:000$, papel, para a acquisição do um predio destinado á

•Ministerio das Relações Exteriores — Portarias.

	

	 Administração dqs Correios na capital do Estado de Pernam-..
—	 .	 buco.

	

.. Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabi-' 	 .
g	

.
note do TbeSouro Nacional, da Receita e Desp 	 Art. 2,..° Revoam-se as disposições em c

	

aza Publica,	 õnlrario. -
da Recebedoria do Districto Federal, da Inspectoria Geral' . Rio de Janeiro. 13 de julho de 19 141 100° da Independen-,

Em. Ame PESS8A.-

dos Bancos e da Imprensa Nacional o Mario Oft:icial. 	 Pia e 33* da Republica.
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-quantia, -deixou, eeneretanto, de eeneignar ela Iei orçamentaria
ea precisos recursos para o implemento da- prestação e mais,
da autorizar o Poder Executivo- a abrir- o pecessario cre-
dito.

Assim sendo. :submetto O caso á elevada consideração de
V. Ex. para que' ee digne de resolver ,ssehres a eppootemidade•
de ser o Poder Legislativo informada dattoollas oneiesto-s
deliberar quanto á concessão do credito indispensavel e.. cego,
eução do citado dispositivo legal.	 :

Rio do Janeiro, 20 de julho da 1921.,	 Mfredo Pinto
Pieira de Mello.

	 ,,Jít
Ministerio- da Justiço? e Negocios Interiores — Direettoritt

de Contabilidade 80010 N. Z...027 es, Rio de Jaiegir0e-
22 de julho de 1921,

-Sr. , 1" secretario da namora dos Deputados Tenho ti-
honra de tra ,ecnittir a oti. Ex. para os fins convenientes, a
incluas mensagem do Exulo. Sr. Presidente da Republica con-
cernente á abertura do credito de 400:000$, necessario á exc.-
*tição do art. 6° da lei n. 4.242, de 5 de ,laneiro de 1021.

Reitero a V. Ex. os protestos de estima e consideraçtcr. —e
Wire& Pi.nto Y4eva cie

n•n••,•n••nn••n•n~...

Por decretado 15 de junho findo, foi no-
medo cooteeor da Aoriiinistraoáo dos Cor-
reioá de Santos, oededaute da extiecta aeon-
eia espeeial, :(0:4 ic ,Aráo da Woria Jia-doe-te
Mu José !emacio da Cenho Gloria, conforine
foi puolicadu no Lha?* ollicial.

•

Por doo-roto 020 4 correu to foram coice-
dedos seis meios de iicença...em• p emogae to,
para tratamento de saude, com metade do or-
denado, ao engenheiro de 3 4 classo, eis come
2llis-uto. da ConinaissIo de estedos para o re-
staoelorimeeto do canal de Ma.cabe a Campos,
Oc s ainio Botelho.

SECRETARIAS DE ESTADO
Mi.nisterio -da Justica

Kegoclos Interiores
• Directora da justiça

Por portaria ele 20 do eereoite, fiei no-
• atoado Nsd,mbal !sinale Roplee Buem-meai

para o Jour, de • sob o ecial do. 1* odiei • do
Registo Esoricial Titu;os e Documentos cio
Distrieto Fe-'eral.

Por outra de 21 do 'enrenn ies, foi -no-
meado [somei Nleirelles do Nasehnento para o
levar .m esc:moeda inume :ta , de ee r'ven-tuario vitalioio do officio de e e	 eu Juizo
de Di eito da 4* Vara _Criminalda-Diatricto
Federal,	 .

;t-	 , ,

	newit

Conselho Superior do Ensino

ACTA DA 14 CESSÃO REALIZADA EM 16 Da
JULHO DE 1921, soe A PR W SIDENCIA Do
BR. DR. RENJAM1N FRANKLIN RAMI;
OALvÃo

--A's 12 horas, presentes'. os Sie. dou.
torso .Affoeso Ceie°, Aloysio de Cae,tro,
Annibal Freire, Carlos de Laet, lesme,
rtidino Bandeira, Daniel Hennineer, Os-
car ide 'Souza, José .Agostipho dos Reis
e ecoiolpito Paula Lopes, o Sr. Dr. ore-
siciente declara aberta a sessão, proce-
ciermo á leitura da seguinte exposireo:

Srs. membros 'dó Conselho Superior
dó Ensino	 Cumprindo ainda uma vez
o grato de,Ver - de eepôr. m syrithoee,
os asumptos qoe vão constituir obje-
cto do vosso acurado exame e aos quilos
eertamonte dareis a solireão exigida
pela lei e- pelos altos interesses do en-
ein0 publico.

Fazendo-o, assignalo com grande cone
tentainente o eicellente resultado colhi-
do pela conjugação dos nossos esforços,
tendo coleei desappareeido este tomo já
a falsificação de matriculas, já a sua re-
alização sem o cumprimento de lodos eis
rectuisitos legaes. 	 • àNão -é essumpto -de pequena 'monta
'havermos conseguido a integral execue
vão da lei, arrostando embora todas .as
difficuldades e todos os embaraços, que
o empenho	 talerancia prejudicial.

ltaaena sempre como elementos da par-,

turbonão aos ,que tjmn proolnlitn &SOM..
pealtarose das- suas oeopeoeobilieladea.

Foi verificada uma tio leo excepcão,-
essa mesma em um instituto, cuja inspe-
cção iniciada no corrente anno, a Facul-
doele de Medicina de Paraná, cuja' dire-
cção, aliás, se dispôz plenamente a col,e,
'laborar com esta presidencia para .que
o instituto a sei' cargo fosse. escoimado
de quaesquer senões.

Assim, fiz canoel lar nesse inetituto ma-
triculas, que não estavam perfeitamene
-te de etecôrdo Plem os preceitos legaes,
como se verifica do eguinte officio por
oiro exnedijdo ao _respectivo inspector
em 21 de junho ultimo:

cOfficio n. 148 -- Em Boina° ao vos-
so offio n. 4, de 20 do corrente mez,
.ideelaro-vos para os devidos fies que -ape
provo o cancellamento, que propuzestea
no referido -officio, das nratriculas 'irreo
grilares, verifioeclas no corrente anuo
ativo, na Faculdade sob vossa inspecção,
dos seguintes alumnos:

Pornhyrio Augusto.eira teee
Carlos Tavares, José Rod, ues dos San-e
tos. (do 6° armo), Euelides de Castro'
Carvalho (do 5° anno), e Arasobio Mero
slues Mejateiro, transferidos do Faceto
dado Haimeenooniema;

Adhemar Moreira Cesar (3° almo).
Gs qlão Novaes (2° - aram), Raul Mottae
111 i lton Spencer Toras, Ciewaldo Piedade
Trindade (4° , armo) e Henrique 'Minieri-
(3° anon emlontologico). transferidos da
Universidade de S. Paulo:

Dalcio Silveira Arnonl.-(3° anilo), Caro
!os Pereira Filho e 'Francisco José Ri-
beiro (2° armo) trensferidose dá -Esicola
Medico-Cilrurgica de Porto Alegre:

Rny W. Tehyriçá, por ter apresenta -
do eertifioados do Mockenzie College de.
S. ra;n lo para o exame vestibular. , •

Cooner LisieNR ru'r ter anromontae0
certificados do Instituto ElectrooTecie-
mico de itajoba;

Ossvaldo _Rodrigues Cabral e Cardó*
Frower, por terem apresentado apodas
d i olornas de normalistas para o exame
vestib dar do curso de Pharmaria, e fi-
nalmente Arthur Boreee de Maculo Ju-
nior (do 1° anuo odontoloeico) por ter
tRe rim bermniaainisretas.entado apenas o diplomad 

Ao alumno Ednaedo llaj Mossi cone
ecti o Meie° linprorogaved de 30 dias para
a e.xhihieão dos 'documentos hebois
sua me teioula. _que só então poderá 'ser
considerada efilècleva. Saude e fentere•
nidade (A) Dr. B. F. Ramiz Golvão.»..

E' evidente a utilidade de remessa a
esta oresidencia da cópia das notas das-

»Remoees das Coo gregaçrõos, pois, assim 6
'possivel conhecer em todos os seus por-
anonores as 'deliberar-5os adoptadas, que
inn-fcisam ser 'ri terramente conter-meie
com os preceitos -legaes. -

Assim, tomando conhecimento da aota
da sessão. da Congregação da Faculdade
de Direito do Recife, realizada em 2 -da
/março ultimo, quando doe trabalhos .(lese
te conselho participava o seu digno dir

,weefor, verifiquei que tora aceoita uma
1'e811l43 francamente em desat4e0rda

Ministerio	 Relaçõea
Exteriores

- Por decreto de 22 do cor-ente, foi cotim:elida
ema licença de toes meses. em proregei.
para tratamento de saude. ao  C Insultei-ai de
te classe em Paris, JOsé .Pioto de Zseaga,
Dantas.

— Por outro da miemo data, foi nomeai°
o 'Denotado Fome-ai:Dr. ,Bal Rores.° les Repro-
ecoamo do Brasil me .8sootablea da Liga' das_
Despes

Ministerio da Marinha
Por dooreto de 20 do eultio de 1921 foi m-

aneado de .cooformidade ,ecund regulamente
aunei() au -doeres° a. 7.We. de .3 de dozem-
bro do 1908, o Dr. Arualdo UaVitica ata ,ae
buquerque para exercer o oargu de 1° eeetooto
eiediço du Corpo (Se Saude da Arruada.,

. Ministério da Viação -ai
Obras Publicas

InnirnlInn.X0

Evrediente de 20 de julho de 1921
ira ,finittiram-see

• Ao eidzda 44 Pretoria Civel do Dlotricto Fe.
deral. as cópias de certidões de -naseime
de-. menores Matialeyela e A-rttiue de e/omitia
Salgado Zelem. filhos leve timos. respectiva-
mente, de Arthur da Costa Braga e Henrique
de Araujo .8 ilgaeo Zenha, nascidos orn Braga
(Portugal) e de nacionalidade brasileira;

Ao pcoaelente do Estado do S. Peplio, cónle
do termo de obito da eieaor Praucisca •eltoo

rido Luiz Bariiedo da Segs.-tio- corrido aludo
na vapor macem-Nd Mima Gentes;

Ao presidente Es alo do Rio Grande do
SIO, os autos de.emoa •gos ee te -coiro, oppos..
tos aoeumerimento da carta rogatoria ea. ,ee
dila pelo Juizo Distrietal de D. Pedrito,
Jus li'ae de Coimbra, .a nequelimeuto de Au-
tuai() Maria :Ferreira e para ovaliaceeo e ifinade.
de bens, em aceeu eiovida contra Adubou
..310.40 Dias,

.	 .

Directoria\ do Interioz
Por portarias de 22 do corrente mez. roi

dia/Minato, a pedido, o Dr. Antonio Burges
dos Saldos das-lemeções de inspector do Leoeu
de Goyaz, sendo nomeado, para substituil-o,
o temia ni Tudo ikaiIio Japu°.

— Por outra de 23 de joibo vertente, con-
cederam-se seis mezes de iiceuea, para &razoe
Incuto de saúde, fia conformidade o anua)
17 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
e921,, a olear lo Pine), dentista do Instituto
Naciutlal de Surdos Mudos,
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cson o art. 76 ido deoreto 11. 11.530, as.
. aim redigido:

`Irfeiscl'évef-se-ão para os exames da
ieégunda época os candidatos que não fo-
rem alumes da academia, os alumens
que não se apresentarem na primeira
época por mottvo de força maior devi-
damente comprovada, e os que tiverem
eido reprovados ou deixado de ser ex.,
aminados em uma só meteria na primei.
ra õpocha.». '	 .	 •

Ora, a douta Congregação dessa Pa-
Mildade permittiu que fizessem exames

•de duas cadeiras ,em março ultimo, os
seguintes alumnos:

Paulo Magalhães, -Evandro Souto, José
• rAtigusto Alvares e José Aloysio da Costa
Machado, das cadeiras da Direito Com-
mercial e Theoria do Processo Civil e

Luiz • =_Ignatio de Andrade
Lima e Oscar Alves de Souza Bandeira,

• de Direito Publico Internacional e Eco-
nomia- Politica; os deus ultimes alu.
tonos do 2°, e os outros do 4° atino.

• Reputo francamente illegal essa reso-
'liça° que,- a ser mantida, constituirá
precedente de deploraveis consequen.
cias.

• O egregio Conselho, Amando conheci-
mento do officio n. 20, de 16 de maio ul-
timo,- em que o illustrado director da

• Faculdade expõe minuciosamente o as-
-.	 sinfmto ,regolverá de -certo o caso com

o eleva.do-criterio normalizador dos setis-
actoa.	 '

O art. 160 do decreto n. 11.530, de 18
mono de-191 ennumera as 'disciplinas,
cuja approvaç O'ké .indispe,nsavel para a
inscripção ern:game vestibular.
. Suoceele, poz%i, que o art. 79 do ci-
tado decreto reza o seguinte: *	 '

00 candidato que tiver certificado iie
curso completo de gymnasio„ est rangei-
to. rustlienticado pela mais alta antori- i
nade ~atilar brasileira" ,da cidade onde

instituto funceiona,, e accompanhado
a prova official de que o titulo exhibi-

do era acceito pelas academias do peie;
pôde inscrever-se paro o exame vesti-
bular.» - -

E' evidente a neeásidade de decidir
este congelno, com a competencia legal
que Jhe é attribuida paca a solocão das
duvidas e omissões verificadas - na ap-
Oração da lei escholar em vigor, si os
portadores desses , certificados de gye
mnasios estrangeiros ',devem ou não
comprovar em exame a sua habilitaeão,
quer em Portuguez, quer era Chorogra-
phia e Historia do Brasil.
. E' certo que nesses gymnasios o nosso
Miemo., quando não ée ciesconhecido. é
omitia° nas atiecifflinas professedas,
como tamisem nem a nossa geographia,,

'nem a nossa. historia, constituem objecto
de attenção nesses estabelecimentos.

Ora, é possível que exijamos {menos
dos que estudam em paiz estrangeiro do
que dos que aal se habilitam para as..
Carreias Jib_eraes

E' pessivei que aceitemos um certifte
Cedo, para o ingresso nos nossos cursoS
superiores, de quem não comprove ple-
namente o conhecimento da nossa lin-
'gila ?

Poderemos dispensar, aceso, a habil&
tacão em Geogranhia do Beasil ?
' E' adrriesteel (pie consideremos Inutil
h conhecimento da nossa historia, pelo
Tnenos nos seus factos capitaes, senão
nas suas minucias ?

Parece-me assim que a crema° de
idisnosto no art. 79 não_nóde preter ir a

•Oxigeneia expressa contida- no já eltadel
O" 460 do Ceroto. at. 11,530, .	 --,-

O contrario importaria .em uma', si-
tuação inferior para os jovens, que ser'
cabem O seu preparo nos institutos bra-
sileiros.
, Se é facto que não podemos nem de-
vemos dispensar o_ concurso estran-
geiro ,não se me afigúra razoavel que

•colloquemos os seus- institutos em sie'
tuação mais 'vantajosa do que es nossos.

Penso até que o favor, contido no ar-
tigo 79 só deveria ser outorgado aos in-
stitutos dos paizes, -que tambená dessem
valor aos nossos cursos officiaes: era
logica e coinprehensivel a reciprocida-
de nd aásumnto. Mas; se não podemos

•fazer essa exigencia pelo grande libera-
lismo do legeslador, concorramos ao me-
nos para- - na execução da lei. se mo
iguaes t: °nus pare todos os estudantes:-

Tratande cc assufnpto, seria tombem
da maior relevaeeta 'nue "resolvesseis
sobre a -hYpothese de transferi:sacia, -rs%rs
os nossos g,ymnasios, dos que cursam
aormoasios estrangeiros.
• Se o legislador manda mie se aceite o
certificado da conclusão de curso desses
gymnasios, por que . logicamente não
permittir a -transferencia: uma vez que'
o plano do ensino perrnitta a conve-
niente classificação. do estudante, • na
série a mie fizer jús pelo preparo já
adquirido ?-• -	 •

Tombem espero que este ponto mereça
sábia deliberação vossa.

Cabe-vos nesta reunião decidir sobro
os pedidos de equiparação, quer da 'Fa-
culdade Ilahnemannlana, quer da Escola
de Pharmaçie e Odontologia de Bello
Horizonte.

Como base para o VOSSO esclareci-
mento, tendes' os relatorios deis inspe-
ctores, não cabendo a esta presidene!a
no assurnpto outra missão senao a de
fazer cumnrir a deliberação, que repu-
tordeá.:acertado tomar. .

Tambem o Geminado/ Municipal Le-
mos Junior, da cidade do Rio Grande,
vem novamente pleitear perante vós •a
equiparação ao Concedo Pedro II.

E' um caso sui gene'ris o desse insti-
tuto, noraue,'-elle existe, em virtude de
uma doação exclusivaseente destinada
a esse f i ra, é o unirá- mantido no Estado
do Rio Grande do Sul pelo poder publico;
que &mo caso o governo do município do
Rio Grande, porque o governo estadual
não mantem nenhum instituto official
dá ensino seoundario.

A petição apresentada está instruido
com todos os clementes que habilitem
este Conselho a, tomar uma deliberação

	

segura sobre o pedido.	 •
'Si é certo que convém restringinaem

quanto possivel a :concessão de equipa-
raç5es, não é meios exacto que em uru
pais novo, como o nosso, não deve ser
finniquilado o espirito da iniciativa in-
dividual, ene se volta tão raramente
para o ensino. -miando bem orientda
pede ella prestar serviços realmente
teis. e relevantes.

itt	 ;11V.

•A Escola de Pharmacia e Odontologia
do !Recife pede que se torne extensiva
a fiscalização ao curso de Odontologia,
pela -mesma ereado em 19 de abril de
1918. -

-	 -	 ,

Merece toda a vossa. attenejo o que
Oito% em seu officio n. 25, de 25 de
junho Wangs o ioNycLor ,ga L.-ola do

Engenharia de Pernambuco_ nos seguia.
tes termos:
	 e.* •	 • • • 4.• on.,..;.*:ffio

«De accordo cem o regimento interno
as aulas deveriam ter começado em 1;
de abril, o que não suc,cecieu, sendo 0.
atrazo, praticamente, .da um .nsez.
- Isto é, com deus mezes 'e meio, de

aulas, os cursos em média estão na 10,
liakci, sendo communs meterias que
ainda estão na 5' lição, e outras que
nem sequer foram começadas.

Saliento estes factos para solicitar de
V. Ex. uma solução que me pOrinitta
agir effícienternente junto tl direcção .de
Escola.

Sobre esse assumpto, já tive °ocasião
. de dirigir uma consulta P VOSO
cessor, em Officio n. 11, de Se de julho de
1919; não me parecendo entretanto' sa-
tisfatoria, para os interesses do ensino
a solução dana.

Estatuo o decreto n. 11.550 que os,
cursos deverão constar de RO lioes; dae
quaes pelo menos 60 deverão ser explie
cedas durante o Sim° lectivo. 	 ••
• -Desejaria saber como deveria`ser Inas

-terpretadci esse ponto: O.
Os deus terços do programma 'devera'

ser computados somente ,no fim do armo
lectivo, ou antes, deve existir urna pro-
porcionalidade, ou ama nlérlia ..rnesino
pesada entre o numero de aulas theori-
cas, e a meteria explicada?

A razão de insistir neste ponto, neste
momento, é • o resultado de minha obser-
vação no anno de 1919.

Os professores que não desenvolvem
convenientemente o curso durante o anno
lectivo,. tendo necessidade 'de dar cum-
primento ao dispositivo legal, queimam
as ultimes pontos, talVez os mais impor-
tantes, explicando duas, tres e quatro.
ções em cada aula, o que _evidentemente
é impossivel, sacrificando o ensino, bur.
laudo a fiscalização e prejudicando -o ato.
nino, que nos ultimes dias, em vesperaa

exame, é obrigado g estudar e prepa-
rar quasi metade . dó programma.
. "A eonsequencia fatal disto não 4 seS
prejudicial ao' alumno, porém principal-
mente ao ensino, pois o professor, sen-
tindo-se moralmente responsavel; não
exige o que deveria exigir. e o resulta-
do é a baixa sensivel do nível dos
esames, indispensaveI e fatal para' ada-
plar-se á media dos bons &mimos. •

Em institutos antigos, com tradições
e glorias, com professores- ciosos de
seu nome tal cousa não é tanto a te-.
iner, e a Polytechnica é bem o exem-
plo disto.

Em institutos porém em formação,
d ispondo de Menores recursos, si pro-s
fessores existem que' leccionam fiel-
mente seus cursos, outros ha que nrui
o fazem, e um meio.de forçal-os a iate
parece-me Muito conveniente. .

.	 .
te. -

Ira minha precedente exposição, ¡nau.
gurando os trabalhos da reunião de fe-
vereiro ultimo, salientei a necessidade
de uma providencia sobre o eaxrne dei
Goographia, que foi bipartido no curso
seriado do Collegio Pedro 2° por haver
sido, ineluido no 5° anno o exame da
"Elementos de Cosmographie, compo-
nentes indispensaveis daquella cadeira
nos termos da legislação Vigente.

Em officio n. 69, d.e 8 de junho ul-
timo, trouxe' ao- meu conhecimento a
allustrado director daquelle C011egio a
resolução tomada pela Congreeação so-
bre o assumpto, resolução essa que
ecrã submottida go vosso exame, 30g.IÇ
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Vinda que fique defhaitivatnente assen-
ida unta providencia, para ser executa-
a nte° só no Conegie Pedra 2• como nog

eiastitutos que lhe são equiparados.,

e.	 st
11 'Requer...era -hl a este C8neelho exene-
ráeão do exame de latim para a sua ma.
tricula na Escola Polytechnica da Bahia
erarioe estudantes, baseando-se no dispo-
sitivo em vigor no Regimento Interno
da Escola Polytechnica desta Capital.

Ora, o art. f65 do decreto n. 14.53(1
incluiu o latim como anateria indispen-

, saveI á inseripção em exame vestibular;
rão me parece admissivel que mero
preceito regimental possa invalida
texto legal expresso e explicito.

E', pois, indispensavel que se fixe
elefinitivamente segura orientação no
assumptorevitando-se incertezas e oseil-
'ações, so prejudiciaes ao bom prepare
Meg que desejam realmente aprender.,

e..

Dó accoedee com a lei, deveis ,decidir
tia presente reunião sobre os pedidos de
bancas examinadoras para collegios par-
ticulares.

Não posso deixar de invocar a vossa
bselaeecida atteneeão no sentido de ser
recusada qualquer concessão a. institu-
tos, que por ventura tenham qualquer
dependencea ou connexão com os que
fenccionam nesta Capital ou na Capital
de qualquer dos Estados da , Republica..

A obra da moralização do ensino deve
prosegiiir sem desfallecimentos, e não
se justifica qualquer conCessãO, na hye
odeies° referida.
t. EA instituição do'regimen de bancas
examinadoras foi decretada com o objee
selva de permittir eme os eoilegios do
fpterior, de indiecutivel idoneidade, do-
Ledes de recursos proprias para a sua
manutenção, pudessem ter os seus' alu-
emos examinados no proprio loca/ do
eeu funccionamento.

Ora, o iústituto que se filia ou que 88
annexa ea outro evidentemente não tem
elementos de vitalidade propria, e pre-
eis& do amparo e do concurso alheio
para subsistir, mão para vegetar.

O escrupulo lauvavel, com que toem
¡procedido as bancas examinadoras do
Collegio Pedro II e as dos gymnasios os-

> taduaes, Ode perfeitamente determinar
o exodo tios mais fracos, tentando fazer
uma tpescaria de exames), que devemos
impedir por todos os meios possiveis.

Sendo a fiscalização dos institutos;
Onde funecionam bancas examinadoras,
exercida sómente ao perlo% dos exames,
nada impede que ao burlem quer quanta
• matricula, quer quanto á. frequeneia,
as sibias exigencia.s deste Conselho,
quando o instetuto -for dependenda de
outro.

Não podem ser olvidados os enaleficios
produzidos no regimen do Codigo de En-
sino, por involuntaria omissão legal, nas
chamadas filiaes ou succursaes dos en-
tão cotlegios equiparados, filiaes on sue-
eursaes só admissiveis em casas de come
mercio, e não em estabelecimentos Ao
educação.

Do contrario, não seria difeicil qual-
quer accôrdo acommodatielo por quan-
tas vissem naufragar os seus alurnnos

• nas bancas examinadoras do Collegio
'Pedro II.

E isso/devemos impedir, prestigiando
sempre e inetituto para o bom desem-
penho da sua elevada tarefa.

e s Delate da_ pleyacão	 diaria ,votati4

na ultima sessão para os membros das
bancas examinadoras, peno em elevar o
numero diário de examinandos, sem pre-
juizo para a perfeita regularidade doe
trabalhos e afim de que se não torneia
extorsivos os °nua dos collegiog aLIQ Me-
recerem essa concessão. 	 -

er-	 a
Nos termos do art. 51 do decreto nu-

mero 11.530, de lie de março de 1915,
cabe-vos resolver sobre a dispensa de
concurso concedida pela Congregaçeo da
Faculdade de Medicina da Bebia ao Dr.
Antonio Ignacio de Menores para o to-
gar de professor substituto_ da a* „senão
da mesma Faculdade, 	 - -

8	 n!

Julgo do men dever communico.r-fee
ene dei inteiro cumprimento ás resolu-
ções que votastes na vossa ultima re-
união de fevereiro, e que com satisfa-
ção vos prestarei todos esclareci..
mentos de que necessitardes pare a per-
'feita -solução elos munirdes aseiunptos
submettidos á vossa deliberação.

Finalizando; é-me grato congratular-.
me corrivoeco pela reeleição dos nossos
tres operosos compahheiros.Dre. Annibal
Freire, Oscar de Souza e Pinto de 'Car-
valho, dignos representantes das eongree
gações das Faculdades de Direito do Re-
cife e de Medicina do Rio de Janeiro e
da Bebia, como tambem pelo ingresso
nesta corporação de outros novas e bons
elementos, os Srs. Drs. Daniel 'Termine
ger e Paula Lopes, representantes das
congregações da Escola Potytechnica do
Rio de Janeiro e do Cotlegio Pedro

Ficam assim ,constituidas as conr
missões:

1° — Ensino -Superior -e- Drs. , Af-
fonso Celso, Aloysio de astro- e Jose
Agostinho dos Reis.

— Ensino Secimdario Dm" Au .
eibal Freire, Carlos de Laet e Paula.
Lopes.

Legielaelio e Recursos Drse
Esmeraldino Bandeira, Herculano da
Freitas e Reynaido Perchai..

4* — Orçamentos — Drs. Adote" etre .
ene, Augusto Vianna e Oscar de Souza.

— Regimentos -e- Drs. Annibal
Freire, Pinto de Carvalho, Daniel Hen-
ninger e Carlos de Laet.

10 de julho de 1921, em Dr, Be Fee ,
.Ramiz Galado.	 •
• • O Sr. Dr. presidente justifica al se-
guida a ausencia dos Drs. Adolpho Cir-
no e Augusto Vianna, directores das Fa-
culdades de Direito do Recife e de Me-
dicina da Bahia, dando conhecimento é
casa dos seguintes telegranimas:

Sr. presidente do Conselho Superior
Ensino — Rio — Recife. Motivos supe-
riores me inhibem comparecer proxirna
eessão, Conselho. Saudações affectuesas.

O director, Adolpho Cirne.
Ramiz Gaivão, presidente Conse-

lho Superior — Rio — Prompte seguir,
,esperando achar eommodoe vapores pas-
sar repletos. Cordiaes saudações. -- Dr.
'Augusto Vianna, director da Faculdade
de Medicina.
• Ora o Dr. Aefonso Celso. 'fiesignela

.trecho - final do canseis° e substancial
relatorio que acabava de apresentar
presidente de Conselho, e pede que na
acta da presente sessão se emesigne que
o Conselho se associa cordialmente ás
Justas homenagens tri dadas nesse tra-
balhos aos distinctos c° egas reeleitos e
aos Ivo, iguituaeute dist-potes ye2Ill_

agora peia vez primeira prestar ao Coa.,
selho o valioso concurso ifa sua celta-'
(meação.

Faltando novamente, o Dr. Affonsitt
Celso pede que o Conselho registe Lam-
bem na acta um voto de profundo pezag
pelo grande golpe que acabrunha o ile
lustre Dr. Porchat, peio fallecimento
sua modelar consorte.

O Dr. Oscar de Solvia propõe que se, •
Insira na ata um voto de pezar pe10
falleeimeido do provecto professor Dr..
Domingos de Góes, que por largos annoa
prestou a sua operosa collahoração aci
ensino medico na Faculdade -de Medicina -
desta Capital.

O Sr. D. presidente ceediara assoe
ciar-se cordialinente . ás propostas apre-
sentadas e tem certeza de interpretar O
tentimento do Conselho, considerando-as
irnmediatamente approvadas.

A' 1 hora da tarde, o Sr. Dr. pre-
sidente encerra os trabalhos do dia, mar-
cando outra sessão para o dia 20, e de..
signando os dias 18 e 19 para trabalhei
das Gol:omissões.	 .

• r Directoria da Contabilidade'..,
Popediente de 23 de julho de 192T

Solicitaram-se ao Miuisterio cra Fazenda õ-
seguintes pagamentos:

De 3365550 á Directeria Geral dos Correios;
relativa ao valor de saltos para f anquia da
correspondencia da Bibliotheca Nacional, eu
abril ult:mo (aviso n. 2.831);

De 180$300 ao capitão Arthur Soares, pae
gador interino da Policia Militar do District.,
Federal, para pagamento do soldo ao soldado
reformado musico, Fidelino José do Nasei-i
mento (aviso n. 2.832);

De 210;358 á Société Anonyme du Gaz
consumo de gaze luz electrica na Secretaria
de Estado deste ministerio, em junho findo
(aviso n. 2.835);	 •

Ao desembargador chefe de Policia rest14
tolo-se o pedido n. C.386 relativo ao forneci.;
mento feito por Manoel Adelino dos Santos;
na 21 quinzena de maio ultimo (aviso numera
2.833);

Regurerimenio;§ despachado

Militino Silva e outros, pedindo a gati8e£
çio de 50 % como serventes do Gabinete deti
le itificação.— Não ha que deferir, vista qué
os cargos exercidos paios recoterento a furam
creados posteriormente ao decreto a. 3.99(e
de 2 delaneiro de 1920.

Luiz Augusto Pestana, Lima I& Filhos e An4
tonio do Carmo Pires, pedindo4aganlento dei
fornecimentos feitos ao Instituto de Surtiou
Mulos.—Apresentem os pedidos dos forno.
cimentos de que se dizem crednres; visto o

taes É:4:jdirector contestar a veracidade ds
neeimentost

- •
Montepio •

D. izahel dos Santos; viuve. do 10 tanenti
reformado da Policia Militar do Distrieto Fe•L
deral, José Joaquim dos Santos, pedindo pensa,
e auxilio de funeral para si e seus filhos met
flores.— Complete o sello da certidão do uasi
cimento de sua Iliba de IMMO Jureeia.
•DD. Angelina Maria Pereira Povoa, Hen.;

riqueta das Dores Pereira e outras, solicitandd
reversão da pensão que percebia sua fallecida
mãe D. Reuriqueta Ferreira ries Santos Pesi
reira, vime. do Dr. Antonio José Pereira.-4
Satisfaçam as exigencias, e juntem titules-do
pensão em original, certidão de obito da re*
ferida viuve e nova petição, drelarando
cargo do colgOhikate que lin9 49.4 dirçito aiSmontopio_1;,

Dia 21
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Expediente de 21 de julho de 1.921 , •
Aeradeceu-se ao director geral doe

{Negocies Comrnerciaes e Consularas, em
resposta ao officio de 24 de amuo

a.remessa cios boletins da Directo-
ria do Saude do Porto de Nova York, do

, 5 e 12dle março de 1921 c de um retalie°
do 'carnal of Coninterce da referida ci-
dade, contendo algumas declarações de
aelevancia, feitas pelo Dr. Royal Caie-
Iand, director de Saude da mesma cidade
UB 2.507). 4e,le

Commu pii-se ao juiz da 3e Pre-
teria Criminal, que o funccionario deste
departamento; Antonio Carneiro de Cam-
pos, a que se refere o officio ele 11 do
aorrente, encontra-se, presentemente, no
Es ado de \Pernambuco, trabalhando no
Serviço de Prophyla.xia Rural (E 2.508)

-- Solicitaram-se providencias ao di-
dector da Estrada de Ferro Central do
Beasil ao sentido de serem fornecidas
duas cadernetas de passes de i ft classe,
Validas entre Central o Santa Cruz e en-
tre Central e D. Clara, para uso, respe-
ctivamente, •de Annibel Braga Riehard
isolino das Chagas Pereira, funeciona-
rios .da enspeetoria de Estatistie,a De.
mographo-Sanitaria, correndo as (1espes,
eas por conta deste departamento
:(E 2.506).

— Remeteu-se ao director de Defesa
Sanitaria Maritima e Fluvial, a portaria
concedendo um anno de licença ao
deluda sanitario da Inspectoria de Saude
do Porto de São Luiz, João Bibiano Mar.,
tina afim de ser a .Secaetaria Geral ine
?formada' de data eia que o interessado
entrar na, gozo da resuectiva floema. e
restituiu-Ne a e db Manoel Barroso da
silva, mariaheiro da Inspectoria de eaude
do Perto de Pernambuco eE 2.509), „

Requerimento despachado
?elo Sr. ministro:

• Oscar Penne Foatenelle ,;(675):	 Dee
titeferido.
a	 Dia 22

•Communkonase: -.e
Ao secretario geral ite Comanissele

Executiva da 'CommemoraçãO do Centé-
parto da Independencia do Brasil, que
desde o dia 20 do corrente se encontra ã
diePos iedio daquella eornraissão a parte --
do edifica) n. 7 da praia de Santa Luzia,
Onde funrcionou um dispensario da In.
epeetoria d Peophylaecia	 Lepra.
• 2512)e ,dede -	 eedze- —

•
• • Ao direeter da Reparte(*) de Estatis-

teca do Estado de São Paule, ein resposta
do officio de 18 do corrente, que deixa
de ser attendida a solicetação tonstaate
do mesmo pelas razões apresentadas em
•officio n. 2.315, de 20 de junho ultimo,
por isso que ainda não foram impressos
os relatoreoe referentes aos sonos de
1918, 1919 e 1920, da Directoria Geral
de Saud° Publica (E 2.513).

— Solicitaram-se providencias ao die
rector do Obeervatorio Nacional afim de
eer dado ao Dr. Arnaldo Sá, calculador
daeuella repartição, actualmente á dise
posição deste depdrtamento, prazo Bufa,
ficiente para que possa' vire a esta eapi-
eal tomar posse do seu Ioga; visto
achar-se elle servindo no Posto Sanita,
leo Rural de Theophilo ()tient, norte do
Estado de Minas Geraes, (E 2.410),

• Requerimentos despachados

• Euclydes 'Carlos Pereira (703)'a %Ra
elantenho o despacho anterior.
• Antonio Clemente Dias (4595). ria;
eeferido, por não ter .o pedido funda-
mento legal.

,
SECPÃO DE CONTABTLIDADE -

Expediente de 20 de julho de 1921
laansmittiu-se ao Tribunal de Contas

a ciada do decreto n. 14.913, fie 20 . do
corrente, que abe() o predito de reis
1.200:000$, siapplementar á verba n. 29
do art. 2° da lei de orçamento do exer-
cido de 1921 (avise n. 812);

--oTransmittiram-se ao mesmo tribunal
os docpmentos que comprovam a applica-
eão dó adeantainento da quantia de 1:000$,
feito a Edgard de Magalhães Brandão
'para acorrer ás despezas de pacanpto pa-
gamento do Hospital S. Sebastião, du-
rante o primeiro semestre do anuo
gente (aviso o. 806);

--Solicitou-se ao lelinisterio da Fazenda
a distribuição _do credito de 25:000$
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
no Estado do Paraná, para occorrer
despezas -com ,es serviços de praphylae
dia • da lepra e das doenças vee
aereas naquelle Estado, devendo a
differença de G:000$,, que perfaz a
quantia de 30:000$, que constitue
a quota semestral, ficar em ser no
Tribunal de Contas para O paga-
mento .das despezas com a acquisieão,
nesta capital, de materiaes (aviso nu-
mero 805);
• —Solicitou-se ao mesmo rninisterio seja.

entregue a José Lavrador de Medra a
quantia de 450$, para ora :arder ás despe.
tas. do prempto• -pagamento do 3° tri-
mestre do corrente anno, • do Laboratorio
Bromatoloeico (aviso n. 810).

— Solicitou-se ao mesmo •inisterio
et pagamento das seguintes importante
cias:

De 3:3318, proveniente de alugueis do
predias occupados pelas delegacias de
tende, em junho do corrente, (aviso
S09);

De -31018$600, twa. fornecimentos (ei-
dos, de natureza 'urgente, ao Laboratorio
Becteriologico. em junho do corrente ma-
mo (aviso 808);

— Solicitaram-se, ao mesmo •inaste-
rio, informações sobre o local em . que
está situado o 4Bridge Clube, e, bem Ás- ,
aim, si se trata de um dos estabelechne-
los a que se refere o artigo 1° do &pre-
to n. 1e..808, de 17 de maio de 1921, ou
si o de egrande lelub fechado', nos ter -
Meg" de artj, 13 dci. ,mesmo deerko. javi

	

t	 .

Cominunfeou-se, tio Director de" Saneamento é Propleylaxia Rural, ceia
esta secção recebeu, em deposito, a im-
portaria relativa á multa imposta
aferbala de Souza Nogueira pelo Posto
de Prophylaxia ;Rural de Santa Cruz
Officio 2.631).

— Communicou-se, ao Director das
Serviços Saltitarias Terrestes que esta
~cã° recebeu, mie deposito a impar-
latida relativa á 'multa imposta a Caro-
lina Meyer de Carealbo pela 10°' delega-leia de Saude (officio 2efi32)•

— Comninnicou-se, ao delegado fis-
,cal do Thesouro Nacional edo Estado do
Paraná, n distribuição áquella delegacia
do credito de 25:0008, para oecorrer, no
primeiro semestre, ás despezas do sere.
viço de prophylaxia. da lepra e eas do-
netas venereas, daquelle Estado (offee
cio 2.626)k

Dia .21
Communleou-se, nó Director dos Ser-

'viços Sanitarios Terrestres que csta -Se-
coão recebeu, em deposito, as importan-
tias _relativas ãs multas impostas a da-
rotina Meyer de Carvalho pela 49' dele-
tecia de Saude e a Manoel Mattos Fi-
gueiredo, Antonio Pacheco e Antonio
Pereira de Andrade pela Inspectoria do
Fiscelizaçãode Generos Alimenticios e a
'José da Silva e Manoel Ribeiro Pelas .deek
•meias de saude (o fficio 2.41342.632);
• — Cornmunidou-se, ao director de Sa-
neamento e Prophylaxia Rural, :ente es-
ta secção recebeu, em deposite, 'a im-
portando, relativa a multa imposta a
1derbtaa de Souza Nogueira pelo de Pro-
ptielaxia . Curei de Santa Cruz Office*

• 'Communicou-se, á medeia directo-
TIS, que foram 'solicitados providencias
a fim de ser posta em 'deposito, no Tile-
touro Nacional, a importuncia de reis
980:00$, para pagamento de despezas
com o Serviço de Prophylaxia Rural -no
Digerido Federal, no segundo semestre
do torrente (officio 2 .63a) ;

r,omimirrierro-se, á ITIPSMa directo-
ria, •que foi solicitada a distribuição do
leredito de feett:000$, á delegacia fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Per-
"nambuco. ¡para o osteio "das dispezas
com o serviço de saneamento e proehla-
xia rural na quelle Estado, devendo .ser
feito DO .Dbefe ela coreehissão, Dr. Ser-
vido de Lima, o acteantamento de reis

'3:000$000, para occorrer a despezas de
prompto pagamento; no segundo semes-
tre do corrente. (officio 2.636'?:

Counnunicou-se á mesma directo-
ria, que foi solicitada a distribuioar do
credito de 200:0008, á Deleeacia Fiscal
do Thesouro Naciopal no Estado do Pa-
rana para o custeio das despedes cone
os serviços de eanenmento e pronhylaxie
rural naquelle Estado, no segundo se-
mestre do corrente anuo, devendo ser
entregue no Dr. 3" aã; a de Barros Barreto,
chefe da commissão. o adeantamento de
3:000$, mensaes, para occorrer a des-

„vezes urgentes e de' prompto pagamento.
aof fido n. 2 . 037) .

- Communicou-se ao delegada fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Ma-
ranhão, que foi autorizada a ECINiSiÇãO
de um autornovel eFerd» que se destina-
rã ao serviço de saneamento e nrophi..,
Ideia rural daquelle Estado (officio nu-
mero 2.644). .

- Solicitou-se ao Ministerio ea Fa-
*senda que Seja entregue a Edeard
ragalhães Bandeira a quantie dd : nlan -
pára oceorrer As despez as depre epto
gamai” id.Q -110512ital L.63.1/estiei/ du.

aidditamento ao expediente de r2 de julho .
de 1921

Ao juiz de direito da 3° Vara eavel do Dis-
,trleto Fe eral remeteu-se o livro modelo
a. 2,sonegado por tática de 18 oeste num,
para ó eurteço eleitoral (officio n, 2.83e).

• Departamento Nacional de Zaude
publica

SECRETARIA GERAL
, f313CÇÃO DE EXPEDIENTE

115 or portaria de 22 do corrente o Sr.
aninistro resolveu declarar sem efleito
a OC 30 de abril de 1921, meneando o ler,
Beneeticto Amoral:e para exercer, interi-
eminente, o cargo de ajuapte da Inspecto-
eia ele Saude do Porto de Paranaguá. .

Por outra da mesma data o er. minis-
tro nomeou o Dr. Octavio Pottier Mon-
teiro para exercer, interinamente, b
cargo de ajudante da Inspectoria. dq
Sande do Porto de Paranaguá.
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eer as . fuOceões de preparador . do - Mn-
seu, que s.ão funcçõee publicite, perce-
bendo as duas remuneraçties, só vigorou
integralmente durante o anilo de 1915,
porquanto o art. 132 da lei n. 3.089. de
9 de janeiro de 1916, que a incorporou- á
legislação, com modificações, estabelece
que paraque um funccionario perca as
vantagens e regalas do seu cargo. é ne-
cessario que acceito cargo - ou funcção
ptiblica effectiva, não bastando, portanto,
a acceitação, mediante contrasto, de um
cargo qualquer, por tempo previamente
determinado.

Segundo esse mesmo artigo, que está
em vigor, uni contractado pede acceitar
uni cargo publico, porque anteriormen-
te a essa acceitação não era funecionario
publico, o que resalta da transcripção
do art.- 132, citado.

acceitação do cargo ou funcção pu-
blica effectiva por parte do funccionario
que já exerça outra em qualquer serviço
ou repartição federal, importará ipso
-facto na perda de todos os direitos, re-

- galias e vantagene de que gosava ante-
riormente como funccionarle, etc.»

Reiteiro a V. Ex. os protestos de ele-
vada estima e coneideração,

cante o segundo semestre do corrente
anno (aviso n. 822) .--

— Solicitou-se ao mesmo ministerio,
.0 pagamento das seguintes importancias:

3:5878691, por fornecimentos feitos á
Inspeetoria dos Serviços de Prophyla-
xia, em marco do corrente anno (aviso
R. 816) ;	 .

17 :3238950, por fornecimentos feitos
á Inspectbria de Prophilaxia da Tuber-
culose, em janeiro do corrente aniso
(aviso n. 817);

8:7548605. por material fornecido ao
"(sopitei Palita Candido, em janeiro do

corrente anno (aviso n. 818);
11 :8778210, por fornecimento á feitos
secretaria geral. de natureza urgente

em junho do corrente acne (aviso nu-
mero 819);

710520. por fornecimentos feitos ao
Laboratorio Bromatologico, em junho do
corrente anno (aviso n. 823)..

— Solicitou-se ao mesmo ministerio,
seja posta em deposito, no Theseure Na-
cional, a importancia de 980 :0008, para
pagamento. mediante a apresentação de
folhas e contas, de despezas com o Ser-
viço de Prophylaria Rural no District°
Federal, no segundo semestre do cor..
rente anuo (aviso n. 815) .

— Solicitou-se ao mesmo ministerio.,
a distribuição dos seguintes credites:

De 200:0808, á Delegacia Fiscal do
iThesouro Nacional no_ Estado do Paraná,
' para occorrer ás despezas no segundo
semestre deste anno. com os serviços de
saneamento e prophylaxia rural na-
quelle Estado, devendo ser entregue ao
chefe da commissão a imoortanc i a de
3:0008 mensaes, eomcA adeantsamento,
Para as despezas urgentes de prompto
pagamento (aviso n. 814) •	 --

100:000- á Delegacia Fiscal do. The-
souro ~fona! no Estado de Peruam.
buco, -Para pagamento das despem, du-
rante o segundo semestre, dos serviços

- de saneamento e prophylaxin, rural da.
quelle Estado, devendo ser entregue ao
chefe da commissão 3:0008-mensalmen-
te, para occorrer ao pagamento das des-
pezas de prompto pagamento .(aviso nu-
mero 813).	 -

- Solicitou-se ao mesmo ministerio,
a: remessa. com urgencia, das tabellaa
dos preços dots productos pharmaoeu-
ticos, a que se refere o § 3° do art. 5*
do decreto n. 14.17,3, de 8 de março de
1921 (aviso n. 821) .

— -Communicou-se ao director da
Defesa Sanitaria Maritima, que foram
autorizados os concertos de que carece
a lancha Dr. Carlos Seidl, até a quantia
de 2:6978'750 (officio n. 2.633) .

Exepediu-se. ao Ministerio da Fazen-
da, o seguinte avi,%, sob n. 820:

Devendo o Thesouro Nacional, base-
ando-se no art. 1Q4 da lei n. 2.924, de
5 de janeiro de 1915, impugnado o pa-
gamento de vencimentos ao Dr. Irmeu
Malagueta de Pontes, nomeado para
exercer primeiramente as funeções, de
sub-inspecter sanitario interino e depois
as de medico dos hospitaes, sob o funda-
mento de que o mesmo tem um contracto
com o Museu. Nacional, em virtude do
qual percebe a gratificação mensal de
450$, como preparador da secção de an-
thropologia e ethnographia, solicito se
digne V. Ex. providenciar no-sentido de
fazer-se esse pagamento, á vista da le-
gislação vigente, que se não oppõe a tal
pagamento.

A disposição do art.' 104, da lei nume-
ro 2.924, de 5 de janeiro de 1915, se-
gundo a qual o Dr. Trineis Malagueta- de
1ont4es, como, sub-inspector sanitario ou
juedip dos hospitaes, ntso poderia eUr.

1:0008, 'Fortunato Pereira Soares (offic10
a. 2.201).

Requerimentos despachados

'Directoria -dos Serviços Sanitarkss Terrest.;,

tres:Queiroz. Moseira & Comp. (4.671).— DO se
apenas cópia por certidr,o da p e tição refer'Ass
-As informações não pó tem ser dadas.

Augusto Lopes (4.512).— Indeferido.
Inspectoria de Fiscalização de Generos

ment coa:
Za nona , Lorenzo & Comp. (3 . 700) . — Defe44

rido de acchrdo com a informação.
Primeira Delegacia de Saude:
Joaquim Barbosa (4.288).— Concedo 30 dias

Mi pis) og;ivels.
Victor Goulart (4.285),— Concedo 60 dias-.'
Lindolpho Ramos da Silva' (4.070).— Cone

cedo 90 dias para a execução da intimação.
Segunda Delegacia de Sande:
Bernardo da Silva Monteiro (4.196).

rido.
A. Ribeiro de Albuquerque (4.203).

cedo 60 dias improrogaveis.
Soares & Persa (4.217).— Concedo
Joaquim José do Araujo (4.313).—

60 dias improrogaseiss
Carlos Schray (4.227).— Concedo

improrogaveis.
Manoel da Silva Peneda (4.332).—

90 dias improrogOveis.
Terceira Delegacia de Sande:	 -
Souza Sz Viela (4.462).,-- Concedo 60 diaás
Caetano de Vasconcellos Sis Coinp. (4.445)2

~Concedo 60 dias.
Anthero de Souza Lemos (4.4&3).—Concedo

00 dias.
 Pereira de Souza (483). — Concedi)

60 dias.
Quarta Delegacia de Sande :

João Guilherme Henrique Haberlandt(4304)s.
—Deferido.

Castro & Ferreira (4.266).—Deferido.
Eduardo Moreira Marinho (4.0.8).—Delão

rido, de ac,córdo com a informação do Dr. de..'
legado,

Manoel dos Santos Souza (4.295). —Cuncedés-
90 dias.

Quinta Delegacia de Saude
F. Passos & Comp. (3 .765). —Deferido	 ,
Dr. Mauricio de Abreu e Lima (4.431). •iiti

Certifique-se.
Dr. Mauricio de Abreu e Lima (4.432).-4.

Certifique-se.
Sexta Delegacia de Sande

E. L. aiox Comp. (4.501).neferidos.
Dr. Raul Ferreira Leite (4.198).—fieleSe6

multa e concedo 90 dias para a execução da
intimação.

Bernardino denliveira Queiroz )4.406).
Concedo 60 dias.

José Augusto GIM(' (4.425). — Concedo 3gt
dias improrogaveis.

Luciano Mootenegro (4.404). — Concedo 60
dias.

Joaquim Teixeira da Cunha (4)375).--Inded(
ferido.

Oitavo Delegacia de Saude : 	 -
Maria dos Anjos Pereira da Silva (4.359).-J

Depfejraidie.ugo
s Joaquim da Silva (4.314). —

ha que deferir, . de aecordo com st inter-
reação.

Dciala D.elegacia de.Saude
Francisco Vieira Trinte (4,329), — Coaaeda.

20 dias sóniente para As (Aires de ossualizaeikr
de agua. As valias de agrião devem ser imo,
inediatamentssdestruidas.

Francisca Carolina de Souza (4.320).-
Concede 30 dias iseprorogaveis.

Seqseira a Ali-acida (4405). CoNedo
dias inagoroãavejo-

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS ia3/4NITARIOS
TERRESTRES

"'	 •
Expediente do dia 22 Cle julho de 1921

Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. Dr. inspector de engenharia sanita.

ria, no sentido de serem indicadas as obras
de que carecem os predies as. ,. 3, 5, 15 e 51
da rua das Larangelras e, bem assim, os cine-
mas Elegante e Boulevard installados nos
predios ns. 163 e 216 do Houlevard Vinte e
Oito de Setembro (ilididos os. 2.198 A e 2.199);

Ao Sr. Dr. director da Estrada: do Perro
Central do Brasil, no sentido de serem anta=
Lindos os agentes das estações de S. Dlogo e
Mai Rima, a consentir què as : aetoridades sa-
[lixarias abram os volumes de generos supei-
tos. vindos do interior (officio n. 2.203);

Ao Sr. director gerente da Leopoldina Rail-
way, no sentido de ser Qutori ado o agente
da estação de Praia Formosa aoonsentir que
as autoridades samit,arias abramt os volumes de
geom . suspeitos, vindos do interfer (officio
n. 2.204).

Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral 5 devidamente

visados pelo Dr. delegado do Pdistricto sani-
ta cio, t), documentos que acompanharam o offi-
cio n. 2.67, daquella secretaria (officio nu-.	 .
mero 2.200; -	 —

Ao Dr. delegado do 2° distrieto senhorio, a
Indicação de obras n. 62, reférente ao predio
n. 13 da rua das Larangeiras (officio numero
2.202).

Communicou-se:
Ao Dr. secretario geral, que Manoel Mestos

de Figueiredo e João Pereira Fontinhas, mul-
tados em i:000$, cada um, pela Itispectoria.
de Fiscalização de Generos Alisenticios, tendo
-feito o deposito, deixaram no entanto de in-
terpor recurso dentro do prazo legal (Macios
na. 2.197/8).

Ao mesmo senhor, que, por despacho de 16
do corrente o Sr. Wr. directer indeferiu a pe-
tição de Jesé Lusas da Pensa Gonçalves,' mui-
taco em 11111$ pela 5 a Delegaeia de Saude (offi-
cio n. 2.196).

Foi multaes)iela Inspeoteria de Fiscalização
dtGeueros smutici%na irapostsuicia

—Defe:;

— Coa.?

90 dias,:
Concedo

90 dias

Concede
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Expediente de 21 de julho da 1921 .

Minou-se
AO iirector geral do Departamento, relati-

vamente aos factos °ecoa idos com o . va,mar
francas Fort de 8-uvilie. entrado limitem oes-
te polaca procedènte do Havre e escala. de
Onde parthi a 3 .lo corrente (officio n. 2.303);

Ao director da Comnardua de Navega:: to
LIOT1 Brasileiro, com relação ao movime
de paasageiros desembarcaems neste peio ,10
vapor Prudente de Moraes (officio n. 2.898)."

Solicitou-se autorizaçao ao director geral do
Departamento, para renuisirar nas ageop-as
das companeiW: de aztvegaçao Lloyd Bca stlei-
ro, \acionai de Navegaçao Costeira. Amazon
River Na.vtgation Na Vegag .40 Radiaila e
bens assim na Great Western of Brasil Ry

▪ Compagnie Chemins de R. F. de PEst Brasi-
lien, passagem de nos para outros portos ou

- de umas pArs nutras Esttçães, afim oe Que
possa esta directo ia. comprimi as determi-
nações da abruta 'XVIII rio art. 974, fiscalizar
os ~viços sa anarios. dos , niversos portos da
Republica (officio n. 2.304).

—auniptinicon-se ao inspector de sande
dos portos de alageas, emn referencia ao °melo
n. 33. d8 do flaeate, tine,l'oi mal luterure-
taaa a ci•milar n. i5, de 14 de maio ultimo,
desta directoria, a qual diz apeiras que os von.
Cimentos e charlas do pes-oal não,deve estar

• em desaccordo com a lei orçoinetaaria vi-
gente mo., não autorizai' to a 111n Stila.
a • suspensão da giatiiicacão i 1-alarida polo
decreto n. 3.990;-de a de janeiro de 1920
(oficiou. 2.999).

Accusou-se
Ao inspector de,saude dos portos do Espirito

Sauto, o receblindlit'd do 'oficio n. 71; ae 16
deste mez, coto o qual vieram as 49° vias das
folhas de pagamento do pessoal surierim .- da.-
quella inspectoria, relativas ao primeiro; se-
mestre deste atino (offmio n. 2.300);

Ao inspector de sande do porco do Santos,
recebido o oficio n. 168, de 20 do flucate
(oficio n..2.311);

Ao inspector de sande dó porto de - Cabe-
deite, -a recebimento do officio n. 83, de ü do
corrente mez (oficio n. 5.312); 	 -

Ao inspemor de sande dosaior lais da Bahia,
o recebimento do oficio n. 216, de 12 do

, Corrente (officio n. 2.-313).
. Ao delegado do San% do Porto do Penedo

o recebimento do officio u. 26, de 4 do fluente.
'(oficio n. 2. 314);	 -

Ao inspector cie Sande do Porto de -Forta-
leza„ recebi lo o oficio' n. 163, do ti -do mez
andante (officio n. 2.315).
-;—Remetterara-se:

Ao-secretario geral do Departamento, afim
de serem apo-tilladas,as portarias de nomea-
ção dos aniccionarios da Inspectoria de Saude•
do Portode,S. latia (oficio o. 2.301):
" Ao mesmo, as folhas de pag talento do pes-

soal superior da Inspoctoria do Saude do Porto-
& Victoria. relativas aos meses de laneiro a
junho do vigente annolofficio n. 2.302);

Ao inspector de Estatistka Demograptio Sa.
nitaria a boletim sobre o movimento do Porto
de Fortaleza, em junho findo (oficio nume-
ro 2.306);

Ao mesmo o boletim demographico da
cidade de 'Penedo, relativo á semana de 26
de J unho findo a 2 do corrente met (oficio
is. 2.307);

Ao mesmo o inappa demographieo da
cidade de S. Salvador, durante o mei de
maio dó corrente armo (oficio n. 2.3061;

o inappa relativo ao tuovanento do porto
de Cabedellt). durante junho do correuce anuo
(oficio o. 2.309);	 -

O quadro demonstrativo da Marie do San-
tos, durante o moa de .junho iludo (odeio
ri. 2.310);

s

Ao. inspector de- Engenharia •Sanitaria,
orçamento apresentado por Manoel So.)aatiãoi,
de Dliveira. para as obras da lanam °mal to
Cruz, da Inspetoria -de San "e do Porto de
Na-ai. afim deeer dado o necessario. parecer
(oficiou. 2.297).

Hocoinit ienoon •se ao inspector de -sande
dos Portos do Paraná que naa folhas de Paga-
mento rio pessoal diarista rato devem co altar
os nomes tios guardas sao tarios, go.. devo Ao
figurar na folha do pessoal superior (oficio -
n.2.316). a

Remotteram-se;
Ao secreta lo geral do Departamento' a

3° via da conta n. 40. .na iniponaucia _de
225 00, relativa á estada e tramam-moo no
llospi , a1 Paula Condido, de 27 de julao de
a á de julho. corrente, de mo tripulante
vanor Zaandijk (oficio n. P-321):

Ao mesmo a 3° via da conta n. 81, na im•
po cuocia de 15$, ri:demite ao tratamento
que teve no Hospital Paula Caouido, de 7 a 12
deste me. uru tripulante do jvapor Lake

•Eia:orai (oficio n. 2.322);• 	 • ..
Ao mesmo • minuta do accfrdo 'adminis-

trati co celebrado em 19 do. corrente. com a
firma Fiaria. Solta Si Como., para a compra
de ci nco tuntoros maritimos a gazolioa, desti-
na OS a lanchas para o serviço das iuspecto-
rias d s Portos dos Estados (oficio rt.. 2.313).

Ao mesmo, os titules de nomeação do Raul
Campos Fernand ,s,Fraiicellino Pinto de Arauto
e Lucio Gonçalves das-Naves, guar as saoi-a-
fias da Inspee t oria do Saude do Porto do Rio
Grande do Sul (officioda. 2.32.).

A conta de Vicente - dos Santos Canéco ar
Comp., na importando de 4:082.5900, de con-
certos realizados na lancha aRivada d. Corrêa»
da Inspectora de Prophylaila Maritima. cuja
autorizaçao foi nada em oficio is. 2.304, de
i8 do moa paasado. correndo a de-peza pela _
consignação exarado na alludida conta (oficio
n. 2.32a).

Ao Sr. Chas W. Gilbert. a conta em duffil
Cata, n. 61, na quantia de '15$, re ferente ao "
tratamento que teve. no Hospital Paula Con-
dido, um tripulante do Arapor ..aLake Elswo
communmandase outrosim que a referida
conta deverá, ser paga na Secção de Couta-
bilidacie do Departamento, no prazo . de 30
dias, a contar . desta data (officio-a. 2,318)

Ao agente de E. Johnston & C°, a -coita,/
em duplicata, n. 60, na ininortancia de 228500,
relativa á estadia e tratamento -no-
Paula Canoido, de avo trlou tante vapor
itZaan 'lie». Scientifiron-se ontrosim que a pa-
gamentada citada contai deverá ser filmo no--
prazo de 30 dia.s, coutar desta data, na
Sea;ão de Contabilidade do Departamento
(officio n. 2.3(9)..
,/—;Restituiram-sei

Ao inspector de soada dos . portos do Ma-
ranhão a- portaria de nomeação intarina do
Dr. Solvi° de Souza Mendonça, ajudante
daquella inspeotoria, que acompanh ou o uru-
cio n. 82, de 2 deste moa e solicitou-se serena;
enviados a esta directoria os titulos de no-
meaça,o dos guardas sanitarios, para os de-
vidos assentamentos (officio n. 2.32u);

Ao inspectof desande dos portos do Espirito
Santo ás folhas de_pa gamento do pessoal sub-
alterno, relativas aos meses 'de janeiro a
junho do fluente anilo, que acompanharam o
officio n. 67, de 13 do corrente me; em vira
tu !e dos erros apontados (oficio numero.

,„	 •

Requerimento despachudn

Lisbino de Abras a Silva mestre da bispe-.
ctoria de Prophylaxia Maritima, solicitando
eanc.i,amen ro ia nota de admoestação que
lhe foi imposta em 14 de' fevereiro- do VON
reato anho (63). Defendo.

Ao director geral:	 -
Em rattereileia ao oficio n. 2.609, de 16 do

corrent,.. infornoti-Se que do 30:0005 ap—
prosidoulainente. a imporra lida a p.speuder
durante ir seanodo 'semestre do corretite atino
com a acquisiçáo de on cotos de expediente
'para o Serviço de ProphylaXia- Rural no bis-

Federaltricto
Ao elide do Serviço de Prophylazia.nurm

em Pernambuco:
Rerdeltee-se cópia dos principaes artigos-

'das instrucolass alioisterio da oazonda para
compronento do art. 77 da lei ri. 3.99'1, de
5 de janeiro de 1919, publicadas no Dioris
Offieial de 17 de junho do mesmo anno.

Teleg atereL,C
-Ao Chore P .ophylaxia Rural em Maranhão-e-

Comentai, o-vos Sr. ministro por despacho
dezenove corrente resolveu autorizar untai-
siç to automovel, correndo despczas phlo cre-
dito ctistribuido Prophytaxia Rural.

Ao presidente do Estada de Minas — Tenho
a honra de apresentar a V. Ex. as inioaair
felicitações pela brilhante mensagem dirigi
ao 4:ong aisso Estadual, onde se traduz fiel-
mente o esforço que teiu sabido patriot,wa-
mente empregar V. Ex. em prol do progresso
e adiantamento do nosso futuroscastado.

marno 151: reopandara evitar. 00 1»51e:4
TEDZRAL

Requerimentos despachadO4

Dia 21 de julho de-1921 -
•Podo da Madureira: -

Oswaido 3. Tavares. 	 lnllo tendo alm.,
charada ao CO n inecimento da Directoria
Sanaa,..aato ilural. essa apprOvaçao, aguard.
opportunitfado.

inumem& Dit ,BANZAM/MIO P PHOPIttigg
má% Rifem,

Expedientrde 21 de-julho de -19e1
-Oficies:

Ao secretario geral:
Rernettetl-se a foliã'," de !pagamento de dia.

rias extraordi lanas concedi 55 a nqra dire-
ctoria por iesoacho do trina-to . geral, do £2
de abril ultimo, e rolada. a serviços fibra da *

ato 'diversas localidades do Estado do
Rio de .laileiru„

Houon-se providencias afim de ser .ro•Icedida
frauquiadeiegraphira exclusivameute. em ob-
jecto de selado publico dontro lo Estado"do

• Paraná. aos sim-inspecjires sanitarios ruraefi,
Dr. Amilcar Barca Podou e I.eiar Leal Fer-
reira, e bem assim ao secretario .do Serviço
do 'Prophylaxia Rural no alludido Estado,

•Sr. E-Imundo Barreto Pinto.
Communicou-se Que o sub-inspe ntor sa-

ifitario rural Dr. -C'sor Leite Ferre ra, no-
meado-em 28 de junho ultimo e 'lane:nado na
mesma data para servir no Estado do
tomou posse e entrou em exercicio do referido
cargo no dia 16 do moa fluente.
' Tenra:ninas: .	 .

Ao chefe Prophylaxia Rural em. Pernam-
bnco.—Conamunico-vos que não é ()imota a
dennsaao inspector Aggen Magalhaes,
didi cor mim á vista informação goveraadm
Estado e soas.

Ao chefe Prophylaida Rural no Rio Grande
do Nona—Reiterando pe ido feito em tete-
granline n. 274, peço envieis com oramicia
Informações sobre (impelira de funecionarios
desmt COMMÉS40. 	 •

Ao chata Commisaão Sanita,ria Federal pra
Alagoas. -Reiterando meu ultimo telerannuts
ano() conveniente sua vinda com a maior bre-.
vidade.

Dia 22 .

•



superintender os trabalhos de colonização nacional e
estrangeira no paiz e fiscalizar• a colonização a cargo de em-
prezas, companhias, associações ou particulares;

• 19, inspeccionar e fiscalizar as agencias particulares de
colimação de trabalhadores, de cambio e de venda de passa-
seus rnaritimas;

20, executar todas as medidas attineutes 'ao serviço de
terras do Territorio do Acre, a que se referem os decretos sob
as. 10.105 c,10.320, de 5 de março e.7 de julho de 1913;-
- 21, ter a seu cargo a fiscalização o immediata direcção*

dos .trabalhos relativos á extremação das terras publicas das
do domínio particular, á medição, demarcação, divisão, des..
cripcão e registro das tetras da União, que estiverem ciesapro-
Veitmlas, hem assim promover a legitimação de posses. e
revalidação do concessões das mesmas terras.,

._ CAPITULO III
7.-

REGULAMENTAÇÃO DO DEPARTAMENTO NACIONAL.
DO TRABALHO

Art. 4.° A 'Directoria Geral do Departamento Nacional dri
'Trabalho compõe-se do .um gabinete e do ires divisões, com,:
prebendando:

a) a I° divisão: legislação operaria o SUii 'fiScalização;
bibliotheça; arehivo geral; museu social;.'iiiipeceão e estatis,_
Uca; seguros contra aceidentes do ,trabalho; boletim do,De-
partamento Nacional do Trabalho; syndicatos-profissionaes
sociedades cooperativas;

h) a 2 divisão: • erViças do engenharia; .colonização
etapal . e estrangeircolonização official e particular; super,
1ntendencia cio serviço ale terras; .e constrUeçõeS ruraes;

-e) a 3' divisão; immigração; tepatriação; patrónatos agri-
; colas de menores desvalidos; protecção ao trabalhador urbano e
rurai •

e
 escriptorio offieial de informações e colimação de tra-

• 1,alhadores; agencias de': colimação, de cambio e de venda de
•pass,agens maritimas; expediente; contabilidade e escriptura-
Vão; almoxarifado e pagadoria. 	 .	 •
• Art. 5.° O gabinete do director geral, compõe-se:

a) de_tr.es funccionarios do Departamento, sendo' o mais
graduado o chefe do gabinete, a 03 domais, officiaes- de gabi-

- neto. A esses funccionarios será abonada uma gratificação dia-
 lia de 7$ a 10$, por 'serviços 'extraordinarioa, a juizo do clipe=
ator geral;	 •

b). do pessoal da portaria. • •

Art. 6.° .Ao, gabinete, que. o centro dà administração dá.
'Departamento, compete:

•e) abrir a correspondendo, official, que levará o carimbo
de data de entrada. na reoartieão;

-	 . h) registrar no protoeollo geral todos os papeis re.
.eabidos, expedidos e em transito na repartição; 	 •	 •

c) estudar as questões que o director geral • reserva
para si;	 .	 • • .

• li) exoedir os actos elaborados na repartição; .
e) lavrar as ordens do serviço o cila:tilares do director.

'geral; • •	 :
• • f) receber , o expediente o pareceres das divisões, Prgvi-

„ deliciando de sorte que os papeis sée sejam submettidos aõ
director-geral depois de ultimado todo o .processo; • • •

fiscalizar e determinar 03 serviços a cargo da por-
taria;	 ••- h) organizar, no ultimo dia útil de cada .mez, o resma
do ponto dos funecionarios da directoria geral,' remettendo-o,
.com o visto do director geral, á. 3' divisão, para _averbação 08
respectivos assentamentos e necessarias communicações; --

1) fazer recblher ao gabinete, á hora regulamentar, o non-.
to geral dos funeeionarios, fazendo as annotações que forem
prdenadas pelo director geral: 	 -	 -

Art. 7.° , Cada- divisão compõe-se de duas Secções.
Art. 8.° A' 1” secção • da 1' divisão compete;

- 1°, o estudo e preparo da regulamentação das leis opera:-
tias e das instrucções que, nessa sentido, houverem de ser
expedidas;• . "°, a organização de uma bibliotheca especial o do Museu

• Social, contando os trabalhos, obras o apparelhos, mais me.
demos, sobre questões sociaes, que serão franqueados ao pua,
Mico;• 3°, o estudo' e organização de trabalhos sobre legislação
¡Ope raria comparada;

•• 4°, a elaboração de ante-projectos de leis; relativos aos asa
limptos sociaes;
• 5	 Sorviçosuperintender ó se. riço do arehivo geral, provendo a

jiva catalogação;	 •	 .
60 a redacção do Boletim do • Departamento Naelohat 'dó

-1Trabalha osels ss-csa saibliendos':	 .	 •
1. a) , os actos officiacs, que ipteressarem ao Departamento;

OA COMPOSIÇÃO 'É
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• by o resultado dos estudojj realizados pelo pessoal da rei
„partição;

• c) as sentenças judiciarias sobre as questões operarias;
d) ' o desenvolvimento da legislação operaria no estrana

galro; .
• e) estatisticas referentes a accidentes no trabalho, 1m-a

migração, colonização, patronatos agridelas,..syndleates pro=
fissionaes, sociedades cooperativas, etc.;

f) os salarioa correntes na !lavoura, nas industrias rue:
•aes o- urbanas; as' condições germes do trabalho, 'etc.;

g) procura o offerta da mão de obra em todo o pais;
custo da vida nas diversas regiões brasileiras, etc.;

h). debates parlamentafes, acerca da g questões sociaes p
de outros assumptos que interessem ao departamento;

i) trabalhos originaes, elaborados por funecionarios,
pessoas estranhas ao departamento, de reconhecido saber;.•

3) relatorios, mamarias e,quaesquer trabalhos que, a juizo
do director - geral, devam ser divulgados;

7°, organizar ki colligir os dados necessarios ao relatoria
do departamento;	 .

8°, organizar folheto's impressos para propaganda no' ea-
• terior, e visando a educação social do operariado. prestando,

lhe, ao -mesmo- tempo, esclarecimentos sobre seus direitos-e
deveres, em face da legislação nacional;

9°, promover a propaganda e organização de syndicatos--
profiasionaes.- e sociedades cooperativas, dando execugão-

- Medidas constantes da lei n. 4. ,251; de 8- de janeiro de 1921;
10, superinten-ter a fiscalização das companhias e syncli4

eatos profissionaes, que"uperarem em seguros contra goela
dentes no trabalho.

Art. 9.°• ,1.' 24 secção da • 1° divisão oompete:
"- 1°, superintender o serVico do policia sanitaria induatrial

• e de protecção *aos trabalhadores, contra accidenles no tra-
batho;•	 •

•

2°, propôr medidas que convenham ser adoptadas, para
fiel execução das leis opnrarias;	 -
• 3°, praticar rigorosa inspecção nasiabricas, offieinas, es-

tabelecimentos - e outros locaes' de 'trabalho, existentes do Diss.
tildo Federal, nos Estados' o no Territorio do Acre;

5°, expedir aos inspectora; do trabalho, no District° Fe-
dera!, -aos delegados regionaes e SOUS ajudantes, nos Estados,'
e aos presidentes das juntas municipaes do • Departamento
Nacional do Trabalho. autorização para que entrem, nas horas
de trabalho, livremente, em todos os locaeá sujeitos ás leis
operarias;

6•,. realizar o estudo mothodico das condições 'do tra-
balho na lavoura, nas industrias e serviços existentes no paiz;
propondo as alterações indicadas pela pratica na- legislação
em vigor; •	 •

7°, estudar os factos que, directa ou indirectamente; se
relacionem com o bem -estar do operariado, aconselhando a
adopcão daquelles . que possam contribuir para elevar o nivel
moral, .intellectual e material doe obreiros;
• 8°,-- organizar modelos e queàtionaricia g bue, depois de ap-
provados pelo director geral, devam ser adoptados na collo•
da dos elementos estatisticos;

9°, rpeolher, coordenar e organizar estatisticas, referentes"
ás attribuiçõeg do Departamento Naciezal do Trabalho, nota-
damente do seguisito:

a) movimente localização o co hicação de trabalhadores
naciothies e astran6eiros; 	 ' ••

b) trabalho operario, comprehendendo: os operados
°ocupados peja União, pelos Estados, • municioios. associa-.
ções, companbiae, emprazas e particulares. descriminando: O
nernero. idade, sexo, estado civil, reli gião, nacionalidade, pro.
fissão, instruceão, etc.; desoccupaeão dos trabalhadores; ope-
rarias oecupados em serviços- transNorios: horario de Ira-,
bailio,- e de descanço: trabalho dos manores, das arcanos e
dos velhos; trabalho domiciliar, etc.;

' e) conflicto no trabalho, comprehandendo:: as greves é
suas causas, duração, resultados, mediação, conciliação, arbi-
tragem, etc.:

d) organização operaria, comprobondendo as soole(lades
do resistencia, mutuidistas, recreativas; educa-Uvas, ,ete.;

e) riscos no trabalho, comprehendendo: os accieentes e
as molestiaS profissionaes, etc.;

f) vida operaria. comorehendendo: habitação 'e tones dd
trabalho, salarios, alimentação. vestuario, educação, instrua-
ção, etc.; enfermidades, mortalidade, etc.;

produeeão e consunió dos" principaes generos Mimam:
ticios e de prinieira necessidade, constatando as fluctuaçõessiles
seUS preços, bem assim as respectivas importações-e exportas. -
eões:	 .

h) seguro social,- , comorehandendo: segura contra ac.et-.
~tos no 'trabaiho, en farm idades. viuvez. invalidez. ‘10*
occnnação, grévps, anaternidade, etc, 	

.

4..) •
-J



•1 8 tontinues;
.4 g correio;

,	 3 serventes., 	 - • .
'Art. 20., Além do pessoal" a que se refere o artigo ante-rior, e tendo em vista os recursos consignados em lei orça-

mentaria, será admittido o pessoal •extranumerario, diarista o
operado, que as necessidades do serviço exigirem.
' Art.. ,21. O peseoal da Directoria Geral será distribuida
pelo gabinete, pelas' divisões e pela portaria, a criterio selo
Director Gerai, que -procurará attender ás conveniencige do
aerviço.,

•
CAPITULO

• O8 DEvE. R ER ATTRIBtliçõES DO PESSOAL- DA DIRECTORIA 	 GRRAki, •
Art.- 22. E' da exclusiva competencia do Director .Geeal;-

sob a immecliata .gutoridade do Ministro, e a quem ficam
sujeitos -todos os funecionarlos do Departamento: • '

, 1° corresponder-se. .directamente, com. os Ministros da
'Agricultura e da Justiça e Negoeios.1 Interiores;

• . r. assinar, quando, vão for dirigida aos ,demais Ministros
de Estado, ás Mesas das Gamaras Legislativas Federaes e .ao
Supremo Tribunal Federal, a correspondencie, feita em nome
do Ministro ou 'não, referente a informações, Pareceres e escla-
recimentos, para instrucção e decisão dos assumptos e come
municações, recebimentos ou remessas de papeis;

- 3°, corresponder-se, directamente, em nome do Governo,
cens o Departamento Internacional do Trabalho," - de accorda
com O art. 397 do decreto n. 13.990, de 12 de janeiro de 1920;

s C, coordenar e superintender todos os serviços do De-
partamento Nacional do Trabalho;	 -

ao, proOôr ao Ministro os fel-lecionados que devam ficar
ireol l iftbirinS da fi,se,s.lisaario das comnatibias ou syndicaems
profissionaes,. que operarom em seguros contra accidentes no

2 desenhistas; .
• 1 interprete;

2 interpretes-auxotaree
. fio segundos ofticiaes;
16 terceiros officiaes; "-

3 dadylographos;
1 porteiro;	 ,
1 ajudante de archivista;

: 2 embercederes de colonos;

1
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Nd. 14. A Pagadoria e o Atmoxarifado do Departamento
Nacional do Trabalho funceionárão annexos á 2' senão do
3• divisão.	 .

Paragrapho unico. O director Mal própoef. ao ministr0
Cs nomes dos funccionarios que deverão exercei os careos de
pegador e almoxarife, que prestarão a' fiança de 5 :000$ .„,e1
Rpereeberão a gratificação mensal de 200$,- além de (liarias rem
gulamentares, quando, por ordem do director geral tiverem
fie ausentar-se em objecto de serviecie

Art. 15. A' Pagadoria compete: 	 •
1°, realizar, no Rio de Janeiro e onde lhe fôr Ordenado;

tO -h/te/40r do paiz, o pagamento do pessoal e Material, tendo
'siri 'v4pt. p doctimentos devidamente processados e mime-
nhados;

• 2°, eseripturar, com exactidão e nitidez, em livros approe
priados, os recebimentos de fundos, os pagamentos effectua-.
•dos, ,-as restituições e prestações do contas, mantendo ein dia
• pn perfeita ordem esse serviço;	 •• 30,- fazer os supprimentos necessarios á /Ag marcha dos
serviços, mediante .autorização do director geral;

40 . auxiliar os trabalhos da 2' secção •da 3' divisão.
Art. 16. Ao almoxarifado compete: •• 	 •
P, providenciar sobre a acquisição do material de' eit-••

liediente„ machinismos, sementes, ferramentas, adubos e outros
• rnateriaes necessarios .ás- diversas dependenciaá do . Departa-

•• mento .Nacional do Trabalho, observando, sempre,- as regras'
' ordens que regulam o assumpto;

2°, providenciar sobre a conferencia,' despacho, embarqUe
e transporte do material -que- houver. do ser .remettido para

- os Estados, bem como sabre o recebimento do-material -que
fôr remettido para o Departamento:- 	 -	 . ; ••	 ,•

Ari. 17. São Comrsiuns ás divisões:
s e' •	 instituir os -livros. modelos e. formulgrios preeisos
. para a execução dos trabalhos aoseu cargo, bem assim, re-
gistros, protocollos especiaes è termos de actos, que lhes dl.
sgam respeito; ; s •

.	 • 2°, organizar o • indico das leis, e decisões do Governo,
0cerea dos assumptoe concernentesdivisão; .

•
_

'S• preparei. eegulamentos e instrucções, para 'serem sub-o
4 ~tidos á deetslio do ministro e do director geral, e que se

tornarem preeissis á direcção, processo, ordem e economia doa
serviços a seu cargo,.

• 4", corresponder-se, directamente, com as repartições e
dependencias de Departamento Nacional do Trabalho, transe

• n.ittindo as resoluçoes e ordens do director geral • e requisi-
tando as informações, providencias o esclarecimentos neces- ••
aarios á bôa e rapida marcha dos processos ou á effectividade

e" das medidas offidaes;
,,.. 5°, registrar todos o•s papeis, com o extracto dos respecti-
vos assurnptos e distribuição destes pelos funccionarios, de
modo a conhecer-se o andamento e solução final de caila
procesSo, ,bem assina, quaes os responsaveg por delongas, erros,
omisSões, etc.*, - •	 -

• 6°, a guarda dos livrose'papeis relativos a negocios peie-
dente

'
 ;
, o exame cios negados, das _informações e -pareceres,

afim de stibiremsa -despacho do director geral; 4..

gs, as certidões dos papeie ?que' não estiverem recolhidas
ao archivo geral;

So, à remessa, inediante relação, siara O aechivo geral, doa
papeis relativos á negocias findos ha .dous amos.	 •

Art. 18. São communs ás secções:
1°, auxiliarem-se, mutuamente, para o bom andamento

'dó serviço, cumprindo cada uma trensmittir 'ás outras, - por.
Intermedio dos respectiivos chefes de divisão, os processos e
esclarecimentos, que forem necessarios á regularidade dos ira-.

, Inibes;	 -
'	 2°, realizar todos os trabalhos, que forem distrihuidos.

pelos respectiVes chefes de divisão, prestando informaçOas
• elaborando pareceres dentro do mais curto prazo DOS-,
siyel„,

e CAPITULO IV

00 Passal: Dik DIRECTORIA GERAL DO ~AMAMENTO NACION
DO TRABALHO

Art. 19. O pessoal da Direct:Orla Geral 'do Departamento
nadem/ do Trabalho é o seguinte;

director geral;
3 ehefes de divisão;
É chefes de secção;

• 1 patronos
• 1 engenheiro

2 inspectores de trabalho no District°
_ C teaductores;°

ffl primeiros offidaes;
41 "indente_ des engenheiro;

.areigiv:ista-bibliothecario;

Federal;

AL•

trava/ta);	 .
60, presidir os, Conselhos de Arbitragem e as Juntas de,

Conciliação;
'7°. expedir instrucções para a perreite execdção desteepeeiameree p ne regiMnntn q internos dos nucleos coloniaes,

boteis de ir-migrantes, patronatos agricolas e demais depen-
-0:31it;A:0	 ;

8°, distribuir- pelo •gabinete, pelas divisões e pela porta-
ria, o pessoal da Directoria Geral do Departamento Nacional
do Trabalho;

p, proferir despachos interlocutorlos e definitivos, 'cio
sorth que sejam somente submettidos No Ministro os papeie
e 'actos que, por sua impede: peia, dependam de sua req0—
Iuçâo;	 -

10, mandar passar certidões, qugndo lhe forem requeri-
das por quem de direito,' com a declaração expressa do fim
a que se destinam e desde que não envolvam meteria de se-
gredo ou de compromettimento alheio;

"11, informar. sobre a competencia e idoneidade dos can-
didatos aos cargos vos, que não dependetern, de concurso,
exigindo dos mesmos os documentos que se tornarem, para
esse fim, necessarios;

12,-celebrar contractos para a execução de serviço e for-
necimentos e autorisar a acquisição de materiaess até a ia:-
pertencia de einco contos de reis, preenchidas as formalidades
legam; ,
'	 13, cumprir é fazer cumprir as determinações' verbaea
escriptas do Ministro; -

/4, nomear e demittir os empreg

•

 ados cuja nomeação ou.
demissão lhe fOlr attribuida pelo presente regulamento;

15, Conceder liceneas, até 30 dias, aos funecionarios
Directoria Geral, e impor penalidades a todos os funecionarios
e empregados do Departamento Nacional do Trabalho, na falta
de s eumprimento de deveres, desrespeito e indisciplina; • 	 -

"16, adoptar, medidas tendentes á disciplina, segurança, \
economia - e desenvolvimento dos serviços a, eeu cargo;-

. 17, representar ao Ministro, propondo medidas e inicia-
•tiVaa ,+fin movisfras ilpsfP reguiamento;

18, prover, livremente,- o Departamento, observadas sã
dota- coes mese-entalem, -cio • pessoal extraiiemerario, diarista
á *miá; Omine Ne 4+3 áccessidaddo sotvig* o exijam; •

_ . ,
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é

t"	 19, dar posse e exercido aos ltinceionarios do Departa-
ksento, faiendo lavrar e assignar os respectivos termos;

20; inspeccionar 'e fazer inspeccionar, sempre que julgar
Conveniente, todas as dependencias do Departamento;

21, julgar os recursos sobre as militas impostas pela trens-
1eressão das leis e regulamentos, cuja fiscalizaçãa cempetir
elo Departamento;

- 22, proper ao Ministro os funecionarias que tiverem de
klesempenhar commissões de fiscalização ou de erdem te-
thnica;

23,autorizar despezas, dentro das verbas e credites des-

,p
nados ao custeio dos serviços do Departamento, tendo em
iate a distribuição- ordenada pelo Ministro;

24, movimentar o pessoal do Departamento, á medida
tas necessidades do serviço, fixando ajudas de custo e diarias,

ando em serviço fera das respectivas sédea, obedecendo
baila, previamente, a,pprovada pelo Ministro; --

25,mandar publicar no Mario Officiat o resumo do eme
pediente da Directoria Geral;
- 26, velar pela fiel execução de todas as leis e regula-.

sementes que disserem respeito ás attribuições do Departamento
, kiacional do Trabalho;

27, apresentar ao Ministro o relatorio annual dos traba-
hos a seu cargo;

28, enviar ao Departamento . Inteenacional do Trabalho
um relatorio annu'al sobro as medidas tomadas pelo Brasil,
;afim de executar as convenções a que adheriu, pelo Tratado da
item;

2.9, dar audiencias publicas, em dias e horas préviamente.,
ziannunciados;

30, assignar e expedir inetrucções, declarações, editaes e
Dutvas peças officiaes, autorizando sua publicação nos jornaes
ide maior circulação no Rio de Janeiro, o nos £Stades, si In-
teressarem est conhecimento do publico;

- 31, aseignar a folha de vencimentos dos funecionarios da
Directoria Geral, julgando ou não as faltas dadas.

Art. 23. O director geral do Departamento Nacional do
abalho terá conducçãe, afim de melhor ettender aos servie

a seu cargo.
Art. 24. Ao chefe do gabinete compete	 -

• a abertura da correepondencia official, lançando nos
papeie o carimbo de data e levando-os ao onnheelmento
Iiireetor geral; 	 .

2°, promover o registro de todos os papeis entrados, no
Pretocollo geral; .
- 3°, transmitear, verbalmente ou por escripto, aos funcelo-
tortos, as ordens que, á vOta da urgencia. não lhes possam
ser, directamente, communieades pelo director geral;

4°, attender	 paetesem audiencia, quando o director
.não puder fazei-o, de ordem

	
as devidas informações;

5°, requisitar, e ordem do director geral, passagens e
itranáportes em estradas de ferro e companhias de .navegação;
;em objecto de serviço publico;

6°, auxiliar o director geral nos trabalhos que este re-
Server para si, cumprindo e fazendo cumprir as suas Ore
}eus;

7°, aseignar, quando o director geral não puder zel-e,
correspondencia epistolar,. dentro dos limites que lhe

rem traçados;
8°, representar o director .geral em actos officiaes, todas

as vezes que este assim o determinar;
9°, responder pela guarda e conservação dos pepels

schivadoe no gabinete, e ter. eab ,a sua responsabilidade as cie
tras ç codigos telegraphicos;

10 manter perfeita ordem nos serviços a seu cargo, Vis-
eribuindo-os pelos seus auxiliares, mijas, funeçõee designará;

H, fazer recolher ao gabinete, ti hora regulamentar, o
omito geral dos funecionarios, fazendo to •nnotações que fe-
rem ~enteias pelo director geral;

12, determinar os serviços da portaria.
• Art. 25. Aos chefes de divisão compete'S

• _1°, superintender, dietribuir e ;fiscalizar, de conformidade
eom o presente regulamento e orierta dci diretor geral, ostrabalhos da divisão;

2° distribuir os funcelonarice pelas seecões de confere
rokla& com as suas ,aptidõee e proporcionalmente ema serviçosem andamento;

a°, requisitar: paesagene e transportes elas estrades de
ferro e companhias cte navegacão, ene objecte de tOrVIO FU-
MIGO;
• 4°, redover, iivreirtente, o funoetionarioe de Urna eeeeki

tiara outra da mesma	 mundo as exteSuelas do ser-
'5', examinar todos os eneerges affeiXee á divisão, fazenda

siõr'ri	 Mgir ou Ceerigiadet tee, SOM M, .elto# OR -mimes
miam/441/41as: -- 	 .

6°, interpor, em todos os casos, seu parecer circumstares
ciado sobre as questões que tiverem de eubir a despacho de
director geral ou sobre aquellas que forem comnaettidas ao.setil
exame;

7°, solicitar do director geral as providencias necessaria0
á regularidade e bom andamento dos trabalhos;

8°, apresentar ao directer geral, até 28 de fevereiro, ci
relatorio detalhado dos serviços da divisão, no decorrer dci
anno anterior, acompanhado de demonstrativos, schemas, ete

9°, responder, perante o director gerai, pela disciplina,
ordem e regularidade dos trabalhos, representando .quando os
funecienarios houverem Incorride em faltas;

10,prestar ás outras divisões esclarecimentos e informae
ções necessarias ao preparo dos processos;

11, collaborer no Boletim do Departamento Nacional dol
Trabalho, sobre assumptos de sua especialida le;

, 12. velar para ou sejam recebidos mos devidos P razos, 34
relatorios, informações, quadros estatietleos, etc., que tive-
vem de ser enviados ao Departamento;

, 13, corresponder-se, direetamente, com as dependenciad
do Departamento, transmittindo as resoluções e ordens do dee
reator geral, e reqnisitando as informações, pareceres e pro-
videncias precisas;

14, corresponder-se, de ordem do director geral, com mie
toridades Moraes, estaduaes e munieipaes e com associações; .
emprezas ou particulares, sobre assumptos que se prendara -
decisão de negocies affectos ao Departamento,

Arte 26. Aos chefes de secção compete:
1 0

'
 cumprir e fazer cumprir as ordens do directo', 'gerai

dos chefes de divisão, sobre os serviços a seu Cargo;
e°, superintender e coordenar os serviços, da secção, tde

mando as providencias necessarias para mantel-os em mins
diçees de perfeita normalidade e propondo ao chefe de divisad
as medidas que não estiverem ao seu alcancu

3°, fiscalizar o pessoal que estiver sob suás ordens, dds,
terminando-lhe os encargos, de acordo com o presente re-
gulamento o tendo em vista as instruções do chefe /de die
visão;	 1

4°, examinar e -encaminhar ao chefe de divisão, com Mi.*
nucioso parecer, os relatorios e pareceres recebidos das di•
versas dependeneias do Departamento, propondo medidas qud
convenham ser tomadas no interesse do serviço;

50, providenciar afim de que os trabalhos se executem
om "erieçsãtoar ta informação ao chefe • de divida

acerca das oecurrencias havidas na secção;
7°, prestar seu concurso aos superiores liierarchico

quando determinado para a elucidação de questões, que /ume
verem de deliberar, embora sejam extranhas ás attribuiçõea
da secção;	 se

8e, collabOrar no Boletim-do Departamento Nacional da
Trabalho;ho;

ittir parecer sobre todas as questões attinentee
secção, fazendo- menção da jurisprudencia nacional e estrane
geira, porventura, applicada a Casos analogos, bem assila cid
antecedentes administrativos e decisões do Governo.

Art., 27. Ao chefe data secção da 34 divisão compete, era
pecialinente, alem das attribuições constantes do art. 26: 	 I

to, exigir dos conunandantes dos navios que transporta,. •
rens imigrantes, as respectivas listas, visadas pelo agentd
Consular brasileiro ou pelo COMiniaaari0 de immigração teti

•
t e r2i.of p;

remover o contracto de /00 ação de ser' viços, assigtiall
e expedir as respectivas cadernetas; 	 e

• g% zelar pela conservação dos vehiculos empregados tia
serviço do trafego maritimo e terrestre do Departamento; • -

4°, superintender os boteis de immigrantes;
5°, coordenar e dirigir os serviços migratorios tio poria

do Rio de Janeiro;
60, communiear-se com as' autoridades aduaneiras, de pe.;

licia e de saude do porto, agencias de companhias de navega,.
ção e estradas de ferro, Delegacias Regionaes do Departae
mento Nacional do Trabalho, Departamentos Estaduaes dó'
Trabalho, administrações ds nuoleos coloniaes,'Oto. sobrei
questões pertinentes aos serviços de inunigração, colloetiçãel
de trabalhadores e Eseriptorio Offidal de Informações;

7°, mandar organizar, diariamente, o boletim de offertas 4
procuras de trabalhadores e terras, para publicação na line
prensa.

Art. 28. Ao engenheire, ajudante de engenheiro é dee?"
nhistas, compete a execução de todoà os trabalhos de engee
nharia, que lhes' forem distribuidos, e 0011aborer 01)
do Departamento Nacional do Trabalho. •_ ,

I

eeess.
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ry Art. 29. Ao patrono incumbeS
1°, prestar . assistencia jusliSlaria gratuita aos operarioa

drbahes e ruraes, para a garantia de seus -direitos relativos
á cobrança de seus salarios e pagamento das indemnisações,
besultantee da lei de accidentes no trabalho ;

2°, promover aocôrdos, pára os effeitos da indemnisaçõo
'des arcidentes no trabalho ;

3°, patrocinar, gratuitamente, to caso de morte, os repte.
Sentantes das victimas de a•cidentes no trabalho ;

4°, dar parecer sobro todas as questões juridicas, que
Sorem acutiladas no' Departamento Nacional do Trabalho, e
prestar os demais serviçds que se *emacem necessarios
plena execução doe intuitos do meswo Departamento ;

59, cumprir as ordens e instrucçoes do director geral, aci
iqUal fica, iramediatamente, subordinado;

6°, transportar-se para os logaree onde se tornar indfs-4
pensas el a- sua presença, precedehdo ordem do director
geral, quando tiver de ausentar-se da Capital Federal ;

7°, registrar em livro proprie todas as causas que patro.
chiar, com os precisos esclarecimentos, afim de que a qual-o
quer tempo se conheça o estado delles ;

-	 collaborar no Boletim do riopartarnento Nacional do2.'rabalho
9°, responder, com presteza, a todas as consultas endere,

cardas ao Departamento, a respeito dá APPlicação das /dia -aciciaes.
-	 Ai 30. Aos traductores compete:	 •	 I

1° preparar a correspondei:101S da repartiçãe, que tiver
dá ser expedida em idioma estrangeiro; -

2°, servir de interprete, na repartição e fdra della ;
• 30, examinar as publicações contidas nos jornaes, pertas
diccis e livros estrangeiros, que a repartição receber, assigna.
lande, traduzindo e levando ao conhecimento do chefe da se.

• cçãO tudo quanto interessar . ao Departamento;	 .40, traduzir, para a língua vernacula ou passar para idio-
Mas estraveiros as leis, decretos, instrucções, regulamentos 'e
Outros papeis, que lhes forem distribuídos; '	 .

5°, executar, os demais trabalhos determinados pelo chefei 'da Cego.
Art. 31. `+la.c official-pagador compete:

- •	 1°, receber do Thesouro -Nacional as quantias 'que se iba
Mandar fornecer, para o custeio das despezas a cargo do De-

e rartameuto, bem assim, quaesquer outras importenciak que
be forem entregues, mediante guia; 	 's

2°, realizar os pagamentos de pessoal e material, ajudas da
custo, diarias, gratificações, etc. depois de regularmente pra.

• Cessados os respectivos documentos;
3°, realizar os pagamentos somente depois de verificar 4%

identidade da pessoa do credor ou de seu legitimo procurador,
bom assim a legalidade da procuração apresentada;

40, examinar si os documentos não contém emendas, on-
ir-hW/hes ou vícios, que denotem falsidade, cabendo-lhe o de.
ver, sob pena de responsabilidade, de sapprehendel-os e trans..
naitil-os ao chefe de secção, para que eato providencie come
&Ilibes;

5°, arrecadar, na °ocasião dos pagamentos, os imposto
contribuições e quaesquer. descontos, que forem devidos, á
vista das folhas e contas;

6°, lançar, imrnediatamente, o seu - Pago - e a sua ru-
brica em todos os documentos de despezas que pagar;

7°, fazer supprimentos, mediante ordem do director geral
009 encarregados do serviços fóra da Capita/ Federal, exiginde
dos. responsaveis as prestações do contas, na forma da lei;

8°, arrolar, methodicamente, os documentos de despezas; .
9°, escripturar >com exactidão e nitidez, os recebimentos

de fundos, os adeantamentos realizados, os lgamentos de des.
aSezas, etc;

• 10, ter sob à faia guarda e exclusiva responaabilida:de
cafre com os seus valores, livros e assentamentos das opera.
008, bem como os documentos comprobatarios dos paganien.
tos effectuados, ainda dependentes do Tribunal de Contas;

.11, proceder quinzennalmente, na presença dos funceio.
nestes designados pelo director gral, ao balanço do cofre, or.-

- hibindo os saldos em seu poder, os livro g de se.scripturação o
demais documentos necessaries;

12, preparar para ser presente ao chefe da secção, no tes-
tem) dia util de cada mez, e sempre que for exigido, o balan-
cete das despesas que houver pago durante o mez anterior. ou
em período que lhe for determinado, com ind ,cação dos sup-
primentos recebidos e saldos em caixa, devendo taes balance-
tes ser conferidos e authenticados.

Art. 32. As inportancias em dinheiro, além do 500$ serão
depositadas no Banco do Brasil, sendo as quantias retiradas á -
Medida das necessidades, mediante cheques visados pelo sue

sreetor geral;	 .
1-

:Art. 33. Ao offictal-almoxarifn ~Cote:
1°, ter sob sua guarda e exclusiaa , reePobsabilidede C ah.

41(ixarifado do Departainehto; 	 •
2°, expedir memoranda ás casas commerciaes, para a ob-

tenção dos. preços dos artigos que se fizerem necessarios,
não constarem de centrados;

3°, formular/os pedidos do material de eXpediento e dá
Outros artigos, providenciando' 'sobre o respectivo forneci-
mento á vista do despacho do director geral e do empenho da
despeza; -

4°, fiscalizar, juntamente com um funcolonario designado
pelo chefe da secção, a entrada do material adquirido, quanto
á qualidade e quantidade; tal-o em deposito e distribuil-o
pelas diversas dependencias da ilireotoria geral, á medida das,
necessidades, mediante pedido assignado pelos chefes de
ano e visado pelo director geral;

5°, só fazer a entrega• do material pedido, mediante re-
cibo dos responsaveis;

6°, responder pela quantidade e qualidade do material em •
. deposito;

7°, receber, conferir conservar em deposito os instru-
mentos de engenharia e quaesquer utensilios que forem guare
dados no almoxarifado, com a competente guia;

8°' sobre os reparos de que necessitarem og
Instrumentos de engenharia, de modo a tel-os sempre prom-
ptos para o serviço;

9°, manter os deposites 'em perfeita ordem e asseio, diri-
gindo a arrumação e acondiccionamento dos instrumentos o
inateriaes a seu cargo, zelando pela sua conservação elim-
peza;

10, fazer a escripturação regular do almoxarifado;
, 11, . preparar para ser, presente ao director geral, no ter-

beiro  dia util de abril, julho, outubro e novembro, o mama
do movimento do material, no decorrer iio trimestre' anterior,
mencionando o que houver sabido ou consumido, a que existo
em deposito, por esPecie, quantidade' e custo, as perdas, faltas
o inutilizações;

- 12, vedar o ingresso de pessoas estranhas no comparti-
mento destinado ao almaxarifado;

13, proceder, até 20 de janeiro do cada anuo, conjunta,.
mente com um funecionario designado pelo director geral, ao
inventario do material existente, em confronto com as entra-
das e sahidas, ft vista da escripturação e dos documentos jus-
tificativos;

.14, cumprir as ordens do chefe de senão,
' Art. 34. Aos officiaes compete:

1°, executar, dentro do mais curto prazo, os trabalhos que
lhes forem orcianados, informande os processos sobre toda os
pontos indispensaveis para o esclarecimento-do assumpto, ia-
Sendo rumais dos precedentes administrativos e decisões do
Governo;

20. emlttir pareceres claros, 'concisos, isentos desomiesosi-
dado contra quem quer que seja, e sem incidentes extranhos
ao asstunpto em estudo;

3°, guardar absoluta reserva _sobre os papeis que infor-
Inare

4°,
m;

coadjuvarem-se, prestando informações reciproc.as
para o esclarecimento das questões em exame;	 -
,	 5°, cumprir as ordens do chefe de secção.

• 'Art. 35. Ao archivista,isibliáthecario compete:
1° receber, mediante relação, todos os papeis e Evres-

findos ' do Departamento, afim de Serem conservados no ar-
chi‘o geral, sçb seus cuidados, organizando os catalogoe de
todos os papeis, de sorte a serem encontrados em qualquer
tempo;

2°, facilitar aos funcefonarios do Departamento a consulta
dos papeis, livros á collecção do Diario Official, só permittindo

sahida de qualquer documehto mediante ordem do director
geral; 

manter
..,

antes perfeita ordem, asseio e silencio 	 archivo, ress,--
presentando ao chefe da secção contra os abusos observadas;

"4°, passar as certidões dos papeis archivados, quando au-
torizadas por despacho do director geral, submettendo-as
conferencia de outro funccionatio, á rubrica do chefe de sucção
e ac visto do chefe de divisão;

5°,_ responder pelo estrago, inutilização ou subtracção sui
eittravi ode qualtsquer papeis, livros ou documentos recolhidos
ao archivo;

6°, manter todo o tempo disponivel em pestglizas de dados
Úteis, que se contiverem nos documentos archivados, tomando
notas em livros especiaes; •

7°, organizar o catalogo decimal de todas as obras exiee
teniee na bibliotheca, piromovendo a restaurarão dos volumes
damnificados e a encadernação dos livros em brochura;

8°, prestar aos corisultantes, com a maior presteza, as in-
formações, que lhe forem reclamadas, sobre as obras' exis-
tentes. nor 888urept08 ou autores:
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erganizar. as listas aias oublicações destinadas és per-
lautas no interior e no exterior, promovendo sua expedição;

10, velar pelos serviços internos do Museu Social.
Art. 36, •Ao ajudante de archivista compete: auxiliar ço

rchiviata-bibliotheario em todos OS SO.nriços a Selk Carpeiall
Art. 37. Ao interprete compete:

• -1°, manter em dia e boa ordene 5 service de movimento ml-
g•ratorio nó porto do Rio de -Janeiro, attendendo aos e,strao.
geiros. que pretenderem informacões ou os auxilios facaltaties
pelo Governo Federal, nos termos deste regulamento;

2°, determinar os serviços dos interpretes-auxiliares de
Colonos e do pessoal do trafego maritimo e terrestre;.

3°, verificar os passaportes e examinar a identidade dos
'estrangeiros, impedindo o desembarque dos que não Pleenctie-
rem as formalidades regulamentares, multando as cornpaahias
cie navegação, que os houverem transportado;

4*, receber das mãos tio commisearto de bordo a lista doe
peesageiros, que tiverem de desembarcar no porto do Rio de
Janeiro ou mie passarem em transito; .

50, prestar, espontaneamente, informações aos passageiros
• inttnigrantes, de viva voz ou por interrnedio de illIpre,,r3n8,
sobre todas as condições que offereee o Brasil ao agasalho doa
'estrangeiros, fazendo a propaganda da inunigração, dá industria
do commercie e da lavoura nacional;

6°. não cons entir o accesso a agentes de hospedarias para
tieulares, sem que ao immigrante tenha sido offerecido o aias
filio de desembarque e hospedagem por contado Governo Fee
deral; •

'• 7°, não pernaittir igualmente, o acesso a bordo de espea
nladores e cambistas, devendo informar aos estrangeiros onda

e como poderão fazer o escambo de'suas moedas, nas melhorea
Cendições poeeiveis;

fe. promover o desembaraço das bagagens dos immigrana
tes, constatando as faltas ou avarias, o que fará, constar na
parte que apresentar ao chefe da Benção.

;9°
'
 ,curaprir e fazer cumnrir as ordens e Instrucc5es refe-

rentesaos serviços a seu. cargo.
• Arte--38, Aos interpretes-auxiliares compete executar os

trabalhos, que lhes forem ordenados pelo interprete.
Paragrapho unico. E' expressamente vedado ao interpr4e

13 aos interpretes-auxiliares conduzir nas embarcações pessoas
êxtranhas ao serviço de immigração; adquirir objectos a bordo
dos navios; aceeitar qualouer presente ou remuneração ou ad-
quirir objectos dos immierantes; omittle nas partes officiaes
qualquer occurrencia \ havida no serviço e comparecer ao ser-,

alniço sem estar, devidamente, uniformizado.
tArt. 39. Aos embarcadores de colonos compete:.

-	 1*, cumprir as ordens do interprete e dos Interpretes-mie
eXiliares;	 a	 e	 •

2°, effectuar o embarque, por via marítima ou terrestre,
dos colonos, trabalhadores e bagagens respectivas;

30. permanecer a bordo ou nas estações de estradas de
ferro etéate partida' do vapôr ou trem que conduzir colonos;

40. fiscalizar o asseio e hygiene dos compartimentos ene
ue os individuos tiverem de viajar;

5*, ~parecer ao serviço, devidamente uniformizado.
. 40. Ao porteiro compete:

1°, abrir e fechar, diariamente, a -repartição, observando
Je• érdens que receber do gabinete do director geral;

20, cuidar do asseio 'e arrumação da casa, sua mobilia e
aecessorio, resondendo nelas irregular i dades- notadas;

3°, ter sempre providas do necessario as mesas dos func..
alOnarms;

4°, expedir, sem demora, a cOrrespondencia official, após-b registro no pretorollo geral da repartição;
5°, receber, mediante inventario, os moveis, machinas de

kSerever e utensilios da _repartição, respondendo pela sua
guarde asseio e perfeito estado de conservação;

tratar com urbanidade , as pessoas que tiverem ne-
latejos a tratar no Departamento, impedindo- o ingresso de

- --,,pessoas extranhas nos retintos privativos da repartição, sem
prévio consentimento do director geral ou dos chefes de di-
visai;	 -
. 7°, comparecer á repartição meia hora antes do inicio de

expediente e só se retirando, mesmo findo o expediente, com
prévia ordem do gabinete do director geral:

8°, encerrar o ponto do pessoal da portaria, ordenar os
trabalhos dos continuos, correio e serventes e representar
sobre o seu procedimento. 	 -

'Art..41. Aos dactylographos compete: executar os tra-
balhos dactylographicos, que • lhes forem distribuidos, obser-
vando a maxima rapidez e perfeição e guardando completa
reserva.

Art.' 42. Aos ~tintins, correio .e serventes compete com-
_parecer á repartição, pelo menos, uma hora antes do inicio

expediente, s6 se-ausentando uma vez terminados os trae
palhoSie Cumprir ae ordens, que lhes forem transmittidae e•rgsenW-se ao serviço devidamente uniformizado,.

'

_ SECÇÃO

Do accd-rdo nos casos de acoidentei no trabalhe •

Art. 43. Zm todos os casos de accidentes, de 'que o De4
partimento tiver conhecimento no Rio de Janeiro, incumbirá
ao patrono intervir no sentido de promover o aceórdo entre
as' partes, para •immediato pagamento da indemnizacão,•
observadas as disposições da lei n. 3.724, de 15 de janeiro
de 1919 e de seu regulamento:

Art. 44. Realizando-se esse accórdo, será elle reduzida
a termo, em duas, vias, ambas assignadas pelas partes, pelo
patrono e pelo director geral do Departamento.

•Paragrapho unieo. -Uma das vias do accórdo ficará are
ehivada no Departamento e a outra será junta ao processe
Judicial, para a necessaria homologação.

Art.' 45. Nas capitaes dos Estados essa funcção será exer-
cida pelo Departamento Estadual do Trabalho, si houver, ou
pela Delegacia Regional do Departamento Nacional - do Tua
balho.	 •

Nos intiniciplos caberá ao presidente da Junta Municipal
do Departamento Nacional do Trabalho intervir ou, na sua
falta, ao prefeito, intendente ou agente executivo muni.

CiPal. aragrP	 apho unico. O Ministro da Agricultura, IndusteiG
• &minerem baixará as instrucções, para isso, necessariae.

.SECÇÃO

Do Museu Social

Art. 46. O Museu Social constitue o instituto de prea
~cão dos accidentes no trabalho, de hygiene industrial. de
1nstrucção,e educação geral e profissional da classe operaria.

Art. 47. fera por fim o Museu Social encarregar-se aae
pesquizas e estudos relativos:

1*, ás condições economicas, sociaes e moraes dos obrei*
res;

2', aos meios mais adequados para' melhorar a 81171240
dos elementos que concorrem para a producçãoaa distribuieãai
dag, riquezas:

30, ao Estado como patrão directa e indirecto; `•
•4°, ao operario, consamidor, estudando; parallelaniente

syndicatos profi$sionaes e sociedades cooeperativae de proa
ducção, credito á coneunar
' 50, á adaptação dos adolescentes ao trabalho, á sua instrua

c,ção o aprendizagem, tende- em vista sua constituição . phy.1
eica, colecte, etc.;

6*, aos meies que visem assegurar o patrimonio da faa.•
mina operaria e facilitar sua habitação barata e hygienica;
• Art. 48. Incumbirá, tambem, ao Museu Social:

rh, estimular e apoiar todas as iniciativas que collima4
reto o bem estar das classes menos protegidas;

2°, promover os meios de readaptação a outras profissõeSa
dos operados victimados por aecidentes no trabalhe;

3°, expor, gratuita e permanentemente, ao alcance do pua
Mico, por intermedio de exhibiçõese publicações, maquettese
plantas, etc., todas as instituições de interesse social, que_
visarem o _melhoramento da situação . dos obreiros;

4°. manter .mostruarios -referentes ao melhoramento dat
condições de salubridade e hygiene dos locaes de trabalhe a
aos meios — individuaes e conectivos de defesa contra or.
accidentes no trabalho;
• 5°, organizar conferencias-e palestras publicas, acerca

questões que interessam o departamento.;
6°, -promover congressos sobre assumptos de ordem 130.

•
-promover [vereação de tribunaes industriaes e-de trio

cia1; 70,
•

bunaes especiaes para creanças;
8°. examinar, experimentar e dar parecer sobre os dia=

positivos de segurança contra accidentes no trabalho,
Art. 49. Terá o Mueeu Social:
1°, gabinete de leitura, que será anuem	 bibtiotheed

do departamento;
- 2°, exposição de maehinas em marcha, em tamanho da,

tural ou• reduzido, accionadas manualmente ou por motores II=
providas de apparelhos de segurança e hygiene;
• 3°, exposição de plantas, schemas, photngraphies, maa

quettes, etc., bem assim estatisticas sobre as differentee quea
alões a cargo do Departamento;

4°, reproducções plasticas das diversas lesões ~saciai
pelas molestias profissionaes, e indicações dos m ethodoe proa.
phylaticos para o combate das tnolestias que affligem a popu.
lação rural;

5°, gabinete experimental, com, uma secção de eaosOi0
de	

4;
machluismos e apparelhos ama Q laberkt9ries1; -

• -

• y•



Arte 50. Aseexposicelere permanentes dee' Museu- Social' se-.
rãe organizadas e enriquecidas com os meteriam ., adquiridos
Velo- . Departamento. dentro; doe , recursos - orçarnentarios, offe-
recicles ou e permutados:, ocent instituições . , congenerese •

_ Paragrapb o unicoe: OseDepartamentos Eátaduaes do Tra-
•belho potleião installer nas: capitaes.; dos Estados, secções , do
Miéell Social: ,em correspondenciai com: o: Departamento; Nee--
Clima', do: Trabalho.,

Arte 51. • O' Muscle Social será orientado pelo • Conselho
Superior: do, Trabalho. 	 -

krt.' 52; A receita,: do Museu: Serial: provirá , dos >eecurscie•
consienados em leis -orçamentarias. dos • legados, donativos e,
subvenções, e , deverá_ ser applicaea- peio' director • geral,. do
Deeariamento,. de conformidade cum: a orientação; do: Conselho
Superior; do: Trabalho., 	 .

SECÇA0IV

, Lo Conselho; Superior: do: Trabalho,'

' CAPITULO I	 •

DA , noivioosicáto DO CONSUMO . SUPERIOR- DO TRABALHO
• •

_ -
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CÓS' FINS:CO' CONSELHO' SUPERIOR DR TRARALHO'
-	 •

Art. 58. O Conselho Superior do Trabalho terá as: impe-,gUintes attribuições:	 -	 •
te orientar- as trab alhos' affeetos' ar Museu Sedai;
29, informar o Governo sobre refóemas - a realizar;
3° estedareprojectoe proceder, a- iiiqueritos . e systemati-,

tar dados;estatiSticos.- sobre- as :diversas- que.stões . do, trabalho;
4°e /esti:Ware e indica r aos- Poderes publicos . os- meios ca-

rpazes de remediaa .- desoccupação:
• 5°;" estabelecer; mediante' accôrdos • entre-patrões' e- opera •

pios; tabellas	 sabereis; conrespecifiea	 se
rn	

ção --das'-horas-de te.
talho e descarne;-

•15°. emitir parecer -- solem' os' pedides • de'--companhias • de-
seguros e syndicatos, profiesionaes, para operarem - em segue
'roa. contra- accidéntes- no -trabalho::

7*, dar parecer- sobre as • reclamações, que forem' feitas,
,eobre o, desempenho-dos - encargos coptrabjdos pelos mesmos
institutos; propondo as' medidas eque ' forem julgadas. eónvees
alentes, para perfeita garantia_de segurado;

8°; indicar as medidas de segurança e bygiene, .bem como..
ies dispositivos de prevenção e -protecção, que os patrões de-
verão applicar em seus estabelecimentos„ para otrttar acci-
dentes-no trabalho; 	 —	 .	 _

9*, emitir opinião; quer 'a pedido- dó Ministro, quer do':
director geral do Departamento,- quer por- solicitação' dos ine
terassadas. acerca de todes as que etries atinentes ao trabalhie.

Art. 59. G Conselho Superior-do'. Teabalho só 'poderá, de-
liberar estando presentes, pelo menos, , seis membrose'em • Leria,.
melro reunião. ,•

S 1." Depois 'da . priineira reunião, o- . Conselho -deliberar:
com qualoner numero.

ã' 2. 6 ' Dos resoliições tomadas em 8039ãO lavrar-se-á acta,
cuja cepla será annozado,. aes papeis' referentes ao asourapt0-
de que se tra,tar.•

§, Era. quaesquer das-- heleotheses dee que.- tratam.- me
nu meros: 6. e, 9- do' artigo anterior; o 'iliaistra_ ou o, director"-
geral: poderão ouvir, sobre o assumpto teu ineenorose per' ceei
designados, podendo resolver iramedietemente; sempre que (toe
reMeunanimes os respectivos parecem..

§I 4.0 'As , resoluções de que' trata o paragraplho, anterior dee'
verão' ser levadas ao' conhecimento do' Conselho Superior' da
Traoalho, na primeira reun i ão que se realizar, depois do dia'-
em' que houverem. sido tomadas.

ee- ovando: houver divergeneia • nos! .parecere,s dbs trete' .
membros e- não quiser o Ministro' ou-o-director geral adoptar'
nenhum. deites, será convocado. o -Conselho, afim. de que; esta
se manifeste- a, respeito.

§` 6.* Os membros a que se' referem as alineas a, b
do'- arte 53, que faltarem- a' trete sessões consecutivas; sem
causa justificada, a juizo doi Conselho Superior do Trabalho;
serão • considerados- como tendo resignado as funceões' de seu

. cargo. Nessa hypothese, será providenciado, como . couber,. pela'
substituiçãe inemediata

• • Art. 60. Os trabalt os de secretaria do- Conselho Supee.
ror- do; Trabalho' serão -executados; sem augmento de despesa,
pelos- funecionarios , da. 1° -Divisão. do Departamento, Nacional.
do Tratalbo. que.-para esse- fim; ferem designados pelo ree-
i:Motivo 'director geral. 	 •

• Art. el . 0_ Conselho , Superior do, Teabalho substituirtea,
Cominissão Consultiva para o eetudo dos Assume i3O5 conee

'colmeia	
e-

tes aos seguros contra acidentee no trabalho,c	 instituida
por decreto n. 13.5;3, de 9 . de abril .. de 1919 e reorganizara
por decreto n. 14.109.- de 14, de marco de 1920, e n. 14.788,

•

Dos amealhas. da: Arbitragem e das Untas:- de eonciliaelol •

Art: 62. • No District° Federal serão- constiNicloseurn
eelho. de-Arbitragem e urna Junte. de Conciliação, compostos.

,cana- um; de- sete- membros; teca. dos quaes eleitos pels ,;- as,
sociações. operarias e troe outros pelas associações pae deite%
presididos pelo director geral do Departamento. Nacional: d.o-

_ Trabalho.
Art. 63..A eleição parao Conselho . de Arbitragem e ,tiars.

a il'unta... de Conciliação, será feita por °coesão do 'conflictoe
Art. 64. Nas capitaes, dos Estados e do- Territorio do:

Acre serão, organizados identicos Conselhos- e. Juntas. sob a:
presideneia . do director. do Departamento-Pata-dual do_ Trabalho'
ou, na _feita _deste, do ;delegado regional . do Departamento Na-
cional • do. Teabalho.

• . -Arte 65e Nas sedas dos: municiplos fer eseeão,' tamheme
identioas organizações, qne- serão. presididas pelo - preeetentae
da Jineta • Municipal do Departamento' Nacional . ' do . Trabaihoe
si houver, ou. da prefeito, intendente ou agente, executivo
nieipal. •

• Art:' 66e Oleando os • patrões ., e operarios- deeejtirern • a • in-,.
•tervenção - do- Geverno; para- pôre fine	 pendenoia,-	 entra:.
•elles existir; farão ás_ autoridades adininistrativas acima.,
clicadas a . necesearia communicac,ão‘ ~juta, instruida , com-
todos os -antecedentes, e; com 'a de.seripç,ão • do estado 'aguai

• e. emigrada- pelos interessados. 	 • -
.	 Arte 67: Quando' só uma das partes- , era- desaccerd	 -o se-
licitar al intervenção -do 'Governo, a .autor idade- administrativa'

, competente-enviará ee outra- parte uma cópia- d .e'. commtrnica-
00,' '01fèrecendo ar- sua! mediacao' e: pedindo resposta, dont:eu-

. dredeterminaeo prazo;
Art. 68. De posse . dóp edido dee mediação asãgnado por'

, ambas as -partes ou) da resposta da' parte- a , miem se -houver
dirigido;-- sujeitará : a' autoridade administratáva competente,. a,
casa.A:Junta de , Concilieção, designando: um funceionarice para.
servir -de secretario.	 41'

Arte 69. As conclusões- a' que 'chegar zeJünta de anel-.
Ilacão serão reduzidas a ,' formulas' concretas,- que: serão preee
postag a' , ambas' as partes.

Art.. 70, Si -aJuntede Conciliação não ,- conseguir a: fine-
eão-das partes- a ,, nenhuma . fôrma- conciliatoria,. propor-lhes-1".

. entregar aquestão ao ;Conselho' de Arbitragem.
.. Art. 71. O Conselho de Arbitragem - receberá, Ma parte'

as informações que estas lhe- prestarem; farás os inoner i tos- o"
-o , mais que- for . necessario para' completo esclarecimento dl:

assumoto..
Art. 72.

-
 As partes assignarão . um. compromisso - de respel-

-ter a deci são do Conselho de Aebitragem, seja ella oval:
fôr; sob' pena da imposição da&multat.que . se fixar De deoisão.
proferida.	 • e

Art. - 73.' Os presidentes doe' Juntas de Conciliação a doa
Conselhos de- Arbitraeem terão. 'a penas. voto de e e sernnate :

Art, 74. AQ .nr• . neneiies	 resn'tle,ões das Juntas .de Cozi--
ei i iiieãO	 chis •Gen, elbos de 'Arbitreeeee 	 serão pnb l ieadas, era,
'taiitamonto, ao, Liaria Officiai ,da-	 ratados -e.T.er"'

• e) cinco designados	 r, po decreto do --Presi 'dente. da Rapu-,

partamento Nacional:- do Trabalho; Departamento, , Nacional' da
n	

,
Saude Publica, Directoria Geral de', idustrie-	 Commercio,
Directria Geral de . Estatistica e' Inspectoria _Geral de- Seguros.

Art. 54. • ei eeleição ou designaeão- dos membros do Coa--.
saibo Superior do Trabalho• será feita ,pelo prazo- de um' ano.

Art. 55. 'O Conselhoe Sunerior do , Trabalho funecionará'•
eob a presidencie% do Ministro da Agriculturk Industrie , e,
Commercio e organizará seu regimentos interno, elegendo, ao
mesmo tempo; an vice-presidente-e um primeiro- e um segun-
do- secretario.,

Art. 56.' Os	 membros do Conselho Superior dó Trabalho'
servirão' gratuitamente.

.Art.. 57. G Conselho- Superior da Trabalho , reunir-se-á
ordinariamente, duas vezes , noe mer e,,,extraordinaTiarnwitN
quando- fôr- convocado pelo- Ministro- ou e peio viceepresidente.
do Conselho.

Art.. 53; 1 Fica-. areado. no Departamento. Nacional
belho a , Coneelho' Superior- do? _Trabalha.- ~atei
ttembros, sendo 1,

ae cinco eleitos por' assoeitteões , operarias;
b) cinco eleitos por • associações patronaes • •

doara.-
de vinte,

a. de 28 de, abril do i921..

bica; entre especialistas nos assumptoet da competeneia do:;

gu	 . repar
SECÇIO VConselho; 'e •

"d cinco dirpc ores.:geraes das se in tas 	 ti ões: Da-
-	 ,



Htorio do Acre, bem 'Oesim, gratuitamente,. nos jornaes que
públicarehr o -expadigota officiad dos respectrvos gavernos.

Art, 75, Sempre que tiver noticia de ura confLieto entre
opera-rios ç. pcitrõ(ss, o Departamento Nacional do Trabalho e
os seus representantea nos Estados e no Territorio do Acre
offereeerão a atui mediação, para promover a •solução pacifica
da desintellfgencia

Art. 7(i. O Departamento Nacional do Trabalho archivara.	 .
Methodicamente cópias withenticas das decisões 'proferidas.
ani todo o'pãii pelas' Juntas de Conciliação e Coma/hos de Ar-
Zoteagenr.

. Art. 77. O prodncto das multas alludidas no art. 72 será,
▪ alusivamente, destinado a subvencionar escolas aperariaa
gratuitak especialmente as mantidas por syndicatos • ope-
alarios.
• 'Art.. 78.. A' eleição de membro do Juntas- de Conciliação

"Chileelhos de- /iriiitragern só poderão conearrer syhdieatos or.
.ganilacWa do ace'ôrdo cem a lei e devidamente registrados no
Departamento Nacional do Trabalho.. .

• Art. .n. o voto de cada syndicato será mputado na
Pronorção dos membros que o compõem. Suceedendo que o
meSinn operário ou patrão faça parte de mais de urna asso-
ciação, coneurrenta á eleição, será . elle axe/ilido, para o

eme.	 campuWdOS votos do numero dos membros dessas associações
ar,OtanteS,- .• _	 .•

SEGÇA0 VI	 •

.	 — _ •

inipeineet..... Joe  go 24 131-AINTA ~IML	 Julho-de 192f

.	 -

Art.-80. vacam siibmettidas ás medidas (le "poticia Sa"
.nitaria indüstrial e de protecção aos trabalhadores, cuja fisà.
talização será praticada pelo Departamento Nacional do Tra:e
balhõ, as manufacturas; fabricas, °Moinas,- estabelecimentos
tommerciaeS, agrico/as, de credito, do cambio e outros, bani
OS-Sini- os domicilios transformados em laboratorila social, onde
o trabalho se execute por conta de outrem, a sala-rio ou a
•árei'll ou por qualquer outra fórma. 	 -.•	 - -' •

§ I,* Ficam só exceptuadas os domiellios, estabeleci-
rilentõs, officinas e fabricas da pequena industria, em que
penas são empregados os membros • da familia, abaixo daapenas

	 do pae ou tutor. Entretanto, mesmo -nesta ultima
• yPothese, si-o trabalho se fizer com õ auxilio de caldeiras a
¡vapor ou de motores mecanicos, ou a industria respectiva es-

- tiver classificada no numero das perigosas , ou insalubres, o
tiepartamento Nacional do Trabalho terá o direito do pre-
screver as medidas de segurança ou do salubridade, a tomar,
'eia conformidade das disposições legaes, que regularem a ma-
feria.	 -
, § 2.° Nos trabalhos agricolas, a fiscalização •do Danada-
'mento visará, especialmente, a hygiene e segurança dos fira-
Palhadores, contra a insolação, o mormo, o tetano, o ophi.

distila, o atikylostomiase : o impaludismo e a doença 'de Chagas.
•Arla. 81. No District° Federal, a fiscalização a que se

refere o art. 80 será feita por interenedio de deus inspectores
do trabalho, sendo um engenheiro saaitario e um medico, eeil
e suparintendencia do chefe da 2' Secção da 1' divisão, que
.devera Ser engenheiro entendido em questões industriaes.

---§ 1.° Os inspectores do trabalho gera° 'auxiliados por kilo.
¡dantes -inspectores operados,- dos sexos masculino iir feminino,
lestes encarregando-se das disposições forinaes das leis em
'Mor 6 aquelles das investigações technicas. . 	 -

§ 2.° A designação. das mulheres como ajudantes inspe-
piores justifica-se pelo desejo de estabelecerem-se ~rentes
•e. confiança entro o Detiartamento Nacional do Trabalho e O
plemento Operará feminino.
,,	 D 3•0 Os inspectores do trabalho a girão sempre do accôrdo
com o Departamento Nacional de Saude Publica.
( Art. 82. Nos Estadas, os .51CPVIÇOS "de que trata o art. S().
"arilo organizados de eicebrdo coto os respectivos governos, e

buirão á Carga do Depaetamento Estadual do Trabalho, ' si
Ouver, ou serão -superintendidos p .ela delegado regional do

. Departainento Nacional do Trabalho, o mesmo acontecendo
Nora Maça° ao Ter ritorio do 'Acre,
1	 Paragraptio único. O Departainentci Estadual do Trabalho

a Delegacia Regional do Departamento Nacional do lira-
alho terão as thesnias lunações doe Inspectores do trabalho

do District° Federal.	 *	 . .
. Art. 83. Os 'patrÕea são obrigados a fornecer, ao Doparia..

ento Nacional do Traballió„nos prazos fixados,. os .dados ase
tleitiàoa a infórinaçõeS, 'que lhes forem Soli citados, exelnine

	

.ree -as que se refarirain aos Segredos de fabridaerite 	 .
.Art, SI. Os patrões são -obrigados a affixar, em togai%

ubliooi	 '	 - ..
ti) O r•eigulallierite) .•doe respectivos serviços, em que Serão,

.4Lete~ as _horas _da:trabalhe il iar-i0 1?.9_11.

-
cada claSee	 operarias, os descançoa dia-rios SeniRnaes e st
talnlla de salarios ou de larefaS;

• b) os cartatee e inStrUcções relativos ás prescripções
contra accidente.s no trabalho e as nyedieas hygieniças, que a
natureza especial de cada serviço determinar.

Art. 85. Os p.atrões deverão c ollocar á disposição dos in-
spectores,de trabalho um registro destinado a receber suas
in-pressoes e adopearão em ae-us 'estabelecimentos a, rog.p4,ro

•dos menores da 18 amos, indicando. tis nomes, sobre-nomes,
ioades, legares de nascimento, sexos, -filiações, domicilio,
aluo de mstrucçao e escolas que, porventura, estiverem troe
quentando.

Art. 85. • As Medidas que se traduzem sia adopção de ala.
parelhos preventivos, que- diminuam os .riados accideates
proprios de -cada trabalho, deverão, lambam, ser applicaetta
pelos patrões corri o intuito d.e defenderem o °pairari° cout.ra.4,
as im,prudenoias,-que são conaequencia da _continuidade das,

•manipulações perigosas.
.Art. 87. Compete aos_insPectores do trabalho:

prohibir toda o trabalho que importar na repetido
continuados mesmos movimbatos e em posições forçaaas °là

. viciosas, capazes de modificar, embora 'aos poucos, mas es.-
tavel e_radicalmeote, a constituição tanto anatomica quant0
funociogyal sko organismo humano. Essa prohili,ção é catego-
rica e efpressa para 'a infancia e a.acrolespeacia, bem assim.
para ,a Mulher no'periodo de. gestação; •

. 2", denunciar, em .qualquer...caso, todae as infracções
uiveis, á autoridade competente. afun do mie esta toma as-

,.
• Art. 88. Os hispectores do trabalho 6 seus ajudantes te-.

rã° o direito de livre ingresso nos lotaes de•trabalho.
, Art. 99. Doze mezes após a publicação do presente re-

guia-monto, nutra pretender construir ou transformar fabricaa
sallenté poderá fazeleo submetteudo á approvação do De-
partamento Nacional do Trabalho os planos e projectos aos
edifitlos e demais installaçaes de machinas; apparelhas, mo.
teres, e., acornpanhakkis de minuciosa descripção 	 uniu-'
reza da exploração prevista, numero de operarias a empregar,
elo. A approvaeãonó será concedida e permittido o funccioe-
Mon-anta da fabrica, ei das installações projectadas não CP~
Soltar falta de hygiene e segurança. dos opera-rios. No casa.
contrario, a apuro-varão será negada ou concedida sob ree
serva das modificacilea julgadas necessarlas.

•
. • Paragrapho muco. O Governo Federal - entrará em addire

' do éóm 	 a Prefeitura do'Distritto 	 eral e dom km góvernoà.
• dos	 sobre inedid_a_S_Voafac, iktem 5 piou ....eateauçgia,

•_.

.	
•	

*	
n

r.Da Policia Sanitaria Industrial e da Protecção -aos irra,. • povielencias que se fazerem nécessarias;..*	 d°,'indicar as medidas de protecção, de prevenção, de p0-$,• l'alhadores ,	 licla e de. hygjene, qbe deverá o patrão observar, de aceõrJa-
cedi as resoluções do Conselho Superior do Trabalho; 	 •

. 4°, interrogar os'patrões, seus propostos o .os operarioa
acre tudo quanto possa ineressar aos serviços a seu carga,,-
conduzindo, porém, suas, investigações de 	modo a interrompera
o menos Possivel, marcha- doe trabalhos OU ne".ocios . .

'estabelecimento. "Os inspectores do trabalho não poderão re-
' velar os segredo-a -de fabricação e quaasipier 'proceesos de ma-. ..
nipulação, dos gusas possam tornar conhecimento no exercia
cio. de suas fonações;
. 5°, assignar, era livro. proprio, as transgreissões das late,

_ regulamentos o instrucções vigentes, empregando, primeira-..
Mente, o systèma persuasivo, para conseguir do patrão o seu..

• exacto cumprimento;
8°,-colla borar, por meio de suas observações praticas, na.,

organização de: medidas tendentes 'a -melhorar aS condições da
•trabalho e'lp todas as suas manifestações;

-	 '7°, collaborar no Boletim do Departamento Nacional da
- Trabalho;

_deste artigo.)

8°, visitar os' locaes de trabalho sujeitos á sua inspecção,
• tantas vezes quantas forem necessarias, observando as oraens

e instrucções eman adas do director geral;
9°, dar_ andanientó a todas as commissões, pesquizas, 	 '

querites, etc., que iterem ordenados, para aa - fins deste regi!.
' lamento;

10, instruir e esclarecer os patrões e operarios sobro tuda
quanto possa interessar aos seus direitos e deveres, em faca
da legislação do trabalho;	 _ ,

- 11, empregar esforços para que nas usinas sejam adeie
• ptados	 principios de organização scientifica- do trabalho. -

de modo a nuiltiplicar a capacidade do produeção dos opera.
• rios, cem a respectiva majoração de seus falarios;

12, fiscalizar a execução dos contraetos de trabalhos;
13, velar pelo exacto cumprimento das leis, regula:1u~

' e instrucçõ'es relativas ao trabalho,' impondo as Multas, nelles
eátabelecidaa-," com recurso para o director geral;

- 14, apresentar relatorios trimensaes e annuaes, acerca
dos serviços,a seu cargo, fazendo observações sobre os 'estabe-
lecimentos visitados, sobre medidas Mie convenham ser adega

d	 te
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§ECÇÃO VII	
•

Da apçgio -ffidininiStratIva do • 13 apartamento Nacional
	Trabalho .	 . .

a

	

CAPITULO	 —

bos	 .Al2PAESENTACI5ES DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO MIADA Uó
(	 •

Art. 90. No Distrioto Federai toda a acção adriiinistra-i
tiva . do Departamento Nacional do Trabalho compete á raspes
ctiva directoria geral. 	 -

MI. 91. Nos Estados é no Territorio do AMES são rebrea
is.entantes, do Departamento Nacional do Trabalho as delegas •
cias regidnaes do mesmo _departamento, os departamentos asa:
lactuaes do Trabalho, as juntas municipries do Departamento
INiacional do Trabalho, as cornmissões waecretariados,
dos para fins eapeciaeS	

.
Art. 92; No estrangeiro, são representantes do Departass

Iliento - Nacional do Trabalho os Commissariados de Immigras
ção no Exterior e; na sua 'falta; osscensulados brasileiros,—
/Sem corno o Delegado junto ao Departamento Internacional do .
Wabalhos

Art.' 93; Os-representantes do Departamento Nacional -do
-*Trabalho se regerão 'pelo disposto nesta regulamento oh- .
servarão as instrucções emanadas da directoria geral do Enes-.
ni Departamento.

Paragrapho unico..55.0 extensivas ao Delegado junto ao
' Departamento Internacional *do Trabalho., na: parte que lhe s

=forem applicaveis, as disposições centidas nos arte. 111 a 115
deste regulamento. 

-

DAS DELEGACIAS . DEGIONAns Do DEPA11~0 • NACIONAL

CAPITULO II
'

'

Pararapho unico. As capitaes dos: Estados e do Terri.,
torio do Acre serão as sécios dos distrietos regionaes, as ouaes,
*entretanto. poderão ser transferidas pelo Ministro, segundo as
necessidades do serviço.

I	 ---

Do TRADALII0	 .
• -	 -

Ãr:t. 04). De conformidade com o disposto no art. 9* 'clã
lei n. 3.550; do 16 de outubro do 1918, as actuaes Inspeetoriaa
do Serviço de Povoamento passarão, a.' denominar-se Dele-'.

• sacias Regionaes do Departamento Nacional , do Trabalha s
.9onsprehendendo os seguintes districtoS:

1°	 Territorio do Acre.
2° — Estado do Amazonas.
3° - -- Estado do Pará:
'4°	 Estado do Maranhão

— Estado do Piauhy.
6°	 Estado do Ceará.

. 70 — Ratado do Rio Grande do No .
Estado da Parahyba.,

9° -- Estado de -Pernambuco,-
:100 .-", Estado -de Alagôass
11° -- Estado de Sergipe..
'12°Estado da Bahia;

— Estado do Espirito Santa;
• C14° — Estado do Rio de Janeiro.

45° — Estado de Minas Geraes.
16° — Estado de S. Paulo.
17°	 Estado de Goyaz.
18°	 Estado de Mattp Grosso
19° — Estado do Paraná.
20°	 Estado do Rio Grande do' Sus.

•

I
Art. 95. Os districtos realonaes de na. 1, 9, IN 10, 19

Y3 21 são classificados como de -Is classe e os demais como
'de segunda. 
. MI. 96. As delegacias 	 regionaes terão o Seguinte

Pessoal: - .	 „ -.- : ".	 "	 __

•
., 	 n

"Cimeira , classes
Um delegado regional;

t !Mus ajudantes;
: 13m escriisturario-pagador; 	 -

¡Um escrevente-dactylographo;
Um servente-embarcados.
gegunda classe: 

;Um delegado regional; 	 •
t Um ajudante;
rip escripturario,; -pagador;

. Um servente.	 .
1	 -

, - Paragrapho unico. O numero de ajudantes posiera ser,.
,annuarmente, Ougmentado pelo ministro, por proposta do di-:
Vector ssetal; de "aec6rdo com as necessidades do serviço, sl
tendo em Vist os reeursos -_orçameataries. ..• --- -- , ••-.., -,----_-_	 ..

Art. 97. O territorio de cada distrieto será suhdivid
'n crécumscripções, Tiue ficarão a cargo dos deiegadds e aja'
dantes, segUndo as deterininações . dó director geral.

Art.. 98. Além dó pessoal a que se refere o art. 90,- terãot
Us delegacias regionaesaos operarios o trabalhadores de queÁ
eventualmente, necessitèrn, os quaes serão actmittidos pelo di-,
rectas geral, de conformidade com os recursos consignadoa elD;
lei orçamentaria.	 -. -'	 .

Art. 99. Competcs aos delegados regionaes:
- 1°, intervir, nos termos do presente 'regulamento. em iodai
'as questões relativasao trabalho, de accôrdo com o Departau
mento Estadual do -Trabalho na sede do districto;

2°, cumprir e fazer cumprir as ordens emanadas do dia
rector geral do Departamento, directamente ou por inter.
niedio dos _chefes de divisão e do chefe do gabinete; -

" 3°, proceder- •a ,investigações e colher eSclarecimentee
sicarea das zonas que 'mais vantagens possam offerecer •

fundação, de nucleos 'coloniaes .e patronatos agrícolas;
4°, colligir dados estatísticos, - policias, informações .0

pentliza8 que forem . necessarias .ao- Departamento;
. 5°, emittir parecer sobre as localidades offereeidas

lotsização, tendo, especialmente, em' vista:	 •-
as condições sanitarlas: altitude sobrã O nível do- mar;

estações, seus característicos e durado; modalidades 'tidos,
rnetricas o hygrometricas; elomentoa nioteorologicos e
tologicos, etc..; s	 •	 -	 •	 •

b) condições hydrograpliiens:, -eursos de agua, ininan,'
tifICS OU vertentes perennes; distribuição . e qualidade -das
aguas; açudagem; poços artesianos; srrigaçao, etc.; 	 ,
• - -c) viação: meios de transportes existentes e sua impors4
;Lancia; distancia das :estações de estradas de ferro, de:pnisa.

'los de navegação e de mercados consumidores; tarifas, et,.);:t
d) regiões agrícolas -e pastoris: natureza o - fertilidade,

dós terrenos; sua -conformação orographica; a "Ceidentes phy-4
oiços; relação approximada entre regiões deaertas • e povoadas,
-entre terras cultivadas e incultas, entre Sanas florestaes'-e -
desprovidas - do niattas; Culturas existentes, si intensivas, si
extensivas; espeeics, das mesmas, -sua 'remuneração, process.*
sós empregados e- culturas adapta:vais; estado da pecuaria, - anUf,
•desenvolvimento economico; natureza da vegetação e das.
pastos, etc.; - _

s e)- pose e -dominio das• terras: typos preponderantes.dasS
propriedades; preço médio do hectare, etc.;_
•- f) densidade, natureza e distribuição da ponulação; es-
trangeiros já aceliMadiss- nacionalidades o condições; nOtaa.
demographicas; indicações das nacionalidades que mais se o'
dom adaptar á zona; população rural que poderá ser apro- _,
Neitada para a localização:naeionat; _

'- • g) riquezas exploradas; industria extractiva local; in-
•dustsias existentes o em- formação; sdeseavolvimento agrícola

e commercial, etc.;	 '•	 -
• h) systemas do serviço rural e urbano; esclarecimentos'

'acerca da.mão de obra, de sua abundaneia ou escassez, dto.;
i) tentativas realizadas ,nrira a, eolonisação nacional e =

:estrangeira e resultados obtidos;	 '
• , j) • prinzipaes generos -do - produeção, consumo e exper..

.„
6°, su perintender os serviços affectos ao Departanisoto,

que se realizarem no Districto a seu cargo, quer os referentes
aos nueleos coloniaaa, patronatos .agricolas e á immigração,
quer os que se acharem entregues a commissões de caracter
especial;	 .	 .	 .

7°, facilitar a venda ou arrendamento de terras publicas
. ou particulares, mantendo á disposição dos interessdos. a li-. -

gislação, federal r e estadual, Sobre o assumpto, e o registro_
das procuras e °frestas; 	 .	 •._

• 8°, promover a collocação de ArabaShadores nacionaes o
' estrangeiros, registrando as offertas e procuras dos interessa-
dos 'ecorrespondendo-se ..com as autoridades federaes, esta-
duaes, municipaes e com as.particulares; a tal respeito;

9°,-collaborar no Boletim do Departamento Nacional dó
• Trabalho; publicando trabalhos originaes e informações inte-

ressantes, a respeito dos serviços a seu cargo;
- 10, percorrer, constantemente, os estabelecimentos depen-

'dentes do Departamento Nacional do Trabalho, enviando
Directoria Geral relatorios e informações:

. 11, inspeccionar, onde: não houver Departamento Esta-
dual do Trabalho, os locaes de trabalho mencionados no art. 80
deste regulamento,' tendo, para esse fim, as attribuições coes-
stantes do art. , 87;
- 12, inspeccionar as escolas publicas e -particulares existcgal
Má nos -estabelecimentos 'sujeites á direcção ou fiscalizaçaos
.do Departamento Nacional do Trabalho,' constatando a
rasa oh-servancia do ensi110:dojiortuciez, da . historia,4
geographia do.Brasil;	 - 

_	
- -••	 .	 - ,

•
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13, projectar' fe. orçar as- pectuen es obras neceseariaseaOS
institutos, sob sua, euperintendencias. que não estiverem! entree,
sues a commissões eepeoiaes;

14, fiscalizar a execução das obras e serviços aPPrevadoe
pela Directoria Gerais

15, remetter, nos prazos marcado- os 'n eves migraíto.
rios, retatorios e balancetes das despezas realizautis no. Dia-
Injeto;

• 16, assignar os titules provisorios, de concessão. de lotes;
17, requisitar' á Delegacia Fiscal do ThesouroeNaciusial

oa pagamentos das despezas attinentes io custeio dos seiseços
a seu cargo, observando as disposições legue) e. ordens da
Directoria Geral do Departamento;

18, requizitar 4. Delegacia Fiscal' do Thesouro Necional
ei adeantamentos precisos á.. bda marcha. do- trabalhos.

19, requisitar passagens .para. funceionarros- em serviço
publico e pura trabalhadores ou. colonos:

20, organitar,, de accdrdo com as autoridades estaduaes
• menicipaes, exposições, feiras e mercados livres dos. pro.
duetos obtidos pelos colonos ou. menores dos patronatos, cern-
distribuição de premies; • .

21, fazer a peopagande des syridieetos •'profissionaes e so-
ciedades cooperativas. de consumo. de credito e• de producção;

22.. corresponder-se, assiduamente, com 0-Es6riptorio Ore
fieira de Informações e Collocacão de Trabalhadores e com as
Juntas Municipaes do. Denert ainento Nmennal do Trabalho ou,.
na sua faltas com os Prefeitos, Intendentes ou Agentes Exe-
cutivos Municip•aess
.	 23, communicar -a-partida de trabalhadores e colonos aos
Interessados, afim. de que, nos pontos- de destino, sejam' • alies
recebidos de modo conveniente;	 s

21, receber das companhias de neveeaceoe ás listas des
passageiros e immigrantes• que desembarcarem ou- que Passas..,
ram em transito; 	 . .

25, determinar os servieoe do ájudnnte e demais fune-
eionarios da, Delegacia. Regional,. de sorte que todos os temia--
lhes se executem com ,a maior regularidade e presteza;

26, 'visar , as guias de recolhimentos de importasicias ás
estações arrecadadoras. --

Art. 100. Compete ao Ajudante auxiBer o Delegado Reelo•-
asai - em todos 0E3 trabalhos' a seu cargo, cumprindo suas ordens
e substituindo-o nas suas faltas ou impedimentos, por prazo
oão excedente de trinta dias.

Art. 101. Aos escripturarios7 e escreventes-daetylogra-
phoe compete:

10, realizar os -serelepe de- 'expediente, escripturação-
contabilidade da Delegacia Regional, nos moldes estabeiecidos2.
psiu. instrucções em vigor; -

20, cumprir todas as ordens do delegado regional o de seu.
ajudante:

30; fiscalizar os serviços a carga do servente.
Art. 102. Compete ao servente executar os, trabalhos com

lhe- forem ordenados e incumbir-se da expedição , da" corre=
spondencia, de embarque de-colonos, da abertura e- asseio- das
repartição, velando peia guarda e conservaçeo • dos moveis o
derisais utensitios.

Art. 103.: O expediente normal das delegarias• regionaes_
será de 10 ás 16 horas, afim de attender aos, interesses do mo-
elle°.

CAPITULO

DAG JUNTAS MUNICIPAES DO DNPARTAMINTO NACIONAL
DO TRABALII0

•Arte ta. Em cada; municipio será, organizada uma. Junta*
Municipal do Departamento Nacional (10.1:ramilho,. em. subede-
tuição ás • actuaee Juntas Muukupaes dal Directoria do. Ser-
viços do Povoamento.

Art. 106. Ais juntas • municipaes serriee compostas de- troes
membros, com residencia- effecáva, no respectivo municipor
sendo um presidente, um vice-presidente e um secretario-.

• Paragrapho unico. Os membros dessas juntas- serão no-
meados por portaria do director geral do Departamento: sere,
virão gratuitamente e por tempo indeterminado; a s juizo de
meamo director. geral.

Art.. 106. A's juntas munieipaes compete: .
P, promover moerdes entre as partes. nos esses de 90014.-

dentes de trabalho, para, immediato peeaeletito ch-t
sações devidas, tendo em Vista o que dispõe a• secção 2' deste-
regulamento;

2e organizar consethee de arbitragem e juntas- de iSone1-,
liaça°, nos respectivos munioipies•:

3", representar ao- Departamento Nacional do Trabalhos
na Capital Federal, ou ás delegacias regionaes cla mesmo- Dee,

-
partamentO, tiasedapitaes dose Eseadose sobre tudo quanto poeta
intereeser aos lavradores e industrie" patrões e operarem;

ein facilitar- a ,. insouipção, dos. proprietarma agricaas no
respectivo registro do Seinisteria. da Agricultura, Industrie a
Commercio;

5', colligir dados estatietioos e prestar as informações de
que necessitar o Departamento; ,

60, silenciei% aos lavradores, que( pretenderem- informo-
ções, acerca da obtenção dos favores e auxilies, fa:cuftados
pe as differentes repartições , do- Menisterio- da- Agricultura,
Inaustria e Commereio;

7•, enviar, periodicamente,. ao EecriPtorio- Officiat de In-
formações e. Collooaçãe de Trabalhadores, no Rio de , Janeiro,
dados sobre o municipio, comprenendendo• culturas- existen-
tes, estimativas das colheitas,, qualidades dos. terrenos; meio*
de transporte; desenvolvimento industrial,, custo dos princi-
paes generoe alimenticios e de primeira necessidade,. caiarias
normaes, boteis, clima,, etc.;.

89; visitar, quando possivel: os estabelecimentos apicoem)
a cargo do Departamento Nacional do Trabalho, consignando-
suas impressões;

9', receber, quando devidamente justificadas, as reclama-
ções dos operarias urbanos; e ruraes, facilitando , o seu enca-
minhamento ás autoridades competentes;

10, contribuir para- a perfeita execução. da lei e. regula- •
mento concernentes aos accidentes do trabalho e de outros
dispositivos legaes- quanto- á • garantia do falario, á protecção
amparo do proletario rural;
' 11; fazer a propaganda dos- syndicatos profissionaes e soe •

ciedades çooperativas, tendo em vista as disposições que
gem o aseumpto e instrucções do Departamento; .

-12, prestar aos funceionaries do Departamento o apoio e -
auxilies indispensaveis, para o melhor desempenhe de suas .
attribuições. regulamentares;,, .

13, dirigir-se ao Escriptorio . Officeil de Informações e
Col!aboração de Trabalhadores; pedindo- Me os esclarecimen-
tos-de ,que venham. :e precisar: . , •
. (Art. 107. Compete- ao , presidente aesignae a.; correspon-
~eia, presidir es conselhos, de arbitragem e juntas de con-
ciliação, nos termos das secção 5e deste • regulamento, e pra-,
curar attender ás solicitações. do Departamento Nacional. da
Trabalho e de suas dependenoias nos Estaeoe

,Art. 108. Compete ao vice-presidente substituir o. pre-
sidente, nas suas faltas ou impedimentos * atixikial-o no, cum-
primento do disposto no art. 106z.

• Art. 109. Compete ao secretario subsnitnir o--vice-presi-
dente, em suas -faltas ou impedimentos- .e incumbir-se doa trae
balhos de expedientes da,junta.

Art. 110. Nos termos do art. 47, da- lei m 3.979, de. 31 .„
de dezembro de 1919, os presidentes das juntas municipam
gosam de franquia postal, dirigindoese NO- Ifinisterio da Agri-
cultura, Industrie e .Commercio.

CAPITULO IV

Doa COMIII8SA1UADO8 DE IMMIORAVÃO	 grrXRIOD.

Art. 111. De accerdo com. as, necessidades do serviço e
tenda' em vista os recursos orçammitariose especialmente con-
signados para esse fim, 'o Governo poderá manter Comida- -
seriados de Immigraoão no Exterior,- nos pontos em que en-
tender .conveniente fazer uma propagandas mais actives a res--
peito- das vantagens-que: o brasil altere ao braço- eatrangeiros -

Art. 112. t) cargo de Com•missario só poderá-ser confiada;
ia^ brasileiros, natos, que , estiseanr. em; condições de assumir 11
elevada responsabilidade das respectivas tuncções •

1. • O Commiseario será auxiliado pelo -pessoal eatricta-
mente neoessario, escolhido, de-preferencia, dentre es funccio-
narios do Departamento, que houverem revelado zelo e capa-
cidade profissional.

§ 2. • O pessoal dos Commissariedos de Immigração Ser-
virá em commissão, será nomeado pela Ministro e terá suas
•ttribuições reguladas por instrucçõe,s do director geral do- -
"eeparta,mento.

- § 3.° Os vencimentos e' demais vantagens éo• pessoal a
guie, se refere o paragrapho anterior; serão os- con.stautee da
tabella annexa, em moeda papel. 	 e".Art. 113. Compete aos Commissaricts 	 riemigração

1°, evitar, pelos meios ao seu tecanee, a. vireis para o Bra-
sil dos estrangeiros oue, pelas disposições legae-s vigente!),
forem considerados indesejaveis : •

2. • promover,- peias melhores maneiras de , vulgarização,
noticias e dados officiees sobre as vaetegens naturaee (ma-
ne differentess Estados da- União enevoem ao trab nlho a ao
with: ,	 •
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"	 3. • refutar, 'Per todos os Meios" poskil7eise - os escriptos
!Fe contenham falsidades a respeitosdo•Brasil

40, fornecer intormações e distribuir memorlas ou gimes-
qussr impressos que contenham esclarecimentos uteis- sobre
'causas patrias, devendo, com o mesmo' intuito, realizar 'con-
ferencias publicas ; • '—	 •	 • -

5, prestar esclarecimentos sobre terras publicas o par-
ticulares I postas á venda no Brasil ; selados 'correntes na
la.•mra e nas diversas profissões ; custo dos artigos de pri-
&aleira- necessidade ; leis protectoras -do trabalho:

6°. cerresponder-se directamente com O director geral do
Departamento, cumprinflo suas ordens ;

7°, enviar ao Departamento mappas estatistieos, publi-•
'cações, reportes de jornaes, etc., que possam interessar ;

8°, avisar, com antecedencia, as . datas de embarques de
immigrantes, dando o nome do vapor; numero e nacionalidzi- 	 DA INTRODUCÇÃo DE IMMIORANTWO
cies dos individuos, etc.,- afim de .que lhes .possa ser prepa-, 	 -	 • '

• Art. 123. O Governo Federal , dirige e anirilia; de decéfild
eem os Estados, sem embargo de acção identica por parte des-
tes e tendo em vista os recursos orçamentarias, a introducção
e localização de immi grantes, que, reunindo as condições exi-
gidas neste regulamento, • sendo agricultores e vindo acompa-
nhados de familia ou a chamado da mesma, quizerem locali-
zar-se ou empregar sita actividade no paiz, assim como pies

• tege e guia,aquelles que vierem espontaneamente e carecerem
de patrocinio para a • sua' primeira inetallação, uma yes que
possuam os requisitos dos primeiros.	 .Paragrapho unico. Serão considerados trnmigranteepassageiros • de terceira classe.

Art. 124. A União poderá -facilitar aos immigrantee:
1°, passagens de 3' classe desde o porto de embarque ata

tio do Rio de Janeiro ou qualquer outro porto nacional em
que esteja montado o serviço .de recebimento e 'hospedagem;

• 2°, recebimento nos.mesmos portos, desembarque de pes-
soas e bagagens, agasalho, alimentação, tratamento medico e

. medicamentos, em caso de doença na che gada e' pelo tempo
Indispensavel, até seguirem para: o respectivo destino; 	 .

3°strasporte em estradas de ferro ou linhas de navegação, .
até á estação ou porto de destino;
• 4°, isenção de direitos para bagagem, livros e joias de uso

proprio, instrumentos . agricolds ou de sua profissão, de ao-
cerdo com a legislação em vigor (disposições preliminares das
tarifas, art. 2°); -

- 5°, esclarecimentos e informações, que serão' fornecidos
por meio de interpretes que os acompanharão, sempre que
for necessario.	 •	 •
• Art. 125-. São considerados immigrantes espontâneos os
que vierem de portos estrangeiros, com passagens de 38 classe,.
por conta propria.	 '

Art. 126. •Aos immigrantes espontaneos, aos que 'vieres
por conta dos Estados ou -de terceiros, com destino ao porto -

•do Rio de Janeiro ou a portes em que os serviços de recebi-
• rnento e hospedagem estiverem organizados, serão facultados

pela União os favores mencionados nos'numeros 2 a 5 do ar-
tigo 124..

Art. 127. As eon'ipanhias de navegação ou armadores fiei
cem obrigados a collocar,'a bordo, em local bem visivel, junto
aos passageiros-de 14 2' e 34 classes, quadro '.ontendo
disposições "deste regulamento, que lhes possam . interessar,
traduzidas em varies idiomas.,	 .

' CAPITÚLD ru•
•

DAS FossIALIDADES VARA A INTRODUC40 DË IMmIGIIANTES

Art...128. .A introduoção de immi grantes será effectuadlg
pelas companhias de navegação e armadores competentemente
entornados pelo director geral do Departamento Nacional do

. Trabalho, que se reserva o direito, por acto seu ou de seus
representantes 'competentes, de exercer ampla acção fiscal, es-

" colher os immigrantes, recusar os que não preencherem as
condições estipuladas, sustar os embarques, limitar o 'numero ,
Ge passagene, em qualquer tempo, sem indemnização alguma. --

Art. 129: Serão preferidas as-companhias de navegaçao
- armadores que melhor attenderem aos intuitos da União e
efierecerem maiores garantias e vantagens As preço, rapidez
de viagem, hygiene, segurança, commodidade, assistencia me-
dica e tratamento dos immigrantes.

Art. 130. E' olarigatorio ao conninandante do vapor pra-
Cedente de qualquer. porto estrangeiro, remetter. ao Deputas
mento Nacional do Trabalho, -.logo que o navio fundear, um
mappa, organizado de conformidade com o modelo expedidO
pelo mesmo Departamento, contendo a relaeão precisa de tos•
dos os passageiros de 1', 2' e 3" classes, que tiverem de deseinge
barca!' ou em transito, com indicações dos respectivos nenies,
par extenso, idades, sexos, nacionalidades. profissees, grão de -
hapentesco OPZI o chefe da familia, religião, gráo de tnstru-

• "Art. 121. Aás estrangeiros que se estabelecerem em guia.:• quer ponto do paiz e se dedicarem a' qualquer ramo 'cle agefse
chlttire, industrie commercio, arte ou occupação util, sena
.gaisantidos: a) o exercici&pleno de sua actividade; .b) inteira

' liberdade' e garantia de trabalho, desde que não haja .offe,nea
á segurança, á saúde e abs . costumes publicos; e c) o goso da
todos os direitos 'civisattribuidos aos nacioriaes, : péla Consti-tuição e seis em vigor.

• Art. 122. Os representantes do Brasil,s ás commizesarie's
de immigração no exterior usarão de todes os meios precisos..
para evitar a vinda dos estrangeiros que estieerem eeigpre.hendidos como indesejaveisS

.	 •
-, CAPITULO Er	 •

Irada a necessaria hospedagem e providenciada sua irnmediata
colimação,:	 •

9°, apresentar até.o dia 10 de cada Mei o relaterio sobre
Os serviços no mez anterior, acompanhado do'belaneete da
despesa effectuada e -do orçamento da despeza provavel no
:nes seguinte ;

10, realizar as • despezas que forem' ordenadas pelo Mi-
' nistro, observando as regras e instrucções que regulam a
Sn.ateria ;	 '

11, viear os documentos que acompanham os inimigran-
tes. bem easim as respectivas listas de embarque. 	 .

Art. 114. Os Commissarios podem entender-se com os
Ovemos estrangeiros por intermedio dos nossos represeis-.
tentes diplomaticos, o, directamente, com os nossos Collstln
lados; -

Art. 115. Os funccionarios dos' Commissariados não po-
derão cobrar e nem receber, sob pena de demissão, retrisms..-
ções particulares pelos serviços a fiEgi cargo e nem poderão
exercer funcções officiaes ou particulares, estranhas ás sua*
uttribuiçõe,s.,	 -.	 .

SEeÇutO VIII .

, Da Immigração

Paragrapho unico. OS; estrangáiros a que se referem os
humores; 2 e 4 terão livre entrada no pais, salvo os portadores
de molestia contagiosa grave :

a) si provarem que têm renda parà custear a propria
hubs sten c • ;•

" bt si tiverem- parentes 011 pesséas que por tal se remete
eabilizem, mediante terrpo'de fiança, assignado perante a ati4
bridado policial.

Art. 117. Será tambem impedida a entrada no territorld
haeional aos 'estrangeiros 'que não' apresentarem ás aderida.
aduaneiras, rias fronteiras e ás policias maritirnas, nos portos
de desembarque, documentos passados pelas autoridades com-
petentes do paiz de procedencia. provando seus antecedentes
pessoaess nos termos deste regulamento, bem assim as resne-

, ctivas carteiras** identidade, acompanhadas da photograishia
e contendo • indicacões da idade, nacionalidade, estado civil;
pro fissão, impressões di gitaes, caractoristicos pessoaes etc.

Paragrapho único. Esses documentos deverão ser authens
Ceados por meio de carimbo da .repartição expedidora 'e vis
ehtlos pólo Commissario de Imreigração ou, na sua falta, pelo
agente consular brasileiro no porto de embarque.

Art. 118. As eompanhias de navegação e armadores nra,
poderão transportar para o Brasil os estrangeiros que estive-
rem comprehéndidos como indeselaveis, ficando obrigados
¡Rão desembarcal-os, e a reconduzil-os.

Art. 119. A inspecção medica dos estrangeiros, sna'vae-
hinaoão-e revaccinação serão reguladas pelos arte. 928 a 944,
do decreto n.' 14.354, de 15 de setembro de 1920. entrando,
para esse fim; o Departamento' Nacional do Trabalha, em ao-.
Ordo com o Departamento Nacional de Saude Publica.

Art. 120.)AS:A!	 vro ge estrangeiro tomar o destine que lho

CAPITULO I

riA ENTEADA DOS ESfRANOEIROS No TEHErroaio NACIONAL

• 'Art. 116. Não' será permittide a entrada no territorld
XI-acionai ; '	 ,

1*. de tad° estrangeiro nas conclições do art. 2° da lei nua
enero 4.247, de 6 de janeiro de 1921 ;

2°, de todo estrangeiro mutilado, aleijada cego, hm"
tnendigo, portador de molestia incuravel ou de molestia Con-
tagiosa — grave ;	 •

30, de toda estrangeira que procuro o paiz para entregar-
%e á prostituição '

•-4°, do todo estrangeiro de Mais de sessenta (60) annos de
Idade.

bprouVer-0

,.,	 •
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•
cção, localidade e pais de sua ultima resideacia, porto em
que embarcou, porto de destino.

§ 1.° Será, por igual, remettida ao Departamento a lista
circunstanciada das bagagens dos immigrantea que tiverem
de desembarcar.

§ 2.° Esses documentos deverão trazer o —. visto — do
cormnissario de immigração no exterior, ou., na falta deste
funecionario, Q e—e visto do consul ou agente consular
brasileiro.

Art.,131. As Moagens dos immigrantás deverão vir noa
mesmos vapores que os transportarem, e a respectiva compa-
nhia, ao recebei-as no porto de embarque, deverá entregar a
cada imrnigrante ou a cada chefe de familia, um recibo, com
designação do numero de volumes e das marcas, que facilite
a sua restituição, sob pena de multa.

Art. 132. Cbmprehende-se como bagagem do irmnie
grante;

a) os catres e camas, de conformidade com o numero de
Individuos; roupas, joias e livros de uso proprio;

b) os objectos e utensilios de uso domestico;
e) os instrumentos aratorios, as ferramentas de trabalho

0 as rnachinas &g-ricotas;
d) os moveis de qualquer especie, e objectos 011 artigos

de seu serviço diario ou profissão;
e) uma espingarda de caça, para cada chefe de familia

OU individuo maior de 18 annos.
Art. 133. As companhias de naveg,acão ou armadores são

Obrigados a indemnizar os immigrantes pelo extravio ou Via.
lação de suas bagagens, sob pena de multa.

Art. 134. As companhias de navegação ma armadores são
obrigados a avisar ao Departamento Nacional do Trabalho a
data de embarque de immigrantes no estrangeiro, dia prova.
vai da chegada do vapor ao Brasil, nomes dos portos naeionaes
de destino dos iminigrantes e respectivas quantidades. nome
do vapor que os transportar, com antecedencia de oito dias,
no minimo, da chegada ao primeiro porto nacional.

Paragrapho unice. Na falta de aviso, os immigrantes
terão permanecer a bordo até 24 horas depois de haver fiam.
deado o navio.

Art. 1-35. Os funcelonarios do Departamento Nacional do
Trabalho terão o direito de livro ingresso a bordo de qual-
quer navio ou no cáes de desembarque, desde que estejam
devidamente .uniformizados ou munidos do competente dia"
tinctivo do Departamento.

Art. 138. E' expressamente vedado a quaesquer" assoe
elações, empresas, companhias ou particulares promover a
introducção de immigrantes no pai; sem previa autorização
do Departamento Nacional do Trabalho.

§ 1.° No pedido de autorização deverão os interessados
ethibir attestados de idoneidade e mencionar; 	 -

a) o numero de pessoas a introduzir:
6) o numero de amibas e de pessoas avulsas;
e) .as respectivas nacionalidades; 	 -
d) os recursos de que dispõem os immigrantes;•
e) as localidades a que se destinam;
() quaes os trabalhos que lhes são ollerecidos, clãs% 53

,Nuntagens e obrigações reciprocas;
'	 g) quaes as garantias facultadas pelos introductores g
essef3 irn migrantes ;

A) quaesquer outros esclarecimentos ou documentos jul.,
gados ' necessarios pelo director szoral.

§ 2.° No caso de ser concedida a autorização, o Departa-
mento Nacional do Trabalho fiscalizar"o cumprimento das
obrigações assumidas. pelos introductorest

§ 3.° Não convindo aos interesses sou/Ricos, o Governo rea
serva-se o direito de negar a autorizarão pedida.

Art. 137. O director geral submetterá á approvação do
Ministro as- instrucções que forem neeessarias, quando a in-
troducção de immigrantes tiver de ser realizada • por conta do
Governo Federal ou por este de acardo com os Estados, em-
prezas, companhias, associações ou particulares._

akPITULO

- 13A hESTITUIÇÃO na PASERIEN-.4

Art.' 138. A União restitue aos imrnigrantee espontaneoe,
agricultores, constituidos em familia, pelo menos com tret
pessoa q maiores de 12 annos e menores de 50, aptas para o
trabalhe agricola, e que se localizarem nos nueleos coloniaes
federas, a imporiancia correspondente ás passagens de ter-
ceira elasse, do norto de embarque ao de destino.

° A importancia das passagens, rara os fins daresti-
tuição, será calculada pelos preços pagos. no mesmo mez. As
companhias que as houverem transportado, entre os mesmos

tes. immikreantes, por conta do Governo, Ou, na sua falta,

pelos preços médios que tiverem vigorado no mesmo moa
entre as mesmos portos.

§ 2.° Caducará o direito a essa restituição si os interessa-,
dos não a requererem, dentro de deus annos, contados do do
da entrada do vapor, que os houver transportado.

§ 3„° O Governo não fará em dinheiro a restituição das
passagens, e sim, por encontro de contas, creditando os chefes
de familia, detois de localizados, pelo valor das mesmas pas-
sagens, como adecustamento do preço da acquisiçâo do lote do
terras, que cada um occupar. No caso do valor do lote,. rasa
o bemfeitoria.e nelle existentes, ser inferior: ao custo total das
passagens pagas pelos 'majorantes, ow excedente ser-lhes-á
entregue em sementes, ferramentas ou silachiaismos agricolasa

• ,	 -

CAPITULO V; 1
-

DO RECIEDWEETC5, 110SPEDAGEM, SUETENTO, :COLLOUÇÃO Ê kEPIN
DIÇÃO DE ~MANTER

—
'Art. 139. Os serviços de recebimento, desembarque e hos-

pedagem dos immigrantes recem-chegados serão effectuados
no porto do Rio de Janeiro, por conta da União.

'Paraerapho unico. Esse serviço poderá ser extensivo aos
nácionaes e estrangeiros residentes no paia, em casos excencio-
naee. a juizo do director geral do Departamento Nacional do
Trabalho.

Art. 140. Nos portos estaduase, os serviços de que trato
o art. 139 deverão ficar a cargo dos Estados Interessados, po-
dendo a União concorrer com uma quota, fixada e calculada em
Média por immigrante, attendendo-se ás condições peculiares
a cada porto, ferina de desembarque, tempo de hospedagem.
etc.

Art. 141. Sem prévia licença do Departamento Nacional
do Trabalho, nãc. é permittido ás associações, emprazas, com-
panhias ou particulares encarregarem-se dos serviços mencio-
nados no art. 139.

Art. 142. Afim de assegurar o expurgo dos immigrantess
nos termos do decreto n. 14.354, de 15 de setembro. de 1920,
bem assim o preenchimento das condições estabelecidas no
art. 116 deste regulamento, é obrigatoria a passagem dós mm-
migrantes pela Ilha das Flores. antes de seu desembarque no
porto do Rio de Janeiro, devendo ali serem submettidos á ideie*.
tificação, por parte da Policia do Districto Federal.

Art. 143. Os Hotels Estaduaes de In:migrantes, que rece-
berem auxilies da União, serão fiscalizados pelo Departamento
Nacional do Trabalho, que, sendo preciso, providenciará sobro
o destino e colocação dos immigrantes.

Art. 141. Todos ps transportes em estradas . de ferro e
companhias do navegação correrão por conta do Governo Fe.
deral.

Paragrapho unhei. A conducção em estradas de rodagem
Sá correrá por conta da União si os 'Imigrantes se destina-G
rem aos nucleos coloniaes federaeas

ciiprrao vt

b)i REPATRIAÇÃO -

Art. 145. O Governo Federal concederá repatriação,
emendo solicitada, aos immigrantes agricultores, que se acha-
rem localizados nos nucleos coloniaes,federaes, si contarem me..
tios de deus annos de estadia no Brasil e estiverem nos seguin.,
tes casos:

1°, viuvas e orphãos que • não puderem, absolutamente,
prover á sua subsistencia, nem tiverem outros membros da
familia, que . lhes sirvam de amparo; - •

2°, os que, effectivamente, se inutilizarem por enfortiste
datle ou por desastre soffrido no serviço em que se emprega-.
rem e não ficarem amparados por outros membros da familia,
aptos para o trabalho : ou que não estiverem temprehendidos
nas disposições da lei referente aos aocidentes no trabalho.,

3°, esposa e filhos menores de 12 amos, membros da ia-
milia de immigre.ntes, nas eircumstancias acima referidas:

4°. menores de 12 annos, membros da familia de immia
grantes, nas circumstancias acima mencionadas, si não pude-
rem ser internados nos Patronatos Agricolas de Menores Des4
validos.

Art. 146. Para ser concedida repatriação aos immigrane
tes nos casos sob ns. 4, 3 e 4 do artigo anterior, é, Um:adem,
preciso que tenham 'eles vivido habitualmente, sob o mesmo
tecto e sejam uniu, arrimo do chefe da familia, cuja falta ou
invalidez motivar o pedido.

Art. 1,4 7 . Aos immigrantes, nas condições expressas nesto.
capitulo, que pretenderem regressar ao peie de origem, o De-
mrearrento Nacional do Trabalho ~cederá passagens de ter-
ceira classe até o porto mais proximo do destino e o auxilio
atá.200e, papel, para as despezas de retorno, çonforme g nus
Mero de peeeeoe .e o percurso a rnalizar, -
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CAPITULO NIII
nd PESSOAL DOS HoTEiS DE IIUMICIPIN—U1 R DO TaApEaa lagrimo

E TERRESTRE NO PORTO DO RIO DE JANEIRO	 •

'Art. 156.- Nos termos do art. 6° da lei n. 3.5.50. de 18 de
Outubro de 4918, o director geral do Departamento Nacional
do Trabalho designará um primeiro officio.), para auxiliar os
serviçoã administrativos do Hotel de In-imigrantes da Ilba das

•

Fleres, que terá, mais, o seguinte pessoais:,
• 2 medicos internos;

1 escripturario;
1 economo-altnoxarifei
1 pharmaceutico-chefe da enfermaria:
1 escrevente-dacti/ographo;
3 interpretes-auxiliares:
1 pratico de pbarmacia-enfermeiro.

parteira-enfermeira.
1 maohinista e electricista.
1 fiscal geral e guarda de bagagens.

-	 .1_ porteiro-continuo
1 foguista.
2 vigilantes nocturnu.
1 cozinheiro.
2 ajudantes de cozinheiro.

- 1 remador.
6 serventes.

.25 operarios e tranashadoress
Art. 157. Os boteis de imnsigrantes de Outeiro, nõ

lado do Pará, e do Estado da Bahia terão o seliiinte - ps4
que servirá em commissão, em oada um deites: 	 •

1 administrador.
1 medico contractado. 	 s
1 pharmaceutico, cheio	 .fifermarla, cOntractacks 4
1 eseripturario-ahnoxais s.	 •
1 interprete.
1 enfermeiro.

- 1 enfermeira.
porteiro-continuo.

1 vigilante nocturno.
1 cozinheiro.
1 ajudante °de cozinheiro.
6 serventes, operados e trabalhadores.
Art. 158. O pessoal mencionado nos .arts. 156 e 157 SO

será nomeado, admittido ou contractado á. medida diVs neces-
sidades.	 ,

Paragrapho unico. O numero de serventes, operarios
trabalhadores poderá ser augsnentado, de conformidade com ogi
conveniencias do serviço e segundo os recursos orçamentados.

At. 159. O director geral do Departamento expedirá es
regimeuto interno dos boteis de imroigrantes. dando as attr
bulcões ao respectivo pessoal.

Art. 160. Os it • 31cos se'revesarão, fazendo plantões, dei
Sorte a haver assIsteneia medica permanente -na ilha das
Flores, quer durante o dia, quer durante a noite.

Art. 161. O pessoal do Trafego Munimos e Terrestre rio
porto do Rio Janeiro Será o seeuinte:

3 patrões.
• 3 maehinistas. '

foguistas.
6 marinheiros.

tripulantes de batelão.
2motoristas.
2 ajudantes-carregadores.

•- CAPITULO IX

_	 to &messe 'NOS ziersza DE INIASIORANiss"

" Ari. 162. 86 será permittido o ingresso nos hoteis da
immigrantee, mediante autorização prévia da autoridade com..
potente.

Art. 163. Os patrões interessados no contracto directa
de 'Munir:antes e trabalhadores, deverão, com antecedencias
formular seus pedidos, perante o Departamento Nacienal dd
Trabalho,. e edmente depois do preenchimento dessa formali-
dade poderão obter o bilhete de ingresso nos boteis de ilnd

inigrg laute".0 bilhete de ingresso Será valido pelo 'Prazo de (MG
:dias e será intransferivel.	 A.

§ 2.. Os interessados não poderão seduzir ou desencatnie
abar os immigrantes e trabalhadores já contractades é .neni
usar de informações que nãe constem de SUBI) propostas erti•
cises ou que. possam desabonar os demais pretendentes.

,,Art. 164. Fornecendo a Usiião o alojamento, sustento, aram
transportes gratuitos e rações de viagem aos contra,-

fiados, não poderá d possuidor do bilhete de ingresso dar fre

Art. 148. Os lotes de terras, possuidos titulo definitivo
pelos immigrantes, que tiverem direito á repatriação, poderão
i3er por elles, vendidos ou transferidos em seu proveito, sem
Of tensa a direitos de terceiros, relevando-se qualquer debito
que a titulo de auxilio, aças° tenham alies oontrahido com o
,Governo.

Paragrapho unhes. No caso de titulo provisorio, conceder-.
se-á autorização para que e transfiram em seu beneficio, com
Os mesmos direitos que lhes a'sistirero, embora o nucleo já
estej  era cfpa .

• Art. 149, Os pretendentes á repatriação deverão roque.
rei-a ao director geral do Departamento 'Nacional do Trabalhos
por interrnedio do delegado regional respectivo, declarando :1

a4J) nome, idade e naturalidade do reemerenté e de todaS
Sia pessoas de familia; que pretenstaim ser repatriadas;

b) motivo pelo qual pede a repatriação;
e) localidade para onde pretende seguir e porto mata,

oroximo de desembarque;
d) data da chegada ao - Brabsil e data de sua localizaçãci

no nucled colonial federal;
e) nome e bandeira do vapor QUO o transportou para õ

Brasil,
- 1.1.0 No caso de repatriação por viuvez ou orphandade,

deverão os requerentes juntar á8 respectivae petições: -
a) passaporte ou attestado consular, provando a idade

tio requerente e de todas as pessoas de sua familia;
b) certidão de obito do marido:
c). attestado de localização effectilva no nucieo colonial

lederaj e da falta d meios para a sua subsisteneia, passada
- pelo ropectivo delegado regional,

Pf 2." Para a repatriação por Invalidez, juntarão os tu.
teressados aos seus 'requerimentos:.

a). os documentos exigidos na alínea 4z, b e c do paragram
pilo anterior;

6) attestado medico, provando soffrer o requerente de
enalestia ou defeito physico, adquirido no exercicio do traba-
lho, tornando-o incapaz de prover, para sempre, á sua sub-

-•aistencia e de sua familia e prova do não ter sido beneficiam).
Pela lei relativa aos aecidente.s no Caba1/10e

CAPITULO VII

nos Inirms DE ii,blida-ÁNTL4 •
1

Art. 150. A hospedagem de immigrantes e colonos Será
feita no Rio de gandra na Hotel de Inuragrantes da Ilha das
Vidres.. ••	 • •

Art. 151. 'Noa termos do art. 40, nLÓ, da lei n. 4.242,
- de p de janeiro de 1921, o Departamento Nacional do Trabalho
• promoverá o apparelhamento e o funccionamento dos boteis

de immigrantes de Outeiro, no Estado do Pará, e do Estado da
Bahia, entrando, para esse fims o Ministerio da 'Agrioultira em
accórdo com os respectivos Governos.- -,

Art. 162. Além dos boteis de irnmigrantes, mencionados
nos artigos precedentes, poderá a União crear outros, ou pros.

' mover essa hospedagem em pontos intermediarios, entre os
, pontos de desembarque e os locaes de destino, tendo em vista

as conveniencuts do unirdes) e os recursos orçamentarem.-

	

'	 Art. 163. A permanencia dos alojados nos boteis de inl-p
Migrantes durará o tenepo 4:TOOtS0 para o descanço dos mesmos
e para ,o despacho aduaneiro e desinfecção destas, etc., silo
devendo, *salvo casos dp força maior, exceder de sels.diass.

154. Compete aos boteis do'bunalgrantes::
te: 1.% facultar, gratuitamente, aos hospedados:

a) alojamento. alimentação e asaistencia medica e phar--
• Maceutioa, em caso de rnolestias passageiras;

• b) :a expedição da oorreepondencia e troco de dinheiro;

	

s	 c) noticias e informações,/ que lhes possam interessar;
2*. iarrecadar	 meti° deixado - por qu,alquer iro-4

'migrante;
a°, orovidenciar soim)as quei 	 a reclamações dos

Migrantes;	 •
V, providenciar sobre a remoção dos hospedados, cujo

tratamento fór demorado e deva ser feito em hospitaes;
5°. ,proceder á verificação dos passaportes g documentos

• flue corriprovern os antecedentes moraes dos immigrantes; •
• 60, conferir, registrar e vaceinar os irnmigrantes, entre-8

• mando-lhes os cartões de permaneneia, com -declarações dos
respectivos nomes, idades, profissões, estado civil, procedeu-,
eia, nomes dos vapores em que iviieram e destino a tomar. 	 .

Art. 155. Emquanto permanecerem nos Hotels de ,Immi-
grlintes, os hospedados ficarão sujeitos ás medidas de ordent
hygiene e disciplina, ene vigor no estabelecimento, e ficam

•Obrigados a auxiliar á respeetiya adminktrgglig nos - tr,atalhos
elf, se tiZerffin neeessarios.,,„, , .	 --f•-•••	 •	 .



nheir0 Ou fazer quaesquer fornecimentos aos individuos cone
aum se entender.--

Afta- 165. As procuras de operarios, que não puderem-ser
feitas, directamente, , pelos interessados, ficarão eá inteira

•

,	 CAPITULO ,X

nocieão dos immigrantes e trabalhadores.

discriminando Os Estados ou zonas em que estão autorizado3
á-operar.

Art. 177), Ouaesquer alterações referentes aos requisilos
atinadas no artigo anterior, deverão ser comMunicados ao
Departamento Nacional do Trabalho, dentro ao prazo de 30
dias,

• Art. /78. As companhias de navegação, as casas de tain-e
bio e agencias de colimação, quê tiverem pretenções junto-ao
Governo da União, ou com elle tiverem quaesquer negocia,
ceies, deverão, previamente, provar o implemento de todas as
obrigações sujeitas neste regulamento.	 , .

CAPITULO XII

OFFERTA DÁ- PPOCURA DE IMSOGRANTES E TRABALHADORE%
DA COMPRA E VENDA DE TERRAS PUBLICAS E PARTICULARES

•
-	 n	 -

Art. 179. Todos -quantos pretenderem contractar imno,
8.rantes ou trabalhadores, ou que desejarem adquirir, arren-
dar, vender, ou tomar de parceria terrenos publicos ou para
ticulares,.deverão dirigir-se ao Escriptorio Official do- intOne
inações e Collocação de Trabalhadores no Rio de Janeiro ou
ás. delegacias regfonaes nos Estadas.

. Paragrapho unte°. As pessoas que pretenderem colhacar-
se'na lavoura ciu em outras serviços, deverão, por igual, ene
dereçar -seus pedidos ás repartiçõee acima -indicadas.

Art. 180. O Departamento Nacional do Trabalho, frui,.
quéará - aos -interessados, exemplares impressos, para os fina
estipulados no artigo precedente.
• Art. 181. Das gredas e procuras recebidas serão organie

gados resumos, que serão affixados em beça/ ao alcance do ritk.t
blico e fornecidos 4 imprensa:	 •

• . 	

CAPITULO XIII

DÁS CADERNETAS DE LOCAÇÃO

-Art. 182. A'quelles que contractarem seus serviços por
intermedio do Departamento Nacional do Trabalho será en-
tregue a competente caderneta de locação, authenticada, con-
tendo as condições gemes e 'particulares do contracto.

Art. 184., O custo da caderneta será pago pelo patrão,
por meio de sello federal, devidamente inutilizado, mediante
carimbo do Escriptorio Official de Informações e Collocacão
do Trabalhadores das Delegacias Regionaes do Departamento..

Art.- 185. Nas primeiras paginas da caderneta de locação
Sxistirão, em portuguez e na lingua nacional do cOntractadoe•

a) -as Condições ganes do contracto-	 -
• • b) as condições particulares. taes 'como: o salario come

binado, época de pagamento, natureza do trabalho, prazo, etc.;
c) as disposições legaes que regulam a protecção do ope-

rario no paiz;
d) certidão' do Departamento, de terem sido acceitas pelas

partes contractantes, Vedas as condições estipuladas.

CAPITULO XIV , 	 .•
DA CONCESSÃO DE PASSAGENS It TRANSPORTES GRATUITOír

-Art. 186. Aos immigranteá e- trabalhadores contractados,
por intermedio do Departamento Nacional do Trabalho ou dos
Departamentos Estaduaes do Trabalho serão facultadas pas-
sagens e transportes gratuitos de suas bagagens, até á ultima
estação de estrada de ferro ou porto de destino. 	 •

Art. 187: Em caso algum as requisições de passagens po-
derão ser entregues em mão dos interessados. Os embarques:1
serão feitos por intermedio dos embarcadores de colonos.
- • Art. 188. Os transporIes gratuitos das bagagens liml,
Iam-se a cem (100) kilograrnmas por pessea maior de doze/
annos de idade, observado o eatatuido no art. 132 deste regu-
lamento.
• "Art. 189. Salvo nos casos de somas ou calamidade pu.*
blica, o Departamento Nacional do Trabalho não removera
immigrantes ou trabalhadores de una Estados para outros ou
entre municipios.

SECÇ10 IX

Da Colonização

CAPITULO I
_

DOS NUCLEOS COLONIKES-

Art. 190. Nucieo Colonial é dir reunião de lotes, mediddk
o demarcados, de terras ocoolliides, Ungia apropriadas á

toz•

n 11,11.11	 .

1~84 -- DOrn1ng(5-241" DIA M() OrrICIAU
_

MN) de 1921

1

DAS AGENCIAS-DE é:AMBIO.	 _	 .

'Art. 166. Junto ao Escriptorie Official de Informações; 0 -
Golloca4o de Trabalhadores, no Rio de- Janeiro, 'e aos h•eteiS
de tmmigrantes, poderão ser mentidas agencias de camoice •
que terão por escopo facilitar aos estrangeiros, em geral, o
tropo de moedas, com toda a exactidão e• segurança.

Art. 167. O funccionamento de agencias de cambio será
coneedido mediante contracto com o Departamento Nacional
do Trabalho, previamente a pprovarlo pelo Ministro da Agri-
cultura, por prazo de tres annos.

Paragrapho unico. A" execução desses -contractos será ga-
rantiria por uma caução de cinco contos de reis, observadas
as formalidades contidas no decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909.

, Art. 168. Tddas as operações. de cambio, quer nas•epme
• pras, quçr nas vendas cla moeda estrangeira, deverão ser reall- -

cedas em -rigorosa observancia ás Cotações da Camará, Syne •
(tical das Corretores.

• Art. , 169. O coneeasionariO deverá collocar em legar bem
Visivel, a tabella de cambio do dia, na qual serão indicados os

•Mares - das diversas moedas estrangeiras.
Art. 170. O •cendessionario deverá registar em livro Pro-

vi°, rubricado pelo chefe da 3 divisão "oti peio delegado re-
gional do Estado, todas as °pernões, tanto' de compra corno
de ada, á medida que se forem realizando.

Art. 171, A cada 'pessoa que fizer transacções com a agen...
•ele, será fornecida uma nota aasignada pelo concessionario
meu representante, demonstrando a operação realizada.	 -

Art. 172. A fiscalização directa das agencias de cambio
eaberá, no Aio de Janeiro, ao chefe da I' secção da 3' divisão.
e nos Estados aos delegados regionaes: A esses funecionarias

- deverão ser prestadas pelos respectivos conoessionarios, todas
informações, que elles requisitarem; devendo-lhes, .

• ser franquçados todos os livras deescripturação.-
• Art. 173. NO contracto serão estabelecidas ,as •enalida..

GO e tuultaa.;

CAPITULO XI

RECEETRO E FISCALIZAÇÃO DAS AGENCIAS E SUB-AGENCIAS
• COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO, CASAS DE CAMBIO E AGENCl

PARTICULARES DE OOLLOCAÇÃO, a, 	 - RELAÇÕES COM
. 05 OPERAR108 RURAES E URBANOS	 ,

Art. 174. Fica instituido na 1' secção da 3I 'divisão do
Departamento Nacional do Trabalho, o registro das agencias
• Frnb-agencias de companhias de navegação, .casas de navee-
gaello, casas de cambio e agencias particulares de colloCação;
xiistentes em todo o paiz.	 •

Art. 175. O registro dos getabeleeimentos já- exietentesi
dpverá ser requerido dentro do prazo de doze meses, contado
da data da publicação deste regulamento e o daquelles que
forem oreados posteriormente será - requerido entes de.
Piadas suas operações. 	 -

-Art. 176. Constará o registro do seguinte:	
.	

_ •
- a) , em relação ás agencias e stib-agencias das dom panhiaa

• Ua navegação:	 • • .	 •	 _
1°, denominação e sédeda companhia;
V', nome do agente na Capital-Federal e endereço. 'da

- elleacia;
3*, Indicação das sub-agencias, tinencionando as localida-

- ites onde se encontram situadas; com os respectivos er.cle.-*
(rege;

40, norees dos sub-agentes'e suas nacionalidades;
50, denominação dos vapores pentencentes á companhia e

tairtos brasileiros e estrangeiros servidos por elles;
fr, nomes, e Tiacionalidades dos empregados _ambulantes

• de vendas de passagens maritimas e Estados ou zonas em" que
~o autorizados a operar;

.*0) em relação ás casas de cambio e agencias de cotim.
§ELe e suas filiaes:

1*, firma da emprega ou nome do proprietario,'
^, '2°, nomes dos Bacios; suas nacionalidades, residedciaa,

• (Mel eocial, etc.;
3°, sede da empresa, localidades onde tiver iíliaes e res-

pectivos endereços;
-	 4' nomes e acionai-idades de 	 aeus:prepastos ou rep-feop...

• rodeie% alada, encarregados lataDulantet de sutis operações,,
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1,

Jdo

tb '. agricultura Ou .4 -induistria.~Cuiria, v as -em es
Ale :salubridade, Ácaro agua epotavel isufficiente -pata os 'diversos
Inistates da popuitição; ;contenao eitda. um -deites a 'área -pia-

,seisa , para "o =desenvolvimento : do etrahatho tios •celorios, serva.
:selos •por 'viação . capaz :Sie permittir 'transporte • commodoso.-Ia-•

. eil, em favoravel• situaçãO.econesnica • o s:preparados liara o 'es-
labeleciinerno lie • .airricultuores, -.maios -Sella prupristatios.,

.1CAInT1M0

:jaA .3ttaiData0 - Doa aitglaZOS 9,-.C.9Satait4ana

•Art. t9k,$,A undaçO dos • .tiudeos .Coloniaes :poderá ;sag
"removida :

• 10,. pela	 'Ceni'd'a '58m :auxilio 'dos Edtados . Jn.uilii.;
•

• . pelos ' . ..t'stados, • cono-OU:SeM arncilio. datni.10:4 405 mu,

	

-	 •
3°, pelos municipios, com ;ou . sem	 'dos

•ar.Stados;
por,,dinpresas ,do -via ço !Terreasou SlaulAal, companhias,

8.8sociaçags ou particulares, com .ou 'sem -auxilio .,da.aaniaa, Solos
Zasados e :das 'municipalidades.	 .

Tara-graPho - único. SI)''.Governo Yederal, por intermedio, do
alaeparsamento .Nacienal Sao •'r,analho. •eaelata-se 	 direito da
ainspeationar	 .snuciaos :ooloniaes fundados ,por aroprezas da

. „wiaçãd ferroa • du fluvial, • companhias. •associações ou ;parti-
tulares, -embora os 'fundadores -,não kosem_ doa sawiillos

iaes, fauanuo ..mitenderspreciso.:aomar yprovidenciassde -r,aracter
•4erál e medidas 'repressivas de -abusosss	 • •

CAPITLTi UI
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• da venda de lotes, casas., bemfeitorias, etc., sou origiearala de

• •	 •Art. :194. O producto • integral : da -venda sdos +lotes :perten- -

. veimeate, por compra, ou por elles :tleaapropriadas, "nee ser-

• animaeãoabem tomo isentar de 'impostos, por »certo :prazo, -os

• estabelecidas em contracto. •

. dustrias agro-pec,uarias:

,,loarte ,4as terraiq -

• clausula linplidita de Sereln alies lotes • veadidos -: a • 0010MIS, •nos

.cupantes .dos 'lotes e .a servir • 08 ;trabalhos agrícolas 'e ás In.

, do Estado ou do munieipio, a th:iião entrará em accerdu com

.cerá -Kb Governo 'Federal, 'salvo . o :caso :'de :aticerdo -com pro-

'prodpetos obtidos .pelos :mesmos : colonos.	 • •

!pelo Governo ,Federal.

•quisitos:	 •
as condições :expressas :no art.. 490 e possuam os geguintes. re-

"prietaiiies :de ;terna, 'mediante : coodiçõea	 •que serão

gen) mi de serviços de irrigação, de sorte a abastecer os oca

anuis • aa -legislaçáo 'vigente, realizandea a 'União , os »trabalhos

visinbanças de centros , populosos;

• 2°, situação á margem -ou distá: nata média de clegaraile-:

'teve-ase-ás-por offeetiva a • ceseão . das terras á União, com a

calidades que. sendo .reconbecidarriente .satis:fatam

metros, de vias: ferres em trafego ou nem coustrucç •ão: de vias
fluviaes ou meritimas; servidas -por navegação a vapor, nes

P i os siatereseadoe, •effeetuar-ae-á :com observaiteia , Áto -.disposto

auxilies prestados, que 'não sejam gratuito, • será .promovida

• á, pecuaria;

neste aegalaasento: e, -especialmente; esaa seguintes o.regras:

cessaria, livre e desembaraçada de . ouaesquer =anus;

: termos • deate regulamente,' ou • utilizados aem sproVeito : do nue

dele -emente- aos cencedidos pela ' , União, "instituir • :Premias de

cleo.	 •

quaásquer outros auxilies em . benal'ició ¡doe. : colonos, indepen-

8 fundação do nticiee;

-pelros *atados o anumeipios anteaessatios, adquiridas, 'amiga-

preparatorios ",e defioitivos, que se :tornarem noceesarids;

jne=nermittam. -em larga escala, a =lavoura sinechanlea;

• 1°,	 .conveniente e „terras ,adaptaveis á polycultura -

• 4°, Ioge que eátiverem -ine'didoa o demarcados 'os lotee.

• . 3a.. ai -as aetras forem - despropriadadee particular, .serãci

. :Art. '195. A cobranea 'da divida 'dos colonosapreven tente

reepectivo Governo, no sentido de ser-aie cedida, a área no-

tração :directa =da União .e .auxilio dos "Estados ou •munici-

3a; aguas qmtaveis. 'perenries :ou ,brovenientes da açuda.1'.

Aet. :IN:Lacra° . preferidas „para -nucleos co/oniaes - as ao-.

Art. .193. rOs &siados te .	 •poderãO prestar

2°, 	 as terras forem,:porsqualquerlituló, de propriedade

Art. -192: A :fundação Aos aucleos coloniaes, acib ;a admie

1 0 A União fará a escolha da localidade:e :le,vará a efieita

:configuração st.apograTihtca :conveniente :4) --condições

existeacia do. mattati, -tehriudo.xPalo. !penca. a 'tern

• ,

. suffiniente 'para a constituição de novo lote ou que 'não .possa

-de Seus lotes., •	 -

sa_ereaAerri..,20. 4.

:.•do mude°.	 •	 -
`ás pessoas extratihas sao : nucleo, -que -se obrigarem d.§. 'medidasfde

sdido por 'mais ale . iiins andividue, :ao Mesmo :tempo, tataae- 4

Teso director as.arai =aegundo "as 'qualidades 'das aterias, -sua

unruir suas "casase cercar -seus terrenos; dentre do : prazo Meie

4uação,e;PreOS i miaies -na

-temer as ruas e ',preces da mide. Ilroaarajaaalzaaatià ás "MaileJ

•metro couadrado.

'cujos 'antecedentes eicoatumes garantam o 'bom aproveitamento

,morosa tamllia, de 'roais de oito pessoas. sendo, -pelo 'menos,

:que satisfaçam Ma • veigenetas' • do 'presente 'regulamento . e que

•determinad° :por meio 'de avaliação, segundo os ,preços -cot-

- "superior mn lote, salvo ,os casos, em seguida, es pecificados. I

'mesmo tecto, poder-se-á conceder segundo lote contiguo .oti

;OU PREÇOS 1.8 .1118 • COND/CASS	 VItINIDA Doe ,IATEs	 Ftlfa'

; Ser . aprOvei toda para a - localização de 'outro agricultor.	 .

ventes na eona..

separado por di Q baneia nunca . inferior a . um =kilo-metros	 •

: já snao -forem rproprietarios : de sterras -nas ‘eircumvisinhauças

ximo de doze anezes, -.obedecendo, -nesse sentido, ás instrue-

gulamento.

tres .ap:tas .para os trabalhos agricolas, : reunidas 'todas soa o 1

separadamente desde Mie apresentesm certidão de casamento. I

ções do director geral. sob pena de voltarem ao ,doininio da

em lotes miram será : computado pelo :enato do ennatrocaaao e
e valor venal das beinfeitoriass porventia•a, existentes, será

bragueiros e estrangeiros; coei família, já :residentes . no pais
recem-chegados, ateiesi l tores...eliefes de:familia, hem como aom

ou miando -contigua ao «lote houver • unia sobra de terras	 .

milia, terão direito á • concessão de lotes, para se localizarenl y

das terras.

••	 _ • • • •	 _ .1)E TPAGAMENT.0

. Art. 208: 'A ceda Chefe de família não se .concerte área I

-	 •

'OrdPITI j disciplina, alli 'impostas em abediencia -a. este :.re-

-Art. 202. ::neStotes -urbanos -serão 'vendidas aos sedamos e

Paragrapho unico. No CASO de ,se 0. lote urbano ,,nrstsat.

Art . 210. Aos adquirentes , dos lotes &Nulos caberá ion-

Itrt. 200 . ;Os 'pretos (dos Ildteá Turaes 'Serão 'estalaeleeidod

	

Art.. 203.	 'preço dos '-lotes urbanos sofá	 uni .rasi *

ML. 207. Au chefe de familia que tiver a seu_ cargo nu-

Art. 208: Os filhos dos colonos, .quando constituirem fa-

Art. 201. Os 'lotes. ruraes 86' aerao ,vendidos -208 410l0806.

-Art.-205. Os 'tetes . enraes concedidos serão aos dmmigrantes

Art 209: Os adquirentes dos Unes 'urbanos deverão coa.

do mesnio; 'para adjudical-o a -quem mais. vantagens ia,

seln 'intrerenizagea:

' 0 . valor -venal das casas •definitivas construidos

-

	

•	 .

•C, 'área siffficiente pira ampliacão do -nuestr,..lie -maneira
•que . os descendentes- directoe dos primeiras colonos a:dualiza..

frdos, os :membros -de 'suasiamilias 'ou as pessoas :de - AUasrela-
tões- :possam, 'no 'caso de conatitu irem -novas	 ,vieegt,
nelle residir, como rprciprietarios ruraes.

Art. 197. Escolhida a localidade Ã)ara Tormaelto do
reenchidas 'todas as -formalidades aleate regálamento,

será expedido . 0 respectivo .desreto -de 'reação eorganizad0
'pelo 1-)epartamento 'Nacional .Trabalho o .olano de -execuçã.O.
dos "serviços, ,conetruintio-sa -as obras ,861rietataent0 4100289a"..rias	 ourice.,

008.1.0TEI

• ,Art. .198. Os lotes :serão Classificados em ,turaes 4 1rã-
.1.• Lotes ruraes -serão oadeatinados 1 lavoura 'e criticão' 'e tei•ão _áreas variando, de;2:01.,a s.50 hectares, a Juizo ido directorIlertil 'do Departamento. 	 ,	 ,

Lotes urbanos :serão os da sáde do nueleo, ¡destina-'dos - a afórmar o -futura 130VOReãO: -lerão ...áreas variando clq
1.000 a , '5.0002netros litiadrad.es.

Art. 199. 'Normalmente, em toda ádte ,rural $
sítá Icon-

• •
strniaa .uma casa .provisoria -.011 &Minha, "ÃeM -boas condições i:11yglenicas, para ,-residencia -do . cólon° ,e sua família, sPaaPaa
raudo-se, larstbem, -terrenos ..para suas :primeiras culturas:

1.• Parte de -cada' lote será »destinada á,reserva Mores.
''tal ou an Teplantio de essencias f/oreataes;

2.0 . Para sattender ' aos _colonos que ,preferirem .'eousLrv ir
-as casas por zonta propria, seaão conservados ,lotes "sem rema.
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Art. 226. Atnielles que, intrusamentio se 'estabelecerem,
serão obrigados a despejo immedáto, com perdil do gimes*
quer bemfoitorias..

Paragrapho Único. As posses dos intrüsos, que se tiverem
estabelecido antes da fuodação nuelecs, só seroo rhSpeitacia0
si forem legalizadas, na forma deste regulamento.

Art. 227. Os colonos são obrigados à- cultivar seus lotei
por -si. ou por peosoas de suas ftimilias, embora tenham de. /
valer-se; lambem, do auxilio do outrem.

Art. 228. 'Si até seis mezes depois de localizado o colono-
- não tiver o- lote começo do cultora, será considerado devoluto-
e !Meato ao regimon estabeleoido no art. 224.

Art. 229. Os colonos não poderão- derribar mattas exis-
tentes nos - lotes sinão na extensão necessatia ás plantações e
apparelliamento do lote, a juizo da direcção -do nueleo; e não
poderão .oppor-se sá extracção de pedras, `areias, madeiras e
outros . materiaes. de construeção, existentes lso lote; semprls
que o ideresse 'conimum da localidade so reclame para oboas
-de utilidada puldiea.

• Art._ 230. Emquanto Os lotes não eotiverom integra/mente -
pagos,- não-poderão os colonos dispor, para fins commereiaea •
ou industriaes, dé madeira de lei, lenha e ontros materiaes
nos mesmos existentes; Mesmo depois de pagos os lotes, será
ohrigatoria a conservação -das mattas d.estinadas á reserva
tlorestal, O juizo,da direcção do nudeo.

Art. 231. Os colonos são obrigados a manter cõnservadoa
os caminhos que passarela por. seus lotes, desobstruindo as
Vallotas, encaminhando as aguas pluviaes, removendo baro
reiras, arvores cabidas, etc.- Na falta de cumprimento' dessa
obrigação, o serviço Será executado administrativamento e de-•
bitado ao colono. 	 -	 -

Art. 232. Os habitantes do nucleo aão obrigádos a ma-
trieular seus filhos, de seis a quatorze annos de edado, nas
escolas publioas ou particulares fiscalizadas pelo Governo,
que existirem a distancia maxima de dous kilometros de suas
casas. Nessas escolas é obrigatorio- o ensino da lingua por-
tugueza, da historia e da geographia do Brasil. 	 ••
" • Art. 233. Os colonos são obricados a conservar em bora -
estado, as easaá que 'nes são entregues, -correndo por sua

, tonta as obras que, nas mesmas, se tornarem nocessarias, a
juizo da administração,

,	 .
• CAPITULO VII

DOS AMUOS CONCEDIDOS AOS COÉONOS

• !Art. 234. Os favores para' a - localização de colonos só-
'Monto poderão ser concedidos, quando ti Duelos colonial ona
fundação dispuzer de lotes preparados para recebel-os e esti-,
ver convonientemente apparelhado. - 	 •

Art. 235. Os auxilios resumem-se no seguinte?
1, transportes gratuitos, • até ao nucleo inclusive bagao

_gem. na nroporP .0 de. i00 kilograminos por' pessAa;
2, , olimentação gratuitd, no maximo, pkir toes dias, até g.

eScolha do lote; -
a, alojamento provieorio, ,ató, doze mezes, si quizererli

tonstrUir a eaoa por conta ornpria:
4, até á primeira colheita, dentrcO‘do prazo, maximo do

oito mezes. eoceberá cada chefe de familia, s cuidar da eunila
ra e boneficiamento de lote, trabalho a salorio, ou em tarefas,
em obras ó serviços do nueleo, durante quinze dias por mu..

Dos pagamentos que houverem de ser realisados aos colo-
no's, será. deduzida- a quinta partes que lhes será creditada
como amortização de seu debito;

5, assistenoia medica, medicamentos e dieta, entuitoá,
durante. o primeioo anue de resideneia no nueleoa

6, umente-a para as primeiras plantações-
7, ensino primado agrioola ás creanças ae 6 a 14 allOOS

de estado. foonecendosse-lhes, gratuitamente, os primeiros ti-
sne ts maternos escolares;

.-8, facilidades para a expedição da correspondendo Postal
s telegraphico;	 -

9, instrueções praticas sobre os methodos de lavoura, ma,§
"iieja de machinismos agrioolas, applicação de adubose etc, -

-
' CAPITULO VIII •

INSTALLACI8ES EXISTENTES NOR NtIOLDOS COLONLkEs

'Art. 2NO. Nos nueleos coloniaes serão mantidos, seguniki
O-S' recursos orçamentarios:

1, um imm ilo de demonstração, destinado ás culturas pra*
prias da região e a outras que ne/la possam ser exploradae
pelos colonos o habitantes eircumvisinhos ao ,nue.leo;

2, uma estação do monta, dotada com os aninsaes me-
iisor ddequados gond.. para conservação e aDerfeiçoamento

--- Art. 211; O valor dos lotes urbanos será pago no acto da
boneessão.

Art. 212. A divida dos concessionarios de lotes ruraep
" ;provém do valor das toras, Usas, bemfeitorias, auxilies e

Multas.
Art. 213. Os colonos que effeetuarem á vista o pagamentõ

dos lotes, casas e bemfeitorias gosarão do abatimento de vintã
por cento (20 %).

Art. 214. Os &donos que não dispuzerom de recursos,
-- terão o prazo de cinco (5) annos, posa pagar a divida a que se

refere o art. 212, a-contar da data da sua localização. -
§ . ° A amortização da divida poderá Ber feita em pree

Otações, as primeiras das gimes, quando houver divida de au-
-allios, serão levadas á conta dessa divida.

§ 2.° O colono que effeetuar o pagamento integral do deo
bito dentro do segundo anno de sua localização gosará do aba=
timento de 12 % (dozí3 por cento).	 .

_§ 3.° Si o pagamento for feito dentro do terceiro anil%
reducção será de 6 % (sois por cento):

§ 4,.° Si o pagamento for feito dentro do quarto mino. a.
roducção éerá de 3 % (tres por- cento), nenhum abatimento
se fazendo dahi por deanto.

Art. 215. Esgotado o prazo alludido no artigo precedente,
os colonos incorrerão na . multa de 10 % no sexto anno o de
20.%	 setimo, procedendo-se, depois disso, á cobrança' meo
dionte executivo fiscal. , 	,

•Art. 216. A divida dos colonos será esefipturada -em livro
adequado, rubricado, aberto e encerrado pelo delegado regioe
nal, entregando-se a cada' devedor urna caderneta, escriptu-
roda em forma de conta-corrente, rubricada, aberta e encer-
rada pelo director do nueleo.

• Art. 247._Os pagamentos das dividas doe colonos serão.efe
l'ectuados na estação fiscal mais proxima, mediante guia do
director do nueleo, visada pelo delegado rogional. 	 •

Art. 218. Os conhecimentos expedidos pela estação fiscal
serão registrados no noeleo 'e na caderneta do colono. -

Art. 219. Os lotes concedidos edisideram-se hypothee
oados á União, inclusive as hemfeitorias e fructos pendentes,-
pare garantia da divida dos colonos.

Art. 22Os- Nenhum 'lote poderá ser. alienado- ost sujeito a
tnialquer onus real, sem que o coneessionario tenha reoehido
o competente titulo definitivo do propriedade, salvo a hypo-
theso prevista no art. 1--A 8.	 •

Art. 221., Fica vedado aos notarias e OSOTIVtieS Pactgar
Cseripturas de venda, doação. hypotheca, antichrese, arrenda...
nsento. perniuta, ete., de lotes, cujos coneessionarios não
exhibam o necessario titulo definitivo de propriedade.

: -- Art. -222. Por fallecimento do colono, passará .a ,_pro-
priodade-'aos herdeiros legitimos ou teStamentarlos, ou sins-
plesmente, legatarios, com o-mesmo onus de ,hypotheea á
União. e modianto transferenela administrativa, por ordem
officio', sem Intervenção judiciaria, caso o nueleo não esteja
emancipado.	 -

s Art. 223. Falleeendo .0 chefe de familia, em eido nome
houver sido expedido o titulo provisorio de propriedade.- dola
saindo nagas, polo menos, tres prestações, serão dispensadas,
em favor da viuvo e dos ornhãos, as demais_ prestacões, ex-
pedindo-se, immediatamente, o titulo definitivo de pro.
priedade.

Art. 224. Será considerado abandonado d lote cujo cosi-
oessionario ausentar-se por mais" de seis mezes, embora teo
alia casa e bemfeitorias feitas por stia propria custa ou dei-
xar de cultival-o por igual prazo.

§ 1.° Serão avaliadas as bemfeitorias existentes nos lotes
revertidos ás União, procedendo-se á respecOva venda em
hasta publica, mediante autorização prévia do, direetor
temi.	 _	 - -
- § 2.° Do produeto da Venda dos lotes e bornfeitorias, em

lgasta publica, entregar-ee-á aos ooncessionatios o que exce-
der da importando de sua divida-para com a União, não lhe-
aseistindo direito a reclamação alguma si o excedente. nãO.
ettingir á avaliação das bemfeitorias.

§ 3.° Os lotes ruraes e urbanos estão sujeitos ao reglmenstabelecido neste artigo, desde que os rosno-divos concoe-
sionarios não cumpram as obrigações o deveres estipuladooat_presple Regulamento, . 	 _ .

J
CAPITULO 1%

•

-grafea-Aeji:D. E IsCWRE DOS LOTES -- DAS OBRICIAÇõES DEVERES -
DOS RESPECTIVOS CONCESSIONARIOS

'A`
'Art, 225. Nenhum individuo . póde °ocupar lotes urbe-. -ft03 -ou ruraes ou, ainda,. terrenos vagos, nos` noeione esoo-

talaes, que lhe não tenham sido concedidos legalmente, -porgtormedio, xia autoridade federai competente,



DA EXPEDIÇÃO DE TITULO

243. São 'de duas naturezas os
1103 nucleos COlontaeS federaes:
• - 1° titulo -provisorio ou de designação de lote;

2°. titulo definitivo ou -de propriedade de lote urbano 011
rufai.	 •	 ,

Art. 244. Os titulos provisorios serão passados e entre-
gues aos concessionarios de lotes. depois -de assigrrados pelo
director do nueleo e visados pelo director regional, conjunta-
tnepte com; a respectiva caderneta, 90 dias depois de sua lo:+

• calização.	 • '	 " . *
Art. 245. Os títulos definitivos serão asaignados pelo de-e

legado regional e só serão 'expedidos: -*
-,i°- depois de effectuado o -pagamento' integral da divida

do	 -
2°, 'desde que occorta o Caso previsto no art. 223;
3°, depois de cumpridas as obrigações decorrentes deste

regulamento, uma vez 'constatado . o aproveitamento de metade
do lote . COM culturas e criação pertencentes ao colono.

Paragrapho unico. No verso dos titulos definitivos serão
onnotadhs os numeros • e-datas doa conhecimentos comproba-
todos dos pagamentos realizados, nomes e - sedes das-estações
arrecadadoras, designarão dos livros e folhas em que, no nu-
ele°. houverem sido feitos Os assentamentos, bem assim a cire
Clunstancia prevista no' art. 223..	 : •

• .
• CAPITULO XI

titulos expedic:o9

I IJIL	 111115	 1 I

•

• -

Uxtrei-SÀO DOS CONCESSIONARIOS E ADQUIRENTES DE LOTES

ArL 239. Os concessionaries ou adquirentes de lotes nr-1
hartos o iruraes, que, por seu procedimento se revelarem indo-
lentes, de maus costumes, ébrios habituaes ou se tornarem,
por.qualquer fórma, meonvenientes, seja perturbando a Ort

pe nlica, I desreépeitando a direcção do nucleo ou R propriedade
alheia, seja embaraçando, por qualeuer modo, individual, ou
coilectivamente, ti cumprimento deste regulamento e das in-
strucçoes do Departamento, serão expulsos do nucleo. 	 -

Art.', 240. A. pena de expulsão só será applieada como
medida , extrema, quando os individuos não se corrigirem cont
os meios .brandos e suasorios, -empregados 'Péla direcção do
tnigleo.	 „

Art. 241. A expulsão será determinada pelo Director
Geral, á Vista de regular inquerito administrativo, ouvindo-se
o accusado.

Art. 242. Si o colono expulso estiver de posse do titelo
definitivo do .propriedade do lote, será, apenas, indemnisalo
da ,quantia correspondente ao que houver pago aos cofre.
nublicos.

• § 1.4. Si estiver de posse do titulo •provisorio,
restittiida a importaticiA relativa • ás prestações effectus.das.

§ 2.° o lote será vendido em hasta publica, procedendo-se
de- acc3rdo com o .estabelecido no art. 224:, .

CAPITULO X

• ,00 SERVIÇO DE FUNDAÇÃO DE NIJOLEOR COLONIAES
•
• Ari. 246. C serviço de fundação de nueleas eoloniaes 110

conta- da União, ficará a cargo de commissões esneciaes, , irn-
mediatamente -subordinadas aos dele gados regionaes. . 	 .

Art.- 247. Essas commissocs constarão do pessoal tittn.
lado, estricta mente - "leo serio, por . nrOnoata do directeg_Kra.
roi o nomeação dO>inis:tra:-1 	:•

Tulho de fon • loirr\
_.••••••n••nn••••*n••~,-•

1 1 . 4 Além do pessoa) titulado, o director geral :autor'.
zará a admissão do pessoal diarista, . operario e asseia'. i,addi
gut se tornar indispensavel á execução doa trabalhes;

--,- 1_2.° O pessoal titulado perceberá as gratificações men.,
nes constantes da,tabella annexa, Será considerado extraordie
nario, e dispensado, quando não se tornar mais necessario,
jnizo do director geral.
• Art. 248. Compete ás COMtni8S4OS fundadoras:

14, proceder ao reconhecimento geral das terras ssco-e
',tildas para a fundação do nucleo, Orientando de melhor riabe
neira, a execução dos trabalhos technieos; ••

.-• 2°, effectuar os levantamentos tx-wographicos precisos fi
realizar a divisão e detfiarcação de lotes; -
• 8°, estudar, projectar e, construir caminhos vicinaes e era.4

tradas carroçaveis ou outros meios de Communicação entre 9
nucleo e os Centros consumidores ou estações de estradas do
ferro e portos de navegação; - 	 _

• 30, construir 'galpões e casas provisorlas e definitivae„
para - o alojamento dos colonos e abrigo do pessoal da em*
missão;

' 4°, realiziir obras de saneamento, melhoramento de iria.
noVegawis. construcção de linhas teiephonicas e telegraphieot
e outras obras coe forem indispensaveis.	 -	 -

'Art.- 249, Em instrucções esneciaes, expedidas pelo Ork -
reator geral. serão regulados os serviços 'a cargo dessas eostez
missões e discriminadas as attribuições do respectivo pessoa. .
- Art. 250. Os pagamentos das despezas provenientes dell

serviços executados, desde que se achem dentro das autonesb
OPS concedidas, serão realizados por meio de adeantamentei
feitos no chefe da commissão ou do respectivo Pagador. e es.:
qu isitados á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional pelo Da. --
legado Regional do Departamento Nacional do Trabalho.

Art. 251.: Por occaSião das medições, serão reservado*
alguns lotes, em que abundem madeiras de lei e outras. oram'
prias para construcções ou Marcenaria, bem assim todos ag
lotes onde existirem curiosidades naturaeá, minas e clieldaa
d'agua imbortantès; os: quaes sórnente serão comedidos møe
diante autorizacão expressa do director geral, nas condtclkés
que forem estipuladas..
• - Art. 252. A propriedade e a exploração das mines bobo

• sujeitas ao reginien. estabelecido no re gulemento aPprovadgi
por decreto'n, 4.265, de 15 de janeiro de 1921.	 •	 '	 .

.	 pAPITULO XII

.0Ã ilDMINISTEAÇÃO DOE NUCLEOS'COLON1A1U •

- . .- 1 medico-contractado, pies (ger": f!E ne

• • Art. 253. Durante a execução dos... trabalhes techniees.'ne-:"

anterior,- • tendo, pãra - esse_ fim; as attribuições "constantes . do
presente capitulo.-.. .-	 - • :,

disso: a...juizo do director geral, será- constituida a administra.
00 do imole°, com 'o seguinte pessoal:" 	 .

Sessorios.á fundação do nucle6,.cabará a administrava° do Mss.:. -
ano á respectiv.acommissão . fundadore, de que,trata o canitulu,,

•
.	 .

• '1 director;	 • .	 •	 ...•

' .-1 interprete-fiscal geral;	 ••
' I aliXiiitiragronomo;	 • .
,	 .

	Art. 254. Terminado 	 os trabalhos technicos, ou antes

	

,i
	 I	 ;

t ,. -1 pharmaceutico contractaclo;
t. professor pára cada grupo de 50 aluainvo

.	 .
• • • -1 economo,almoxarife; •

.. 1 .eScrevehte-dactylograplio;
• .1. servente.-

I.°-0-0essnal dos nueleos -coloniaes servirá em cot-Mi-lis-
são; será nomeado á ,medida- das necessidades e dispensado
quando o-Ministro entender conveniente. 	 ". 	 • -

§ 2.° O medice_e o nhari-noceutico serão contractadoS logo
que chegarem os primeiros- colonos • ao nueleo.

- § 3.° Al4m do pessoal titnlado, o director geral poderá au-
torizar a admissão do , pessoal diarista e' operaria que se ter-,
nar indispensavel ao serviço do nucleo, tendo em vista os-voe..
()unos orçamentados,. 	 •

Art. 255. Compete 11 , direcção do nucleo::
• .1 0, receber os colonos, na estarão de- estrada de ferro
no porto de navecacão, transportai-os,- com as colarnodidades
'possiveis, inclusive suas bagagens, até ao nocleo, agasalhai-os
e dar-lhes alimentação dentro do Prazo regulamentar;

2°., conceder aos colonos os atiatilios previstos neste rego-
-lamento:	 •
• 3°, entregar- aos 'Concessionarios de - lotes rnraes e urbanoa

•

 '
Oe" competentes tituloe proviaorios • e, definitivos, bem assim,

•as respectivas e,adernAtas de Obito e .credito:
-•	 eedgentir na destrnieão . ,das mattas; não. permittirt

qtreim2 li desne,cessarlas e 9 abandone:las terras, ainda, aPre.,1,
yeitaveis;	 .
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_ •	 .
Ida criação dos colonos e- compra res das proximidades dó
tucteo;,	 . -	 '	 • , •

3, installações para o benergciamento dos productoa•1-
colas; mediante uma tabella de 'preços que, apenas, remunere
xe• respectivo -custeio;
. 4, um deposito de maehinaa agrieolas, para derem ,vendi-

das, pelo custo; ao colonos;
--• 5, escolas para a aprendizageni agricola, primaria de

-lettras o profissional. • -
Art.' 237. Parti garantia, do abastecimento do nucleo, no

jprio dOs.respe-étivos trabalhos, poderão ser firmados contra.,
ol ,is, ficando," entretanto, os colonos cora inteira liberdade de
anunirir! os , generos alimentícios e artigos de primeira necca-•
Bicudo onde melhor lhes convier.

Art..I 238. O Departamento promoverá a installação de
syndieatos profissiona,es e de sociedades- cooperativas, -entre os
eJionos, ;bem como exposições e-feiras, - com distribuição de
premies f áquelles que mais ao distinguirem, 	 - •

CAPITULO IX
f • -
I	 '

-
	

I
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, • V„ admittir, s somente, o edete racional de madeiras de lei,
quando indispensaveie á construcção de CaSa8 e outras obras
neceesariaa ao 'mico;

13°, proceder com prudeneia o tratar com carinho e moa'
deraeão os colonos, evitando desintelligeneia e conflictos; -r, guiar os colonos ela todos os seus trabalhos agro-pe..
~rios, orientando-os acerca de. seus deveres e obrigações e a
reispeito de tudo quanto possa interessar á prosperidade dus,
mesmos;

,. O', procurar introduzir na /mele° os mais modernos mecha.
niarnos agricolas, a-irrigação e'a adubação dos terrenos, quando
beeesaarias;

9°, facilitar, pelos meios ao-seu alcance, o transporte dos
productos colon taes;

10. estabelecer syndicatos profissinnaes o cooperativas. en-
tra es colonos, e promover feiras e exposições, com distribuição
de premios:

11, promover o estreitamento das relações commerelaes,
entre o nucleo e os Centros consumidores, para a exportação a
venda dos prediletos obtidas;

12, prest ar esclarecimentos e informaeões aos lavradores,
em geral. sobre os servicos af Pertos ao Ministerio da Agr . rtil-
tura, Industrie e-fflommereio, indicando aos interessados qtiaet1
as formalidades exigidas para a obtenção dos favores, por ei-
tos dispensados;

13, promover intensa propaganda do Registro de Lavrado
res e Criadores e Profissinnaes de Industrias Connexas;
- 14, prestar, sem demora, a's informações que lhe forem

ordenadas pelo delegado regional ou pela Directoria Geral da
Departamento:

15 ssecutar os trabalhos administrativos, mie lhe forem
oommettidos, bem assim, os serviços de estatistica e outros
necessarios: •

16, facilitar o receS imento e expedição da correspowlew.
eia postal e telearaphica dos colonos:

17, cuidar, com carinho, da instrucção primaria agrico/a
das creanças de 6 a 14 annos de idade;

18, percorrer. assiduamente, a colon ia, informando a Di-
rectoria Stera/ aterra do trabalho dos ceterms. de suas neces-
eidades. falta de cumprimento de obrigações, etc.;

19. real izar as obras que se tornarem precisas e prov iden-
ciai' sobre o pagamento de todas as despezas, sem ultrapassar
es poderes que lhe forem conferidos:

20, manter e fazer manter a ordem em todo o nueleo re-
quisitando das antoriclaues competentes as providencias que'
das mesmas dependerem.

Arts 258 . As administrações dos nueleos eninniaes ficam
11Pm. pdiatamente subordinadas ás Delegacias Regionaes do De- -
partam en to .

Art. ?57. Em instriteefies, o director geral do Departa-
mento regulará as attribuições do pessoal dos nucleos edlas
oiaes.

- Art. 258. O pessoal dos nucleos perceberá os vencimentos'
constantes da tabella annexa

• CAPITULO XIII

DA EMANCIPAÇÃO DOS NuCLEOS CoLONIAES

Art. 259. A emanstinee5o dos =lens colonises será resol-
vida (mando o Governo entender conveniente.

Paraeraoho unieo. A ernao rioarrin será feita por decreto,
extinguindo-se a respectiva administração e dispensando-se o
pessoal. •

Art. 260. Os mieleos cole/lhes ernaneinades fletirão a cargo
de diaristes-zeladores, admittidns pelo director geral. incito-1W-
•dós le agenciar a cobrança da divida dos colonos, de acesSrdo
Com as instrueções cnie lhes forem expedidas.

Art. 261. Os erlificios e outros bens existentes nos riu-
cleos cole:pises amannioados, p que forem julgados deeneeesis
caries ao serviço publ ico. seeão vendidos em basta nrialtea,
ou em ooneureencia publica, pelo Denartamento Nacional do
Trabalho, mediante prévia. autorização do Ministro, e to-
suando-te come base as respectiva* avatiarees.

Paragrapho unico. Serão conservadas como reservas fias
restaes, as metias disponitveis, que para tal fim se prestarem.

Art. 262. Os lotes vagos e os que se desoecu parem Será.°
VeDdirins a naetonaes ou estraneeiros, mediante os preços e
condições de venda aoprnverlos pelo Ministro, sob proposta do
director geral do Departamento.

Art. 263. Nos nueleos coloniaes emancipados as terras
que forem requeridas, e nue, ainda estiverem por medir a
demarcar, sel-o-ão por emite flo p novne. admfippnt..
diodo o director geral 88 tnstrucrAes. para isso necessanias.,

Art. 264: Aos colonos dos nneleos no/aniaps emane nados,
que se encentrarem, em dia, com as prestações de seus lotes,
será concedida uma -reducção sobre as prestações .restantes,

desde que sejam pagas de -uma se ívez, • nas geautntefl-ProPOD4oêães e prazos, a coutar da data do decreto de emancipação:
25 % si 'forem liquidadas dentro de tres annos;
20 % si forem liquidadas dentro de seis mezes;

% si forem liquidadas dentro de doze alães.
- Art. 265. A conservação dos caminhos vieinaes e estra-

das de rodagem que servirem aos lote, contintutrá a cargo dos
respectivos conceasionarios e ad quirentes. A conservaçao. ,ias
estradas geraes que ligarem o nucteo ás estações de estradas
de terra portos de navegação ou mereaderea consumidores,
passará a ser feita pelo municipio.

• CAPITULO XIV	 .

DA CoLONizaçÂO POR INICIATIVA DOS ESTADOS 8 kalknO1P1011

.	 TITULO I

Dos taucleos coloniaes fundados veloaEstados de acardo
com a Unido

Art. 266.A. União ,poderit facilitar a introduceão de irias
migrantes, que, sob o patroemio dos Estados, huuverem de ser
localizados, como proprietarios, em nueleos coloniaea que os
Governos estaduaes resolvam fundar, por conta propria, desde
que satisfaçam as exigencias deste regulamento.

Art. 2,67. A fundação dos nualeos coloniaes, sob a admi-
nistração directa dos Estados, e auxilio da União, na medida
dos recursos orçarnentarios ou especiaes, obedecerá, essencial-
mente, ás seguintes condições:.

1', o Estado escolherá a localidade •que julgar favoravel
ã. salubridade, cultivo, produeeão seguranoa. facilidade de
communicações, economia e transporte, sujeitando essa es,."
calha, com o plano geral do nua" typo de ea.sas, projectoa
de- vias de conomunicaçãO, etc., á approvação do Governo Fe-
deral. para os effeitos dos atalhos que houVer de prestar;

2°, aprovados a escolha e o plano geral das obras. O
Estado fera executar os trabalhos .preparatorios e definitivo,
sob-a fiscalização da Delegacia Regional dá Departamento;

3°, realizadas as obras precisas, o Governo Federal pr0.-.
(amarará. pelos meios ao seu alcance. facinar a vinda de im-
migrantes, para serem localiza-dos por conta do Estado, can-
eedendo-lhes 'agasalho nos boteis de immigrantes e transpor-
tes até á estação ou porto de navegação mais próximo:

4°, todos- os serviços do nueleo 'serão custeados pelo Es-
tado inclusive - pessoa/ e material; 	 ,

5°, o Estado será auxiliado pela União com o adenta-,
mento, em dinheiro.. correspondente a 25 To da quantia ques
effectivamente, despender com a fundação do nueleo, não de-
vendo esse auxilio ultrapassar de seiscentos mil réis (6008000)
por familia recem-chegada ao Brasil (a menos de seis me-
us). que tiver sido localizada;

6°, esse auxilio será prestado em tres prestações iguaeas
a) a primeira, miando estiver concluida a.casa definitiva

do lote, do troo approvacio;

TIT6Lã tai

Doa nucleos coloniaes fundados pelai :municipalidades, - coM
auxílios da Unido

Art. 271: AIS municipalidades que se propuzerem a fune
dar e custear nueleoscolo-daes, por conta propria, poderá a
União auxiliar com os trabalhos de divisão e demarcação de
lotes, sob condições que asseaurem a realização daquelles in-
tuitos e eme serão esclarecido, em contracto.

rt. 272. A' assignatur- do contracto deverá preceder a
exhibicão de titules, provando que as terras são possuidas

b) a segunda, quando a família estiver localizada ha dele
mexes;
• e) a terceira, quando a familia center dane annos de efe
fectiva localizseão e morada habitual no nueleo e houver des-
envolvido a cultura do mesmo lote;

-7°, o Estado compromette-se a localizar no tutele°, sem
auxilio algum da União, no zunimo, 30 % de colonos naci0-t
Mies.

Art. 268. Os titules provisorios is definitivos de procrie.=
dade dos lotes serão expedidos pelos funccionarios estadueee.

Art. 269. A' medida que os lotes forem sendo vendidoa
ou que forem- sendo pagas as prestações, o Estado indemniza-
rá a União das imoortancias que houver recebido, a titulo de
adeantamento. mediante guia expedida á belestacta Fiscal do
Thesouro 'Nacional, -visada pelo delegado regional do Depar-
tamento.	 \

art. 270. Em contracto prévio, serão definidas, em deta.
lhe, as condições a serem observadas em cada caso.



das á cnloisização, nos termos deste regulamento, e se obri-
garem a. divídil-as. em lotes e effectuarem a venda destes
iinmigrantes sagrieulteres recem-chegados, ou a famintas na--
Cionaes, que nos mesmos passem a residir como proprietarioss
poderão receber premios da . União.	 , .•

Art: 287/Os premies serão concedidos de accOrda com
disposto -no art. 283, -Observadas as seguintes formalidades.:

1°, prova' de idoneidade e de constituição legal da em-.
prezas

• 2°, eãxhibição de titules comprobatorios da slegitimidada
da propriedade das terras a colonizar, as quaes deverão estar
livres e desembaraçadas de quiresquer s-anus e contestações!.
medidas e demarcadas judicialmente ou discrimininadas pele
Estado, si tiverem sido devoiutas;

30
' 

existencia de area,para o estabelecimento, no minimo,
de 50 familias, em igual numero de lotes rumes contiguos-ou,
disseminados em uma região, cujo raio maximo não exceda
de nove-kilometros.

- Paragrapho ' unico. Os premios serão concedidos até o lis
nine de 500 familias para cada empreza, estabelecida a condi-
ção constante do art. 285. •
'-- Art. 288: Em zontracto, serão reguladas as condições pes
culiares -a cada caso,.- marcando-se, então, os prazos para ini=
cio e conclusão dos trabalhos, sob pena de cessar a responsa-
bilidade da União, quanto á concessão dos premios.

Art. 289. Os eyndicatos- profissionaes e as sociedades-
cooperativas, que se constituirem segundo a legislação em
vigor, uma-vez que sesujeitem ao pre sente regulamento, te-
rão preferencia para a obtencão dos premi-os elididos noe aSss
Digo 287.

CAPITULO XVI
Dos NUCLEoS CoLoNIAES FUNDADOS COM A PARTICIPAC40 DO 00-i

VERN0 FEDERAL E DO PROPRIETARI0 DAS TERRAS

Art. 290. O Governo Federal. poderá fundar nucleos 00-*
Ipiliaes com a.participação do proprietario das terras, tomando
a si a medição: divisão e demais:LIO.° dos lotes, bem como a
execução dos trabalhos preparatorros, que entender peceaasa•s
rios.
. • Art. 291. As terras deverão satisfazer a todos os reqUasis.

tos exigidos neste regulamento; e, em contracto, serão estipb-
lulas as condições, ás .quaes deverá sujeitar;se o proprietaro,
Para a venda dos lotes e para ia melhor' garantia da perfeita
execução; do mesmo contracto.

Art. , 292.- Os lotes serão repartidos, alternadamente,:ells .
Ire o Governo e o proprietario, ficando a adniiniatração
alude°, exclusivamehte a cargo da União.

Art. 293. A .União sómeate construirá casas 'ou Quaes
-quer-benafeitorias Dos lotes que lhe Socarem, ficando, porém,

a seu cargo a construcção dos, caminhos vicinees e estradas
de: rodagem que ligarem os lotes entre si e com as . estações de
estrada . de ferro ou portos de navegação, bem assim os edi-
tidos necessarios na sécia.

Art. 294. Ao proprietario das terras fica vedado read-
quirir lotes, por elle ou pelo Golverno, vendidos aos colonos.
.

•••	 • CAPITULO XVII

DAS ESTRADAS DE RODAGEM CONSTITUINDO LINHAS COLONIAES

Art. 295. -A partir de pontos marginaes de'estradaa oe
ferro em trafego ouem construcção, ou de rios em que hou-
ver.navegação" a vapor, poderão ser construidas estradas da
rodagem, ladeadas de lotes ruraes, medidos e, demarcados, ee*
guidamente ou proximos uns das outros, destinados a ser pps
voados. por colonos cacionaes ou estrangeiros, como seus pra-,
prieterios.

-Art.  296. As estradas de rodagem, assim constituidas em
linhas.,poloniaes, deverão aohar—se siluadas em zonas que sa
tisfaçam ás condições deste regulamento. e serão, de prefe-r`
rencia, abertas em terras daaolutas, em terras particulares,'
desapropriadas ou mar utilizadas, conforme melhor conve-
nha.

, Art.- 297. As linhas coloniaes são equiparadas, para to-
dos os effeitos, aos nuoieos coloniaes. 	 •

Art. 298. Aos colonos localizados á margem da estrada
de rodagem caberá a conservação dc trecho da mesma estrade,
que servir 'á 'frente de seus lotes, ficando, ainda, sujeitos sada
mesmo regimen .adoptado nos nucleos coloniaes.,
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exame das condições..esSipuladas•neste regulamento.
lares e desembaraçadas de qualqueimius ou contestação, e

	

-CAPITULO XV	 *
Coa laUCLEcra CeLONIAits PuNoàoS POR INICIATIVA PRIVAM

TITULO I -
DoOtnucleoi coloniaes fundados por emprèzas • de viação
- Art. 273: .0 povoam• ento - das terras, marginaes ou piss-

'imas ás.estradas de ferro em trafego ou ,em construcção, e
eus rios ser ides por navegação á vapor, deverá ser'.enopre-
bendido e activado pelas respectivas emprezas, independente-
Sneute de qualquer iniciativa dos Go vernos Federal e Esta.
duaes, de associações ou de particulares.

Paragrapho unico. A fiscalização desse serviço caberá, eXa
ellusivamente, ao Departamento Nacional do Trabalho. •

Art. 274. Entende-se por ~preza de viação ou, 'sim-
plesmente, ernpreza, para os fins deste- regulamento, qualquer
entidade singular ou collectiya, que tiver a seu cargo a cora.
etrucção e exploração do estrada de ferro ou de rodagem, ou
aerviços"de navegaçao, em virtude de contrOcto definitivo com
a União ou com os Estados ou municipalidades.

-Art. 275. O povoamento effectuar-se-á mediante a lo--
Calização d familias. do immigrantes receio-chegados, agri-
cultores, como proprietarios de Iates, regularmente medidas
demarcados, situados á margem ou dentro da zona -de 15 ki-
tometros para cada lado do eixo da estrada -ou do thalweg do

• rio navegado, foranando nucleos ou linhas eoloniaes.
Art. 276. A empreza de viação que quizer utilizar-se dos

•alucilios consignados neste regulamento,- preaisa observar as
respectivas disposições e obter prévia autorização official,,
aaue o Governo concederá quando convier, limitando a stia
responsabilidade na medida dos recursos Orçamentarias.

• Art. 277. A escolha da localidade fica su,leita ao exame
do Departamento Nacional do Trabalho, devendo o plano ge-
ral do nucleo ser subrnettido á approvação prévia do Governo
Federal, para que possam ser prestados os auxilios officiaes.'

Art. 278. As familias de colonos serão localizadas á me-
dida que os lotes forem sendo preparados.
• Art. 279. A empreza deverá fornecer aos immigrantes to-

-'dos os auxilios e favores que lhes são facultadas nos nucleoe
coloniaes federaea.

Art. 280.. Os lotes ruraes, -inclusive as bemfeitorias, se-
rão vendidos por preços constantes, de uma tabella approvade
Feio Governo Federal, podendo a venda realizar-se á vista ou
já prazo.-	 1

Art. 281., A empreza fica obrigada a facilitar o transporte
dos productas coloniaes, concedendo uma teducção -de fretes,
a juizo do ministro, pelo prazo de tres annos, a contar da data
de localização de cada familia.

Art. , 282. A empreza manterá no nucteo as installações
constantes dos arts. 236 a 238 deste regulamento. .

• Art. 283. • A União concederá premios ás empresas de
viação, que só serão effectivos pela fórma que fõr estipulada
Oin contracto, no qual o Governo estabelecerá • clausulas
convenientes, para garantia dos interesses da União, dentre'
es quaes, obrigatdriamente as seguintes, além das multas e od
casos em que os contractos incorrerão em caducidade: .

1°, os prernios serão concedidos na proporção de.dez cens -
tps de rêis (10:0008000) por grupo•de 50 ~aias locali*
cedas;

20, só serão consideradas localizadas.as familtas que:
.n) houverem pago integralmente o lote occupade;
b) estiverem residindo habitualmente, no lote ha mais

de &Sus annos;	 . s,
• s • c) tiverem beneficiado o lote 9ora ,culturas ,e , beinfeito-
rias dignas de nota.

Art. 284. Para a obtenção dos premlos referidos no ar--
tigo-precedente, torna-se mistér que as familias de immigran-
tes recem-sbeeaslas não possuam em territorio brasileiro ou-
tra propriedade rural, não tenham vindo de outros nucleos, e
tenham sido, effectivarnente, installadas pela empreza.

Art. 285. A empreza obriga-se a localizar, além das fa-
' milias estrangeiras, 30 % de colonos nacrionaes, sem direito a

premios, gosando as mesmas, todavia, dos auxilios que são
dispensados ás primeiras., 	

'às -
TITULO II

ébloniaes fundados por companhias, asiociaçãès
ou partiCulares .	 ,

Art. 280. M companhias, associações e particulares, and
dispuserem de terras em situação. e,Ciroupastanciiis %Jequi... „

SEM() X

Disposições geraes e transitarias
Art. 299. Em- caso de seeca ou de qualquer calatnidada

publica que obrigue as populações ruraes a se afastarem datil
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zonas, em que ee acharem fixatles, pot curará o Defiartarnento
Nacional do Trabalhe loralizal-as. ole ~Ardo com as autori-
dades .edaduaes e municipaes, e da cbaformidade com as de-.
terminações do Governo Federal, em outras zonas do mesmo
ou de (nexos Estados, constituindo, nellae, nuoleoe coloniaee
provisorios ou definitivos.

Paragrapho unico. Tendo-se em vista os recursos orça-
snentarios ou especiaes, a essas populações serão facultados
transportes gratuitos e os demais auxilias previstos neste reo
gulasnento.

Art. 300. O Governo Federal promoverá, de oariformi.
dado com os reourses orçamentados, a ereação de novos nu-
cleos coloniaes e- patronatos agricolas para menores desvali-
dos, escolhendo, de preferencia, os Estados que ainda não go

-zarem desse beneficio.
Are. 301. Os actuaeirentros Agricolos de Trabalha(loree

N8C10119C8 passarão a denominar-Se nucleos celoniaeo e se
mera( por este regulamento.

Art. 302. O director geral determinará tomes os funcelo-
nadas que deverão encontrar-se, devidamente, uniformizadas
em serviço, sob peia de suspensão, e demissão na reincidencia.

Art. 303. A renda arrecadada pelo Departamento Nacio-
nal do Trabalho, inclusive a ssrovemente do pagamento oe
lotes, casas, bemfeatrorias, auxilies e multas, poderá ser appli-
cada no custeio dos serviços que lhe dizem respeito. aio á
importancia correspondente a 80% das respectivas dotações or-
çamentarias, mediante prévia autorização do Ministro e
prestação de contas, na fôrma da lei.	 •

Paragrapho unirei. A renda será reeelhida, á medida doe
fôr sendo arrecadada. ao Thesouro Nacional, delegacias lis-
caes, collectorias federaes ou mesas de rendas, onde será es-
cripturada, na ferma da le it podendo, desde logo, ser entre-
gue ás repartições ou funecionarios que a tiverem de applie
car, por solicitação do Ministro da Agricultura ao da Fazenda.

Art. 304. As terras existentes nos nucleos coloniaes, que
só se prestarem para o desenvolvimento da industrie pastoril,
poderão ser divididas em lotes, tendo a superficie média de
200 hectares. e vendidas nas condiçaes deste regulamentO,
dando-se preferencia aos colonos Sá localizados.

Art. 305. Os funecionarios do Departamento Nacional
do trabalho perderão todos os vencimentos si forem designa-
dos para ter exercido em repartioties extranhas, ou ai amei-
tarem commissties alheias aos fins do mesmo Departamento.

Paragrapho unicoo Exceptuam-se os funecionaries que
fizerem parte dos gabinetes do Presidente da Republica ou do
Ministro da Agricultura. Industrie e Commercio.

Art. 306. De tecendo com o disposto no art. 6 0 da lei
numero 3.550. de 16 de outubro de 4918, ficam supprimidas
a Intendencia de Immigração no -porto do Rio de Janeiro e a
Directoria da Remedaria de %mine-antes da Ilha das Vibres.

Art. 307. Para o preenchimento dos cargo, serão 'apro-
veitados os actuaes funecionarlos effectivos da Directoria o
do Serviço de Povoamento. Os claros abertos em virtude deste

regulamento, serão preenchidos, primeiramente, com os addi-
dos do Serviço de Povoamonto, e, si estes não ferem sufficien-
tes, com os addien e do Ministerto da Agricultura e de eutroa
Ministerios, uma vez verifitad a tompetencia technica dos
funcdonarios.

Art. 308. As nomeneões do pessoal do Departamento Na.'
cional do Trabalho obedecerão aos seguintes principies.:

a) serão nomeados : pelo Presidente da Republica, os
funccion.arias cujo v ncimentos annum forem superiores e
7:200d; por portaria do Ministro, os dee velicimentos de
2:400$ e pelo director geral ese Departamento os de venci-
mentos iguaes ou inferiores a 240O000;

• b) o decreto de nomeação do director geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho será referendado não só pelo
Ministro da Agricultura. Industrie e Commercie, mas, tem-
bem, pelo Ministro da Justiça e Negocies Interioree;

g) os actuaes chefes da ls. da 2' e da 3' secções da Dire-
ctoria do Serviço de Povoamento, ora extineta, passarão a
exercer, respectivamente, os cargos de chefes da I*, da 2' e
da 3' divisões do Departamento Nacional do Trabalho.

Art. 309. Ficam supprimidos os cargos de inspector e de
ajudante de inspector dos Patronatos Agricolas, devendo os
actuaes funceionarioe ser aproveitados, respectivamente, como
chefe da 2* secção da 1' divisão e 1° official.
• Art. 310. O cargo de chefe da 1* secção da i a divisão e
o de patrono do Departamento, serão exercidos por bactrareis
em direito.

Art. R11. O cargo de chefe da 2' secção da ia divisão sã
poderá ser exercido por engenheiro civil ou industrial.

Art. 312. Os cargos de chefes da 1' e 2° secções da 2° di-
visão serão exercidos por engenheiros.

Art. 313. ,Os cargos de delegados regionaes nos Deados
815 Poderão cor exercidos por eneenheines de reconheNda cora.,
ppkeweia.t,	 .

Patagrilleb6 unlco. Os ' cargos de ajudantes de Detegaciae
Regionaes se poderão ser exercidos per engenheiros ou agrie
Memores, que possuam largo tirocimo em quaesquer dos ser
viços affectos "ao Departamento.

Art. 314. Os cargos de directoras dos Patronatos Agri-
colas e Nueleos Coloniaes se poderão ser exercidos por agro.
nomos.que possuam tirocinio nos serviços a cargo desses coe
tabeleciinentos.

- Art. 315. Os auxiliares agronomos devem ser profissioe
naes formados em escolas offieiaes, tendo Modulo em cie,
viços agrieolas offieiaes ou particulares.

Art. 316. Na escolha dos mestres de officinas deverãci
ser preferias os opeearios que tenham certificado de capa-
cidade profissional, proveniente de escolas officiaes, ou attes-
tado de directores ou chefes de serviços publicos, onde os
candidatos hajam revelado zelo, probidade e capacidade.

Art. 317. Os professores primados deverão ser escolhi..
dos dentre os professores diplornadoa, por Escolas •Normaete
officiaes ou congeneres institutos de ensino.

Art. 318. Os medites, pharmaceuticos o dentistas, serão
contractados, devendo, prOviamente, apresentar seus diploe
mas registrados pela Saude Publica.

Art. 319. Nenhum funccionario technieo ou docente po-
derá tomar posse do cargo antes de registrar seu titulo prad
rissionat no Departansento Nacional do Trabalho.
, Art. 320. Salvo o disposto no art. 10 da lei fe 3.550, do

16 de outubro de 1910, o preenchimento dos cargos do Deparo
temente Nacional do Trabalho será feito por access° gradual
de funccionarios de categoria ou vencimento irnmediatamento
inferior do mesmo Departamento, observadas, porém, as con-
dições estabelecidas neste regulamento, quanto á capacidade
technica ou profissional dos .candidatos.

§ 1.° Os cargos de chefes de divisão, chefes de secção, da..legados regionaes, inspectores do Trabalho, directores de Nu.'
cleos Coloniaes e directores de Patronatos Agrioolas serão
preenchidos exclusivamente por merecimento.

§ 2.° As promoções aos demais cargos serão feitas dou;
terços por merecimento e um terço por antiguidade de classe.,

Art. 321. O prehenchimento dos cargos por pesseas ex-
&tinhas ao Departamento só será feito mediante concurso de
provas ou documentos, de conformidade com as instruco'des,opportunamente expedidas pelo director geral, e approvaeas
pelo Ministro, cabendo a nomeação ao candidato classificad0em primeiro legar.

§ O juro desse concurso será eonstituido por umacommiesão de trem membros,. composta do director geral, queserá o seu presidente, e mais deus funccionarios do Depares..
mento, que serão os _examinadores, ou„ então, dous_profin.
sionaes de reconheçido saber, a elle estranhos, escolhidos pele
Ministro.

§ 2.° Nos Estados, o jury será presidido pelos respectivoadelegados ~armes do Departamento, funceionanco como
examinadores dous funecionarios do Departamento ou de re-partições do ministerio ou. então, orofissionaes de reconlecidasaber, nas condições do paragrapho anterior.

§ 3.° Xinguem será admittido a concurso sem provar que
cidadão brasileiro, estárdsen(o de culpa, d maior de 21 anilase 'haja cumprido seus deveres militares (decreto ia. 14.37,de 9 de outubro de 1920).

§ 4.° Nenhum ceasdidato será inscripto em concurso een1
sujeitar-se, prOviamente, a urna inspecção medica, para ofins de verificar-se a sua sanidade.

§ Z.' Negar-se-á,. outrosim, a inscripção a quem não poses
suir, notoriamente, a precisa idoneinade moral para exercerfuncção publica.

§ 6.° Os concursos serão validos por deus unos. ficando
ao arbitàle do Governo nomear os candidatos approvados para
Outros cargos, comtanto que não sejam exigidas para o mui
preenchimento meterias differentes nos concursos respectivos

• ML. 122. As primeiras nomeações, dependentes eu rind
de +concurso, salvo_ que se refere o art. 10 da lei n. 3.550,
de 10 de outubro de 1918, serão feitas em caracter interino./
No fina de um armo de effectivo exercido, descontadas as lio
benças e as faltas não justificadas, sere o funocionario proe
vido effectivamente si houver revelado assiduidade, zelo e deee.
dicação ao serviço, a juizo do Ministro, sendo exonerado,' me
caso contrario.

Art. 323. Para ta effeitos do art. 320 e seus naragrapbows
no caso de igual antiguidade de classe, recorrer-se-á ã
melete antiguidade no serviço da propria re partição; e quando
ghi se verificar, ainda, a mesma antiguidade, ter-se-á cid
vista o tempo de serviço em outras repartições federaes.

Parag-apho unico, Constituem merecia:reato os seguintes
elementos:

a) assiduidade do funceiOnario aos trabalhos do Deparo
tallIent0; •

In provada earepetenclia no desempenho dos sereeeos
Seu urg2 demonstrando, tambein,, zele, 51edipagne e rapidez; 2
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c) nunca haver incorrido em qualquer feita ou pema dize
Niplinar;

d) cabal dese-mpenho	 cenizni ssões, Por eus natureza finePortantes, a juizo elo director geral;
• o de trabalhos originaese) apresentaç.ã	 e suggestlies cc.?
_ rerentes ás questões affeotas ao Departamento.

Art. 324. Os funccionaries da Directori
dos Nnelees Coloniaes e

a Geral, das De-
Legacias negionaes, Patronatos A gri-
colas, quando se ausentarem das respectivas sédes, %dá
direito ao abono de diaria, passagem e traueportes de lea-
gagens.

nearagrapito Unice. Os commissarios de iminigração no
Sxterior, os commissarios de terra no -Territorio do Acre, ea
Cicies e demais' pessoa/ das Commissões. Fundadoras de Nu-
eleos Coloniaes perceberão apenas gratificações mensaes, nas
quaes estão cornprehendidas as diarias.

Art. 325 Os funccionarios do Departamento incumbidos
'de qualquer commissáo terão, além de seus vencimentos e
'gratificações, direito á ajuda de custo, (liarias, passagens e
transportes do bagagens.	 .1

• § 1.° As. ajudas de custo serão fixadas pelo director geral,
e variarão de um a tres meses' de. 'vencimentos, quando se
tratar de cormniesões dentro do pais. As diarias e ajudas de
Custo relativas a eammiesões no estrangeiro serão arbitradas
pelo Ministro. '

§ 2.° Por uma mesma cominissão não pe. abonará miá
• de uma ajuda de custo.

§ 3.° Durante o mesmo oxeroicio financeiro cada funeeiee
nario-não poderá receber mais de duas ajudas de custe, qual-
quer que seja o numero de commissões que desempenhe.

§ 4.° Os funceionarlos que, pela natureza especial de suas
funceõ'es, tiverem de sahir, seguidamente, da séde de suas res.
pectivas repartições, sé terão direito á ajuda de custo quando
a ausencia da séde se prolongar por mais de sessenta dias
consecutivos, ou quando se ausentarem para féra do paii.

Art. 326. ()s funccionarios do Departamento Nacional.
do Trabalho terão direito, quando em senviço no interior do
pai z, ás seguintes darias, observados os,arts. 324 e 325:
Director geral

'
 e„,„	 •tip	 588000

Chefe de divisão •• • •	 • e• e...e • • ée • •	 .0 • SO$0001
Chefe de secção, engenheiro e patrono....e,e....e	 20$000
Delegado regional de 1° classe	 •T-4	 isso%
Delegado regional de 2' classe 	 •	 - • -.e:e 	 16$000•
Ajudante de delegacia regional de -1° elasse 	 15$000
!Ajudante de delegacia régiona/ de 20 classe.	 • t i$000
Directores de uucleos coloniaes o de patronatos

yiço, terão direito, a partir ela data do desligamento e dentro _

Art. ,329. A Directoria Geral e suas dopem:lenidas tende'
na portaria, um livro de ponto geral de todo o pessoal, e:*
cepterados os continues, correio e serventes, e que senil asile:

• gnado pelos funecionarios á proporção que se apresentarem ed
serviço. A' hora regimental, o ponto será recolhido ao gabi-e
nete do director ou do chefe do serviço, que, exeepoionala
mente, e por tolerancia, permittirá, até ao maximo de uizii
quarto de hora, que o funccionario retardatario o assigne. .4W

- essa hora; o ponto será encerrado mediante carimbo, cona
soante as instrueções do director geral. Da Orme analoga era
procederá á sabida dos funecionarios.	 •

§ 1°. Os funccionarios incumbidos de serviços externoS,'
assignarão ou não o livro de ponto, a juizo do direotor geraj
do Departamento.
- § 2.* O ponte do pessoal da portaria será tomado pel4porteiro, uma hora antes do inicio dos trabalhos.

Art. 330. Os funceionarios do Departamento Nacional drt
Trabalho, quando requisitados pele director geral,- serão dis-
pensados dos sérvigos do Jure', do Exercito e da Armada, mil
tempo de paz, o do activo da 2° linha do Exercito ,nots termos
da lei, e bem assim dos encargos pessoaes de qualquer ser.
viço` administrativo, eine não ,soja do Departamento.
- Art. 331. Todos os. funecionarios . do Departamento ata
hierarchieamente subordinados entre si, na ordem de sua
desse; estão, porém. immediatamente subordinados fi autori-
dado superior. da repartição, onde tiverem exereicio, e. maio
directamente ao chefe do. serviço que desempenharem.

Art. 332. Os funccionarios encarregados de diri gir trsaebalhos são responsaveis pela sua perfeita execução, ablui'
da responsabilidade individual, que lhes caiba. pela parto
que, porventura, executem do mesmo serviço.

Art. 333. As penalidades disciplinares, depois de passa-
das , em julgado, s6 poderão ser cancelladas pela revisão dd
respectivo processo, decorrido mais do cinco annos do despa-
cho e mediaate requerimento dirigido tio Ministro.

Art. 334. Nos casos de inspecção de saude de funceionae
rios, sempre que na localidade não houverem medicos remei.
norados pela União ou o houverem em numero insufficientel
para constituir a necessaria junta, poderão ser requisitadoe
os medicos - necessarios para completar ou constituir a junta,
correndo as despézas de bonorarios, que não deverão exceder
de 50$ para cada um, pelo credita da consignação --e Even e -tuaes - da respectiva repartição.

Art. 335. Os funccionarios e empregados que commette-
rem faltas graves, que os incompatibilizem,' desde togo, pare

,a continuidade da `desempenho de suas funcções, poderão ser
afastados do serviço, pelo Director Geral, por tempo inde-
terminado, até conclusão do processo, sendo esse afasta-
mento considerado.- suspensão preventiva.

Paragrapho unico. A. suspensão preventiva privará- ti
funecionario da gratificação pro labore, até final sentença pá
despacho da autoridade competente. No caso de absolvição,-
ser-lhe-á restituida a • gratificação, que deixou de perceber.,

Art. 336. 'Os funceionarios do Departamento Nacional do
Trabalho que não tiverem mais de dez amam de effectivo
exercido, poderão sor demittidos a arbitrio do Governo. 	 -

•,,Paragraplio unico. Os funcelonarios que tiverem mais did
dez annos de effectivo erxercicio, ao _poderão ser demittidos
por,eolicitação propria e .poç estripto ou por decisão definia
tive em inquerito 'administrativo ou por abandono do cargo
ou, ainda, por sentença judicial definitiva condeinnand~:„L

_.n) á perda do cargo; b) a penalidades criminaes de deis mr`
enes annos de prisão e e) a penas inferiore a dois annos de
prisão nos crimes do Codigo Penal, arte. 96, 103, 110,112, 114,
115, 118, 119, 124, 126, .134, 135, 189, 190 a 192, 207, 208.
251 a 255 e 369.-

agrioolas	 ...........
§ 1.° Os domais funccionarios perceberão diarias variande

'de 8$ a 12$, a juizo do director geral.
§ 2.° Os funccionarios quando em serviço na,bahia de

Aio de Janeiro ou, no District° Federal, Dit0 percebera° diarias.
Art. 327. Os funccionarios promoviuue ou Letuor,uott,

eniande, por isso, tiverem de mudar de-domicilio, terão pesa
sagens o transperrtes gratuitos para si, familias e bagagens,
além de uma ajuda de custo, corresnondente a um mez de
vencimentos dos cargos que 'forem exercer. - •. • . 	 odit

§ 1.° Considera-se familia uo tuneelonario, ema mutber, •
sena filho?. Paes invalides, irmãs solteiras au Viuvas e sogra
eauva, quando viverem no mesmo domicilio o sob sua pro-,
tecção.	 ,

§ 2.° Os funceionarios removidos por convenienoia do sere

do prazo improrogavel dé trinta dias, ao venchnento do carga
fatie forem °ocupar.

0.• Os lunceionaries removidos a pedido não terão dia
reito a ajuda de custo e nem a passagens e 'semente percea
berão os vencimentos do carpe que forem exercer, a partir
Ida data do desligamento e dentro do priazo-do trinta dias, ira..
prorogavel.

§ 4.° Quando as fernOções forem o resultado de perlem.
tas, o desligamento será contado rem erehos os seneelonados
da 113681118 data; fixada pelo director geral.	 • -*NI. 4),

§ 5.° Os funccionarios commissionauos, dentro ou fdra do
Paiz, que permanecerem afastados de auas sédes por mais de
um anno, terão direito ás passagens o transportes de baga-
kens, para si e farnilia.s, na ida e no regresso, bem - assim ad
abono de ajudas de custo, na volta.	 •

Art. 328. O pessoal do Departamento "Nacional do Traa
balho gosará das vantagens de licenças, férias, apósentadorias,
montepio gratificações por serviços extrordinarios, 	 con-•
formidade das disposições legaes em vigor.

Paragrapho mica. Com excepção do director geral, ío- doê
Os funcoionarios, qualquer que seja .a categoria, ficarão sue
jeito ao ponto á entradate sabida da repartição ou do service,
toffrendo os descontos de vencimentos ou gratificações e, penaã
disciplinaree, segunde es moines diapostkvos °edens via

Art. 337: O Director Geral Será substituido, nos: ema
impedimentos temporarios. pelo Chefe de Divisão que desi-
gnar. " Prolongando-se, porém, o impedimento por mais de
sessenta dias consecutivos o Ministro designar& Po r Oro-,
posta do Director Geral, o'Cheic de Divisão quedeverá,sub-
stituit-o.‘	-	 ,•

Art. 338. "Os Chefes. de Divisão serão substituídos Pele
Chefe de Secção mais antigo na Divisão, que estiver presente
na hora de inicio dos trabalhos. Na falta deste, assumirá á
.Divisão o funccionario de maior categoria ç mate antigo, que
houver-comparecido á mesma Divisão.	 • .

-Art. 339. ,Os Chefes de Secção , serão "ailbstituidoe pelõ"
funecionario ,de maior categoria _o mais antigo, que estival

„presentear.
• Art. 340- Nos easori de lio- onças ou quando o Impedi.
Emento doa Chefes de Divisão e de 'Secção fbr superior
trinteedias, o Director Geral proporá ao Ministro queta devi
sUbstituil-os.-	 •

Art. 141.- A receita e a despeza cem pessoal e materi
"do.kepArigraegto Pnacional. do Trabalho, delem
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ellrieetarnente, pela Pagadoria do mesmo Departamento, salvo
/ui despene que são pagas mediante adeantarneutos feitos a
taziocionarios incumbidos de serviços no interior do paiz ou
Rafae pelas repartições de Fazenda nos Estados ou, ainda, as
que se referirem a exereicios • já encerrados.

Paragrapho unico. Quando a Pagadoria não tiver fundos
snfficientes, para °ocorrer ás despezas que lhe , competirem,
soni ~nide pelo Thesouro Nacional.

Art. 342. Na directoria geral e em suas dependencias te-
doa "Iss processos, livros, talões, officios, ordens, circulares, ou-
tros papeis sçrão arehivados, de modo a Poderem ser consul-
tado rapidamente.

Para,greptio unia... De cinco em cinco annos, serão reti-
rados do atchivo os papeis que devam ser • consumidos pene
ínideiá, de acciardo com as disposições due vigorarem a re-
ilmeito. .

' Art. 343. O Departamento Nacional do _Trabalho provi-
denbiará para que nas agencias telephoniças, telegeaphicas e
Maus, bem assim nas estações de estradas de ferro e outros
ponteee frequentados pelo publico, existam formulas imoleis-
sias, para, serem preenchidas pelos interessados em obter bra-
çoesegiquirir ou comprar terras ou, ainda, eollocar-se em tra-
balhos de sua profissão.	 -

• iet. 344. Nos boteis de immigrantes serão installadas sec-
1950s de informações e de exhibieões chtematographicas
dando a conhecer os recursos naturaes do .palz, suas princi-
paes lavouras, industrias, etc. Igualmente, ahi serão instai-
Ladae exposições permanentes de machinas e -ferramentas
agrietdas, utensilios ruraes, productos agricolas e fabris, etc.

. Art. 345. O Governo, quando entender conveniente, poe
00rá fazer transferencias no pessoal do Departamento Nacio-
nal do Trabalho, sem prejuizo, entretanto, da categoria do
seus cvSsos, de seus vencimentos e de quadaquer vantagens pe-
cuniarms.

• Art. 346. O Ministro determinará gumes os funecionarios
doa - beteis de immigrantes, nuc l eos coloniaes. e -pairondtus
agricolae, que devam ter residenela obrigatoria na sede da-
quelles estabelecimentos.

Art. 347. Em todas as representações, àdens ou =commu-
blettisões de serviços, observar-se-ão _rigorosas relações de
b'eearchia, afim de que os respectivos papeis cheguem ao St'll
destino já devidamente informados.

Ari. 348. A' -medida das necessidades, serão baixados " re-
Vilementos e instrucções, para maior intelligencia das clive-

Ideões attinenteg aos asSumptOs affectos ao Departamento Nae
cional do Trabalho.-	 •

- Art., 349. O Departamento Nacional do Trabalho terá,
para o serviço do trafego maritimo e terrestre de immigrantes
Osuas bagagenseas lanchas, rebocadores, auto-caminhões o ou-
tros vehiculbs julgados necessarios para esse fim, bem come
um automovel para a condueção rapida do director geral.

- Art. 350. As comprovações das contas relativas aos adean-.
lamentos realizados aos funecienarios do Departamento Na-
Cloral do Trabalho serãp, directamente, remettidas ás Dele-
gacias Fiscaes ou ao Tribunal de Contas, pelos delegados reei

geraAl. rts. 3
gionaes do mesmo .departamento ou Pelo respectivo director

51. Toda a corresporidencia destinada ao Departa-
mento Nacional do Trabalho deverá ser , dirigida ao directas'
geral, para o devido conhecimento e distribuição ás divisões.
• Art. 352., Fica subordinada ao Departamento Nacional do
Trabalho, a Superintendencia do Abastecimento, que será man-
tidaemquanto o Governo entender conveniente.

§ 1.° A Superintendencia-- do Abastecimento constifeirá
:unia Dtuisão* Provisoria- do Departamento, e cornprehenderá
os serviços de expediente, estatistica, abastecimento e conta-
bilidade, ficando supprimidas as demais divisões.

§ 2.° A Superintendencia continuará a reger-se pelas dis-
posições contidas na lei it. 4.034, de 12 dé janeiro de 1920,
no decreto n. 14.027, de 21 de japeiro de 1920 e • no art77° da
lei H. 4.182. 'de 13 de novembro de 1920.	 -

,§ 3.° A Superintendelicia continuará a funcoionar em moi-'
dos commerciaes, podendo, tambem, incumbir-se da compra nos
centros productores ou onde mais convenha, de generos ali-
menticios # de primeira necessidade, materiaes diversgs, adu-
bos. insecticidas, arame, utensilios agricolas, 'combustiveis. lu-
brificantes, • etc., para serem fornecidos. por_ preços que ape--
nes cubram as despezas effeduadas,, ás diversaa repartições do
Ministerio da Agricultura, mediante prompta indemnização, de
accerdo com os necessarios empenhos de despeza e tendo em
Vista os recursos orçamentarios.

Art. 353. Os casos omissos no presente regulamento se-
rão reàolvidos de conformidade com as disposições contidas no
regedaenente da' Secretarie' tte- Eeteche do • Ministerio da Md-
cultura,' Industrie ó Cemmercio. As devidas que se suscitarem
serão resolvidasloot decisão do Ministro.

Art. 354. O presente regulamento é desde já posto ern
•execução, excepto na parte relativa aos novos serviços, denen-

-dentes de instruccões, os quaes serão executados á medida titio
forem sonde - organizados. e	 —

Art. 355: Ficam revogadas todas as disposições em con-
trario ás deste regulamento.

Directoria Geral de Agricultara
. Primeira secção

Arpediente de 23 de julho de 1921
Sr. director do Serviço de Informações:
Afim de que providencieis a respeito, junto

are retnetto, por cópia, a certa on que o dire-
ctor do Centro Agroliondeo Editorial, no Me-

solicita publicações (officio a. 1 .211).
- Sr. agente da Amazon River Sksam Na

eigation, em 'quites:
• o' Autorizo vos, de ordem do Sr. ministro, a.

conceder uma passagem de primeira cla-se,
desse porto ao de Belém, Estado do Pará, com
direito a despacho da bagagem que anre•eu-
tar, ao Sr. Jacqnes Lefévre, que se acha em
missao do Governo 'Francez e do Museu de
Historia Natural ee Paris, em nosso paiz, cor-
rendo as despesas por conta deste miuisterio
(officio n.1210).

- Sr. agente da Amazon River Steam Na•
vIgetion Company, em Belém, Pará:-

- Antorizo-vos, de ordem do Se. ministro, a-
conceder uma passagem de primeira desse,
com direitma despacho da bagagem que apre-
sentar, desse porto ao de !quites, ao Sr. Ja-
cques Lefévre, que se acha em missão do Go-
verno Francez e do Museu de Historia Natural
de Paria, em nous; pais, correndo as despesas
por conta deste minnterio (officio a. 1.209).

Sr. agente da Companhia de Navegação
-de Lloyd Brasileiro, em Belém, Estado do
Vark:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
cobreder uma pessagern de primeira classe
desse porto ao desta Caidtal, com di eiito a
despacho de bagagem que apresentar, ao Sr.

ljedeoes Lotétre, que st) acka em missa° dó

Governo Francezee do. Museu Bistorta. de
Paris, correndo as despesas por conta deste
ininisterio (officio n. 1.208).-

Sr, presidente da Companhia de Nave.
gaçãci-Uoyd Brasileiro: .

Solicito, de ordem do Sr. ministro, vossas
providencias no se- dele de ser concedida ema
passagem de primeira classe, com dieeito a
&apache d^ bagagem que apresentar, deste
porto ao de Belém. Estado do Pará, ao Sr.
hemos Le evo, que se acha em missito do
Governo Francez e do~ NaMuseu de Historia N-
tural do Paris, em nosso_ pais, -correndo as
despesas por conta deste miniáterio (officio
n. 1.207).	 •

-Segunda • seceão,,,,,

Por padaria de 23 do corrente, foi desi-
gnado o escripturariee addldo, da extinen

_Estaleao Seeleicota Bento Gonçalves,. para ter
exercido na Delegacia do Serviço de Povoa-
mono no mesmo Estado.

-ee Por-igual acto' da mesma data, foi no-
meado Alf .edo de ezevedo Santos para emir-
cer, interidemente. - o cargo de pharmaeen.e,
tico do-Centro Agricola Sabino Vicies, no Es•
tado da Bebia. 	 - -

e- Por igual acto da mesma data, foi no-
meado Octaviatio Gramache para exercer,
Interinamente, o cargo de pharniacentico do's
Centro Agricola Dadd Caldas, no Estado do \
Piauhy, ficando som effeito a portaria de (3 de
coerente que o nomeou para idendco legai
no Centro Agricola &bino Yitlra, no Estada
da Bahiad .

Requerinientos defpachadoi

Dia 23 de julho de 1921
Pelo Sr. ministro: 	 -

lese Corrêa da Costa, pedindo transporte
para dez repro iustores.-Indeferido.

Aurelio Aranteo, fazendo identico pedido.-
Indeferido.	 - :-

José do Nascimento, jardineiro de 3 s classe
do Jar Butanico, pedindo seis mezes de
licença nos termos do art. 17 do decreto
n. 14.663 de 1 de fevereiro de 1921.- Junte
cerceie() passada pelo Tribunal de Contas.

Elias Qaidas Zagury,' ex-escaptilrario-hiblio-
algema° da Estaçto Expeeenentel para a
Cultura da seringueira no Estado do Amazona;
pedindo para sor declarado som effeito o acto
que o exonerou claque% cargo.- In -World°.

Humberto Carvalho 8z Como., pedindo cer-
tidão de uma analyse realizada no butucas"
de Chimica.-Indeferido.

Por apo-tilla de 30 de junho ultimo, o chefe
de culturas, aleido, da Fstação Experimental
para a oiltura da seringlic tri no Estado de
Amazonas, Baymundo Montenegro foi auto•
rezado a assignar-se Rayraundo Ferreira Men-
teliegro.
- Armando Cavalcante Maciel, pedindo pa-

gamento de vencimentos. -Indeferido.
Telles 81 Adansii pedindo relevação de

multa.-Itideferido.	 •
Leandro Castilho de Moura. propondo-se

adqiirir dons reprodutores. -Indefe i to.
Vicedte Nastir, jardineiro hortecultor do

multo de sementeiras de Deoduro, pe lindo
prorugação de para tratamento de
eauda„...nst..-
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Julho de 1921	 —
-

Directoria . Geria de Indiistria •
Coraniercio,

fk	 Primeirtt sanção

• Requerimentos, despachados?

Dia 21 dEe ia/h° 0 . 1921 \ '•
Peio Sr. ministro:

José Smeary, padimilo-privilegio para *unia
ttaianewditforentia/a.m- Deferido.

Dia Ie-.
Pelo Sr. director geral:

Imolara 8: C°, •nedinio caias para , paga.
~mode are/aliadas das precates do .inveti-
00 as. 135,.134 e 137-L-921.— Deforido,.,

\Dia17-
Prane;seo ,Gandara-, pedindo ceeddie da

patente de invenção n, 9.3.5.—Deferido.
Dia W.

• IlLnisteria da Fazenda,
•

DIrectaria- .da, Gabinete do Tesouro
Nacional.

112PEMIerra Do OR. MINISTRO'
, ,Dja 23 de julho &ISM

Sr. ministro da: Marinha: •	 .
N.. 80 — Devolvendo incluso' nrdd

cesso, encaminhado com o aviso n. 2.z90,
de 17 de' junho ultimo, desse ministerio,
relativo á.-divida de exereicios findos na
Imoortancia de 8458400, de que é credor
o marinheiro . nacional n. 2.112-AE-t°
sargento José Pedro Maciel, tenho a
honra- de solicitar se digne. V. Ex. pro-
videnciar no sentido de ser satisfeita a
exigencá da circular n. 23. de , 7 de

-agosto .de 1808.
Reitèro a.V. Ex. os meus protestos de

elevada- estima- e distineta considera-
-

Sr. prefeita' •do District° Fe-
deral:- .

N. 17 Ilemettendd os Inclusos pa-
peis, annetos ao officio da Inerectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes nu-
men: 1.1.u8, de 28 da junho proadmo
paseada, • e relativos á desaão-: á Santa
Casa' da Misericordia de um terreno si-
tuado á rua da mGambea, tenho a honra
do pedir que'V. Ex. se digne dar as
providencias de eme trata, a Suh-dire-
etdria Teehnica do Patrimonio Nacional.

Reatero a V. Ex. os meus protestos de
elevada - estima, G distinetaikeens1dera4o.

••	 l'XPEDIEXTE' DO È311. DIRECTOR
:Dia 23-de julho . de 1921,---:

Sr. director da Recebedoria do Distri-
Oto -Federal: •

N-. 135 — Tendo sido satWeita a 80.
licitação constante do vosso officio n. 36,
de 30 de -jurvho proximo' findo, Pinto
vos devolvo a certidão- passada- a remia-
•imento mie Geneliein de Paiva Araujo e
que acompanhou o vosso citaeo officio.

— Sr. delegado, fiscal no Ceará:•
N. 76 Remetto-vns, para. os devidos

fins, a inclusa portaria de " licenta de
seis meses ao 20 dfficial aduaneiro da
Alrandega do Fortalo7a 'ca-
borda de Miranda, a quem se refere o
'vosso Officio p. 41; de 27- de maio ul-

_	 .•
Sr.- In speetor -da Alfandega de'.For-

taleza —*Ceará :
- 77-• Confirree ó telegramma que

no dia Khao eerrente vos dirigi nós se-
guintes termos: •

«N. 384.— Communico devido fins
Sr.. ministro attandendo pedido Minis-
terio Viação aviso 403 de 16 corrente
resoleeu acto dia 18 autorizar despacho
livra direitos e quaescruer taxas de 46
caixas I. O. C. ST. 'M. C. Ceará nu-
meros 12.001 a 12.0046, contendo mobi-
lia Para' carros de ,paa'sakeiros-vulda
Estados Unidos vapor elidem destinadas
Rede Viação Cearenee.a .

— Sr. delegado fiscal em 'S. _Paulo:-
N. 217 — Remetto-vos. para ..mas de-

'vidos fins, a inclusa portaria de- licença
de seis nines ao escrivão da Conectaria
das Rendas Federaes em França, nesse
Estado, Jeronymo Severo, a quem Se re-
fere o vosso officio n. 131, de 21 de jnnho
do- corrente.'	 -

- N. 21'8 —Rem-afta-les, para os devi-
dos fins; os inclusos- titolos mie nomeação
de pedro••de Paula Moraes pare e legar .
de /401Ieeteit 4.ae- IAM/ia _Lreçierfied em• .

da, Dee:lane D-ergarn‘ int
para -o de escrivão da Collectoria dea

- ltendas Fadara% de Vina Recendo e o

•colleetor das' rendas federam atm Barra
rio- Bernardino Sliveir+ Rocha ,para: o -de

Donita; n	 -esse Estado,
— Sr. delegado fiscal ea.Matto

60:
N „, .27.... Para que ,se possa-dar anda-

rá:mio ao processo a . que se acha •
nexo' o vosso . officio. n. 135, do. 18 do
julho do anuo- Passa :0..4 pireetoria
heceita Publica, relat:vo ao requeri-
mento de J. • MO/lias élt Comp. pedindo,
Indemnização da quanaia	 4788. "re-t
commendo-vos. -• providencieis afim do
que seja. dada solutelo ao assumpto da
oldem desta directoria. Z. 53, de 20 de,

• novembro- dai:lucile atina
N. 28 :—.- Remetta-vos, para os.

-dos fins. e incluso titulo de nomeação
do 2° official aduarwiro da Alfandega
da Florianopolis Cypriano Mendes da
Silva para identico.	Alfandega
de Corumbá, nesse Estada.,	 •

delegado fiqcal r era..
Geraes: -•
, N. 93 flemettodeos. para os devi.:'
dos fins; Os inallsoa /aturas de nomoa-

' tão de Benjamin Mooreo• para o loear
do escrivão da Colle.ctoria das. Rendas,
ij adernes em Barnbuhy e o de 'Clovis
Castanheira para 3 de escrivão- da Co'-

-Iectoria das Rendas Feoeraet em Jtujo-
faba, nesse Fadado.

— Sr. delegado fiaaal ene .-Pernaol-

-N. 183	 •Remettn-vps, para os davv..:.
<os fins, a inclusa emn:larbe de _licença .
de seis meses ao remador de ase:iteras

- da Alfaadaga, de Rerdfa Francisco Falis—
horto de Lima, a quem se refere o V03:41
cdfieio Ie. 31, de 10 de jupho ultimo,

— Sr. delegado fiscal era Alagoas: .
• N. 36 — Remetta-vos, para os devi,.
dos fine, os inclusos tittdos de- nomea-
ção do Dr. Antonio Vieíra de ..1'iera:
Torres, • para o legar de ,colientar
rendas federaes em Agua Branca e o,
de Samuel Soares doeeeiro para- o- dei
e° °Tricia, aduaneiro de Mesa de Rendes,
de Penedo. nesse Estado.

— Sr. delegado	 em_ San . 1 Ca-
tharipa :

N. 42 .--....lteniettoirot, para os devi,.
dos fins- os Inclusos t;zulos de nanara-
cão de ide° Faptiata Creste) para o i d-
gur de escrivão e o de_ :rutin Ferr dra
rara o de collector das rendas eederaes•
ein Jai‘agná. nesse Estado.

-- Sr. delegado. fiacal no ,Pará:
N. 62 tiernetto-yos. para ma -de

-vidos fins. a inclua.? 'cortar i a de seis
meses de licença, ao ajudante do machi-

.nisia das lanchas a	 oor mia Alrandega
de B nlem João Baptista da Silva, a quero
se Mera o vosso officio n. 53, de 26 de •
inai6" ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Rio • Grande
do 'Sul :

N. 208 — Remetto-vos. para os 'de- -
vidos fins, a inclusa 'portaria de licença
de ires mezeme para tratrir.onlo de sande,
n(L 2° eScriaturario da Ir:indaga dó. Rio
Grande Lieinio Fortunato, a quem se
refere n vossa officio n. 61,, de 14 de
abrilultime.

— Sr. delegada fiarei no Amazonas:
It. 51 Remetto-vos, para os devi-,

dos 'fins,, a inclusa . portaria de /leen"
de sois meses ao foeuists da lantha Luit
Rodolnko. da Alftindega de, Martáoe; Ma";
;noa/ Biso° 'de Messias, a une • se rege-,
re o- voss0 Wide te. .4,14. fig . 18
1110111N,	 .	 .	 ,

• '

Oscar •Dunrataeresontando uma procuração
Dara , ser archivada.— Deferido.
••	 Dia 20

Pedro Amorico Werneek , pedindo Rufa para
.paeamento de annuiria:les da patente ou»
mero 11.078.— Deferrio.

Davi i Carneiro 8:Comp., pedin io guia para
paramento da e& atimildade. da patente .:na-
mero 9:W	 D-ferido.

Pedro de Axevelo„ pedindo guia- para M-
gatuemata da .5' annuidade da patente a. 9.322. -
~ Deferido.

Dia 2,1	 •
•• 'A rtliur filar:1ns, pedindo via para- pãva....

Mento ia 2° annuidade dá paterite n.10.4-43;"
--Defendo.	 -
..Mecira, Wilson 45 Cemn., pedindo:Rijam' hes',

acrieros no livro no npeteute o4' d . cuwantos
que aprasentam conc,rnentes ao u.so atractivo
da	 aivão prikilegia . a pela patente 6. 55
e. bam aSsiM, que se lhes forneça a raspo-
etiva cortiAão.—Deferido.	 .

Fernando Cas:dalaneas, imando Igual pe-
di ; o cara a invença.o da patente 9.197.—De-
ferido,

Pamtro Amorico Werneek, faz-arfo idantico
pedido para as ões constauteg ias pa.
tentes'''. us;, 9.331, 9.275, 8.809 e 5.453. —
Deferido.

Lede e & C°. fazend n ide , itico pedido para
as invenções	 tanta: da-. 'pat ..ites
nie-os 8.3 .5, 9.267, á.428, 7.724, 8.288,
9.185, 7.638, 6.515, 9.364, 8.921, 8,404,
7.841, 7.851, 6.215, '6.614, 6.o13 -, 6.214,
g:935..5.822, 6.599, - 10.164, 8.575, 8.244
1.742, 1.70s. 6.552 e 8.284.—Oere-ido.

_ Vichers Limited, pa lindo t'is benedci fias
ecrivençõesi . iternamotiles para a -sna entalação
d m ea-mPada negra el rectoria geral em 24 de
ipvembro de 1920.-1/aferido.	 .

Dia 22
Antonio Mathens, pedindo certidão do ne-

moreis devriptivo ¡avença° riVileglada
pela tratante 6.444.—Oefe ido.

O mesmo, pe : indo certidão 'da earta-pa-
/auto de invenção n. 6.444.—Deferido.

O me:mini, oe.findó cert t dão do ruem , da pa-
teatade immv ç,to n. 5.047.—Detendo.

Ministerio das Relações
Exteriores

—Por polearia de 23 do , eoriente-foi decia-
rad a sem atreito a portaria de 22 de inuho
ultimo, que removia do Congelam) Geral de
4* ,11'sse em Buenos Ai .es pa a O de 'igual a-
tégoria.em Monterdéo d Awdliar _da Ce
lado Waideaiar de Araujo:: •

• 1
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— Or. delegado fiscal no Espirite,
Santa:

N. 40 — Remetto-voá, para Os devi-
doo fins, o incluso titulo de nomeação de
Luiz Alvos Moreira para o togar de cal-
lector das rendas federas ,em Rio Novo,
nesse Estado

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE po SR, MINISTRO

_Requerimentos . despachados
Dia 21' de julho de 1921 -

Jockey Cluls, de 5 de julho de 1921,
fazendo considerações sobro p regula-
mento do imposto de 2 Ts nas quantias
vm gyro, nos jogos permittidos. — Não
lia que deferir. A este ministerio cabe,
tão somente, favor cumprir o •regula-
mento.

Dia 22
Moderno -Club, do 19 de julho de 1921,

solicitando autorização para o funccio-
mainento provisorio. — SatiOfaça as
colgencias.	 -

EXPEDIENTE DO 'SR. DIRECTOR

Dia 24-de Julho de 4921
Sr. 'delegado fiscal em Alogias
N, 55 — Declaro-vos, para os devi-

dos fins, em' soluço ao vosso- telegram-
:na de 10 do corrente, que resolvi au-
torizar ao inspector de collectorias_ fe-
deraes desse Estado; Benedicto Nunes
Leito, sem prejuizo da commissão que
exerce, a amalhar os trabalhos -dessa
delegacia, relativamente á escriptura-
{são em atrazo. da conta corrente dos
oxactores. Confirmo assim, o meu tele-
gramma n. 507, desta data.

-, Sr. Benedicto Nunes Leito, inspe-
ctor de Collectorias federaes rem Ala-,
oôas — Delegacia Fiscal:

N. 132 — Communico-vos que resol-
vi permittio sme, sem prejuizo da com-
missão de que •estoes incumbido, auxi-
lieis a Delegacia Fiscal desse Estado, na
escripturação em atrazo, da conta cor-
rente dos exactores. Fico assim. 'con-
firmado o meu telegramma n. 508, des-
ta data.	 •	 - - -
mIclitem,ento RO de 22 de julho de 1921

Sr: inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:-

N. 459 -A Transmittindo-vos o In-
cluso requerimento dia commendador
Angelo Capelli, de 1 de julho corrente,
pedindõ restituição de direitos, solicito
oossas providencias no sentido de serem
prestadas as neoessarias informações.-

— Sr. director ola Recebedoria do
District° Federal: 	 •

N. 72 — Remettendo-vos o reque-
rimento do pharmaceutico Frederico
Almeida Magalhães, datado de 17 dO fe-
vereiro ultimo, bem como uma folha
com duzentaa estampilhas communs do
imposto de consumo, da taxa - de 100
réis cada uma. que acompanharam o
vosso officio n. 76, de 3 do março deste
anno, communico-vos, paro os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda,"Poo
despacho de 26 de maio findo, resolveu
autorizar-yds a trocar as alludidas es-
tampilhas por. csellos sanitarioso, con-
forme suggere o vosso citado officio.

Outrosim, communico-vos que a cfr-
cular desta directoria 'n. 26, do 4 do
torrente, resolVeu o assumpt0.

— Sr. delegado fiscal no ArnatorlaS:
N. 34 — Em confirmação ao meu tãolegramma a. RO, de boje datado, de-

tlaro-vos, para oe devjdos effeitoss que

o Sr. ministro da Fazenda, ottendendts
ao quO na petição do 2 do corrente, so-
licitou a MadeitasMamoré Railway to.,
resolveu, em, data de 16 dp mesmo mez,
autorizar o despacho, livre de direitos,
mediante assignatufa de termo de res.-
ponsabilidade, com o prazo de 60 dias,
11)1Iéa o preenchimento das formalidades
Jegaes, "do material Consi gnado na inclusa
relação, por obtpia, e destinado ao serviço
de custeio da referida oetioionaria.

• N. 35 -- COMMtiniCo—vOà: para os de-
!vidos filio que o Sr. ministro dá Fa-
zenda, por despacho de 7 do corrente,
em solução á consulta constante do Noas°
telegramma, de 3 de maio findo, resol-
veu autorizar á Mesa de Rendas do Por-
to Velho a receber a taxa de wiação ar-

. recadada pela Estrada de Ferro Maidei-
ra-Mamoré. •

— Sr. delegado', fiscal om p @roam-
bu coo : •
_ N. 27 Itemettendo-vo-s os inclusos
documentos de fls. 2 a 9, 12 e 13, do
processo encaminhado com o tvOsSo oto

•fiei° n. 631, de 9 do dezembro do armo
passado, relativo á restituição pretendi-
da por Mendes Lima & Comp., - prove-
niente dos direitos pagos por 2.000 tu-
bos de ferro destinados á caldeira, des-
pachados pela nota de importacão nu-

' mero 610, de 23 de outubro de 1919,
'declaro-vos, para os fins convenientes,
•que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
•ouvido o. Tribunal de Contas, resolveu,
em data de 7 do corrente, autorizar a
oessouidoso s d i fferencaa entre os su-
pracitados, direitos e os correspondososs
á taxa reduzida de quatro réis por kilo,
ex-vi do disposto no art. • 2°, alinea TI,
da lei n. 3.644, do 31 de dezembro de
1918.

— Sr. delegado 'fiscal no Pianhy:
N. 17 — Em resposta no • vosso fole-

gramma„ de 4 de março ultimo commu-
_
nico-vos para os devidos fins, que o
cargo de collector das rendas fedoraes. 6 .
incornpativel com o de escrisdo estadual. .

— Sr, delegado fiscal no Rio Grande
do Sul: •

N. 143 — Afim de informardes, remeto
to-vos o lnoluso telegOarnma n. 100, de •
14 de junho findo, do et-inspector de
collectorias das rendas federaes nesse
Estado, Raul Borges Fortes.

-- Sr. delegado fiscal-em S. Paulo:
N. 446 — Restituindo a essa delegacia

os inclusos documentos de fl. 2 a 6,
8, 10 -e 11, do prooesso encaminhado 'cem
o vOss6 officio n. 117, de 13 -de feverei-
ro deste atino, relativo á restituição pre-
tendida pela Estrada de Ferro Soroca-
bana, proveniente dos direitos pagos por
150 volumes contendo ,pertences desti-
nados a carros de conclucção de generos
ou de pessoas, em estradas de ferro, des-
pachados peta nota de importacão. nu-
mero 51.764, de 3 de agosto do mano
passado, declaro-vos, rara os fins conve-
nientes, que o Sr.- ministro da Fazenda, •
tendo ouvido o Tribunal do Contas, re- •
solveu, -em data do 7 'do corrente, auto-
rizar, em virtude do estabelecido no ar-
tigo 20 da lei n. 3.979, do 31. de dezem-
bro de 1919, a restituição da differença
entre os mencionados direitos pagos, e os
correspondentes á taxa reduzida de 10 %
ad-valorem,	 _

N. 447 — Para que essa delegacia cumpra
o despacho desta director a, ~mio ks ilso 20,

presentaOão do ageqte fiscal
incluso Proc(345 ['detento á ro-

do imp ato de
remetto-vos o 

consumo nesse Estado, Mario Werneck do
Castro. datada de 10 de maio deste ano°. • 	 -

N. 448 — Communco-vos, para os fins con- -
veniontes, que hontem. nesta directoria,
prestou compromisso e tatuou posse do togar,

para o qual Moa nomesolo. por titulo de 1 'o 1
corrente, de 2° oftleialMnaneiro da AO'snleoo*
de San 'os, C11 ,.odio Lossa.Olité, ox-2°oli dol

" AlfandoOa de Flo sianopoli Fstado de .anta I
Cath rma: em % Tirtndedo despaas o do St, mo. i
(sistro da Faxenf ,P de hnn'em tombem. exa-
rado na -petição de igual data, do suprácitado
funccionarin.	 •

N. 449 — .TransmIttindo a essa del eratOo os
briosos doonsmeolos de fls. 2 a 7, ii e '2, Ao'
p-ee-sn que adompanh ,n o tr 5s0 lcio n.
de 2s de faneis° deste anno. rAlwrvo á resti-
tuicOo • rstendiola pela -firma Itorostrias Reu-
nias F. Ma tarazo, provootente dos d'rritos
pagos roo 106 volumes contendoorac'tinismbs
destinados co Nb leo de °leo doca oso Os

n, movidos a • vap-r, despachados na AI-
fan 'ega. de Sa ntos, reá nota de lropkrtarão
11.1,293, oe 7 do abril do atino passado, de-
claro-vos, pa ra os devidos fins, que o Sr, mo.
nisto() da %soo Ia, resolvei, em data oe 7 do
corrr nte, au'ortgar a restoldrão Ao sin s se
trata, visto o l'Ohunal de Costas, em seios°
de Is de pinho ultimo, ter considesaio exvw-
clitei.nti legal , em fase to dispistn no no . 4
da lei n. 3.M4, de	 de 'ezemloo ds 18,

isenção de direitos do alludido 	 te- •

rtl	
11

a	 m 
•

Dia Of
Sr. duo/setor da AIfandega do Rio do Ja-

neiro: •
N. 430— Pra soluços ao vosso orneio nu-

mero 1. 4 87. de 19 do coreano). trsnsmittovos
o Incluso nrnee .wo qno ,aeompa— hou o Oleio
dessa tsmartição n. 1.220. de 9 ds junho do
anno pasodo.

Outro lim, solicito vossas p rovi lenciss para
que, opnortnnamente. sela O referido processo
devolvido a esta directoria.

om ponha m tres (3) votemos. -
—Sr. dioector da Recebedoria do Districto

Federal:
• N. 73 —Communicb-vos. .para os fins -coa-
venien te;

i
 que o Sr, ministro da Faroula, por

despschode ts do corrente, in oeferin o pë-
dido ,4 a fi sma desta 1-Taça Gilberto Silo'. de
Comp., pira vender estampilhas lo solto adhe-
sivo. suo ffira eocarninbado a esta' directoria
com o vosso officio n. 216, de 30 do mez pas-
sado.	 •

—Sr. simsrintendente da Leopoldina Bali-
way C°. Limitada:	 •

N. 171 — Commonlco-ves, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo em vista o tine, na petiço) ao 7 lo cos.
rente. soli Mon a Com panhia Assuca noira «Vi-
eira maldoso com séde em Anna, Floroncia,
rnimicleio de Ponto Nova, Estaito do amua
Geraos. por seu gerente, Urbano V. Woolman,
proferiu. em data de 13 do corrente, o seguia-
'te despacho:

aA canoa de assuear destinada, como no
caso prosa ste, .ao fabrico do assrcar, está
Isenta da axa de viação, conforme cla-amt3nte
dispõe o sei: 6°, lettra d, § 1°,combinado cem
o art. 7° do decreto n. 14.618, de 11 do ja-
neiro deste anno.

—Sr. delegado fiscal em Alagbas:
N. 56 — Communlco-vos , para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho de 7 do corrente, resolveu 'permittir,
conforme solicitou o inSpector ds AlfandeOa
de Jaraguá, nesse Estado a desi gnação do
Inspector fiscal do imposto de consumo, em
commissão nosso mesmo Estado. Antonio Gui-
marães Pinheiro, para presidir o inquer to

-que está sendo feito sobre o furto verificado
na thesousorla - ora substituição ao chefe da 2°
secção, Ode não Ione continuar na presIden-
ria dó dito inquerito,

—Sr. delega o fiscal na Bahia: • -
s N. 60—Remetten lo a essa deleg- ela os in-
clusos documentos de fie. 2 a 5. R. 10. do °
processo que acotopashou o vosso officio n, 61,
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de 20 do maio deste anno, relativo L restitui-
o pretendida por Cantidiano Vieira, agri-

euttor-ptopeietario da usina Casiello, na Es-
tado de Sergipe, proveniente dos direitos
pagos eine material mencionado na relaçao
imita, e despachado,•pa alfandega desse Es-
tado da Bahia, pe'a nota de importação
á. 11.808, de 21 de setembro do anno pas-
sado, declaro-vos, para os fins convenientes,

• que o Sr. ministro da Fazenda, resolveu, em
data de 13 do correute, autolzar a sestitui-

• çao, saimento do material constante da 1'
addiçao da referida relação, em vista do dis-
posto no art. 37 da lei n. 3.979, dc 31 de

• do fls. 1. a 10, do proeeeso encamilinado com o
vosso offeio 0.83, de 20 de maio finao,deciaro-
VOS que esta directoria approvou o acto- cons-

. tante ao alludido oficio, em virtude do qual
resolvestes fornecer estampilhas do iintiosto
de consumo a unecommerciante varegista da
aasetal cesso Estada, on face do dispaeto no
eira 41, lett -a c, do vigente regulamento do
imposto de consumo.

N. 2 - O director da Recita Publica do
Thesonro Nacional, remede ao collector das
rendas federaes de Matigaratiba, Estado do
ftio de Janeiro, o incluso oficio n. 2, de 12
de maio findo, do inspector fiscal do inipodo
.de consumo na 3s zona da mesmo Estado, mim
de ser cumprido o deipacho exarado a fis. 3.
verso, do reseectivo processo; 11 . ando mar-
eado o prazo de oito dias ao agente fiscal ac-
ensado para ap,esentar a sua defesa.
• Requerimentos despachados

Dia 22	 -

Luis Marques Baptista Leãii, de 31 de Ia-
ceco de 1921, soli Renda o arrendamento,
pelo prazo de dez anuns, do capioa(' da ilha
do (laja.- Satisfaça a exigencia.

Dia 23
Eriyin Esslinger, de 15 de abril de 1921, pa-

alindo isenção de di.aitos.- Satisfaça a exi-
gemea .o 4°, do art. 6°, do decreto numero
-8.592, de 8 de março de 1911.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO np. DIRECTOR

Dia 8 de julho de 1921
• Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 104 --Em cumprimento ao despa-

cho do Sr. ministro da Fazenda, de 30
-de junho de 192/, incluso vos remato,
devidamente autuado, o processo a que
se -acha annexo o aviso do Ministerio da
guerra n. 295, de 23 de maio de 1921,•
em que o 2° tenente do Exercito Manoel
Francised de Vasconcellos pede paga-
mento de vencimentos que deixou de re-
ceber em 19/á e 1919, afim de ser cum-
prida a circular n. 23, de 7 de agosto
-de 1906, conforme o parecer de fls. 12.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 151 - Satisfazendoege que sou-

citou o Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores, em aviso n. 1.063, de 16 de
março de 1921, fica concedido á essa de-
legacia, por conta da verba 35' «Ser-
etentuaries do Culto Catholico, do orça-
niento vigente daquelle ministereio,"o
-credito de 600$, para attender ao paga-
mento da. congrua que compete, no cor-
rente exercido, ao conego João Alves de
Lima; Estreita.

--- Sr. delegado fiscal em Pernam-
talco •
• DL 237 - Fica concedido a essa, de,

• legacia, por canto da verba 30°, «Exerci-
cies findose, do orçamento vigente od Mi-,	 ..

dezembro do 1919. .	 .
-Sr. délegalo fiscal no Piauhy: -
N. 18- Devolveu ,o os inclusos documentos

forme consta do processo que se ech	 ...	 Satisfazendo-ao N.	 - a is azendo ao que so iia-
armeiro ao aviso do . Miniaterio da Via- teu •o alinisterio da Justiça e Negocies
ção e Obras Publicas, n. 3.272, de 6 de e Interieres em aviso, n. 1.572, de 15. da
setembro de 1920, e que ora vos re- abril de .1921, fica concedido a essa de-
meato, para os fins. inclinados na deci- legacia, por conta da verba 29' aSoccor-
são ri. 25, de 3 de fevereiro de 1883.	 ros Publicos - Para occorrer ás des,

pezas de epidemias, fome, etc.», do ora
- Sr. delegado fiscal no Maranhão:	 çamento vigente daquele ministerio, o

- N. 660 - Ficá concedido a essa dele- credito de 50:000$, .eara attender ao Pa-
gaciaor conta da verba 29 eReposi-, p	 sa	 gemente de despesas com auxilies dos
çades e restituições», ' do orçamento de 'flagellados, nesse Estado.
atrai do Ministerio da Fazenda, o =credia	 = _ Sr. delegado fiscal em S. Paulo
ta de 78$334, papel, para atdenclea á res- 	 N. 217, - Fieia. concedido a essa de-
tituição devida ao ex-commandante dos legacia, por conta da verba 30' cExerei-

- Ijia 9	 •
- Sr. delegado fiscal no Espirito 'Santo:
N. 42 - Fica concedido a 'essa dele-

gacia, por conta da verba 30', «Exercí-
cios findos?, - do orçamento vigeete do
Ministerio da Fazenda, o credito de • do á Collectoria Federal de Barra do Pi-
100$, Para attender ao pagamento da di- auhy a ordem n. 150, de 15 de março de
reide proveniente de honorarios qae com- 1921, recebida por essa repartição em 17
pelem ao Dr. João Dukla Borges de do mesmo mez, rogo-vos providencieis a
Aguiar, por ter feito parte da junta me- respeito, por não - ter a alludida cone-
dioa que inspeccionou de saude, em etoria recebido tal ordem. conforme .de-
1917, para fins de aposentadoria, o vigia °jatam em oficio n. 117, de 16 de junho

legraphos, João, Ilans	 -ieés da . Costa, c
on- d.e 1921.	 •

Sr. delegado fiscal no Amazonas.:
de 1' 'classe da Repertição Geral dos Te- 	 ,

rmar a esta directoria se pediu credi-
to para o corrente anuo. •
'-- N. 238 - Fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 29', aReposi-
Ceies e restituições», do orçamento de
1921 do Ministcrio da Fazenda, o. credi-
to de 41$650, papel, para attedner ao pa-
gamento a D. Maria de França Cavai-
canti Lima, de contribuições para o
montepio pagas indcsaidamente no peno-
do de novembro de 1913 a dezembro de
1917, conforme consta do processo que
acompanhou o officio dessa delegacia
n. 30, de 7 de fevereiro de 1919, e que
ora vos devolvo, para os devidos fins.

nisterio da Fazenda, o credito de 450á; Outtíbro de 1920, que ora vos devolvo, para oa
elos findos», do orçamento vigente do Mi- devidos fins.
para attender ao pagamento de pen-

- N. 321 - Fica concedido a essa re-são prontisoria, para definitiva; re-
lativa ao anno de 1920, devid	 oebedciria, por conta da verba 29' (Re-a,á D. Ale-
xandrina BaRista Seve e outras, des- posições e restituições», do orçamento

vigente do Ministerio da Fazenda, o ore-coiltando-se-lhes a importancia de 108, ditoreferente á quota de setembro de 1919, 	 de 36$e'para attender á restituição
conforme consta	 que compete á Maria José de Oliveira,-

do processo que se acha proveniente de penna de agua que aannexo ao offido dessa delegacia n. 93,
de 30 de abril de 1920.	 mais pagou em 1918 e 1919, conforme

Deverá, outrosim, essa delegacia in consta do processo que veiu encaminha--
do com o officio dessa Recebedoria nu-
mero 34, de 24 de março de 1920, e que
ora vos ' devolvo, para os devidos fins,
- Sr. director do Departamento Na-

cional de Saude Publica
N. 138-Tendo o 3" official desse de-

parlamento Francisco Luiz da Nobrega
Filho, requerido ao Sr. ministro da Fa-
zenda, em petição de 30.de maio de 1921; •
restituição de quantia que lhe foi a.
maior descontada, a titulo de sello de no-
meação, peço providencieis no sentido
de ser informado o Thesouro si a no-
meação do requerente a 30 official dessa
repartição independeu de sua vontade e
si a sua passagem da Prefeitura para o
cargo que occupa se originou do interes-
se do serviço publico.

- Sr. director geral dos Correios : 	 •
N. 137-Tendo esta directoria remetti-

guartias da Mesa de Rendas Federaes dõ" cios findos». do orçamento de 1921 do
Salinas, em Tutoya, - nesse Estado, 11°3'. Ministerio da Fazenda, o credito de réis
mundo Nonnato Boga, de. contribuições, 116$129, para a ttender ao . pagamento
descontadas a maior, para o montepio, da divida proveniente de gratificação
no periodo de agosto de 1911 a setem- addicional que compete ao agente apo-

\ bro de 1915, conforme se, verifica do sentado da agencia • da Luz nesse Es-
processo encaminhado .00m o vosso ot- tado, Bento Dias Cardoso, não recebida
ficio n. 32, de 4 de- fevereiro de 1919, em - 1912, conforme consta do processo
e que ora vos remeti°, para os devidos que se achava annexo ao officio da De-

.	 legacia Fiscal ern-S. Paulo. n. 120 de
- N. 61 -e Sr. delegado fiscal no Ma- 14 de' junho de 1920, e que ora vos de-

ranhâ'o :	 •	 .	 volvo, para os fins indicados-na decisão
- N. 61 - Remetto-voa a inclusa ta- n„ 25, de 3 de fevereiro de 1883. . -

bela da distribuição - dos credites ne a Recommendo-vos que o presente pa-
as despezas Iam correm por essa dele- gemente está sujeito ao desconto . de
goela por conta de die ersas verbas do 1.5$522, sendo: 2$322 de imposto e
orçamento de 1 •921, do Ministerio da 13$200 de sela. 	 .
Fazenda, na • importancia total de réis-	 .

- Sr., delegado fiscal em Alagam: .
1-. 412 :218$124,	 .	

.
.	 N. 62 . - Satisfazendo ao que Solieit011.

-,_ Sr. direCtor da Redebeloria do District° o Ministerio da Viação e- Obras Publie
Federal:	 • cas em aviso n. 4.522, de 12 de • maio da.

N. 320-Fica conCerlido a essa repartição, 1921; fica concedido a. essa delegaria;
por conta da verba 29" «Reposições o restitui- Por conta da verba 12', duspectoria= Fe-. •
ções», do orçairento de 4921, do krirosteéio da ' deral de Navegarão .- Peseoal • -a Dia-
Fazenda, o credito de 2708. papel, para atten- - aias do Pessoal de aodiado • ‘ m• o rego-:

ador á restituição do linpoStO da nonos d'avia - lamento, do- orçamento tire' ., daquele
que de mais pararam, no neriodo de 1912 a ministerio, o credito de 2:et. para ata-

tender ao pap:efrinento de diarias a que:4917. Pereira Fernandes ie Comp., prócurado- tem direito de' accerdo com a inclusia •re de D. Maria Prazeres Cardoso Pereira e. sua
filha ;adieta, conforme consta da primas° enca- - folha , ° fiscal regionald em MaPeld AW"
Bainhado com o.vosso officio ni-138,- do 5 do-: ,tonto da Silva Parijde. .
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61 - Ficam concedidos a essa re-
partição, por conta das verbas 7' (Tile
bunal de Contas - Pessoal>, e 34' (Per-
centagem sobre vencimentos», do orça-
mento vigente do Ministerio da Fazene
da,, os credites de 4:8008, e 480$, para
occorrer ao pagamento dos vencimento!'
e gratificação que competem ao 20 escri-
pteirario do Tribunal de Contas, em
commissãe nessa delegacia, Jonas de
Salles Calha, no perlado de maio a de-
zembro de 1921, confdrme solicitou o
referido funceionario, em requerimento
de 15 de abril ultimo.

Confirano, .ssim, o telegramma nu-
mero 1.246, de 2.de julho de 1921..

-, Sr. delegado fiscal em Sergipe: -
N. 37 - DeVolvendoeves o incluso

processo, devidamente- autuado,, enca-
minhado com o vosso officio n. 30, do
27 de maio de 1920. referen t e ao monte-
pio pretendido por D. Antonio, Serra de
Vasconcellos o outros, na gesticule co
viuva e filhos do ex-administrador de
Villa Nova. nesse Estado, José Felippe
de Vasconcellos Leão, recommendo-vos
providencieis no sentido de serem corri-
gidos os titules dos menores varões, de
accdrdo com as emendas feitas, -visto
que o pagamento das pensões eassain
nos dias can que completam a maiori-
dade e não na vespera, e essa delegacia
evite notas feitas pelos funecionarloa
no verso dos titules, antes de serem OS

•mesmos julgados pelo Tribunal de Cm"

gente daquele ministerio. o °redito de 24:0001,
para attender ao pagamento da despeza con-
stante da inclusa demonstração.

Fica, assime confirmado o telegramma desta
directoria n. 1.122, de 14 de jimbo ultimo.

-= Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N.- 59 Satisfazendo ao que solicitou o

Ministedo da Agricultura Industrio e Com-
mercio, em aviso n. 775. do 25 de fevereiro
do 1921, fica concedido a essa delegacia, por

- couta dg credito aberto pelo decteto nu-
mero 14.674, de 10 de fevereiro de 1921, do
orçamento vigente daquelie -ministerio, o
credito de 100.000$ para atten-ler ao lega.
mento da despeza coustante da, inclusa de-
monstração.

Confirmo assim O telegramma desta dite.
ctoria a. 3,9,g, de 10 do março de 1921.

- Sr. delegado fiscal no Ric Grande
de Norte:

- N. 60--Satisfazand4 ao que solicitou
•Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio, em aviso n. 775, de 26.de fe-
vereiro de 1921,fica concedido a essa dele
sacia, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 14.674, de 16 de fovv^eire do
1921 ,do orçamento vigente daquelle •_nieterio, o credito de 1110 :01
tender Be pagamento da despeza
atente da inclusa demonstração.

Confirmo assim o telegramme desta
directoria n. 392, de 10 de março de
101.
- Sr. delegado fiscal no Maranhão:

62-4atisfazendo ao que solicitou O
Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio,eM aviso n.2.627, de 6 de Juh0
de 1921, fica concedido a essa delegacia,_
por conta do credito aberto pele decreto
Il. 14.674, de 16 de fevereiro de 1921, ao
orçamento vigente daquele enteisterio O
credito de 356:000$, para attender ad
pagamento da despesa constante da in-
clusa demonstração.

Fica, assim. confirmado o telegramma
desta directoria n. 1.121, de 14 do jklo
nho 'ultimo.
N.63-Satisfazendo ao que solicitoU o Mie

-nisterio da 'Agricultura, Industrie e Corne.
mercio: em aviso n. 775, de 26 de leve.
reira de 1921, fica concedido a essa de.
legacia, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 14.674. de 16 de fevereiro de
1921, do orçamento vigente dacnielle
nisterio, o credito de 200:00051, rara ai-
tender ao pagamento da des-neza cone
atente da inclusa demOnstracão.

Confirmo, assim o telegramma desta
directoria n. 339, de 10 do março do
1921.'

 delegado fiscal em Alegais:
N.64-Satisfazendo ao que solicitou o Miei
terio da Agricultura, Industrie e Come.
mereio, em *viso n. 775, de 26 de teve-

'role° de 1921, fica concedido a essa dee
legacia, por conte do credito aberto pelei
decreto n. 14.674, de 16 de fevi retro de
1921_, do- orçamento Vigente daquelle
Ininisterio, o credito de 100:0008, para
attender ao pagamento da deseeza con.-
stante da inclesa demonstração	 -

Confirmo, assim, -  telegramme
desta directoria n. 39, de 10 do março
do 1921.

- Se .delegado fiscal no Pianby:
N.05---Satiseszendo ao mie solicitou o Mi.
Deitai() da Justiça e Negocios Interiores,
em avisa_n. 961, de 7 de_ marect - de 1021,
fica concedido a essa dele gacie, por con-
ta da verba 12° <Material Geral - Parti
diligencias e nara alimentac5o. etc.», do
ercamento Vivente damielle ~loteria O
credito de 480e. nora attender ao paga-
roupa que compete, no corrente exerci.*_

cio, ao preso pobre, da Justiça Feder*
Raymundo Meireles.

N. 65 - Satisfazendo ao que solicitou
o Ministerio da Agricultura Industrie, é
Commercio, em aviso n. 775, de 6 dá
'fevereiro de 1921, fica concedido a essa
delegacia, por conta do credito aberto
pelo decreto n. 14.674, de 1.6 de feve-
reiro de 1921, do orçamento vigente da-
queile ministerio, o credito de 250:0003,
para attender ao pagamento da despeza
constante da inclusa demonstração.

Confirmo assim o telegTanuna desta
directoria n. 390, de 10 de março do
1221.

- Si', delegado fiscal em. Matto
Grosso:

N. 69 - Satisfazendo ao que solicitou
o Ministerio da Agricultura Industrie e
Commercio, em aviso n. 775, de 26 de
fevereiro de 1921, fica concedido a asa
delegacia, por conta do credito aberto
pelo decreto n. 14.524, de 16 de feve-
reiro de 1921, do orçamento vigente da-
quele ministerio, o credito do 250:00080
para attender ao.. pagamento da despem
constante da inclusa demonstração.

Fica, assim, confirmado o telegramma
desta directoria n. 40 de 10 de março
do 1921.

- Si'. delegado fiscal no Ceará:
N. 101 - Satisfazendo ao que soltei.

teu o Ministerio da Agricultura Industritt
• Commercio, em aviso n. 775, de 26 do
fevereiro de 1921, fica concedido a essa
delegacia, por conta do credito aberto
pelo decreto n. 14.674, de 16 de feve-
reiro de 1921, do orçamento vigente da-
quello ministerio, à credito de 100:000$,
para attender ao pagamento da despeza
constante da Inclusa demonstração.

Confirmo assim o telegramme desta
directoria, n. 391, do 10 do março de
1921.
- Sr. delegada fiscal em Santa. Ca-

tharipa:
N. 103 --- Satsfazendo ao que solide

tou o Ministerio da Agricultura Industrie
o Commercio, em aviso n. -775, de 26 de
fevereircr de 1921, fica coneedida a essa
delegacia, por conta do credito aberta
pelo decreto n. 14.674, do 16 de 'feve-
reiro de 1921, do orçamento vigente da-
quelle Ministerio o credito de 100:000$,
para attender ao' pagamento da despem
constante da inclusa demonstração.

Fica, assim,. confirmado o telegramma
desta directoria n, 300, de 10 de marçO
de 1921. -

-,Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 209	 Satisfazendo 'ao que soltei-
- tou o Mintsterio da Agricultura Industrie
o Cornmercio, em aviso n. 2.627, de ft
do junho do 1921, fica concedido a essa
delegacia, por conta do credito abertõ
pelo decreto n. 14.674, de 16 de -feve-
reiro de -1921, ao orçamento vigente da.
quelle Ministerio, o credito 'de 150:0008,
para attender ao pagamento da despeza

. constante da inclusa demonstração.
- Fica, assim, confirmado o telegramml
desta directoria n. 1.124, de 14 do juntiO
ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Porá:
N. 113-Satisfazeudo ao que solicitou o MI4

nIsterio da Agricultura, Industrio e Co/mgr..
cio, mu .viso n. 2.627, de 6 de junho de 1921,
fica e wedido a essa delegacia. por conta 'IQ
'credito aberto pelo decreto ri. 14.674, de Ui
de fevereiro de 1921, ao orçamen to vigente.
daquellenfinisteria o credito oe 10:000S. par*
attender ao Pagamento da despem constante
da inclusa demonstração.

Fica, a•sim, confirmado o tc/egin roem deata
"directoria n, 1.115, de t1 de !unho

Dia ff
gr. delegado fiscal em Sergtoy -
N. 38 - *Satisfazendo ao que soilde

teu o Ministerio da Agricultura Induse
Iria e Conunercio, em aviso n. 2.622. dó
O de junho de 1921, fica concedido a essa
delegacia, por conta do credito aberto
pelo decreto n. 14.674, de 15 de fevee
Miro de 1921, ao orçamento vigente- da-

. quelle ministevio, o credito de 20:0014,
para attender ao pagamento da despesa.
constante da Inc!usa deMenstração.

Fica, assim, confirmado o telograrn-
ma desta directoria n. 11 .123, de 14 de
junho ultimo.	 . -

N. 40 Satisfazendo a0 qtre solicitei/
o Ministerio da Agricultura Industrie e
Commercio, cru aviso n. 775. de 26 de
ifevereiro de 1921, fica coneedido essa
delegacia, por conta do credito aberto
pelo decreto n. 14.674, de 16 do feve-
reiro de 1921, do orçamento vigente
daduelle ministerio, o credito de reis
40:0008, para attender ao pagamento
da despeZa constante da inclusa demons-
lracãe-

Confirmo assim o tetegramina deste
n. 395, de 10 de março de

1921.
- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 44 -- Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Agricultura Industrie o Corn-
niereio. em aviso n. 77, de 26 do fevereiro
de 1921, fica concedido a essa doleg,acia. nor
conta do credito aberto neto decreto n.14.074,
de 16 cie fevereiro de 1921, do orçamento vi-
gente daquello ruinisterio o credito de 90:690$
para attender ao pagamento da despeza con-
stante da inclusa demonst-ação.

ebnfirino assim 	 telegranuna desta dire-
ctoria-o. •7• de 10 de março 'e 1921.
-	 delegado fiscal no Rio Grande do

Norte :
N. as - Satisfazendo ao que solicitou ' o Mi,

oisterio da Agricultura Industrio e Com-
/herdo, em aviso it. 2.627, do 6 dn lenho
de 1921; fica concedido a essa delegada, por
4steita do dee dto aberto pelo decreto o. 14.674,
db 10 de fevereiro de 1921, ao orçarnente'yi.



.- Sr, deleitado fiscal no Paraná: • 	.
N. 139-S.iW4a acudo ao que sol - citou o Mi-

n/sarei da Aericoltara, In lustria e C gemer-
Cio. em aviso n. 775, de . 2t; de 'evereiro de
1921, fira concedido a essa delcgaria, flor
coota do credito alie -to pelo-clecceto o. 14.674,
de lá de feve.oiro do 1921, do orçameaco vi-
gente daquette minisiwii o cred;to do 50:000$,
paia actemler ao pagamento da despesa- coa-
acame da inclusa denamstraçm.

Fia, assim. confirmado o telegramma desta
directoria ti. 399, de 10 de marco de 1921.. .

delegado Nes' em Minas Geraes:
N. 442 -Sa i i-firaeli io ao que solluit dl O Mi-

nisterio da Ag...leal-tura. Iniestria e Commer-
cin. em aviso ci. 775, de 26 do fevereiro de
1921, fica concedido a essa delegacia, por
cosi a do credito aberto pe'o decreto n. 14 674,
de-16 de fevereird de 1921, do orçamento vi.
guete daquelle mitusterio, o credito' de
1.000.000$. para attender ao pagamento da
deSpeza :consoante da inclusa deinotistraçãq.

Fica, as tm, confirmado o tolegramiaa desta
dit•ectoria n. 402, de 10 de março de 4921.

Sr. delegado fiscal ria Bahia:.
N. -1á3-Saiisfazendo ao . que • soliciteu o Mi-.

nisterio da agricultura, Imitistria e Comtner-
cio, em aviso n. 774, de 26 de fevereiro de
1921, fica concedam a essa delegacia

'
 por

couta do credito aberto pelo ,-fecreto a. 14.674,
e de . 46 do fevereiro ie 1924, do-orçamento vi-

gente daquello mutisterio o ( riditti de 200:000$,
para acteuder ao pagamento da despega con-
stante da inclusa demonstraoo. 	 ,1

Fira, omita
'
 -confirmado o telegramma desta

directoria n. 396, de 10 de março . de 1921.
.- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 227- Satisfazendo ao que solte

citou o Ministe-rio da. Agricultura, In-
duetria o Commercio; em aviso n. 775,
de -26 de novembro da 1921, fica come-
dido a essa delegacia, por-tonta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 14.674, de 16

...de fevereiro de 1921, do orçamento vi-
gente daquelle .ministerio, o credito do

•90:0008,- para attender -ao pagamento da
despeza constante, da inclusa demonstra-
ção.	 -

, Confirmo assim :o telegramma desta
directoria n. 387, de 10- de março de
1921. • '

II	 unil I u I mi

Tioroi 1120 2,1 DIARTO ~TOTAL -•Julho de 401!. * - -1.42:7 .

Sr. delegado fiscal no Rio Grande
de Sul:	 1-

'Ti. 214 - Satisfazendo amue solici-
tou o Ministerio da Agricuftura, Inclus-
táde e Cominercio, em aviso n.- 775, de
26 de fevereiro de 1924,.fica concedido- a
essa delegacia, por conta •do credito
aberto pelo decreto n. i4.s -p8, de 1,6 de
fevereiro de 1921. do orçamento vigente

miniaterio, o credito de réis
200. io.08, para attender ao pagamento.
da despeza constante da inclusa de-
monstração.

Fita, 'assim, confirmado o telegramma
Mata ,directoria, ri. 401, de-10 de março
tis 1921. .	 _	 .

.,- Sr. delegado fiscal no AmazOnaa:'
INI .• -226 - Fica concedido -a essa de,

legada, por conta da verba 29" - Re-k
ipoSições e restituições>, do orçamente
de 4921, do Ministerio da -Fazenda, o
credito de 7608, papel, para attender . ao
pagamento reclamado pelo Dr. Bentas

tins Pereira de Lemos, ex-ajudante
Itle Serviço de Protecçã,o aos inches e Lo-
walizaçãO de -Trabalhadores Nacionaes
.xtesse Estado e Territorio do Acre, pro-
yeniente de desconto que sofireu em seus
Veneimentos, a titule de jóia e contri-

"buicties Para o montepio, de 1911 à
1914.  conforme consta do processo en.
;caminhado com o vosso officio n. 23, dà

--de fevereiro de 191 8 due ora vos deni
WV(); para Os dedos fins.

. •-s. Sr. delegado liseal- em ,Pernam-
lmico:

N. 240	 Remetto-vos, para As devi-
. dos fins, o incluso titulo declaratorio das

pensões de montepio que competem a
D: Flora de Almeida Costa, na -qualidade'
de irmã, casa-da. do carteiro de 2' classe

, da - administração dos Correios desse Es-
tado, Manoel Francisco de Almeida.- con-
forme consta do processo annexo ao of-
ficio da Directoria Geral da Contebili-
darle do . Ministerio da Viação e Obras
Publicas, ri. 134, de 15 do março ' do
1921. •

. Fica concedido á essa delegacia, por
cento da verba 5' - Inactivos, pensio-
niátas, etc., a) montepio; etc. - Novas
concessiões, - do orçamento vigente do
.Ministerio da Fazenda, o credito de 300$,
para attender ao pagamento das referi-
das pensões durante o corrente anno: e,
por. conta da verba 30`	 Exereicios fin-
dos. do orçamento, o de. 1:90GS. Para
apagamento das mesmas pens5és no pe- •
riodo de setembro dó 1914 a dezembro de

-1920: devendo esse pagamento ser affe-
aliado mediante guia que será averbada
na respectiva folha, devendo- 'ser descon-
tada a importando de 2468646, de oon-
tribuierms, relativas ao periodo de abril
de 1899 a maio de 1904, não satisfeitas
pelo contribuinte.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:,
- N. 241 - Satisfazendo ao que sanei-

teu o Ministerio da Guerra, em aviso
n-. 292, de 21 de maio de 1921, fica con-
cedido a essa delegacia, Dor conta dá
'verba 10' - Classes inactivas - Soldo
vitalieio do orçamento vigente da-
duelle ministerio, o credito de 182$50q,
para attender eo pagamento durante o
cprrente anno, do saldo que coninete ao
cabo voluntario da Patria, Clementino
Jr104 do Nascimento de accÔrdo com a Uh.
Ousa guia., ,

Dici 42
Èr. delegado flor,- 	 na Pará._
N. 115 - Satisfazendo o que solicitou

o Ministerio das Relações Exteriores, em
aviso n. 75. do 26 de Março de 1921,
Vico concedido a essa . delegacia. por
conta 'da verba 14' - aCommissões do
Limites - Para os trabalhos das com-
miásfies de limites, etc.», do orçamento
vigente daquelle ministerio, o • credita
dó . 2:000$," papel, para' attender ao pa-
gamento da ajuda de custo constante da
inclusa' folha que competó ao bacharel
Miguel de Almeida Pernambuco, por_
ter side", nomeado secretario e encarre-
gado do material da' Commissão Braki-
leira de Limites com o Peril.

- Sr.. delegado fiscal no Pará:
116-SatisfazeRdo ao que solicitou C.

Miiiisterió da Agricultura, Fridustria
Commercio, em aviso n. 775. de 26 de
fevereiro de 1921, fica concedido a essa
delegacia, por conta do crcld'ito abert0
pelo decreto ri. 14.674, de 16 de feverei-
ro 'de 1921; do orçamento vigente da-
quelle ministerio o credito de 250:0008,
para attender ao pagamento da . despe-
sa constante da inclusa demonstração.

Confirmo assim o telegramma desta
directoria n., 388, de '3 de março de

Sr. director geral dos Correios
. N. 140-Tendo esta Directoria remettído

ã Coilectoria Federal da Barra do Pirahy
a ordem n. 99, de 25 de maio proxime
passado, recebida pela agente do Cor-
reio da praça Tira-dentes, conforme
consta do recibo passado no respectivo
protocollo, em 26 do mesmo mez, rogo-
vos providencieis respeito, por não
ter. 1.11lu lid Mileatoria recebido _tal

I

• ordem„ como declarou em officio R. 119,
de 24 de jtinho de 1921.
• Sr. director da imprensa Nacional:
N. 322- Afim de que informeis ares-

peito, incluso vos emelt() o requerimen-
to, autuado, de 21 de dezembro de 1920,

• em que Jeão Gonçalves do Couto, em-
pregado da expedição do aDiario Cili-
ciai», pede que lhe seja concedida a
gratificação de 30 (Ao, a que se julga
com direito.

Sr. detendo fiscal em S. Paulo
N: 218 - Satisfazendo ao g :11e solicitei/

o Ministerio da Agricultura, Industrio
.13 Commercio, em aviso n. - 775, de 25
de fevereiro de 1921, fica concedido a
essa delegacia, por conta do credito
aberto pelo decreto . n. 14.674, de 16 de
fevereiro de 1921, do orçamento vigen-
te uaquelle ministerio, o credito de róis
540:000$, para attender ao pagamento
dá despesa constante da inclusa de-
monstraeão,

Fica desse medo confirmado o tele-
gramma desta directoria n. 08, .de 10
de março de 1921. -
•...Sr; delegado fiscal n Rio Grande

,do Sul:-	 • ,
N. 212, Deve/vendo-vos, .0 incluso

processo, devidamente autUado, encomie
albedo com-o vessr) oficio n. 99, de • 18
de ,abril de . 021, referente -á habilita-
ção da pensão dg montepio pretendida
por D. Ernestina Trovarnala &ares; na
qualidade de viúva do guarda da Alfan•--

•dega de Uruguayana, nesse Estado, João
Baptista Soares, recommertdo-vos pro-
videncieis no sentido de ser expedido
novo Multi em favor da viuve cujo aba-,
no da pensão deverá partir de 1 de ou-
Miro de 1915, 'pelo facto de 'verificar-se
jelas datas dos requerimentos de fls. 55;
combinado com o 'de fls. 4 e 31 que o di-
reito da habilitanda se acha prescripto

periodo anterior áquella data, deven-
do, ainda, -  esclarecida a situação do
extincto flnccionarie na parte referente
as datas das suas nomeações e venci-
mentos por elle percebidos afim de se
verificar a quitação para com o monte-
pio.

N. 213 - Communfeo-vos, para os
devidos fins, dile o Sr. ministro por des..
pacho de 19 de maio deste armo, tendo
em vista a resolução tomada Pelo Tri-
bunal de Contas em sessão de 11 de fe-
vereiro de 1920, conforme se verifica de ,
seu alicio n. 715., de 19 de abril de
1920, resolveu negar o registro aos cre-
dites de 3:088$030,, ouro, e 2:8958155,
papel, : proveniente de direitos -  mais
pagos na Alfandega de Port Alegre,
pelo Governo desse Estado, cai 1917;
conforme 'consta do officio dessa Dele,-
gacia n. 204, de 26 de agosto de 1918,
e que ora vos devolvo, para os devidos
fins.	 •

N. 214 .-- Remetto-vos, para os de-
vidos fins, os dez ineluses titules dada-
ratorios das •enses de. montepio min,-
lar e de -meio soldo que competem ás
D. D. Julio -Fraga Campos -e Corina
Fraga Ribeiro aos menores Victor Hugo,
Misto Francisco e Maria Francisca, na
qualidade de filhas do • capitão refor-
mado e major. reformado do Exçrcito
Juvencio MAS Fraga, conforme consta
do processd annexo no officio desse
delegacia, n» 106, de 18 de júnho
1919.

Fica concedido a essa delegacia, por,
conta da verba 5' , Inactivos, pensionis-
tas, etc. a) Montepio e novas co•ncessaess,

de orçamento vigente do Mintsteri
da Fazenda, o credito de 720$ ,,par
alteader. ao pagamento da differenca d

Nu p
	

I'	 I
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sAnsões provisorias para definitivas du-
rante o corrente anuo; e, por conta LU
Verba •3U • et..xercicioe findos», do Meu-
amuado orçamento, e de 1:816$ para
differenças relativas ao periodo de 23
junlio de 191e a 31 de dezembro de
192u; devendo esse pagamento ser effe-
ctuado mediante guia que será averbada
na respectiva follia, devendo ser descon-
tada pela quinta parte, a começar de
junno de 1918, a importancia de reis:
1 :e43$670, de divida deixada pelo (em-
tiebuiute, sendo 833$904 de joie e
,09e 6, de differençae de contribuições
entre os postos de capitão e major, pela
ultima tabella.

—Sr. eelegadcrfiscal em S. Paulo:
N. 220 — Fica- concedido a essa Jete-

gacia,-por conta da verem 30 "Exerecios
findos", do orçamento vigente, do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito de reis
4 :564$450, para attender ao pagamento
da ajuda de custo a que fizeram jús os
seguintes officiaes-aduaneires da Alfaie-
dega de Santos:
Bustachio Teixeira	 909e290
Helmuth Pinder	 	  909e290
Ilygino Gonçalves de Santa

•Anna	 	  909e290
Josiuo de Araujo Mala 	 9beee90
Anadyr Diarde Carvalho	 9094;290
proveniente dos serviços de salvados da
barca argentina Antonieta C., em 1916;
conforme consta dos processos que acom-
panharam os officios dessa delegacia
las 252, de 2 de abrirde 1917 e 156, 161.
162 e 166. de 22. 23, 24 e 30 de julho
1919, e que ora vos devolvo, para oa
fins indicados na decisão n. 25, de 3 de
fevereiro de 1883.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 242 — Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio da Agricultura, Indus-
trie e Commercio em aviso n. 775, de 26
de fevereiro de 1921, fica concedido a
essa delegacia, por conta do credito
aberto pelo decreto n. 14.674, de 16 do
fevereiro de 101, do oreamento vigente
danuelle ministerio. o credito de réis
150:00" -para attender ao pagamento
da despeza constante da inclusa demons-
irarão.

Cinifirmo assim, o telegrarnma desta
directoria O. 393, de 10 de Men°. de
1921..".

Dia 13
Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 41 — Devolvendo o incluso pro-

cesso devidamente autuado, encaminha-
do com o vosso officio n. 69,e de 27 de
setembro de 1919. referente á reversão
de montepio pretendido pelos menores
Amturina e Ernesto, filhos do chefe de
secrão da Alfandega da Balda, Ernesto
Esteves da Silveira, visto ter contrahi-
do nupcias sua mãe a pensionista dona
Maria Isabel da Silveiira, recommendo-
vos providencieis no sentido de ser fei-
ta a nova apostine na certidão do titulo
de Amerina, constando a importanoia da
pensão inicial de 200$ annuaes, visto que
a de fie 12 verso, nenhuma referencia
faz sobre essa pensão e ser reconhecida
a firma do serventuario que subscreveu
O doci lmente de fls. 25.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:	 s	 •

N. 61 — Em additamento á ordem
desta directoria n. 45, de 31 de m'i' .de
1921. inclusos vos rereet.- •- • _
los declaratorios das pensões que corre.

a I>. lieddier .À‘VUà •.? n4IIIM& 44:

•

Edith e Juracy, que por equivoco dei-
xaram de acompanhar a _referida or-
dem.

— Sr. director geral de Contabili-
dade Publica: -

N. 208	 Remetto-vos, para os devi-
dos fios, Os seguintes livros:

E;.ercicio de 1919:
1 evro de recenseamento de material.
Fe-ercicio de 1920: -
1 livro de recenseamente de material;.
2 livros de recenseamento do Minis-

temo da Fazenda;
1 livro de recenseamento do Minis-

terio da Agricultura; •
1 livro de recenseamento do Minis-

terio do Exterior;•	 -
2 livros de recenseamento do Minis-

terio da Justiça:
2 livros de recenseamento do Minis-

terio da Viação; enviados a esta 'dire-
ctoria pela 2. Pagadoria.

— Sr. director geral da Contabilida-
de do Ministerio da Viação e Obras Pue
blicas:

N. 210 -e- Devolvendo-vos o incluso
proeesso, • devidamielite autuado, encaini-
nhado com e vosso °Meio n. 329. de 21
de junho de 1921, referente ao monte-
pio pretendido por D. •• Sophia Pribul,
na qualidade de viuve de Carlos Pribul,
Oficial da officina da Repartição Geral
dos Telegraphos, recommendo-vos pro-
videncieis no sentido de que a babill-
tenda prove que é a mesma Sophia ema-
lis Louiza Pribul, que se vê na dée l a-
re rãe de familia (não revestida das for-
nulidades legaes constantes de fls. 2).

-- Sr. deleesdo fiscal em S. Paulo:
N. 221 -e Peca eoll,:e ibio a esa deleesesla,

por conta de verba 30' «Exerricios
do orçamento vigente rio Ministerin da Fa-
zenda, o credito de 32 iS, para attender ao
pagamento is amas' de cieto de priioaros
de vi, getn a eue fez els o 2" (iniciai ado.ine.iro
da elfafteega Sehast.ko Ayres is
Tolsree no anuo de 1924. gualdi) wanciadb
vnitar á sna .epartic,ão, por se achar di; ado
a essa delegacia e imiio iminente deee.e.eis
para servir do Arniasem d Ericommemias
Po-taes aunei° a essa mesma deogacia. coo,
forme consta do iiroc,esto constando pelo re-
querimento dr, interessado, oks i mie lundu de
192i. e que ora vos devolvo para - os fi is. indi-
ca ios na deeisào n. 25, de 3 de fevereieó
de .883.	 .

. — Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 325 — Afim de que se possa resolver
sobre a carta o .ecatOria passa ia a ree.eri-
meia° de 'Carlos Devi Pinho ro, pelo Juizo
Fe ieral da i a Vara desta Capital em 2 de ou-
tubr , de 1921 e relativa á impornincia de
58:2e8$101, recolhida aos cofies dessa rep

rogo providencidis mio senti 10 de -ser
Meneia° o ,Ttlesou.e sobre o recolhimeuto
daqui:111a UAI porcancia,

— Sr. delegado fiscal na Balde:
N. 154 — ftemetto-vos. Pa ra os de*,

Vidos fim 'o • inclue() titulo declaratorio
da pensão de montepio que competb a
I). Theodolinda Sá de Oliveira, na qua-
lidade de viuve do lente jubilado da
Faculdade de Medicina desse Estado Dr.
Ciimerio Cardoso de Oliveira, conforme
consta .do processo, annexo ao .officio da
Directoria Obrai de Contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça n. 42, de 29 de março
ultimo.	 • :

F ca concedido a. essa delegacia,- por
conta da verba 51 "Inactivos, pensionistas,
etc. — ai montepio, etc.", Noves «ou-
cessões do orcarnento vigente do Minis-
ferio da Fazenda", o credito de 3:2(i0$,
per:.. anel, 'ter ao pagamento da referida
peueão durante a corrente &uno; e, por-

conta da verba 30' "Exercidos findos",
do mencionado orçamento, o de 2:337$776,
para o pagaineuto da mesma pensao ao
_penedo de 8 de, abril a 31 de dezelobi.
Ou anuo proximo .passado; devendo esse

- pagamento ser effectuado mediante guia
que •será averbana na respectiva folha..

No acto do primeiro pagamento deve
ser descontada a impurtancia de 3283866,
proveniente da differença . de contribui-

- para o montepio no periotio do
maio cie 1894 a agpsto de ipoe.-

N. 155 — Remetei-vos, para (Já devidos
fins. • o incluso titulo deciaraterio da
perreão de* montepio que compete a D.
Marutta Coelho Lima Calasans, na quae
boxeie ct.e viuve mio escripturario archi-
vista da Inspectoria de Saude dos Porto*
desse Estado Joaquim Dorvault de Ca-
lasans, conforme consta do- processo an-
befe ao officio da Direetoria Geral de
Corieibilidade do Ministerni da Justiça
O. 2,J, de te de março miamo.

Fica curicedido a essa delegacia, per
conta da verna 5 "inactivos, pensionis-
tas, etc. — a) montepio, etc." Novas cone
cessues, do orçamento vigente do Mi-
Destine° da Fazenda, o credito de 800$,
para eittencler ao Pagamento da referi-
oti pensão durante o corrente atino; e,
por conta da verba 30' "Exereicius fin-
cais", do mencionado orçamento, o de
215e555, para o pagamento da mesma
pensão no perindo de 24 de setemoro a
31 de dezembro do anuo proximu pas-
sado; devendo esse pagamento ser effe-
ctuado memente guia que 'será averbas.
da na respectiva foiha.

N. 150 — Rene-Aio-vos, para os devi-
dos fins, o incieso titulo declaratorio
da . pensão de montepio que compete a
D. Maria Angelica Dairiasceno -Carvalho,
na qualidade de mãe. viuva, do agente
de 2' ciasse, aposentado. do Correio de
Calçada, nesse Estado, á Maria, Theoe
dourem de Carvalho, conforme colw.a
dó processo annexo ao ()ideio da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade do Minis-
terio da Viação n. 2e6. de 21 de maio

uitraFica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 5' "Inactivos, peesionise
tas. etc — a) montepio, etc." Novas coa..
cessões do orçamento vigente, uo • kitits-
tenjo da Fazenda, o credito de 500$, para
attender ao pagamento da referida pen-
sei, durante o corrente anuo; e, por
conta da • verb,a 30", "Exerciteus temem",
do ioesieimiatio orçamento, 4) de 411$668„
paca o pagamento da mesma pensão no
periodo de 24 de .abril a 31 de dezembro
do areio proxirno passado; devendo esse
pagamento ser effectuatio mediante guia
que será averbada na respectiva folha..

Recoremendo-vos providencieis para
mie o fundo do montepio seja' indemni-
zado da importancia de 3033940, corres-
pondente a 91 contribuições mensaes de
515310, relativas ao periodo de outubro
de te12 a abril de 1920, que não foram
Satisfeitas. -

N. 157 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso titulo declaratorio da
peneão de montepio que compete -a D.
Maria Amalia. Maia de Araujo, na que-
Doado de viuva do conservador aposen-
tado da Faculdade de Medicina desse Es-
tado,. João Antonio de Almeida Araujo,
conforme consta do processo aniles° ao
officio da Directoria Geral de Contabili-
dade do Meeisterio da Justiça n. 184,
de 3 de dezembro do anuo prordino pese
sedo.

Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 5' "Inactivos, pensionts- '
U.S. etc. — a) montepio, etc."„,Noves
concessões, do orcamento vigente do
Miitisterio da Pazenda, o medito de -
8003, para attender ao 'pagamento-Tda
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• referida pensão durante o 'corrente an- •
no: e, por conta da verba 30* "Exerci-
dos fierios" de mencionado orçamento,
o de 843$010, para• o pagamento da mes-
ma pensão no periodo- de 12 de dezem-
brp de 1919 a 31 de dezembro de 1920;

• oevendo esse pagamento -ser . effectuado
mdiante 'guia que será averbada na res-
pectiva folha.

- Dia 15
Sr. Dr. ministro presidontet do Tribunal de

Contas:
N. 58-Devidamente rectificala, Inclusa -

voa devolvo a reaesio de restos a pagar de
1919, do NImis deo da Justiça. qui- foi «imo-
sa ia', massa mesmo ao processo ,to
rei; er.,ile,ito do Net Portugal, de lu da___
agoate de 1920.

—Sr. direucor- da Recebedoria do District°
Fe i arai :

N. 239—Fica concedido a essa repartição,
por cmra da ver.et 2 A' , «Despesas even- •
tpaesa, do orçamentd vi.:ente do 31ioist,grio
Fazenda, o o- -edito no 390$, paea, occorre ao
pagamento das substituições devidas, no muz,
de jimbo de 1921. aos funecionarins const«n-
tes da inclusa deinon,traçAo que acumpaiihon
O ottirio dessa mesma repartiçao.n. 118, oe 5
de Julho de

N. 3 8—Ficam concedi-Irisa essa repartido,
os'crenites de 55.4ii ;3. por conta da vertia •
2.0 «Despzas oveutnaea»,. do oreawento
vige ,te do Mini-neJio da Fazenda, o de
2:li27498, uor conta da verba 31 a «Substitui-
ções». d. mesmo orçany-oto, para °ocorrer ao
paTainedto das subinatvi;:õ2s durante o mez
de ama° de 'i021, devidas aos fimrcidnarios
coustautes da inclusa demoti,iriçio, que
acJinpatioant o olfl,tio dessa repartiçito o. .(19,
de 5 de julho de 194, • ,

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo -s
N. 322 — Remetto-eos para os de-

vidos fins, a inclusa guia .n. 71, passada
em 27 de maio, de 1921 pela Sub-dire-
ctoria desta Directoria, em favor das -
pensionistas D. D. Francisca de Souza
Pinheiro e Rachel, viuve e -filha do con-
tribuinte Antonio Pinheiro da Silva.
:mestre de officina da Estrada de Ferro
Central . do Brasil.

Fica concedido a essa Delegacia, por
conta da 'verba 5' «Inactivos, pensionis-
tas. etc.—a) Montepio, etc. — Antigas
concessões», do orçamento de 1921 do
Ministerio da Fazenda, o credita de reis
2:1668660, para attender ao pagamento
nos meus de março a dezembro do cor-
rente anuo, da pensão das referidas
pensionistas. ' conforme consta do pro-
cesso a que se acha annexo o requeri-
mento de 31 de março de 1921.-'

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 326 — Encaminhando a essa re-

partição. devidamente autuado, o pro-
cesso em que D. Maria Elisa Octaada.ne
pede, em requerimento de 22 de maio
de 1919k pagamento de vencimentos de
de seu marido João Moreira Octaeiano,
operario desse estabelecimento, relativos
aos domingos e feriados de 1914, soli-
cito-vós as- nec-essarias providencias vira
que seja informado quanto vencia, dia-
riamente, o referido operario o e nu-
mero de diar ias não recebidas no atino
de 1914, conforme as exigencias de fo-
nas 12 v. e 13.	 •

Dia 4 8	 -•
Sr. 'delegado fiscal no Ceará

. N. -103 — Satisfazendo ao aue salte
Citou ó Ministerio da Viação e Obras Pus
Miais em aviso n. 841, de 18 de março
de 1921, fica concedido a essa De'ega-
eia, por r ente de verba 9' eAdmistra-
ao Central — Estudos de Portow,,,

'orFamento de 1921, dáquelle ininiáerios
o credito de 4 :5008, para attend .r ao
paganiento a 7um desenhista, ficando a
mesma quantia á dispos:ção do ene-
ribeiro -chefe da ,Coinmissão• dos Portos
desse Estado.

Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes	 -

N. 145 Devolvendo-vos o incluso
processo, devidamente autuado, encimai-
abado com o vosso officio n. 4d. de '28
de junho de 1020, referente á divida de
exercimos findos, na _importancia de
3158, de que é credor o 1° sargento do
Exereito Joaquim Evaristo do Urino,
de accreacimo de 15% sobre o seu solo,
recommendo-vos providencieis no senti-
do de ser cumprida a circular n. 20 de
22 de junho de 1908 e declarado o sa do
da verba alludida no parecer da Conta-
doria desse Delegacia.

N. 146.— Remetto-vos a Inclusa ta...
bella-de distribuição de credites para as
despesas que corem por essa Delegacia,
por conta do decreto n. 14.711; de 5
de março de 1921, que reformou o Ser-
viço de Industrie Pastoril, do orçamento
vigente do Ministerio da Agricultiva.
Industrie e Commercio, na importancia
total de 648:0608328.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
.do Sul:	 e

N. 215 — Em additamento á ardem
desta Directoria, n. 199, de 30 de junho
de 1921, cabe-me declarar-vos, para os
devidos fins, que, o nome- do major :gra-
duado, reformado. do Exercito, nese
quem foi concedido o respectivo credito,
é Ouintino Jaguaribe de Oliveira e não
Ouintiliano Jagnaribe de Oliveira, con-
forme por equivoco foi declarado na re-
spectiva ordena.	 .

Dia I 9

tr. delegao fiscal no Rio Grande dd
Sul:

N.-216 — Remetfo-vos as Inclusas ta-
bellas da distribuição dos °reditos para
as despesas que correm por essa dele-
gacia por conta das verbas 12' e 2P. do
orçamento de 1921 Ministerio da Jus-
tiça g Negocies Interiores, na importan-
eia total de 101:4118768.

•— Sr. delegado fiscal em - PerranSa
buco:

N. 243 — Remetto-vos as duas inclu-
sas tabellas da distribuição dos credites
para as despezas que correm por essa de-
legacia, por conta das verba s 12" e 2",
do orçamento de 1921, do Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores,. na impor-
tenda total de 106:2118768.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:,
N. 223 Rernetto-vos as inclusas ta-

lellas da distribuiçãp dos credites para
as deapezas que correm por essa delega-
cia. bor 'conta das verbas 12" e 21', do
orçamento de 1921, do Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores, na impor-
tenda total de 142:2118768.

— Sr. deleirodo fiscal no Amazonas:
N. 229 — Remetto-vos as duas ire-Au-

sas-labellas da distribuição dos creditos
para as despezas que correm por essa
delegacia, por conta das verbas 12' e 21*,
do orçamento de 1921. do Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores, na impor.;
(anda total de 195:4818708.

— Sr. delegado fiscal em Goyaí:
N. 32 — Remetto-vos a inclusa ta-k

hena dg distribuição dos credites Para as
despesas que correm por essa delegacia,

-por conta da verba 12 do orçamente de
1921. do Ministerio da ~Liça e Nego-
cies- in t erores, na importando. total -do
32s 192NO0,-e-	 .

.	 .

— Sr. delegado fiscal em Santa Catbaa

N. 105 Satisfazendo, ao que &ilide
tou o;MinSsterio da Agricultura, Inclusa,
tria e Commercio, em aviso n.. 2.290, de
14 de maio,de 1921, fica concedido a

•essa delegacia, por conta da verba
5. «Quota destacada pelo aviso n. 4.173,
de 29 dp setembro de 1920 — Meteria/
— Para despesas de iostallação: despe-
sas imprevistas, e eveetuaes, etc.», do
oreamento vigente Carpielle ministerio, o
crialito de 130$, para attender ao paga-'
mento da inclusa folha de diarias a que
fez As, no mez de dezembro de - 1920, o
ebrector, interino, do Campo de Semen.
tes de Itajahy, do - Service 'de Sementei-.
ras, agronorno David de Souza Camargo
por ter 'estado-em-serviço Tóra da sed0
da repartição.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 105 — Remetto-vos as duas inclu-d

sas tabellas da distribuição dos creditas
para as despesas que correm por essa  de-
legacia por conta das verbas 124 e 21',
do orçamento de 1921, do Ministerio
Justiça e Negocies Interiores, na impor-
tenda total . de 97:6778210.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
therine:

N. 106—Tenho presente o vosso officio
n. 58, de 12 de agosto de 1919, que acom-
-panbou a demonstração de credito os Ou-
pertencia de 658807, afim de attender ao
pagamento de restituição devida ao rol-
leder das Rendas Federaes; em Join-
ville, nesse Estado, Antonio Pereira do
Macedo, de descontos soffridoe a titulo
de imposto sobre vencimentos em suas
porcentagens, no periodo de ,ianiero a
setembro de 1918, pommuniee ssue. para
os devidos fins, que o respectivo paeas.,
mente só poderá ser realizado depois da
remessa a esta directoria ,da provisão
passada pelo Tribunal de Contas, refe-
rente áquelle periodo.	 -

N. 107 — Remetto-vos as duas inclu-
sas tabelias da distribuieão dos credites
para as despezas que correm por essa de-
legacia por conta das verbas 12' e 21',
do orçamento 1e 1921, do Ministerio da
Justiça ç Negocies Interiores, na impor-.
landa total de 46:5578442.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 117 — Remetto-vos as duas inclu-

sas tábellas da distribuição dos credites
para as despezas que correm por essa de-
legacia por conta das verbas 12' e 21',
do orçamento de 1921, do Ministerio da
Justiça e Negocies in t eriores, na impor.
tenda do 104:4-118768.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 141 — Remeto-vos a inclusastae.

bella de distribuirão dos credites para as
despezas que correm por essa delegacia
por conta de diversas verbas do orça-.
mento de 1921. do Minisferio da Fazenda,
na insportancia total de 1.995:2408525.
- N. 142 — Remetto-vos as duas inclu-

sas tabellas da distribuirão dos credites
para as deeeezas que correm por essa de-
legacia por conta das verbas 12' e 21°,

'do orçamento de 1921. do Ministerio da
Justiça e Negodios Interiores, na impera
tancia total de 61:7928884. 	 •

— Sn. delegado fiscal em Minas Ge.
raes:'	 -

N. 147 — Rernetto-vos a inclusa .tes.,
bella da distribuição dos credites para aS
da.spezas que , correm por essa delega-,
eia per conta da verba 12' do orçamen.i
to de 1.911 rio mtnisterio da Justiça
N razoe.'	 ert ores, na irnVortanoia
tal th 40:040'On.	 • -

md
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— Sr. delegado fiscal na Bailia: -
• N. 158'— Remetto-vos as incluas tás.
b4laa	 deitribuição dos- creoitos patat

despezas que correm por essa dele- .
gacia, por conta das verbas 12° e 21°,

• da orçamento de 1921, do Ministerio oa
'Justiça e degocios Interioresdna,
tancia total de 109:6118a68. .

• — Sr. delegado fiscal rio-Paraná:
N. 140 — Tendo em vista o processo

encaminhado com o vosso officio n. 42,
de 28 cie março cie 1921, relativo ao pa-
gamento da divida de exeroicios findos,
na importancia de 568448, de que é cre-
dor o Ia escripturario dessa oelegacia,
Plinio Liberato Pessôa, proveniente de
gratificação de sub.stauição co contador
dessa repartição em 1917 e 1918, recom-
mencio-vas providencieis no sentido , ser
informaoo o Thesouro qual o 'motivo
dessa substituição.

— Sr. delegacio fiscal em Sergipe:
N. 42 — Remetto-vos as duas Mein-

sas tabellas da distribuição dos creditos
para as d,espezas que correm por essa
delegacia por conta das verbas 12' e 21',
do orçamento de 11921, do Ministerio da

ustiça e Negocios,Interiores, na impor-
tancia total de 5i1:8328884.

— Sr. delegado fiscal no Espirito
$artto:

N. 45 — •emetto-vos as duas inclu-
sas ta.bellas da distribuição dos credites
'para as despezas que correm por essa
delegacia dor conta das verbas 12° e 21',
do orçamento de 1921, do Ministerio da
Juatiaa e Nagocioc interiores, Ana im-
portancia total de 55:032$884.

Sr. delegado tascai aa Parahyba:
N. 60 — Remette-vos as duas inclusas

taballas da distruição de creditas para
as despezas que correm por essa dele-
gacia por conta das verbas 12', 21°, do
diinisterio da Justiça e Negocias Inte-
riores, na innportaucia Mal de réis
55 ;2728884.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Nade:

N. 62 . — Ficá concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 29' alleposi-
ções e restituições» — do orçamento de
1921, do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 500$ papel para attender ao paga-
mento da restituição qpe comepte a An-
gelo Roselli, proveniente do imposto de
laudemio, ia devidamente pago, em 1916,
conforme consta do processo :que se acha-
va unnexo ao officio ri. 1, de 11 de janeiro
de 1919, dessa delegacia, e que ora vos
devolvo, para os- devidos fins.

N. 63 — Remetto-vos as duas inclu-
sas tabellas da distribuição dos creditas
para as despezas que correm por essa
delegacia por conta das verbas 12° e 21°,•
do orçamento de 1921, do iMinisterio da
Justiça e Negocios Inferiores, na impor-
tancia total' de 51:8028884.
• Sr. delegado fiscal no Maranhão:
• N. 65 — Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 30° «Exerci-
cios findos> — do orçamento de 1921,
Ministerio da Fazenda, o credito de réis
1:478$663. para attender ao pagamento
dos vencimentos de inactividade a que
tem direito o 1° official da administra-
co dos Correios desse Estado, a posentado,
Affonso de Hollanda Cavalcanti Lins, no
parido de 16 de agosto a '31 de dezembro
de 1929. cujo titulo fo remettido cem a
ordem desta directoria n. 38, de 24 de
inalo de 1921.
• Sr. delegado fiscal em Alagdas:

N. 65 — H.eme44o-taps as- duas inclu-
sas tabellas da distribuição dos credi-
tas para as depezas que correm por,essa
delegacia por conta das verbas 12' e 21',

• do Orçamento de 1924 d2 Ministeri9 da

DIÁRIO ,Ori~§55-----

Justiaa-e Negocias Interiores,. na impor-
portanda total de 67:8788326.

Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 66 — Remetto-vos as duas inehr-

sas tabellas da distribuição dos creditos
para as despezas que correm por essa
delegacia, por conta das verbas 12' e 21,
do orçamento de 1921, cio Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores, - na Minas:
tancia total de 71::990888i.

— -Sr.. delegado fiscal no Pianhy:
N. 67 — Remetto-vos as duas inclu-

sas tabellas da distribuição dos creditas
para as despezas que correm por esaa
delegacia, por conta das verbas 12' e 21a
ao orçamento de 1921, do Ministerio.na
Justiça e Negocios Interiores, na im-
portancia total de 47:3328884.

— Sr. delegado fiscal em Matto Gros-
so:

N. 70 — Satisfazendo ao que soliei-
tcnu o Ministerio da Guerra, em aviso
n. 284, de 18 de maio de 1921, -fica cpn-
cedido a essa delegacia, por conta daverba 10' "Classes Inactivas Soldo
vitalicio", do orçamento vigente daquela
le Ministerio, o credito de 1318400, para
,attender ao pagamento do soido a que
tem direito o soldado voluntario da pa-
tida Roberto Henrique de Carvalho, du-
rante o corrente eaereicio.

N. 71 — Remetto-vos, devidamente
autuado, o incluso processo de divida
de exercidos findos na importancia de
1:2808580, de que é credor Luiz Anto-
nio França, proveniente de Salarios que
deixou de receber em 1916, como ser-
vente da . Inspectoria Agricola do 140
ciistricto, nesse Estado — ',acoimando--
vos providencieis no sentido de ser co-
brado o salto da certidão de fls. 3- v. e
°amulatado da de fls. 6 v., na fama do
regulamento então em vigor.

N. 72 — Remetto-vos a inclusa ta-
baila da distribuição dos credites para
as despezas que correm por essa dele-
gacia por conta de diversas verbas do
orçamento de 1921 do Ministerio da Fa-
zenda, na importancia total de réis
1.237 :01-18570.

N. 73 — Remetto-vos as duas inclu-
sas tabellas da distribuição dos creditas
para as despezas, que correm por essa
delegacia, por conta das verbas 12' e 21a
do. orçnmento de 1921. do Ministerio
Justiça e Negocios Interiores, na ira-
portancia total de 51:2028884.

Dia
• Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 224 a- Fica coactdido a essa de-
legacia, por conta da verba 29' *Repa.
sadias e restituições>, do orçamento v•.-
gente do Ministerio da Fazenda, o ore-
dito de 8:2488223, ame, e 15:318$13i.
-panela para attender ri restituição'rdde
compete á Repartição de Aglias e Esga-
bar de S. Paulo. proveniente de reducçao
da taxa a que tem direito, pelo material
importado pela nota ce importação nu-
Mero 33.858 de 2 de agosto de 1915,
caPforme consta do processo que se
achava annexo ao off,icio dessa delega-

n. 95, de 10 de março do corrente
armo, e que ora-vos restituo para os de-
:dos fins. a
N. 225 — Fica concedido a usa fle.,

legacia. nor conta da a erba 33°, clusae-
cçã'o das Repartições de Fazenda e ou-
tros serviços extraordittarioss, do oraa-
mento vigente do Misisterio da Fazipa.-
da. o credito de 7:300a, para attender ao
pagamento de diarias. no periodo de ia-
Miro- a dezembro da corrente anno, co
• nacripturario do Tribunal de Contas,

Saveriano José Ramos, designado para
forrnialffia a Npla415M . 011itos do tireiaara

Julho de 1-921

rairo da. Caixa Econornica desse Estada,
ki>car Julio Pinto Pai. aa. cujo pagamena'
to foi autorizado nala portaria do d`i-
Listado da Fazenda, d. 45, de 4 de
sio de 1921.

N. 226	 Fica cora:adido a essa
legacia, por conta da .% erb a 30°. aFaraa-
ateio& findos», do orçamento vigente de
Ministerio da Fazenda, o credito de reis
4545645, para anemia! , ao pagamento da
divida de que é credor' o marinheiro da
Alfandega de Santos. lioracio Cardara
aroveniente de serviras de Salvarneuliy,-
Cr barca argentina Antonieto C, nau -
tragada na foz do 'rio Una, 'no .peno 'a
do 10 de outubro de 1916 a 3 de jau-pira-
do 1917, conforme consta do uracease
nue se achava annexa ao officio dessa
aelegacia. n. 94, de 30 cie março da
1921, e que ora vos diavnlvo, para .3.9
fias inclicadoss na liaidsão- n, 25, de •3
de fevereiro de 1883.

— Sr. inspector da Alfandega do Rto.
de Janeiro:

N. 230 — Fica concedido a essa raa
partição., por conta ua verba 31". aSna-
stituições>, do orçamento vigente do.
diinisterio da Fazanda, o credito de réis •
5298393. para attordler ao pagamento da
d;fferanda de vencimentos a OUe tem di-
reito, em junho proanno fiada. o 2. ,
cripturaria de ssa alfaadega, Dr. .1(á
Thomaz Carneiro da amiba, por tad
substituido. inlerinamente, o aiudante
Rimada-m(5a Pedro no Castro Samlao,
ernforme foi solicitado no officio dessa
magma .alfanclega, n. 1.580, de 8 de
;Pilho de 1921.

• 231 — Fica	 cadido a essa lie,
partição, por conta ida verba 31'. eSuh
stitalicões», do orçamento vigente- do
155inisterio da Fazenda,- o credito de
2718513, para Oleia ia . ao pagamento de
differença de vencimentos a que tdie.
4 , reito ern junho nrcrafino findo o a'u- -
cante de guarda-m(5r; Pedro de Castro.
SAMiCO, por ter suf i tuido. interirda!

- mente. o guarda-rnõ^ effectivo, • Dr.-
tiscar Bormann de Baages, conforme toa
arlicAtado no nfficio dessa mesma a lfan-
d ga, n. 1.581, de 8 de julho de 1921.

— Sr. collector fadoral em NiiC4hgrOV.:i.

O director da Daapaza Pub l ica " de-
TheSou r0 Nacional autoriza' o Sr. ani-
la( tor das Rendas Faileraas. em Niethe,
rasa a picar, de 1 de ionhn do correnta
anuo, a D. Mariatta l3nntiQta BaQtaa
manta, filha do canid-..o de mar e guer-
ra, Henrinne ntnnia Panfi s ta. a nengada
inansal de 83$333, 'sana() 33:8333 de mona.
tardo e 508, de meio solda: e.stá sujeita
ar desconto mensal ;1 e 1fg-60. de (watt''-..
Mica° nora o mordenio conforme re"

eri F; f o da sunrael'ada pensionista,
de 22 -de junho de 1921.

Essa deepeza deve ger e,serintarada 4,
conta da verba 5', dinactivoa nenSiOntS-

tis etc. a) montenio. enfias crina
cessões», do . oreemanto de 1921, do NE-.
listaria da Fazenda.

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Req uerimentos despachados
- Dia 23 de julho de 1921

bali Antonio dos Santo3.-Fana-se a armai-
lação unau:ata. e 'toste san tido nClu-se á.
Procuraaoria Geral da Fazenda Pohliva.

Soares & Comp.- Vntregue-se, de acaordo,
com o parecer, a quina ia de 100$. eseriptuni
manso-se a despeza pela forma proposta.

•
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dó 10 semestre deste -anuo, beta . cornos di tfe-
rena de registro de perfumarias. Isto feito,
volte o processo.

Vicente do Razoa Comp.- Nos termos do
art. 72,to decreto n. 14.339; de 1 do se-
tembro do enfio finfo.. °recurso só pôde ser
encaminhado mediante o deposito da impor-
tancia , •espeetiva. Faça, portanto, a firma
roque-ente esse deposito.

Ritydro	 Ennes.	 A' 2' Stih-Directoria
para informar quarità a0 patamento (to
poeto de industrias e profissops, rotativamente
ao eNercielo enrrente.	 - •

Iracema Maciel Silvestre.-Transfira-se •
• IstnosTo DE CONSUMO
• Requerimentos despachadoi 	 -

Benedito Ca vvalho da Silva.-- Retnetta -se
o et .oceso indicado á Directoria de Coutabls
lida& do tliiii,terio da Agricultura.

Guilherme Alves Ferreira Bastos. — Re-
metta , se o processo, para o fim indicado, á
.insim-tetoiNa de Sugur)s.
•, Forliatides & Igiesias.-Faça-se a diligencia
proposta.

Warwar & Irmão.--Sellein os documentos
de fls... 4-e 5 0 competem cum revalitiaçao o
da pouca° reto. • •

Ribeiro de Mello. - Informe á tas Sub-
Direetoria si a arma Vieira St oliveira. é ~-
cessem do requerente no negocio á rua pinto
11.93.	 '	 •

-Sella3em de stocks
Na. (.082 Saratnago Fonseca 8:

Forneça,n-se nos termos do parecer.
N. 1.083- Sarai-nage Fonseca &

Idem i ,enr.
N. '3.063-Pinhas Leska.-Idem de accOrdo

Com o •pa..ecer.
N. 2.430 - João Manoel LisbOa. - Idem,

Ideia.	 •
N. 2.431 e- Ignacio M. de Calveira.-Idem

Idem. -	
•

•N. 2.046 -~ 14. Fernandes 8: IrrnIo-Idem,
Ideia.

N. 1.989 - foaquim G01110.3Thomé. -Idem,
. idem.
• N. 2.115 - José Gonçalves Queiroz dos
Santos -Idem, idem.

\ N. 929 -	 Cai-las. - Idem, Ideia.
N. 2.420 - dano '1 Bastos -•• Idem Idem.
N. 2.141-D. Aiuto D. ,Angelo.- Ideai,

Idem.

Alfredo C. da Rocha :-Felta a annotacÃo
proposta no livre respeCtivo desta repartic ..o,•
aça-s a annollacto da divida adadida na in-

formação de aecorde coto o parecer, 'aliciam-
do-se á Procuraüoria Geral da Fazenda Pu-
b4-a.
• Henrique Carneiro Leão Teixeira.-Faça-se

. a aanetaeae do go•do de hydrowetro no cor-
rente exercimove,44b,thtuinuo-se a certidão de
divida ora em Cobrança. •

-Representações
Representaçao n. 895 - José Tavares da

Costa.—Faç-se - a anoullação 1311)0o-itã. otfi- •
da ida-se á Procura ioria Ge-al da Fazenda O
voltando o processo á 2' Sub-directoria.

Idem tl. 698—João Josette con-
formidade do art. 19 do r gli:amento assome-
lhe-se a profissão de adiunço de correto " efundos publicus ás de aluoante ou agente des-
te.° Exeeça-se portaria á 2° Sub-directoria-
nesse seuddo.

.	 IMPOSTO Da CONSUU0

8,11aqem de stock -
• N. 3.044-Arthur Soares Carneiro,. - For.
•eçam-se.

_inamnium pe AJUDANTE DO SR. DIRECTOit

• Requerimentos despachado:
Dia 23 de julho de 19/1

Manoel Nogueira , de Sousa. - Averbe-se a
mndança. nus termos propostos e de accoardo
com o parecer, fazendo-se as devidas anuo-
tações.

T. Gomes 8: Rocha .-Transfira-se.
Alberto Joaquim de Castro Ranros.-A' vista

do parecer, transfira-se.
Carlos Neubartti. 	 A' vista dos pareceres,

transfira se.
N. 2.395-JoséSaad& Chau/ Ilette.-Transe

fira-se.
Maneei Alves Mendes.-Transfira-se.
Manoel Justino da Gosta.-Idetn.
Ramon Valeu/mola. - A' state dos ptre.t.

cores. transfira-se.
Sebastiti B. Machado.-Tranfira-se.

Citralo & Comp. - Imponho a cada
um dos signatários do presente-contracto a
multa de :05, minlino. da lei ein vigor.

Soares.-De--e a baixa, nos termos pro-
postos, no segundo semestre do correu%
exercido, easettdo-se as devidas annetações.

Jose de Carvalho Vianna. - Faça a prova
de pagamento do safio a que alinde o pae
receie

Herculano Cunha. - A' 2' Sub-directoria
para informar ratado ao pagamento do Ira.'
posto de industrias e profissões relativo ao cair:
rente exercido.	 r.

Vasco Ortigão & Comp.---Dé-se a baixa, nes
termos propostos, fazendo-se as devidas anuo-
tações.

V. F. Ribeiro. - Idem Idem. fazendo-se as
nècessarias annotartOes o untando-se ao pro-,
Cesso a cedida° que foi cancellada.

José de Sá.-Pague a revalidação de asilo
exigida pelo parecer.

Oliveira & Ferreira.-- De-se a baixa, oOS
termos propostos. fazendo-as as necebsaries
annotações e juntanio-sa ao processo a cer-
tidão que se °encenar.-

Rich & Gamarem. -- A' 2' Snb-Directoria
para informar quanto á quitação do - 20 se*
mestre do exercido de 1920 e do corrente
pxercicio,

Oliveira & Ferreira.- De-se a baias, nos
termos pi-opostos, fazendo-se as •necessaria.3
annotaçOes e juntando-se ao processo a eer.
tidao ates fOr cancellada.

M. :Mendes & Comp.-Paguem o imposto de
Industrias e profissões do exercido de 1920 e

Fazenda, resolvi, por despacho dó 24
deste tines, deferir o requerimento -dá
Banco de Alagraie, com sede em illac*id,,
neaso Estado, datado de 28 do Ines pro
ximo findo, pedindo a hiençâo •permitti-4
da pelo n. 8 do art. 34 ao decreto nume.
ret 14. 728, de 16 de março ultimo; come
proulettando-se a manter • cio unta cor-
rente -com o Banco do brasil dez por,
cento de suas respoustabilidaties por de-
posito em conta corrente simples; de-
vendo ser assignado uru termo polo qual

•' Q.munco requerente se obrigue a manter.
o compromisso aseurmuo, .cte accordo
coai a circular desta inepeceoria n. 4, de -
14 do niez .corrente. 	 ,

Sr. deiegado regional em Porname,
buco: •

• N	 Declaro-vos,N. 288 - Declaro-v, em seita-.
ção ao vosso officio n. 3, de 8 doa-
te mez, que - 	registro epdido pelo
Banco do Pov, nossa praça, e de que
trata o mesmo officio, deve 'ser feito, .
'nessa delegacia regional, de accerdo coas •
a circular desta inspectoria n. 3. dç 7 dó .
referido mez. Junto vos devolve o allu-•
dido oficio, acompanhado doe los ecti- -

. Vim documentos. 	 •	 i .•
- Sr. presidente do Banco de Brasil:.
N. 269-Declaro-vos, - em solucfio ao

aosso • officio F11., de 8 deste met, que nilo,
ha 'fiscal de bancos - no Eplado co

‘ Piaiihy. devendo a •- fiscalização dos
bancos desse Estado ser fede de ao-
côrdo. com o art. 51 do decreto n 14.728,
de 16 do março ultime.
- i'. procurador geral da,nizenda

Publica:
.. N. 270 - • Declaro-vos, em • selit,
coil ao .vosso officio n. 670, ire ia• de
_abril proximo passado, rernettende -d
Processo iniciado com o, rimçinrimiento
de The London and River Pinte Bank
Limited. datado do 5 do meame mete. ,ue'

• me 'parece poder ser deferido o pedido,
approvando-se -em decreto do Poder Em.-
eutivo aa alterações feitas nos estiai/toe

- do banco requere tn.e, viste come. ira--
tanda-se de alterações feitas em assem-

• bléas de accionistas reunidos em • data
anterior ao decreto n. 14.728, de 16 de •

• março .destee anuo, nlio tem applicação o
art. 17 deste decreto rn,e . deu o nr5710 do

- Iree mezee tiara o ¡mino i'ie -approvadio.'
-Sr. delegado regional no Rio Grande

N. 27! - Communico-vos, liara os'
devidos fins, que, ' pôr • despacho de .
2C deste mez, resolvi deferir o re-
quem bnento do Banco Pelotensc, nes.,.'
se Estado. o filial nesta praça. á rua*
da- Quitanda n. 113. datado de 17 do T1)01-
proxime findo, pedindo lhe selam coh-
cedidos os favores da lei no tccante ã
isoneão do deposito une, deve realizar
para garra-lila das opkraeiies de ,,int car-
teira cambial: cumprindo-vos .proceder
do acciardo com a circular desta inspe-,
ataria n. 4. de-14 do uma corrente ,. ,

..111.1••nn•n

	 5 •

Imprensa Nacional e- canado Official*
r.xesoieN. Te DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos dèspachados
Dia 23 do julho de 121

Azarias Dias Moreira, - Sim, eia te,rinos,
cone lidos cinco dias seguidos.

?Manoel da Silva Passos. — A inspecçao de-
sauim, de accôrdo com o art„ 19 do decreto
n. 14.663.;	 •
•• Alice Maria da Costa. —Elicatuinhe-Se.

Ricardina J. Ribeiro.-Sim:	 •
/Ubere Desslandes.-Indeferido.

N. 2.0â6 - Pereira Netto at Comp.-/dom,
Ideia.

N. 2.752- Joaquim José dos Santes.-Idein
Idem.

N. 2.327 - José Prestes.- Ideei, Idem.
N. 2.20 •••• Ventura & Delgado. - Idem,

Ideia.
N. 2.34a-Manoel Martins 8: Cemp.-Idem,

nos teraitis do pare,er.
8/n -14. Fernandes fig Irma°. Idem,

Idem.
N. 2,.Q55 Francisco Lourenço Motes. --

Idem, 4005 e formulas do accerdo com o pa-
recer.••

Stock: architiadas ,	 -•

N. 2.584 Olivia Martins Goulart.	 Em
face do parecer, arrhive-s3. • •

N. 2.423- Manoel Martins. - Em face do
parecer, nada havendo que deferir, arei:LI-
N/e-Se.

Inspectoria Geral dos Bancoa
BANDOS

Dia 23 de Julho de 1921
Br. fiscal dos' banCos em Alagoas:	 -
N. 267 - Communico-vos, para tis

devidos . fias, que, . em- Virtude de au-.
lorização	 Exmo. Br. ministro tia
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MixtIsterio da Marinha
F(fr portarias de 23 de julho tos 1921:
Foi nomeado o capitão de mar e guer-

ra Augusto Carlos de Souza e Silva pa-
sa exercer, Interinamente, o cargo de
eoirirnandante do encouraçado Ftoriano:

Foram concedidos:
De accôrdo com o parecer da Junta

Meoica, cinco mezes de licença na files

ma da - lei,aosaervente da officina de ele-
ctricidade do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, Victorino Dias as Pinho,
para tratar de sua saude onde lhe con-
vier; devendo entrar no goso cesta Li-

cença dentro do prazo. de 30 dias, a Corsa
tar desta data;

E noventa dias de licença, na Muna"
da lei ,ao remador de 3' classe eia Paro-
mona do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, Olegario Machado, para tratar
de sua saude onde lhe convier; devendo
entrar no goso desta licença dentro do
prazo de 30 dias, a contar desta data;

E foi prorogada, de accôrdo com o pa;
recer da Junta Medica, por mais 30 dias
na forma da lei, a licença concedida. em
4 de março ultimo, ao aprenniz de 2'
classe - da officina de limadores do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro,
,Gastão dos Santos, para tartar de sua
saude . onde lhe convier.

Directoria do Expediente
• EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

- /Jia 23 de julho de 4921.
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.751 — Rogo vos digneis de pro-

-vinenciar afim de que seja paga, no The-
souro Nacional, á conta da verba 8°aMa-
terial-Combustivela, do orçamento era
vigor, a importancia total de 99:160$250;
da qual são credores pelos fornecimen-
tos feitos a este ministerio: Benntro, Ro-
drigues dt Como, 5 .340$; Elias Mattaini,
1:400$; G. - Luiz & Comp., 34:7425;
Hoepcke Irmão & Comp., 4:0743500;
Marques Couto & Comp,.23 :0553 e Sion-
dart Oil Company of Brasil, 30:547$750.
conforme se verifica das facturas e das
mais documentos, que a este acompa-
nhara.

Para os fornecimentos de que tratam
as facturas alludidas, houve a urgencia
a que se refere o art 170, da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918.

N._ 2.752 — Atteuciendo á solicitação
contida em vosso aviso n. 58, de 16 de
dunho ultimo, e com a informação pre-
stada a respeito pela Directoria Geral de
Contabilidade, em cópia n. 1.539 2' se-
cção, de 2 do corrente, e documentos re-
rnattidos áquella Directoria Geral pela
Daapeza Publica, tenho a honra de re-
stituir-vos O processo que acompanhou
O supracitado aviso, relativo a restitui-
cão ao mandeis do Serviço Radiotele-
graphico da -Marinha, Arthur Pinto da
Fonseca, da importancia de 720$, que, a
titulo de imposto, pagou indevidamente.

'N. 2.752 A — Tenho a honra de so-
licitar vostis providencias no ser tido de
ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Piara,,.
ti''. com os creditos necessarios, de ac-
côrrin com as tabellas orçamentarias
deste ministerio, do o exercido em vigor,
alfim de que a Capitania do Perto da-
melte Estado possa dar inicio á recon-
struceão da atalaia aro Amararão e aos
doncortos da' lancha pertçticenW #quella•

— Sr. director da Escola Naval:
N. 2.753 — Em solução a vosso °fil.

eio n.' 147, de 16 do corrente, declaro-
vos, para os devidos effeitore que todos
os candidatos á carta de 2° piloto devem
apresentar, antes dos exames da parte
technica, a derrota de que trata o artigo
216 do actual regulamento dessa escusa,
cessando, deste modo, a pratica seguida
em virtude da acceitação da proposta'
constante do officio n. 72, de 24 de maio
de 1918, dessa directoria.	 •

— Sr. director da .Escola Naval de
Guerra:	 •
_ N. 2.754 — Em solução a vosso Oficio
n. 129, de 5 do corrente; declaro-vos,
para os fins convenientes, que ora re-
solvo designar o capitão tenente Eleasar
Tavares para realizar conferencias nessa
escola, não só sobre a installaçáo de
fire-eontrol no encouraçado S. Paulo,
como ainda no tocante aos methodos de
tiro com ella adoptados,

- Sr. capitão-tenente Eleasar Tava-
res:

N. 2.755 —Tendo resolvido designar'
vos para realizar conferencias na Escola
Naval de Guerra, não sa sobre a instai-
lação de fira euntrol no encouraçado.
8. Paulo, como ainda no tocante aos me-
tblados de tiro com ella adortados. as-
sim vos declaro para os devidos effeitos.

— Sr. Dr. Mario Cardoso de Castro,
membro do Supremo Tribunal Militar:

N. 2.756 — Satisfazendo a solicitação
eontida em Vosso officio n. 314. de 16
de junho ultimo, tenho a honra de
transmittir-vos as inclusas informacões
prestadas pela Insoectoria de Fazenda e
Fisealização relativamente á reforma do
1° tenente commissario Paulo Frandsco
de Oliveira Barroso.

Requerimentos despachados
Capitão de corveta commissario Gentil

do Alencar. — InsieferSdo, á vista da
informação da Contabilidade s (1. 663-2'
Contabil idade-1921). -

I tenente do coroo da armada carlos
Frederico de Noronha Filho. — Indere..
rido. (Consulta do C. A. n., 212,119"1).'

Jonas %João News Marinho es--fo-
guiata ext. — 'A' vista da infrirmaaão
da Contahilida.de, não nóde ser attendido
(1:646-2" seo. Contabilidade 1921).

Ministerio da Guerra
• Por portarias de 22 do corrente, foi dispen-
sado bliZ Coalho do losar de ai/arnicas , de
2& cias da Falira% de so'sora sein Fainaça
e nomeado para esse togar Philipe J. Barbosa
da Costa.

-
avaliadas as ditas proprieuades, situadas
no Estado do' Rio Grande do Norte,
constituindo dependencias da referida
estrada, tenho a honra de solicitar-vos
as necessarias providencias, -afim de qua
sejam lavradas as escripturas de transe
ferenda das mesmas propraedades para
o dominio da União.

O pagamento deverá ser feito em aptas
lices da divida publica, de juro animal
de 5 go, papel, ao typo de 90, importan-
do, pois, em 12:500$, despeza que cor-
rerá por conta do credito aberto pelo
decreto a. 14.799, de 5 de maio do eor...
rente sano, tendo sido devidamente em-
penhada. Os documentos que dervitão do
base para o processo, constando de plan-
tas e informações da Insptctoria F. das
Estradas, acham-se annexos ao aviso
deste ministerio n. 1.916, de 11 de ju-
nho ultimo, tornado Sara effeito (aviso
n. 2.326).

Dignae-vos ordenar que, no Thesnuro •
Nacional, seja paga a inclusa conta, por
exercidos findos. de J. Valioso & Comp.,
na importancia de 798$, proveniente de
fornecimentos feitos, em 1919, á Es-
trada de Ferro Therezopolis, de accôr-..
do com a excepção contida no art. 170
da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918:

A. despeza, quando corrente o exer-
cicio, estava subordinada ao credito
aberto pelo decreto n. 13.884, de 24 de
novembro de 1919 (aviso n. 2.327).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoura
Nacional, sela paga, por , exereicios fin-
dos, a inclusa conta de Dias Garcia ds
Comp., na importancia de 1:9a5$080,
proveniente de fornecimento feito, no
anno de 1919. á Estrada de Ferro The-
rezopolis, de aceórdo com -a excepção
contida no art. 170 da lei n. 3.454. de
6 de janeiro de 1918.

A despem, quando corrente o exer-
cicio, estava subordinada ao credito
aberto pelo decreto n. 13.884. de 24 de
novembro de 1949 (avisa n. 2.328).

nnae-vos ordenar que. no The-anuro
Nacional, seja paga, por exercicios fin-
dos, a inclusa conta de Luzes & -soma,
na imporf annia de Vissgap, srasseanien_
te de fornecimentos feitos, no armo de
1919. á Estrada"de Ferro Tharazopolls,
de accôrdo com a exeenção ch-ntida no
art. 170 da lei n. 3.454. de 1918.

A desneza, quando corrente o exares:-
aio, estava glibordinada ao.crellito
ta nato decreto n. 13.884, de 2.4 de no.,
vembro d'e 101191 (aviso n -s• 2.329).

Dignae-vossordenar que, no'"Thssioura
Nacional, saia pe ga, por exaseicios fin-
dos. n inclusa conta de Boi-li-do Mala &
Colori., na importancia de 7013, vrove-
niente de fornecimento feito á Estrada de
Ferro Therezopolis. no anno de 1919. da
aceôrdo com a excepção contida no ar-
sigo 170 da lei n. 3.454, de 6 de janela
ro de 1918.

A despeza, ovando corrente o exerci-
elo, estava siihnt-ri,nada ao credito abar-
to pelo decreto n. 13.854, de 24 de no-
vembro de 19119 (aviso n. 2.330).

Menne-vos ordenar que. no ~oure
Nacional, seja paga, por exere i clos fin-
dos, a inclusa conta de Grocebi & _Gra-
vine, na importancia de 1:600$, prove-
niente de fornecimento feito no atino do,
1919, á Estrada de Ferro Theresossolis, de
accôrdo com a --excepção contida no are,
ligo 170 da lei n. 3.454. de 1918.

A despeza, quando corrente o exerci-
do, estava subordinada ao credita aber-
to pelo decreto n. 13.884, de 24 de no--
vembro de 19419 (aviso n. 2.331).

Dtgnae-vos ordenar que, no Tilesouro
'Nacional, seja pa ga, por exercidos fin-
dos, a inclusa ponta de Fonseca, Alftwida

Çointp. i n unpor.tanda do j.:3'68$170j,
.	 .

•Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidad4
• Primeira sução
Expediente de 24 de julho de 19U
Sr. ministro da Fazenda:	 -
Tendo este mtnisterio resolvido, de

ilecôrdo com o decreto n. 14.136. de if
de abril do anuo prnximo passado, ad-
quirir á Companhia de Viação e Con-
strucções, ex-ensoreiteira da construi-
tição e ' ex-arrendataria da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte,
alguns pquenos terrenos, e um edfficio,
pelo prego de 11:250, em go foram
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A despeza deverá correr por conta
• da consignação <Material», titulo «Con-

servação dos encanamentos tconductoa,
: res e trabalhos fora das horas regifrien-

taes», da verba 8, art. 81, da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 2.340).

Dignae-vos ordenar que, no The-
souro Nacional; seja paga a inclusa cotag
ta de J.L. Costa & Comp., na importan-
cia de 1:206$, proveniente de forneci-
mentos effectuados em proveito da Re-
partição de Aguas o Obras Publicas, no
corrente armo, de accordo com o respe-
ctiva contracto.

, A despeza deverá correr por conta
da consignação «Material». titulo «Con-
servação e custeio da rêde de distrie,

- buição, etc.», da verba tas, art. 81, da
,vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 2.341),

Dignae-vos ordenar que, no The-
souro Nacional, sejam pagas as inclusas

- contaa de Vinha' Fernandes & Comp.,
320$; Barroso Winter & Comp., 5:10$,
e Rime & Comp., 1518200, provenien-
tes de material adquirido, no corrente
armo, pela Fiscalização do Porto do

•Rio de Janeiro, de accrirdo com a ex-
, cepção contida no art. 170 de lei nu-
.' mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

A despeza, na importancia !total de..
1:011$200_, deverá correr , por conta da
consignação «Material—Material de 'con-
sumo, calçamentos, etc.», da verba 9°,
art. 81, da vigente lei orçamentaria
(aviso ri. 2.342).

Dignae-vos ordenar que, no The-
- souro Nacional, sejam pagas • ae duas
inclusas • contas de J. L. Costa &
Comp ., na importancia total de reis -
$:486$, proveniente de material ad-
quirido, no corrente anno, pela Inspe-
oioria Federal de Portos, Rios e Canaes,'
de aocardo com a excepção emitida no
art. 110, da lei n. a.454, de 6- de ja-
neiro de 1918.

A despeza deverá correr por conta
da consignaçlo fflImpteasões,
etc.», verba '9°, art. 81, da vigente lei
orçamentaria, (aviso ri. 2.343).

Dignae-vos ondenar que, no The-
souro Nacional, seja paga a inclusa
conta de Soares, Dias Sc Comp., na ira-
pertencia de 129$, proveniente do ma- ,
terial adquirido, no Corrente anno. pela
Fiscalização do -Porto .do Rio de Janei-
ro, de- accôrdo com a excepção contida
no art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de j a-
neiro de 1918.
• A despeza deverá correr por conta
da consienação «Material Expedien-
te», da verba 9°, art. 81, da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 2.344).

Dignae-vos ordenar que, no The-
souro Nacional, seja paga a inclusa
conta do Paschoal, Vicente e Domingo_
Carel'', na importancia- de 300$, -prove-
niente do aluguel de um predio no-
cupado por uma dependencia da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas, no
noz de junho proximo findo.	 -

A despeza deverá correr por conta
da consignação '«Material», titulo cerni- •
servação é custeio da rêdo de distri-
buição, etc.a, da verba 8°. art. 81, da
vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 2.346).	 (

Requerimento despachado •
llostrndo Parahyba, pedindo indicação

-do prazo' para proseguir nos trabalhos 
de construeção do 8° trecho da linha de
Canivary e Angra dos Raie. — O nrazo
não odde Qer fixado, vista das infor-
mações do Sr. director da. Estrada cto
raro. 0.80039

proveniente de fornecimento feito 'no
anuo proximo passado,-á Estrada de Fer-
ro Therezopolis, de aecordo com a exce-
pção contida no art. 170 da lei n. 3.454;
de 1918.•

A despeza, quando corrente o exerci-.
• Mo, estava subordinada ao credito aber-

to pelo decreto n. 13.884, de 24 de no-
- vembro de 1919 (aviso n.- 2.323).

Dignae-vos ordenar que, no ThesourO
Nacional, seja paga a inclusa conta, por
exercicios findos, de Belmiro Rodrigues
& Comp., na importancia de 4:800$, oro.
veniente,de,fornecimento feito, no anno .
de 1919, á Estrada de Ferro Therezopo-
lis, de acceirdo com a excepção contida

• no art. 170 da lei n. 3.454. de 1918.
" A despeza, quando corrente o exerci-
cio, estava suboreinada ao credito aber-
to pelo decreto n. 13.884, de 24 de no-
Yerobro de 1910 (aviso n. 2.333) .,

Dia 22-'
Dignae-vos ordenar que, no Thesotiro

'Nacional, seja paga 'á inclusa conta de
Rodrigues, Silvio •S; Comp., na impor-.
tenda de 649$, proveniente de forneci-
mento feito para a Inspectoria Geral de

• Illuminarão, no rnez de junho proximo
findo, de accôrdo com a excepção con-
tida no art. 170 da lei n. 3.454, de 6

• de janeiro de 1918. • 	 '
A despeza deverá -correr por conta da

'consignação *Material — Conducç'ão, con-
servação, e custeio de material» verba
1. art. 81 da lei ri. 4.242, de .5 de ja=
Miro de 1921 (aviso n. 2.336).

Dignae-vos ordenar que, por conta da
cpnsignação «Material de expediente
Vara a Inspectoria, passagem, etc.»,
verba 11 k, art. 81 da vigente lei orça-
&Dentaria, seja. distribuida á Delegacia
Fiscal do Thesoura Nacional no Estado
de Bailia, a quantia de,1:000$. para re.
forço 'da importancia' já distribuida
para attender a despeaas de material do
2° districto da Insriectoria F. das Estra-
das (aviso n. 2.337).	 .

• Dignae-vos ordenar que; no Thesouro
Nacional, seja paga a inclusa conta de
&bridado Henrique • Soares. 'na impor-
lancis de 300$, proveniente de forneci-
mento de um cavallo de seita em pro-
veito dos Serviços a carro da Repartirão
de Aguas e Obras Publicas, no mez de
Inalo ultimo, de ateôrdo com a excepção

- contida no art. 170 da lei n. 3.454„ de
de ¡sineiro de 1918.	 -

deverá correr nor contad

, Segunda secção
Expediente de 23 de ftd4q. de 492f,

Officios expedidos:*
. _ N. 387 — Ao Sr. director da Despeza'
. Publica do Thesouro Nacional, remet-
tendo dis titulos conferidos a D. Maria
da Costa Muniz e a menor Ida, viuva a
filha de Sebastião Muniz.

N. 388 — Ao Sr. director da Estiladia
de Ferro Central do Brasil, solicitande

. uma certidão necessaria ao processo de
montepio pretendido pelos herrtçiros de

. Venancio Flores.
N. 389 Ao Sr. director da Secreta-

- ria de Estado da Guerra, dando solução
ao_officia n. 2.183, de 30 de junho ul-
timo.

• . Requerimentos despachados

D. Arma -Carlota Gonçalves , Norblm,
viuve de Arnaud Gonçalves Norbim, te-

Aegraphista de 4° classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, solicitando os fa-,
vores do montepio. — Deferido.

D. Maria Bizerra Verona Coelho e ou-.
tros, viuve e filhos de Manoel Coelho
Ferreira, inspector de 3' classe da mes-
ma repartição, fazendo identico pedido.

Deferido.'
D. Magdalena Ribeiro do Carvalho e

outra, viuve e fina de Estevão de Car-
valho, conductor de trem de 1° classe,
aposentado, da Estrada de Ferro Central
do Brasil, fazendo o mesmo pedido. —
Façam reconhecer por notario publico
desta Capital as firmas dos signatarios
das certidões apresentadas; completem
sello da certidão de obito do marido do

:-.2° requerente, juntem a certidão de nas-
•cimento de Eduardo de Carvalho e pra-
. va de que o finado continuou a contri-.
-buir após sua aposentadoria.
• D. -Maria do Carmo -do Vette e Accioly
de .Vasconcellos e outros, viuva_e filhos
de Francisco de Barros e Accioly da
Vasconcellos. reclamando augmento do
pensão. — Provem, por certidão, a data
em que no Juizo Federal, propuzeram
nelão. '

ia. Brites Maria de Jesus, viuve eh
José Joaquim • dos Santos, guarda de 1,
classe da Estrada -de Ferro Central do
Brasil, solicitando os favores do art. 81,
do 'regulamento da mesma estrada. —
Habilite-se nos justos termo?, do ie-

'ereto ri: 3.607, de 10 de fevereiro de
1866, provando tambem que ao finado
pertencia o nome de José Joaquim Fa-
gundes.
- D. -Jacinhta de Oliveira Deito, viuve

de João Baptista de Oliveira Bello, soli-
citando certidão de seu titulo de pensãO
de montepio. — Certifique-se.

I••n

Termo de accordo prorogando por mais
seis mezes o prazo para conclusão e
abertura ao trafego do primeiro tre-
cho da estrada de ferro de Ga,-eiros
ás proximidades da villi de Sertãosi-
nho, no Estado de Pernambuco.
Aos 20 dias do mez de Julho de 1921.

presentes nesta secretaria do Estado, Os*
Srs. Drs. José Pires do Rio, ministro de -
Estado dos Negocios da Viação ç Obras
Publicas, por parte do Governo Federal -
tios Estados Unidos do Brasil e José Goa.
çalves Ferreira da Costa" representante
de Antonio Mendes Fernandes Ribeiro,
conforme procuração ex.istente nesta
secretaria de Estado, declarou o mesma
Sr. ministro que, nos Lermos' do art.,
unioo, do decreto a. 14.849, de 31 li

e
Consienaeão eMaterials, titulo eillevisão
da rede e extensão da mesma rêcle a
bairros ainda não abastecidos, etc.),
verba 8°, art. 81 da virente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.338).

Dienae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a Romulo de ROMs .

_ a inclusa conta, na importancia de 920$,
proveniente de trabalhos exeeetados em
proveito da Repartição de Vsu, ls e Obras
Publicas, no mez de juram proximo fin-
do, de accôrdo com a excepção contida
ao art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918.--

A destina deverá correr por conta da
latinsignacão (Mal eri alo titulo en evisão
da rede e extensão da* mesma rêde a
_ba i rros ainda não abastecidos, etc.», da
verba 8. art. 84 da vigente lei orça-
Inen! aria (aviso a. 2.339).

Dignne-vos ordenar que, no The-
souro Nacional. , saia para a inclusa con-
ta de Tobias N. Maehado, proveniente
de altlellel de um predio oceunado 0dr
uma dependencia a certo ela Repartri-
çãe de aeliae e Obras Publicas. no -nica
de junho mentimo (Indo, na Importall-,
eia de 3588000,



4.4134	 1') at,isiaa • ..••
n --------.

lmit va prorogado por mais seis mezes,
contar de 23 de abril do corrente anã..

mai, o prazo fixado no decreto n. 14.668,
de 14 de fevereiro ale 1921, e no raspe-
!ativo termo de aecordo registrado pelo
trrilainal de Contas em sessão de 15 da

•'Abril do mesmo amas, para a conclui.
• as.d e abartura ao trafego publico do
primeiro tree,ho da estrada de ferro do
Barreiros ás proximidades da -villa •de
Sertãosinbo, no Estado de Pernambuco
kelausula 24, I, do dacreto n. 12.309, de
6 de Deinliro de -1916). — Por assim
-haverem accordado, mandou o Sr. mi-
gistro lavrar este termo que, depois de
lido e -por todos achado conforme, as-
signa com o supra referido represen-
tante de Antonio Mendes rernandes Ri-

- beiro, o Sr. Dr. José Gonçalves Ferrei-
a.da Costa, com as testemunhas, Ari.

aos Pimenta', 2° "Mal e Agastinho
metias de Souza, 3° official, o eommigo,
iArthur Leal Nabuoo de Araujo, la
Ciai que o escrevi. — Secretaria de Esa
itado dos Negoeios da Viação e Obras
iPublicas, no Rio alfa Janeiro, em 20 do
&lho de .1921. — (Seguem-se as •assignta
ttnras) J. Pires do Rio. — Jesé Goa-
çalves Ferreira da Costa. — ArinOs M-
mente]. — Agostinho. Ornellas de Sous
ca.	 Arthur Leal Nalmco do Arataio,

Confere. — Arinos Pimentel, - 2° °M-
elai. Visto. — J. B. de Macedo Guia
anarães, dirntor de sarça° interino

• Directoria 'Geral do Expediente

Na Estrada de Forro Central do Brasil:
De dons mazes, em prorogaçãe ao comer.

Tador de linha Virgilio Dutra;
De dons meses, ao trabalhador de 2° classe

Sizenando José da Silva;
' De dons meses, em prorogação; ao guarda-
- chaves de 2' classe Romaaldo José dos santos;
• Do um mez. ao auxiliar de cabina Pedro

'Duarte de Macedo;
• De dons mens. ao guarda-chaves de 3' classe
Piau-amei° da Silva;

• De um amy6, ao operario de 34 classe da
4s divisão Oscar Augusto Teixeira;

De aous mesas, em prorogaco, ao ajudante
do ( ' classe da 44 divisão Miguel da Costa;

De um nen, ao gnarda .chaves do 31 claase
Idanoel Ribeiro;

De um moa, eia prorogação, ao guarda.
chaves do 3* classe Maraiiio Vieira;

De um mas, em pronsaação, ao ajudante-
do-encarregado de deposito da 2° divisão Ma-
isoel Rosendo Cordeiro;

De um mez, ao, trabalhador effectivo da
55 'divisão José Nunes Ferreira;

De um mez, eia prorogação, ao feitor do
11' claset da a* ivisão João alartins;

De um anuo, ao.feitor da ia classe da 4' di-
alga José Joaqu im de Assumpeão;

Do um mas. to prat/nante	 cemtlecter de
Vem etTectivo José Gomes de Almeida;

De dou mem, n , foguista de 2a classe 11.4
liaribto;

liea federal.
Rio de Janeiro, 21 de julho de 1221,1

• Pires do Rio.

Tabellas de preços para tarefas de cana
• strueção para pagamento em apolices,

a -que se refere a portaria desta data
2' Sub-divisão — 54 divisão

-Taesignação dos serviços — Unidade was• Total
•I — Trabalhos. ' preparatorios

1. Roçado em Capoeira, me-
tias quadrado. . . .....: . 	 0$012

2. Roçado cru capoeira() de
machado, metro quadra-
do.

	

 .-- .. . ... _ . .	 $025
- 3, Roçado em ,anatta virgem,

. melro quadrado: . . - 4.	 $050
4. Deslocamento, metro quaa

irado,. ... • .. a • . . .. • 	 $062.
• 11 — Trabalhos de excavação

1'1, Em cortes, nmprestimos, cami-
nhas de serviço, valletas
Excavação em terra, carga e
• descarga e transportes atá

10 moina eubicos: . 	 1$125
6 .Dita em modelo, idem,

•idem, idem, metro cuide°	 16575
ti. A alta cm sebistos campa- -

sana idem idem, idem,
ittqwe	 Sá •nn

fl. Dita em pedra solta;, Meg
idem, metro ~bico.	 a	 4$78"A

8. Dita em .pedreira;
idem, idem, metro cubico	 98253

8A Dita em serviço de rasa
,pagem, metro cubico. . 	 tc000,

8B Installação do serviço de
raspagem, metro cubico..	 2.375)

2°) 2m. cavas para fundação
9. Excavação -em terra para

. fundação de obras de ara ..
te sem escoramento, Me.

.	 tro cubico 	
to. O mesmo trabalho, com

escoamento, metro cubi-
co............a	 330153

11, Accrescimo de preço paa
ra o mesmo trabalho,

• quando se torne necessad
rio o esgotamento conta	
aluo á bomba, por metro
de profundidade, a con-
ter do uivei natural da
agua, metro 'cubico. • a,	 •$607i

• 33) em Usineis
12. Excavação em terra, nuas

tro cubico 	  a • ztai932
13. Exeavação em rocha, me.

tro cubico 	 - irnaso-
lii — Alvenaria e trabalhos connexos

14. Argamassa n. 1 de °imana
to puro, metro cubo. • a

15, Argamassa n. 2 de um vo-
lume de cimento e um da

• areia, metro cubico. . 	 1149400
Ui, Argamassa n. 3 de 13111

volume de cimento e
• um e meio do areia,

'metro cubico
11, Argamassa n. 4, de um

volume de abaento
dons de areia. metre
cubico . . .	 	  195909/

19. Argamassa n. 5, de um
volume de eimento e
troa do areia, metro
cubico- s .	 	  14i2653

)9. 'Argamassa n. 6,. de Una
volume de am ianto e
quatro de areia, metro
cubico • • • • • . • • • .	 110$11:00

Arramassa n. '7, de anta
volume do cal e eiD de
areia; metro cabido 	 278$813:4

24, Argamassa n...1. oe
volume dá cal e' uni .e-
meio de areia, metro
cubico • .	

• 

242figa
22. Chapa de argamassa n. 3,

metro qaadrado .	 9e2121.
23, Concreto n. 1, de pedra

britada e argamassa,
n. 8, metro 'cubico.	 221$4719

Concreto n. 2 de pedra
• britada earaamassaa

n. 3, metro cubico 	  1449182
25. Concreto n..3, de •palra

britada e araamassa,
• n. 3, metro CUb: ,30 	  li 4$8i

26 Alvenaria do apparelhe
com argamassa, a, 8,
metro eubie,a	 60$187i

27. Alvailaria de laj es com
aramarnassa, a. 8, Metro
cubico . .	 ...• .	 43$08%

k9. Alvenaria de lajSiei sem
• argamassa, meta) cubi-

• 373662
20 Alvenaria ordiaaria

argamassa, n. 8. moiro
cubico . • .	 . , .... .	 281$11%

80. A/veri ari a ord imola de
. pedra Beco, metrg

Oubifi_O	 $49142/,
;-•

~a de 1M, attendendo ao que raque-	 1)0 um MeS, MU prorogação, ao praticante
teu Antonio Meadas Fernandes Ribeiro de machinista Joaquim Roberto Valioso.

ço
amessionario, nos termas do decreta	 Na Directoria Geral dos Correba.
. 42.809, de 6 de Dezembro de 1916, e	 De sais meses, ao agente de Aquidanana
2.807, de 9 de Janeiro de- 1918, de uma Francisco Fernandes Fanaya Filho.

estrada dé ferro do municipio de Bar-	 De lieis meses, a *todavia) da agencia de
'e os ás proximidades da agia de ser- Aqüidauatia Carmen Salasc Fanar_	 -

tio/tinha, no • Estado de Pernambuco, e 	 Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
tendo -em vista as :informações presta- De um :Mn. em prdrogarAo, ao operario de

ralas pelo Inspector Federal das Estradas, 	 classe Alfredo Augusto Barita;" De seis meses, ao conductor de trem de
2a classe Augusto de Oliveira faria;

'De um mez, em proroaatagto, ao guarda...
chaves de 3' ejaase Bruno Jose;	 -

De 51 mama, em prorogacao. ao Operario
de 4' classe da 4' divisào Balinha) de Sauta
Catbarina;

De deus niezes, em prorogação, ao conser-
,vador de linhas Betado lguacio da Costa; . ,

De um moa, em prórogaçao, ao trabalhog
alteai, o da 2' divisa° Dorvalino da Silva.

Na Repartiçao Geral dos Telegraph . a:.
De um moa, ao guarda-fio de Pelasse Via

dor Rodrigues da Costa;
De dons meses, ao telegraphista de, 3'

Carlos Fredel•iee da Silva.
Na Directoria Geral dos Correios:
De seis metes ao amanuense ,dii, directoria

geral Mario Pereira de Aguiar.-
Na,Inapectorla Federal de Obras Contra as

Searas:
De-deus ama, ao auxiliar do t° districto

Joao Baptista Pontes.
........

.	 Terceira ecoa*,
O Ministro de Estado dos Negocios da

Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republica, resolve, á vis-
ta do que propoz o Director da Estrila
,da de Ferro Central do Brasil, approvar
afim -de ter applicação nas tarefas de
ooastrucção a cargo da 5* divisão da
mesma estrada, a tabella de preços que
com esta baixa devidamente rubricada
pelo director geral de expediente da
secretaria de estado da Viação e Obras
Publicas, na qual já "se acha Incluído o
augmento de vinte o (sino° por cento
(25 52) exclusivamente para os casos

Segunda secção em que devam ser • feitos os respectivos
Por portarias de 22 do corrente, foram con. (-- agamentos em a_polie,es da divida pua

cedi Ias as seguintes licenaas.

5429037

2429037

20*

rn-"g"r"'Ir:"?I'l P .F-"nnr,na N	 .



Drili boa° 24	 DIA RIO °MICTAI,	 de 4921 14186
„	 -

Alvenaria de tijolio com
a••••i'massa, n. 8, - metro
cubico	 	

ApParelhos rosos,-em
pedra, a pont.e.i...m ou a
rhi oAn, matro qoadrado.

ar. Apparelho fino, em pedra
.!n e tro qua-

tirado . . 	
4. Rejuntarnento com arga-

massa, n. 2„-metro qua-
drado . 	  .

-35. Ilejtimamento com arg,a-
massa, n. 3, - metro (pia-

,	 drado . . .....
35. A extracção ' de perdoa

-para alvenarias, coo-
are tos,	 etc, " metro

por (-doia, o officio Incluso da direetoria geral
- dos Correios, a4A, de 12 ia:julho corrento,

ré a i% o a exoedido de ordens á'Oc eeácia
Fi-eal em Cuyabá e a Ararickga em COrm n Ioá,
para. o rim de s -erern . facilitados aos fan
na ios da reforma' dh .ectoria, todos os e .zeli-
rec . mentos necessários á ;1 puração da respon-
sabilidade do thesoureiro da ex-agencikt
Cor-eio no Corumbá, Antencir Xavier do. Valia
(aviso numero .; 70)w

Tenho a honra de submetter á Vosso aore-
3$443 dação, para que %os digneis do adoptar- as

• provi lencias que no caso couberem. o officio.
• incluso . por cópia, da DireToria Geral dos

2$900 Coreelos. sobre a violação de uma carta, por
flumcionario aduaneiro, a bordo do paquete

Cubico • • • • •	 • • • • • •
	 98937

IV — Trabalhos diversos
4?., Transporte dos materiaes

das escavaçOes oor de-
cometi.° de distancia

	

. horizontal, metro cuni- . 	
0802/co . . 	

Transporte dos piateriaes43.,
das obras de arte por.
clecametro •oe distancia
horizontil,"rnetro	

0$032
--Quebramento de pedra

:concreto (Mão de obra
do numero , seguinte),
metro cubico .	 5$875

45. Pedra quebrada para coa,'
• ereto, metro cubico.... 	 1f7$527.
.46., Enchimento de vãos, cota

pedra québ.rada, metro
cúbico . 	 	 - 21$487

'47Á Enrvamento .com- pedra
jogada, metro cubico:.	 128375

• 48. Enrocamento com pedra •68825
arrumada, metro Dublo°

• 49, Empedramento,	 metro
.	 quadrado	 . 	

60.; tropithemento de pedra,
• -	 metro cubico . •
51, Revestimento com laivos

ao chato, metro qua-
drado . . 	 •

62., Revestimento com leivas
. a tição, metro qua-

drado .
• 53. Esgoto bom canos dé bar-• ro, 0m,30, : de diametro,

metro linear • . • 	
	 -•

• .54. Lbvantamento dos mate	 :	
• riaes das - excavações

	 •

para cada Ilm.50, de ah-

	

' -tura; alem do primeiro	
08337-1m,50, 'metro cubico..' 	

• S . Carregamento e desrargá.
• ,_	 de terra,. metro cubico.

fil. 'Carregamento de descai.-
' ga de tetra, metro, 

18060• -cubico" . . • 	
57s 'Apiloamento de terra, em

camadas de 0111.20, me-
tro cubico ' . . .......

”. Perro em obra para bra-
çadeiras, ponteiros,- an-
neis, ete„- kilograrrima..

Directoria Geral de Expediente da
secretaria de Estado do Ministério da
Viação e Obras Publicas. 21 de julho "de
fP21:—.Gustavo el. da Silveira, director

-	 -
• .•	 '

EXPÉMINTE CO! . 	 Sit. DIRECT0a

Dia 222e julho de 1921'
$O. ministro da Fazenda:
'Padinio a. esse ininislerio se digne de atten-

(ter

Hubert, no porto desta enoitai, com infracção
do iisposto no art. 13, § 1° do regula mento
approvado pelo decreto n. 14.722, de 10 de
março do cm-rente

A optais ,: áo officio irk1uso por Cópia, encon-
trareis o envoltorio' da carta Violaiia, e bem
assim cópia oh 'rabi . cação pre4ada a respeito,
pela sob-directoria do Trafego . Postal (aviso.
n. 178).

Em solução ao vosso aviso o. 169, de 30 de
junho ultimo, tenho g . honra dé coininunicar- '
vos que o proces.so a que o:mesmo se refero,
já 'foi • dovelvido a esse nainis ,erio, desde 31 de
março deste 'atino, com o aviso n. 80 chi da,_
Viação e Obras eublicas (aviso 	 480).

—Sr. ministro da Agricultura, Industriaria
•Commorcio:

Pedindo a 'esse ministerio se digne de atten-
der.terino a honra de passar ás vossas mãos. por
cópia, o officio incluso da luspectoria Federal'
de Obras contra is Seccas, relativo á (cosi-.
gn,açao de um- funeciorta.rio do Obsérvatoria

-Nacional, para acompanhar o serviço, de coor--
&miadas geograpbicas em uma Aérie de loca-
li lades do Nordeste, que a dita inspectoria-
vae realizar (aviso n. 178).

—Sr. ministro da Justiça e Negocios Iate-.

Sr; engenheiro Paulo de Frontin, presi-
- dente- do'Club de Engenharia: -

Eia respasta ao vosso. OffiCi0 11. 483, de 12
do corrente mez, communico vos permittir
na ida a Europa.' sem premis° dos seus venci-
mentos, afim de assistir aos trabanos •13 era-
vara o imoressao da Carta õeographica do

-'13 , asil. do desenhista, de 1° classe da Estrada
de Ferro eed-tral do Brasil, Arthur Duarte
Ribeiro, que se acna servindo a disposição do
engenheiro Francisco Bnernig. relator da
Commissão Constroctora da dita carta, sendo
dessa resolução dada aciedoia não só ao enge-
nheiro ora questão como a direatoria da es-
trada (palio ca. 145).	 .

— Si'. director geral dos Correios
Em solução ao vosso officio n. 5..2/2, de 25

de junho ultimo, declaro-vos que deveis man-
dar que seja desligado dessa repartição, á»
vista do officio n. 28. de 25 de maio do anno
corrente, dirigido pelo encarregado do ma-
terial do extinc.to Arsenal deSnerra de 11, :i.to
Grosso ao administrador dos Correios naquelle
Eva. lo, o apontador ,-do mesmo arsenal An-
tonio Moreira dos Santos, que se achava em

•exercido na Administraçao de Cuyabá (aviso
n. 43).

— Sr, director da Estrada de/Ferro Central
do Brasil: -	 -	 • -
.- Communico-vos que, attendendo a uma so-
licitaçao do Club de' Engenharia, permit
Ida a Europa, sem .prejuizo dos ,eus
mentias, afim de assistir á impressão da Carta
GeeÉraphiea do Brasil, do clesenhistade pri-
mexa classe dessa estrada; Arthur Duarte Ri-
beiro, que se acha servindo á dispósição do
engenheiro Francisco Bhering, _relator da
COMMISSãO Constructora da dita carta (aviso
n. 34).

• Requerimento despachado- 

:d 
',TORÓ da Silva ,Sr Comp., pedindo a' concessão
e uru desvio da Estrada . de Ferro Rio d'Ourd.

	

ilideterluO: •	 •

	

tia 2$	 .

	

Sr. ministro da Guerra :	 •
EM resposta ao vosso aviso .n. 82, de

7 do fluénte, tenho a honra de informar-
vos que Rade • ser aproveitado, lia vaga
de almoxarife do Hospital Militar de
Florianopolis, - o auxiliar tee,hnico,Cartes
iEniilio Strauch, que percebe o venci-
mento 'annual de 3:600$ e está addido á
Commissão Administrativa de -Estudos e
Obras nos Portos e Rios do Estado de
Santa Catharina (aviso n. 182) .

Em resposta ao vosso aviso n. 64, de
17 de junho ultimo, tenho a honra de
eon-mmllicar-vos • que- o fiscal de 3' clas-
se Adindo Rogerio de Mendonça Armilas
não - pode- aasumir as -funcções de 3° Of-
ficio! do Collegio Militar do Ceará, pa-
ra que foi nomeado por portaria desse
ministerio,• porque já está aproveitado
aomo auxiliar de éseripta . da Estrada de
Ferro Central -do Brasil, em virtude. da

;portaria de . 23 de maio deste anno, ex-
expedida pelo director ~della -reparti-
ção (aviso n. 185);

Em solução ao vosso aviso ri. Z3 do 20
de maio ultimo, tenho a honra de' com-

unicar-vos que o 2' sargento do Exer-
cito Luiz Guilherme Corréa„iá foi
ndrnittido á praticagem de télegraphla
na estação de Lorena, de accórdo com o
seu . pedido constante dos papéis ora de-
volvidos a esse ministerío (aviso n. 1881;

— Sr. ministro da Fazénda
Ainda com relaeão ao aviso deste mi-

nisterio n. 91, de 14 de abril iiittroo. te-
nho a honra de passar ás vossas maos,
por cópia, o officio incipso da Directoria
Gerai Os COrreies n. 20, de 11 4 cle judia,

42$862

68962

438612

18662

a solcitação do Clob de Engenharia, emitida •
-no officio n.-4-83, do 12 . de julho corrente,
periáitto a. ida a Europa; afim de assistir aos
trabalhos de graVues,: e , impressão da Carta
Geographica do • Dtasil, do desenhista de 4'

. 1 
tenho a honra de passar ás vossas mãoà, classe Arthtit Duarte Ribeiro (aviso kl, 444).•

•

•
Em resposta á ultima parte do vosso aviso

68400 n. E-595, do 16 de junho ultimo, tenho a
• honra da communicar-vos (pie, para a -vaga

1$0'30 de'3° otficial do Departamento Nacional de
•Salide Publica, poderá ser nomeado um dos
auxiliares techincos da extincta Inspoctoria

18287 'de Esgotos da Capital Federal, addidos a este_
•Ministeriv Alberto Amorim do Vali° ou Luiz"
-Francisco Le al, alinhes já em exercicio na,

2$000 spdctoria	 Engenharia Sanitaria claquella:
• • departamento. Os veticirtentos annuaes desses

funecionarios são de 5:400000 (aviso nume-
ro 176);

—Srlsdirector geral da Repartição de Aguas.
e Obras Publicas:
• Eu% resposta ao vosso officio n. 459, de 8 de
Junho anuo proximo . findo, counnunico-vos
haver resolvido conceder-vos a autoriza.ção

0$475 pedida para preencher uma vaga de agz,.nte
de 3° classe 'coai 'a tiromdqão 'do telegraphista•
mais antigo, OC,taciiio Rua Bicão, e a deste
com a . nomeação do praticante gratuito, tarn-
bem mais antigo, .Joaquim de Oliveira Car--.
-valho, ambos da Estrada de Ferro Rio do
Ouro (aviso n. 143).0000 Em solução ao vosso officio n. 251, de 17 de•
junho pltirno. declato-vos que para a vaga de -
continuo existente nessa. repartição çleverá..
ser nomeado o servente addido Inspectoria:
Federal de Portos. Rios e Cauaes, Mareolino
Elias Gomes (aviso n. 146). •

— Sr. Dr. Francisco Bhering, relator da
Commis.são Coustructora da Carta Geographica
do Brasil:	 . "	 • •	 .
• Communico-vos que, nesta data, ,attendendd
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corrente, sobre a remessa, pela Delega..
eia Fiscal de S. Paulo, da relação das
encoinmendas postaes não retiradas pe-
los signatarios- (aviso n. 187).

— Sr. ministro da Marinha:
Para que esse ministerio se digne de

tomar no consideração que lhe merecer,
tenho .a honra de passar as vossas mãos,
por cópia, o officio incluso da Directo-
ria Geral dos Correios n. 658, ar 16 de
julho corrente, sobre a acquisição de um
dos escaleres que pertenceram á extin-
eia Escola de'Aprendizes Marinheiros ilp
Estado do Espirito Santo (aviso n. 188).

— Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:	 .

Em resposta ao vosso aviso n. E-746,
tenho a honra de comrnunicar-vos que o
praticante, addido, da Inspectoi ia Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes Euthalio
Cyro de Castro deixa de assumir as fun-
cções do cargo para que foi nomeado
pelo director geral 'do Departamento Na-
cional de Saude 'Publica, em virtude de

'
iá ter sido aproveitado, pelo Ministerio
da Guerra, no logar de 40 oficial do Ar-

•senal de Guerra do Rio Grande do Sul
aviso n. 184).
— Sr. ministro da AgricultUra, Indus-

iria , e Commercio:
Tenho a .honra de solicitar a expedi-

ção de vosses.ordens no sentido de ser
mandado apresentar á Repartição de
Aguas e Obras Publicas o ex-praticante,
addido á Inspeciona Federal de Portos,
Rios e Canaes Carlos de Andrade nue,
por portaria deste ministerio. expedida
em data de 5 do fluente, foi aproveitado
no cargo effectivo de amanuense daquel-
la repartição.

0 referido funccionario está em erer-
cicio na Superintendendo do Abasteci-
mento.

— Sr. ministro Procurador geral da
Republica:

Afim de que vos digneis providenciar
.como fôr de direito, tenho a honra de
passar ás vossas mãos, por cópia inclusa,
a que acompanham duas vias de . uma
plailta, o officio. em que o director da
Estrada de Ferro Central do Brasil so-
licita a desapropriação judicial do ter-
reno pertencente a Francisco Gardini,
situado em Bailo 'Horizonte, avaliado era
60:0008 e necessarios áquella estrada
para a construceão de uma estação de
cargas, nos termos do art. 590, § 2°
ns Codigo Civil-e decreto n. 4.956,
de 9 de setembro de 1903 (aviso nu-
mero 147).

Afim de que vos digneis providenciar
como fôr de direito, tenho a honra de
passar ás vossas mãos, por cópia inclusa
a que acompanham uma - exposição do
engenheiro do 4° districto e duas plan-
tas, o officio em que a Inspectoria Fe-
deral das Estradas solicita providencias
contra João Paulo de Carvalho que inde-
vidamente invadiii e oecupa terrenos
pertencentes 4 União, e fazem parte do
acervo sia antiga Estrada de Ferro Mi-
nas e Rio — Rede Sul Mineira ruid seu-
tracto foi rescindido por decreto nume-
ro 14.598 A, de 31 de dezembro de 1920,
e termos de 11 o 21 de Janeiro de 1924
(aviso R. 149).

Sr, secretario da iAgricultura, In-
dustrie, Terras, Viação e Ohras Publi-
cas do Estado de Minas Geraes: -

nu) soluço ao pedido constante do
vosso officie n. 286. de 28 de meie ul-
timo. relativamente á ertuipareeso
Estrada de Ferro Central do Brasil das
tarifas de gazolina as de ks .
metto-voe, por cópia, as inilormaçõea

que sobre' tal assumpto me foram pres-
tadas pala directoria da referida estrada
(aviso n. 148).

— Sr. director . geral dos Telegraphos:
Havendo o Minssterio da Guerra a este

encaminhado um requerimento em que
o engenheiro Angenor Augusto de Mi-
randa, chefe do distriato telegraphico
da -Bahia solicitava lhe fosse contado n
tempo de serviço que prestou como
praça do Exercito, autorizo-vos a man-
dar inscrever na folha de serviços do
requerente o-tempo que constar dos do-
cumentos por elle offerecidos e a 'esta
annexos (aviso n. 44).

Em solução ao vosso officio' o. 1.,.960,
de 13 do corrente mez, declaro-vos, para
os devidos effeitos, que fica approvada
a proposta para que sejam aproveitados,
como Quartos eseripturarios dessa re-
partição, o praticante Octavio Berrini e
o fiscal de segunda classe Adolpho Au-
gustn do Amaral, addidos á Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes (aviso
n. 45).

— Sr. inspector federal de Portos.
Rios e Canaes:

Em solução ao vosso officio n.
de 15 do mez corrente, declaro-vos que
approvo a designação, que fizestes, do
auxiliar technico Carlos Hamann, adendo
a essa inepectoria, para ter •exercicio,
interinamente, no cargo" de engenheiro
de 3' classe da Commissâo do Canal de
&acaba a Campos (aviso n. 35).

— Sr. inspector federal de Obras Con-
tra as Seccas:

Em solução ao vosso officio n. 274.
de 16 de junho ultimo, communico-vos
que o Sr. Prefeito do District° Federal,
por officio n. 508, de 15 de julho cor-
rente. participa ter providenciado no
sentido de ser pasto a disposição, deste
ministerio, sem direito a percepção de
vencimentos pelos cofres da Prefeitura,,
o professor adjunto do Instituto Profis-
sional João Alfredo, engenheiro Renato
Maohado Werneek, de accôrdo com o
que me foi solicitado no vosso referido
Officio (aviso n. 13)

— Sr. procurador da Republica na
secção do Estado do Rio de Janeiro:

Em resposta ao vosso officio n. 21,
de 11 de junho ultimo, nassa ás vossas
mãos, por cópias inclusas, o officio nu-
mero 234IDI.M. de 15 do corrente. da Di-
rectoria da Estrada de Ferro Oeste de
Mines. bem como dd -termo de ajuste de-
finitivo de doacção e emissão de posse,
enttre, partes,' na secretaria da-
quella estrada na mesma data (avise
O. 150), .

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR OEllAt
Dia 23 de julho de 4924

Sr. director da Imprensa Nacional: •
De ordem do Sr. ministro, devo/vo,

com as devidas correcções, as inclusas
provas typogranhicas das novas bases de
tarifas, pauta de mercadorias e o regu-
lamento de transporte mandades ado-
pter na Estrada de Ferro S.- Luiz , a _Ca-
xias pela portaria de 11 de junho findo,
afim de que selam tirados avulsos em
numero 300 exemplares, de accôrdo com
a solicitação feita em officio n. 54, do
30 do mesmo mez (officio n. BI).

Requerimento despachado 	 -
The Great of Brasil Railway Com-

pany. Limited. pedindo autorização para-
eossseriir um desvio especial no kilome-
tro 	 R sVI da Estrada de Ferro neeffe ao▪ "r•-ssoci sen de .-:»Pedo a-deter material
rodante em disparada, 	 Indoferititta -

Julho de 4921

Directoria Geral dos Correios

Par portaria de 19 do corrente foi nomeado
carteiro de 24 classe da Adm'nistrac t o dos
Cor cies de Sa 'ata Cathar na. o warteico da
agencia de Illumenau, no mesmo Estado,-Ze-
pherino Jo é	 Sa,itos.

—Por outra de 20 do corrento,foi exonerado,
a raiei°. Antonio da Costa SP, eira. do lo g ,r
de auxiliar da Administração elos Correios de
Uberaba,  or_p

(nitras de 21 do corrente, o Sr. di-
.

rbctor geral resolveu nomear :
Para o legar de auxiliar de pra ticante pra-

rata. da Directoria Gerai D. Mei Xavier Ra-
bello e Rdnardo Lopes vanghan :

Pára o legar de auxiliar. interino-. da Admi-
dnilsitgrari.uoliorit.;0Ceoirarree/esri.ivoidCinntatAnriihát,,,.olersi

Accylitio Enrico ZefeAno e Gilberto
de MaSalbRes ;

Para o cargo de carteiro de 2° classe, in-
terino. da Adminisira . ão dos Correios de Co-
rumbá: o carteiro, inte Ia amura agen-
cia Alvaro da Sina Ron ,lon:- auxiliar.„pro-
ra t,a. da antiga agencia leiloei° Mosolare
carteiro. interino, da an tiga Jeeticia Beedio
de A 1 m eida , e o auxiliar. 'aro-rata, da antiga
agencia, lletirlque'Med aros. •

— Por entras -de 22 .do corrente, o Sr; ddi-
rector

iveerra.i psd!vrils:, o aman uense da A rl mi-
nistrado des Corroios de =anuis. Eduardo Nfo.

rasa de Aramo pal .a igual raro na Adminis-
trado dos Correias da Parahxba .40 Norte;

Nom ear Adelo o Gonçalves de Figtioi .• n •n para
o ramo de carteiro da agencia espedial de
Pelotas.

— Por outra de 23 do corrente. o Sr, dire-
ctor geral resolveu nomear liwario C.orréa de
Oliveira nara o lugar de praticante da Dire-
toria Geral.

• Requerimento -despachado

Dia 23 de julho de 1921

João Feel:untes Rodrienes (14 Carvalho, flel
de 1' classe da Directoria Geral dos Correios,
pe indo um moa de licença para tratamento

—Concedo na forma da lei, um' uma
de licença. .	 .
.st r. ~etc do Correio do !mini-

dele de S. FLatri ,co de Assis. Estado do Rio
Grande cio Sul, pndindo para que selam eleva-
dos aR vencimentos de 5.is (toe per-ebe.- Pata
o ma ximo pusa rel. — A' vista do informado,
inde`iro o pedido.

Eloy Americano. estafeta conductor de Ri-
beirão Preto. solicitando ai:emento de grati-
essç	 -- Aguarde 0 , ,port . , r dda30, á vista
da circular expedida a resp Po.

Affonsn Pinheiro de Faria. estafeta distri-
buidor de Minas Geraes, pedindo ser aprovei-
tado como Carteiro do' Sa cla.sse.—Nao ha
Vaga.

João Avelino Nobrega, fiel do the,sonrelro
deS. Paulo; polindo jostiteação de faltas.
—Na &toa da lei, indeferido.

lenacl Borges de Mamo°, auxiliar pró-rata
do Pilraná, pedindo ser aproveitado em uma.
das vagas que se abrirem ror &leito da re-
forma. —Não tendo aat afoito as exigencias do
art. 603 do regulamento ~tal, dirija-se ao
Sr. administrador sobre Iogas' de sua la-
çada.

Francisco Ferreira de Andrade, carteiro de
P classe, Paraná, pedindo ser aproveitado
como auxiliar. — Satisfaça as exjgemeas da
.arts 603 do Reenlameato..

Joao Romano 8 .anra, pedindo ser readmte
tido CM qualquer Iogas' nos Correios do Pará,
n-lndeferido•

DIARIO OFFICIAL
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Joe° Luiz Ramos Qtd ito.'e:ititteta latejei°
desta directoria. pediede ser numeadu au-
xiliar. — Aguarde epportunidae,e.

Notem Rangia. pe elido um lugar nesta di-
. resteria. Sare:aça as exigencias no ar-
tigo 4.41 do rezei nevo postal.

eaeleieco de Carvaleo Sia rques, ajneante
da nencia poetai de S te inee d'Alem Para-
byba. Minas Geraes , po ;indo pagerneeto
gratificaeao de are5rdo com a raeella I-. — Já
ten , o sido elevada paia 4 :MS a geatieca.40
anual do req crente. não ha que deferir.

Gualter Viei a Leiloe. pedindo um tonr
nana di temer a.— Feita lido preseripto o 'on-
curso a que se suta/limem o reeuereute, in.te-
ferido.

•Devanir de L'ma Gil, pedindo o togar do
cartel -o de 3' cesse tios Coreelos de Minas

•Geraes.—Não ba viten.
• caries ume. pedindo nomeaçeo para aexi-

fiar de praticante. ee Satisfaça a exigeneia do
&ri. 431 do recallam ,m • o postal.

Albero de M.r.,nda adregues, pedindo no-
•neação pa sa eseteiro do 31 classe em Pe •iiain-
buco.— Já medo sido o requerente atteudido,
não ha que deferir. .	 .

Alberto C ia Seio de Azevedo, carteiro de
classe dee a- iirectoea geral, pe in 'o II-

ceia e.— Já Leni° sido legalmente demIttido,
-o,. o perle ser andel' io.

E . Izebio d Carvalho da Silea,perlindo resti- •
Unto ele docuinentoà. — Restituam-se me-
diante r ceio.

Agoetinao Gralha, pedindo restituição de
doeuinentos.— In . lique quaes os documentos
entregues.- •" Domin gos Jose Ferreira de Mesquita. agen te .
ermita! de Tees Pontas, peeindo augmento de
gra iificeçào.— A' vista das informaçóes, in-
deferido.	 .

1.4213 BOO130 Barbesa., cendneter de malas de
• Barra do Piraey a Santa Rita da Jamitiewa,
, pedindo ser deelarada sem eteeito a sua lio-
menu para fiel do tbaeoureiro da agencia do
Barra do Pira 	 Def rido.

Gilberto Ma stiiie da Cunha, servente de
2` classe da direeiorie geral. p edindo para ser
nomeed vetem;	 Indeferido.

Adalberto Chaves de Meee ais. estafeta In-
terno da directo-ia coral, peitado justificação
de faltas.— Inclefervio.

Ildefonso de (eivem ,' "Brito, agente postal de
S. Bento do Sapneahy. S. Peteo. pedinio

--auxilio para aluguel de casa.— Já ten te eido
toncedilo o auxilio pedido em virtude de re-
solhem decorrente ca reforma, não ha que
defeefr.

Climerio de Abreu; 3° ornejai de- S. Paulo,
pedindo na--a ser dpra vei t. como chefe de
secção de Sa-tos.— bileteride. •
• José de Avila Pema Sobrineo, estafeta am-
bulante de Uberaba,. pe-iiiido ser nomealo
euxiliar" de carteiro.-- Requeira ao adminis-
tra ,or de libar/aba. •

Salvador Ama to temes, carteiro de 2' fiasse
de Mivas Geraes, para ser imolado
aoxiliar. — A' vlita do informado, indefe-
rido.
- • Floriann Ballarmino Ferreira da Silva, atuei -

pro-ra ta de Meia: Ge aes, palitei° ter
aproveitado olmo carteiro de 3' classe.— Nao
ha vaga.
•Rosalvn di Meneonça Filbo, auxiliar de car-

teiro de Minas Ge aee, -pe lindo ser nomeado
Carteiro de 3 classe.-- leão ha vaga.

Nomeelo Ferrei Vianea, estafeta de linha
de Ribeirão Preto, pedindo sier aproveita le
Como carteiro do 2e elaese.—Neo tendo o con-
curso regulamentar, ia ee peele ser atteudi do.
• &testam Sle seeleie de R :mede

Pa, do,	 nenneeto a
liar.— Sa i s faça as exige/teias do art. 603 do
reg eleito/uca.

Etiteada de Ferro- Central do Brasil
Réquiirimenfos despachados
Dia 23 de Julho de 1921

.Bernardino de Moraes Ferreira, Ar-
me' - . de Cai valho. Julio Tedemen. Jo-
sé Winter. José Martins de Mattos. Jo-
se Moreira de Macedo, Joaquim Corráa
Damas, José Ignacio da Silva, Thiago
dos Santos, Raul - da Silva, Nicoláo Al-
ves de Mendonça e Nicole. ° de Oliveira,
pedindo licença. — Concedo um mez,
COM dois terços da diaria.

Generoso .,Eliziario de Miranda, idem,
Idem. — Idem, 20 dias, com dois terços
da diaria.	 ,e

José Moreirà, idem, idem. — Requeiro"
ao Exmo. Sr. ministro da Viação.

José Candielo Pereira, idem, idem.
Indeferido.

Manoel Vieira, idem, idem. — fdpm#
em vista do art G' do decreto It. 14.663,
de 1 de fevereiro proximo passado.

Seraphim Teixeira, idem, idem. — Em
face do art. 6° da lei em vigor, indefe-
rido.,

Luiza lele Silva ,e José Pago Cid, pee
dindo restituição de caução. — Reste-
tua-se. .

'ateneu /Antonio Pereira da Rocha,'
Paulino Alves da Oliveira, Morsing W-
hen de Breio, Mareellino Wãrejeas,

•Laudelino Limes. João Carlos da Costa
,Carvalho, João Thomaz de Oliveira e
José Vianna Barbosa de Castro, propon-
do fiança. — ~eito a fiadora.
• João Ferrari e João Turibio da Silva

Sobrinho, pedindo oollocação. — Não ha

•Joaquim Antonio Fereeira pedindo fe-
rias, e Sylvio Henriques, pedindo aver-
bação de tempo de serviço em sua fé de:
officio. — Deferido.

José_ Pereira Terra,' pedindo certidão
Certifique-se o que constar da fé- de ofe.
ri ç io

Iracema, Paeca da 'Fonseca, idem,
idem. — Idem, o que constar nesta Es-
teada.
• Luiz da Costa Ramallio, Pedindo abo-
no como ferias. Attendieto por equi-
dade.

Hiblehrando Coelho Ferreira' Jubillo,
pedindo eransferentia. — Idem, nos
termos da informação do trafego.

Ocinobler Rodrigues Neves, pedindo
submettido á prova de habilitação

para bagageiro e Luiz Auctista da • Sil-
va Junior, pedindo collocação. — Inde-
ferido.

Joaquim Francisco da Cruz e José
Randolpho Lorena, pedindo abono censo
ferias. — Idem, o pedido não . fhi feito-
dentro ide prazo determinado.

M. Lopes /da & C. propondo for.
gecimento de lenha. -- Idem, ha grane-
de stock de lenha em -outros pontos.

Luiz . Maxim° Pinto, pedindo cortei,
Lião. — Como requer.

Joaquim Thomaz de Aquino, pedindo
restituição- de documentos. — Sim me-
diante recibo.

'Mario Simonini, pedindo "collOcaçãoe
Antosente decumentos.

Manoel Silvino, pedindo restituicãe de
excesso de frete. — Apresente_ reclama-
ção em impresso apropriado.
• Realino Cardoso, pedindo nojo. —Abo.

nem-se, sete dies, de aecoedo "com O. reguei:
lamento em vigore

Tullio Silvestre Guerra, pedindo pas-
se. — Concedo.

Companhia de Seguros ellinerva», pe.
dindo restituição de contas. — Resti-
tuam-se, medionte recibo.

TRIBUNAL .DE CONTAS—
rXPEDIENTE DO OR. MINISTRO 1.RESIDENTS

DO TRIBUNAL

Dia 23 de julho de 1921
Officios:	 .

- Sr. Ministro da Fazenda:
- N. 2.480 — Cabe-me communicar
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal tendo tpresente o aviso
desse Ministerio n. 120, de 12 deste me;-
com a cópia do decreto n. 14.901, do
dia 2, que abre o credito de 101:6658200,
para pagamento da gratificação conce-

_gide aos auxiliares .de escripta da Im-
prensa Nacional pelo art.. 94, alinea V,
da Lei n. 2.738, .de 4 de janeiro de 1913,
resolveu, em sessão de Camaras Reu-s
atidas de 18 do corrente, ordenar o re-
gistre, do referido ¡medito.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincta consie
deração.

— Sr. Ministro da Guerra:	 —	 -
N. 2.481 ,— Communico-vos, para os

fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o vosso - aviso D.. 416, de
15 _deste mez, solicitando seja distá-
huide, á Directoria Geral de Contabili-
dade desse Ministerio, a importancia de
1 :000$000, credito aberto pelo decreto
ri. 14.847, de 31 de maio ultimo, para
pagamento ao ex-sargento Hermelindo
Pereira dos Santos, -resolveu, em ses-
são de 1° Camara hontem realizada, or-
denar o registro da referida distribui-
çào

N. 2.490 "— Cabe-me eommunicar-vos
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso
n...58, de 6 deste mez, com a cópia do
decreto n. 14.894, de 29 de junho pro-
xlmo findo, que abre o credito de reis
5:731$477, para pagamento do terço de
campanha a officiaes que estiveram na
defeza fixa e movel do littoral da Re-
publica, durante o estado de guerra com
a Allemanha, resolveu, em sessão de
Carnaras Reunidas de .18 do corrente, re-
cusar registro ao alludido credito par-
que, á vista do erro de calculo, foi o
mesmo aberto em importancia de 100$
a maior do que a devida.,

•
ÉxPED1ENTE DO SR. DIRECTOR SECRETARIO

DO TRIBUNAL

Dia 23 de julho dc 1921
Officios:
Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 2.476	 Communico-vos, para os

Companhia- Erawileira Carbonifera de
Arara agua, propondo fornecimento de
carvão. — Não ha verba.

Sociedade -Anonyma White Martins,
propondo °onerar gaz oxygenio na esta-
ção de S. Christovão. — Não convém.

Pedro Alberto Contelli, pedindo indem-
- nisação. — Indeferido de accordp com o

disposto na letra d. do artigo 168 do re-
gulamento de Transportes.

Zacharias Antonio de Azevedo pefundo
• pagar em prestações naensaes de 302000

o saldo de seu debito. — Sim, em pres-
tações de 508000, de accordo com o pa-

•recer elo trafego.
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fins contenientes, que este Tribunal,
por accorck.o de r cismara, em beaottO
de 12 ao corvente rnez, mandou expeuir
quitação a Llissses Nery Cesar de Aleito,
es-ainninistrauor das capatazias da Al,;.
fenciega cesse Estatio, de sua responsaoi-
liciaue io periodo de 12 de julho de 1913
a 24 de J imm y° de 1916, conforme cons-
ta da inclusa provisão o. 317 de 19 do
corrente e, nem assim, ordenou o 1e-
:treinamento da titulo que o tricote°
prestou de 7:0008, representaua peia_
Cauierneta da Caixa Ectmounca, nutite-s
To 84.622 •corn o deposito de 4:004 e
mais 3 :0008 em ntocaa corrente, L.do
pertencente ao flaute' Ittontaz Seis
booviatio.

— Sr. Dr. procurador geral da Fa-
zenda

2.4i7 — Comrnunieo-vos, para os
brins convenientes, que este Triounal,
em sessão de Segunda Camara, de 19
do corrente ‘rnez, julgou niuneas e sai.
ficientes as fianças constames dos
eluses processos e • 'apresentadas pelos
eeguintes responsaveis:

Mario Soares Ramalho, agente do
iCorreto de Ponte aos Leites, no Estala°
d o Rio de Janeiro;

()legado Lanna Horta, agente do
Correio de Paula Lima, no Estado cie.
Veias Geraes;

José Alves da Silva, agente do Gor-
Irei° em Monte Sião, no Estado de Mi-
ssa, Geraes;

Manoel Luiz de Barros, agente do
Ço ,. ..eio em Pinheiro de S. ?suma, no
iEstad•o de Minas Geraes;

D. Leonidia Custodia da Silva, agen-
te de Correio de Barris, do Estado da
fflahia;

D. Sebastiana4 Ffigueira Marhias.
Nrelli, agente do , Correio de Antonio
jOlintho, no Estado do Paraná; e

Ernesto Leoncio dos Santos, agente
ide 3° classe da Estrada de Ferro Rio
d'Ouro.
_ N. 2.478 — De conformidade com ti

despacho 'do Sr. ministro presidetie
deste Tribunal, de 21 do corrente mez,
transmitto-vos o incluso • processo de
fiança de Francisco Rodrigues e Silva,
administrador •da Mesa de Rendas Fe-.
;deraes em Chaval, no Estado-do Ceará,
para a fim de ser devidamente sellado
'to documento de fls. 4.

N. 2.479 — Communico-vos, vara
'es fins convenientes, que este Tribunal,
em sessão de 12 do corrente mez, ap-

rovou a fiança prestada por D. Ro-
salina Gomes Dutra, agente do Correio
em Vargem Grande. no Estado de M-

as Geraes, constante do incluso pro-
cesto, . em substituição da que prestou
anteriormente.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-e
buo();

N. 2.491 Consmunico-vos. va.ra
íns fins convenientes e em referencia
a vosso officio n. 6, de 13 de junho ul-
timo, que este Tribunal, em sessão -de
Segunda Camara, -de 19 do corrente
rnez, attendendo ao 'oue requereu o ba-
charel Augnsto Ari steu de S0177n,
LP/ro. ex-thesoureiro dessa delegacia,
eolicitancici prorogação - de prazo pa.y.a
allegar a que julgar a bem do seu di-
reito, relativamente ao alcance de réis
1.199:2958525, verificado no processo
lde tomada de suas contas, resolveu con-
eeder-lhe prorogação de prazo por mais
'.60 dias.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
nes:

N. 2.492 — _Communico-vps, para
tis fins convenientes, que '1-
tuna!, por • azedrdão de Segunda ,Ca.

mera, em sessão de 19 do corrente mez,
mandou ^expedir quitação a Francisco
de Pan la Dela, ex-et, crivão cia Colt4.-
.ctoria Federal em Oliveira, servindo de
Poiltsetor, interino, nos periodos de 3
de abril a 31 de outubro de-198 e fre
1 de junho a 26 de se'embro da 1909,
exsreicios de le(18 e 1909: cie .1 de Ja-
neiro de de 1910 a 29 de . março de
1912. exercidos de 1910 a 1912. con-
forme consta da inclusa provisão nu--.
mero 318. de 22 do em-lente mez. e
a-denou o levantamento da fiança ;pre-
stada peio referido restionsavel, : de
55(13, representada pela caderneta da
Caixa EcoNmica n. 15.867. com irreal
dePosito, e de propriedade • de Aerysio
Diniz.
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Presidenea dos' Srs. minicros Herminro
Es ire.° Salvo e André Caralcantt-Procura-
dor gela! da Republico, o Sr. ,ministro A.
Pires e Albuquerque.
A's 42 horas e meia, abrin-so sessso,

achando-se iiresentes os S s. ministros n-
diss cg ra1ctolti. fluitnarses Natal. Lenni °a-
mos.Miiniz Barreto. Pe dro Mih 1elli, Seossti .o
• !acra, N'iveiros de Castro. Ed .ardo Lins,
Hermeneg ido •e Flarros e Pedro dos Saetos.
- Dei ai-aia de compareeer os Srs. minis-

tros Pedro Lassa e Jtrao Men les. que s . e ...-
centram eia rso rir lieeeça e o Sr. Godufrtdo
Cl111 1-18. com calisa jcettilvada.

Fo: lia e apprat a 'a a arra da creitIn ante-
rior e despachado todo o expeuitto.0 sobro
mesa.	 •

mu; A str1sTOS
s, • et" .flicto de jurislicçlo

??. 52o - District') Fede ral ( sabre oro.
barcos . - tleiator.. o Sr. ministro ll.r 	 e-
gil ,e Barros; embatgante, o ' ar. Jorge :e
M, rasa Barros; embargado, o Bane Ferineez
para- o Brasil. - Foram rejeitados 03 em-
bargos, unaninietneute.

Appellação criminal

8el-Distr1rto Federal-Relato^, o Sr.
ministro Hermenvalido de Bar os: revi-oras.
o S s. inai stros Podo dos Santos e Ali ré
Cavalranti; aupeilaite, Christovam Me a o;
a terBada. a Juv.ira Felfiral.-Neznu-se
yinaento á appellação, una -imetueute. 	 •

Aggravos de petiçilo
	2.9112 - - District° Federai -	 e

Sr ale siro Viveiros do Castro; as.	 ante,-
Gab lei torreira da Cruz; aggralada , a Pre-
feitura Munirinal. - Deu-se protimeato ao
agzravo, unanimemente.
- N. 2.9Rs - Distrieio Federal - Pelatnr. o
Sr. minist o Pedro fins. Saljtns; azeravaiire
Maria _Rd ignes de Fraitas: aiirr vedes,
Bromberg, !rachei . & Conip.-Nezou-se provi-
monto ao aggtavo. unanimemente.

N. 2.9Se-Aniazonas-Relaror. o Sr. minii-
tro Guirnarn.es Natal : azgraiantes, w.ra
Cm,tinho & Comp.; ar.ravad. s, J. A•inriias
& l 'omp.-Negou-se provimento ao aggravo,
unaidinemente.
• Recursos extraor4inarios

N. 505 - District° Fe : mal (sobre embargos)
riehdor, o Sr. nilnistro Pedro li 1 i 1 e;

revisores. os Ss. ministros Sabastien •-•e La-
cerda e Viveiros do Castro ; embargaute,

-	 'ri:Ag de Ca-valho "; emhaeswies),
Juao Ne:miam-mio da Ca e pos 14.. • ea J udino
Pinto i , e S. Cast	 Foram rejeitados OS
ell • hargos. unanimemente.

1 o p,.JitiO, o Sr. ministro Muniz Barreto.
N. 9'29 - D:stricto Fe-erat Relstor, o

Sr. Palio dos Saitio,i; reviso. es . os Sr-. mi.
ii st-o4 VI‘eiros da eas ro e Saha-liou de
La -erda ; recnrr, ate, o or. Firmo Alves Pe-
rei a: verorridas, D. ilesa B uno da Ho4a e
seus filhos.- Nau s conhecem do recurso,
contra o voto do Sr. mi•dstri, E 'inundo Luis,
qne celle co 11 . s 13- o 1 e negava ur .vimet.to..

Impadido, O S7'. ~listra Muniz Barroto.
N. .040 - Peavirub co (snly.e
Relator, o Sr. mi-ictro Pc ro dos Si, s;

r^Vi 3O:'eS, 03 SI'S. Mill'strOS Hár . idínegi1d0 cif)
Baeros e Au • ré Cavalranii; emhareante, Joa--
telim de 'Ablici a Co ti; ern ha gado. Var
coel Luis dos Santos.- Foralti reluila
os ,3„,b1,..£03. un q ujmeirpiste, sondo venci lo

nu-rim uar He não se ronhecer do recurso.
o Sr. ministro Ed mia lo Lias.	 • •

liaped i d• . , o Sr. ministro 44.miz Barreto,
N. 1 .2a1	 finada do Sal (s.mre (Vfno
rzos) - Reta o-, o S .. . millistro Pe o1-

revisnees • os Srs. initastro Seea, to
de Lacerda esPedro dos Santo.; emba..g me,
a CoMmercial •Uu,inn Assere co Co.
Eensasza :e, G.	 Forrin rojneita.cdtoos. os_
em ilartzus, unanimmeente.

Impe tilo. o Sr. nuai‘tro Muniz 

Br

1. '80 - S. Patilli-(C
o Sr. ministro André Cavai , anti; reom-c.-ty.e.
P. Elisa M. Ma rarano: reeorrilos Fsan
Fuili e a Jus ira do Estalo. -Náo se coa vett
d . . evcu-so con tra' o voto do Sr.
Ed nandu 1.1 s, que delle conhecia , e lhe
gata pra im n o.

N. 1.41,8 - Ii 'as Re pus s•-• Relator, o Sr.
minis tro André C • 1 vai atai : recor. • eri . es, - e-
nsinas Ma cries Pe eirs e outros: r . cusrl
Er listo Ma.rqiies Pereira e outroi.- N.; nttI te
cnuhe-eli do rertitm.., ront •a. o vnto S. ini-
nistro E 'mundo Iles que date 0011110Cla e lho
negava proviinehta.

N. 1.500- Rio Grande do 1 — Belver,
0 Sr. mitestro Leoni 11,111os: re orreitte , la-
no& Vatter n D anasceOo. sua mobler n Jaz
Lialeasconn B sz es - s 'a ; rceorr• os,
Joaquim da Co; a Al-er I) e ontroe.-Ideesjes,
deelarae lo a do rer,irs.,

N. 1.54 - Santa Cat iarina	 Rptator, o
Sr. miribtro Pairo" chs Santa.; rc o - de,
Josonim Antonio Vaz: recorri do, N iao • ,1
be' e Firanee.- Nao se conheceu do recurso,
viimuneuieute.

Appellações eireft	 •

N. 9.355 - Rio de Janeiro (4,4nm eme
ba-ster) Belansr, o Sr. rui 1-i iii •lz 44k.
reto- embartran , e, Mellé Sit•lourel de i-NAD.83.
--Foram rei itados os • erneargos o e iada
haver a declarar ao accordam, unanimes,
mente.

N. 3.497 - Esnirito Sa'i'o (d-sistencin)
Rebitar, o Sr. mi iistro Pedro	 desis-
tente, Luiz Pinta de. Queirriz. - Fui nome o-
gada a desista) ia- reoliorida, unaeilnemente.:
• bar edsb o Sr. nuni ,-Ir Leord liamoSs

N. 2.311	 Disti icto Feseral (abre
barros) - Et:fator, o Sr. mi ii-tro Peies
bi . 	 Os Sus.	 Sshast .o de
Lace e Veeiros de Castra; embargante. a
limão ,Fe.d oral: embarcados, a Cnntnalhia de.‘
S-leitrns Garantia e oliti •os.-Fraro rmeit:i 103
O- en3')argOR, contra 03 vOtof, dos Srs.' minis- •
troa Vivei-oa de Castro e enliea eâes Natal.

Impedido o Sr. ministro Munis Barreto.
N• 2.744 - Minas cteracis (sohrp! embarco -4)

-Bela ro r . o Sr. mini•it..n L8011i Batam; rei ?-
sores. os Srs. minisees &basti -10 de La,-crua
e Pa ira dos santos; e nbargante g, Honorin de
Freitas Pacheco e outros; embargados, D. Eis
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virada Castro Ribeiro e outros.—Foram rejei-
tados os embargos, unanimemente.

Impedi m o Sr. ministro Munia Barreto.
Presidoucia do Sr. miiiistro• André Caval-

cante
• N. 2.939 — Sergipe (sobre embargos) —
Relator, o Sr. ministro. lasoni riamos;
sores, os Srs. ministros ' Seliastiao do Lacerda
e Pear° dos Santos; ~bargante, o 10 tenente
Raul Gasta° Pereira de 'Andrade; embargadas
a leilão Fe lera'. —Diso se tornando conueci-,
imenso, prelintinarmente, da oocumento apre-
sentado pelo enobargante, depois de encerrada
a oiscussão do feito, cevara o voto do Sr. mi-
nistro Pedro Mitiielli, foram recebidos os em-
bargos, unanimemente, para mandar que
baixem tis autos á inferior instancia para o
julgamento do monto, contra o voto, nesta
parto, do Sr. ministro Pedro dos Santos, que-
opinava , pelo julgamento iminediato do
feito. '

impodido, o Sr. ministro Munia Barreto.
Ausente o Sr. mineiro Edmundo Lins.
Presideuála do Sr. ministro Audré

Encerrou-se a sessão ás 17 horas.
O aub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM A sECRETAIUA COM VISTA As
PARTES

Appftlaçães eiveis

N. 4.094—Estado do Rio de Janeiro—A ¡mel-
lante, Fraocimo Felinto do Oliveira; appel-
lado, Alberto Sestite.

N, 3.109—Amazonas.— Appellatite, a agen-
cia do Banco do Brasil em Manáos; appellado,
Dr. Mario Cunha. 	 •

N. 4.091 — S. Paulo — Appellantos, João
Bento Garcia Filhos, aua mulher e João Joe!)
Borges: appellados, elelanio Feliciano Soares
o outros.

N. 4.090— District° Federal — Appellante,
Dr. Giovanni Eboli; appeilada, a Fazeuda Na-
dona; .

N. 4.096— District° Federal"— Appellante,
America Fabril; appellada. a União Federal.

N. 4.093— Diatricto Federal — Appellante,
(locar 'amoldas C'orrAa de Moraes (capitão);
appellada, a Unia° Federal.

N. 4.099—District° Federal — Appellantes,
Lehuen -8Z Comp.: appellada, a Prefeitura

do District° Federal.
N. 3.38e — Eli/evicto' Federal Appoliane

tes, 10 o Juiz Vede 'al da 1°,. 2° Manoel da
Silva Pereira e Antonio Fernandes dos Santos,t's a União Federal : appellados, es meemos.

E. 4.092 — Rio Grau io do Sul — Appol-
ante, Anaya	 Irigoyen ; appellada, a Fan.

tenda Fedoral.	 ,	 -	 •
N. 3.98e Pianhy Appellentes, 4 0 o Alia

Federal, V' a Fazenda. Federal; appellados,
Cd Sitiai Dantas Avelino e outro.

. &curso extraordinarto

N. 1.25e — District') Federal; recorrente,
# Massa fallida de Cabral Balchior & Comp.;
recorridos, Banco do Commercio, Banco Ger-
filanico e o flanco dp

'
Andiencla em 23 . do julho 'de 11321

etliísestarramo o enate sa. Menem snittesee-
oltam tunnuouas DE BARROS

Foram publicados os seguintes rieeérdãOs:

Recurso criminal

N. 433—S. PR:O—Reco Tente, o procura-
dor da Republica; reciori iclo,.Jo to de Aquino. -
—Negou-se provimento ao recurso. 

- Appellaçao criminal
N. 849—DistrictoFeieral—Appellantes. An-

tonio de étriorade e o procurarkr
apoiei:Idos, a Justiça Federal, Palio Lopes da
Silv . e outros.— Negou-se provimento a ap-
pataca°.

Couflicto de furiídiectio

N. 37l—S. Paulo—Suse tante, o juiz do dl-
reito rio cOmarca de Campos Novo do Para-
napa r rema; suscitado, ó juiz -6 eEstaeo' de -
S. Nao se tomou conbeciamilto dos
embargos,

Aggravos de petiço -
N. 2.775—,Pernambnco—Aggravantes, co-

ronel Antonio matheus de Locam Sobrinho 15
outros.— Desprezaram-se os embargos.

N. 2.883— Rio oe Janeiro — Aggravante.
D. Julia do' anelar Fieueira de Mello; aggra-
vado„ o Sr. ministro Augusto Olympio Vivei-
ros de Castro.--Rejeitaram-se os embargos.

N. 2.933 — Santa Catharina — Aggravan-
tes, (talo, Orestes e Sylvio Paladino; aggra-
vada, a Fasencla Municipal de Florianopolis:
— Deu-se provimento ao recurso.

N. 2.973 — District° Federal — Agravan-
tes. Horta & Comp.: agrava r-Ia, a Companhia •

•Americana de Seguros.- — Negou-so provi-
mento ao aggravo.

N. 2.97ti District° Feeerat — Aggra-
vante, José Alves de Brito; agaravado, Fran-
cisco eaymundo Pestana.— Julgou-se deserto
O aggravo.

Appellages eiveis
N. 3.022 — Pernambuco — Appe/lante, ba"

ebarel Arsenio liteira de Vasconcellos; appel-
lado. a Fazenda Nacional.— Negou-se provi-
mento á appellação.

N. 3.228 Rio do Janeiro — Appellante,
Tramway Rural Finminense; appellada, The
Theopolaina Railway Company Limited. —Ne-
gon-se provimento ã appellação. 	 .•

N. 3.51.9 — District° Federal — Appellante,
Nicolau L. Cardoso Guimarães ; appellada, a
Fazenda Nacional. — Deu -se provimento 4
appellação.

Recursos extroortifnartos

N. 4.435— S. Paulo — Recorrente, Pedro
Antonio Santangelo; recorrida, a Fazenda do
Estado de S. Paulo.— Não se tornou conhe-
cimento -do' recurso.

N. -1.447 —% S. Paulo — Recorrente, Ed-
mundo de Oliveira; recorrida, a Fazenda do
Estado do- S. -Paulo.— NãO sé Conheceu dO"
recurso.

•Requerimentos .	 •

Compareceu o Dr. Pedro Jatahy, solicitador r
oéti Fazenda Nacional, e, por parte desta,
tampou a Virgillo ilegesippe e Almeida Casar
0 outros. Singlehurt, Brochtechurt & Conip„
Compailhia Nacional de Nassa:seção Costeira 0
Arsenio Gonçalves, o prazo da lei para verem,
reSpectivamente, passar em julgada os accor
ditos que, dando provimento eil appellaçoes
eiveis ns. 2.538 e 1.711. julgaram improce- -
dentes as aceres propostas, e as decisões, que
julgaram desertas as appollarees eiveis nu-
meros 3.899 e 3.887.—Apregoados, Mo com-
pareceram, Rendo deferido.

Compareceu, mais o advogado Dr. Syndul-
pho aleliben de Lima e apsesentando substa-
beleciruento da procuração. por parte do Dr.
Alvaro, Augustinho Durand, nos autos de
ag,gravo de petição n. 2.885, em que foi
agravante a Empresa Predial do Norte o
aggravido o mesmo Or. Alvaro Agostinho
Durand, requeiren nue apregoado o aggra-
vante nCaSSe assiguado o prazo para ver pas-
sar em julgado o %onerando 0er-tira-Ao-que
negou proviwelit a aggravo. — Apregoado,
não coroliarecou; Lindo aderido. -

•Compareceu; tombem, o advogado Dr. Are'
thnr Rocha Ribeiro, por parte ria Antonio Pe-
reira da Costa Sobritiho, no remorso extraor-
dinario n. 1.473. e digsei que, achando-se ter-
minado o prazo assignado aos recorridos Fran-

•cisco Alves braga e outros para viemo) passar
em julgado . o arvora° que adotado o . recur-
so, preliminarmente, lançava os do mesmo
prazo, e requeria que; debaixo de pregai), se
hada° o lançamento por feito o o prazo por
eztincvo.

A pregoados, aio compareceram, sendo de-
ferido.

.Compareceu mais o advogado Dr. Amaria
Parteira Lopes. por parte de José Ortavrano
de Paula. e intima, sob prézão. José Crr,s.3miro
de Mendonça e Francisco Gouvèa de Carvalho
a decisão que julgou deserta a appellação ei-
vel n 4401 do Estado de-Minas Goraes.

r Apregoados, não comparecerá), sendo de--
reciclo.

Com trancou áinda o advogado Dr. José
Philadelpho de Barros e Azeveeo e, por parte
de Castilho & Irmão, no recurso estraordina-
rio n. 1.391, requereu quo, sob provo, fos-
sem intimados os morridos A rof Antar Bara-
cat e outros, para Meneia do aecordão que
não conheceu do recurso interposto e assinou
lhes o praso da lei para ombargo.—Apregoa-
dos, não compareceram, sendo deferido.

Comparecereu, finalmente, o advogado Dr.
Justo la. Macedo de Moraes e, pot...parte do
João de Almeida Tavares ~litros, nos autos
de rerurso estraordinario n. 9a0, em que é
recorrente Solo Machado' de Arauto, que não
tem advogado constatado nesta cidade, as-
signou ao mesmo o prazo para ver passar ern
julgado o aceordão desfia- Egrogio Supremo
Tribunal- 'Federal que -não tomou cou ' ine-
Mento do dito reeprso, o requereu que, apre-
goado, se houvesso o prazo por assigu,d,r;
tufo nos termos, e na conformidade da lei. —
Apregoado, não compa 'ceou, sendo deferido.
-ss0 sub-seOretario,'Edetuedo da Veiga.

Carta de Appellaçao. -
Sessão da Terceira Camara em 23 do Juno

-- •	 de 1921
PREsierict& DO SR. DESEMBARGADOR 5'1RWL:o DE

SÃ PEREIRA -- SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA•

• Compareceram os Srs. desembargarioree
Edmundo Rego, Angra do Oliveira crelachado
Guimarães.. .

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Federal.

	

•• JULGAMENTOS	 • •

• Mem-corpo -
N 3.847 Relator, o Sr. deseinbargador

Machado Guimaraea; impetrante, Or. Israel
do Carvalho Cama k a ein favor do paciente Mas;
noel Ruis do Magalhães.— Julgou-se preju-
dicado, nnauiraemente.

N. 3.849 — Relator, o Sr. desendbargalor
Edmundo Rogo; impetrante, Rosa Garcia OITI

favor do paciente Santiago Garcia.—Julgoieso
prejudicado, mi inm momento.

N. 3.850 — Relatar, o Sr. desembargador
Maphado Guiniartiese impetrante. Ricardo Ma-
chado Junior em favor dos pacientes Antonio
de Oliveira ou Almeida, José Cardoso de Oli-
veira, Antonio Rodrigues Pinho, Nelson José
de Moraes e José Costa. — Julgou-se preju-
dicado, unanlmemoute.	 -	 •

N. 3.851	 Relator, o ' Sr. desembargador:
Edmundo Rego; paciento, Antonio  Price).
Julgou-se Prejudicado,. unanimemente.

N. 3.852 — Relator, o Sr. desembargador/

	

Eilmundo Rego ; finpetrante.	 le.taxio
relva de Mello cru faAor.do
Bueà.--Concedeu-se a ordem para i
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Jitlho "de if.Cr •
•

. são da 3• Camara, a realizar-se no .
27 do corrente mez, ou nas seguintes. "

Secretaria  da arte de Appellaello, 29
de julho de 1921. — 0.seeretario, Celso

• Niedra de Mello Perdoa.

eikled. Sr..13r. chefe de -Policia, prasento.6
una ideiem eis te.

N. 3.853 — Rsdator. o Si'. desembargador
Arigea de dliveira ; impetrante, Cados da
Obsta em favor dos pacientes Julio Gomes
Marinho. Guilherme de Murado e Aduar
José da Silva.— Coneedelode a ordem para
infortnagaes-do Sr. Dr. chefe de Policia.

3.884 — Relator, o Sr. desembargador
Nactiado Gidniarão.s.— Impet• . a ate, Rica -do
Mn.otiado Japiim em favor dos pacientes Mario
Avaliar, Julio Neves. José Legura Vilia Nova,
Salmodio Peraira L itge. remete de Menezes e
$040 da Silva.— Concedeu-se a or -tem para
informações do Sr. Dr: chefe de Policia.

Recurso de habses-corpus.

N. 423 — Relatar, o Sr. desembargador
edachade Guimarães; reaorrente, Manoel Moo-
teoro Ferreira de Andrade; recorrido, oinr.
juiz de direito da 3' Vara Criminal.— Ne-
gou-se proviniento, mas o Sr. desembarga Oar
EA/MIII o Rego Conheceria originariardente
do p

Appellaglies eriminaes

N. 4.640 — Relator, o Sr. desembargador
Mirra i Oliveira; appellante, Raul Roiri-
Roo_ ia-ores; appollada, a Justiça.— Negou-se'
provimento, unauimemente. 	 •

e. 4.064 — delator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; appellaive, Margarida da
Conceição; appellada, a Justiça.— Negou-se
provimento, unairimemente.

N. 4.709 -- Relator, o Sr. desembargador
Machado Guinaaraes; appellante, o ininisterio
publico; appellado. Manou! Antonio Rodrigitei,
auxiliar da acusação. José Rodrigo% Mos-

Juigada em seaslo secreta. .
N. 3.742— Relator, o Sr. desembargader-

Edmundo 'lego; appellante, Godofredo de Car-
valho; appellarla. a Justiça.—Negou-se previ-
mento, iteallimende,te.

N. 4.747 (infracção de nostnra munielpal)— .
Relator, o Sr. desembarg n dor Angra de 011.
vaira; aepellaiite, Araujo Guimarães & Come.;
appallada. a Fazenda Mueicipal.—Deu-se pra-

. %imenso. nnanimemente.
N 3.834— Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; appellante, Bernardiuo lima-
ritmes; appella ia, a Justiçad—Negou-se pro-
vimente. unanimemente.

N. 4.836— lielator, o Sr. deaembaegador
Edmundo Rega; appellante, Alfredo José Es-
broca; appellada. a Justiça.—Negou-se provi-
mento, ; n a reme men te .

N. 4.3e4 — Appellante, Manoel de Souza
Mesquita: appellada, a Justiça.— Negou-se
pi•ovimen to, unanimemente.
•N. 4,970 — Relator, o Sr. desembargador

Machado &nanara% ; appellante, Joaquim
Correa Gualberto Soares; appeRada, Cativa
Marlaek. —Julgada em sesasao secreta.

N. 5.003 — Relator, o S'r. desembargador
Angra de Oliveira; a ppeilante, José Lino Ter-
-tola: %manada, a Justiça. — Negoiese p rovi-
mento, votando o presi lente na ausencia de
$r. desembargador Edmundo Rego.

PASSAGENS DE AUTOS

COM DIA

Appellação erims

,	 4.957.
ACCOADAIN PUBLICADOS

Appellações crimes

n. 5.663, 4.384, 4.9:33. Meg, 5,092,'
4.4.5, 4.884, 4.333, 5.508, 5.092, 5.003,
44577, 4.762, 4.838, 4.870 e 4.971.

EDITAES
Carie de AppellaçL,

Faço publico que o Sr. desembargadnr pre-
sidonto da Côrte de Appellaç to av:v . do artigo •
14 g 3° do decreto n. 9.263 de 28 de (lesem-
beo de 1911, combinado core o art. 13 para-
geapho unico da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 191-5, marcou o prazo de 2n dias a partir
da data da publicaçao deste. afim de que os
pretores que ferem &ilidi latos ao cargo de juiz
de slireito da 6° Vara Criminal (presidencia
do Tribunal do Jury), vaga pela remoção do
respectivo juiz Dr. -Alvaro BittOOCOUTt Der-
ferd para a 3° Vara Criminal, apresentem
nesta secretaria os seus reonerimeores
vidamente instruidos de conformidade cens
os citados artigos e paragrapho - do alludido
decreto n. 9.269.

Secretaria da arte de Appellação, 7 de
julho de 1921. — O secretario, Celso Vieira
de Mello Pereira. 	 (.

•

é-
 - Ciirte de Appellaça0

. • .	 EDITAES

desembargador presidente da Cdrle de
Eile0 publico que pelo Ermo. Sr.

a	 -

Appellação, foram convocadas as Ca-
maraa, para, reunidas quinta-feira, 28
do corrente, ás treze horas e meia. jul:-
-varem os feitos já annuneiados e ad a-.
dos na ultima sessão das mesmas Cama
ras realizada em 21 do referido mez e
mais os seguintes :

ISIVIDAROOS DE NULLIDADE

Faço pubico que o julgamento das má'
pellações Crimina% n. 4.919, apnellante
Vfanso Luiz de - Andrade. app ellada a
Jualjça o n. 1.057, appellanto M noel
Ferreira Barbosa Ro irigues e appetla-
:413, iflOtiO., trão 10aar ea /Tutu pAg.

••••n••••111

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel	 •

Fallencia da Sociedade Anonyma Fabrica
Santa Margarida

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da fanem°, da so,„edeoe
Anonyma Fabrica Santa Marga' ida, que
a assembléa foi adiada para o dia 25 do
corrente, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1921. e-e.
O escrivão, Iodo da SiWa Li-sboa. -

(4.069)(.,

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Failenela de Francisco Graell 8c Comp.—
AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão interino José da Silva Lis...,
boa. avisa aos interessados na falléneia
de Francisco Graell Comp., que se
acham em cartorio á sua disposição du-
rante cinco dias, os autoã de reivindica-
ção requerida nessa falleneia por Maneei
Lo oes Cornp , e apresentarem ci en ira '
desse prazo de cinco dias, as contesta-
ções que entenderem, sob pena de. á
revelia ,se-- proceder COMO for de direito.
Rio, 20 de julho de 1921. —O escrivão,
interino, José da Silva Lis.boa.	 (4.095)-

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel -	 .

Falleacia de Francisco Graeel to Comp.'
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica'
aos credores da fadei/Jia de Francisco

-Oracel Comp., que se acham em car-
torio, durante cinco dias, as relaçoes e
documentas apresentados pelos syndicos,-
para serem examinados pelos interessa--
doe,- apresentando as suas impugnaçOes,
de aecôrdo cbm os § § 5° e 60 do ar-
tigo 83 da -lei n. 2024.. de 17 de . de-
zembro de 1908, os quaes são do teôr
seguinte: § 5.0 Durante esse prazo de
olmo dias, os credites ineluidos naquel- -
las relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importancia
ou classificação. § 6.° A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de re-
querimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas. Rio de
Janeiro, 19 de julho de 1921, — O es-
crivão interino, José da Silva.(4L.i0s3b5ir.

iuízo de Direito da Primeira Vara
Uivei -

AVISO AOS CREDORES

rallencia de Francisco Graall & Comp.
O escriVio interino, José da Silva Lia-

boa communie,a aos credores da fallencia
de Francisco Graeil dt C., ClUO a asseai-
bléa foi adiade para o dia 27 do correua
te. ás 13 horas.	 .

-Rio de Janpiro, 20 de julho de
-o: O meia* koOrilao, José dei -Silúa
boba&	 14.M75)

Appellações crimes

Ns. 4.941 e 4.887.—Ao Sr. desembargador
'Edmundo Rego.

'is. 5.0a., 4.924-e 4.987	 Ao Sr. dosem-
bargUar 4igic de Oliveira.

Ne. 4.757. 4.816 e 4.875 — Ao Sr. dezena .
thaegader Machado Guimarães.

EU MESA

Appellafdes Crifati
ES; 5.105 e 5.419‘

N. 1.026 —Embargante, Antonio Mor-
mano ; embargado, Augusto Bueualmii.

N. 3.4117 — &Marcante, Josepha Ma-
ria da Conceição ; primeiros embarga..-
dos, José da Stiata -Braga e outros; se-.
gunde embargado, o Dr. 2' curador de
Orptiãos.

N. 3.664' — Embargante, lhe Rio de
Janeiro Trainway Light anel Pnwer
Company, Limited ; embargado, Eurico
Borgengino ;

N. 3.818 — Embargante. Alberto Au-
gusto de Azevedo Guimarães ; embar-
gadas, I). Amelia Ferreira de Moraes e
Outra-...

N. 3.997 — Embalecante, Leonidio
Gomes ; embargado, Serafim Ferreira
Martlne,

N. 3.915 embargante, The Consolida--
teci Commereial Company, Limitei; em-
bargados, D. 'Maria Stella de Groote e
outros.	 •

Secretaria da arte de Anpellação do
Districto Federal. 23 de julho de 1921.:„
—0 secretario, Celso Vieira de Mello PO.-

Ja.
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Juizo de Direito da Terceira Vart
Civel

1101511411aR 2' 

• aalleacia de Francisco Graell & 0)10:
O escrivão interino.. José da Silva Lis-

boa. avisa aos interessados - na /Meada
• de Francisco Graell & C., que se acham
, em cartorio á- sua disnosieão durante 5

dias, os autos de reivindico reoliari-
da nessa falIencia por - 	Fama°
& C., e apresentaram detro desse prazo,
de 5 dias as . contestações que entende-
rem. sob pena de. á revelia, se proceder,
como fôr de direito.

Rio. 20 de julho de. 1921: — O eScrits
vão interino, José dasSilva Lisboa.

(4.097)e.

Juizo de Direito da Segunda Varal
• Civol.

Fallenoia de Serra &

• 

Comp..•
AVISO AOS INTERESSADOS

O maior Barros communica aos ina-
tareesados da lallencia de Serra & Canso.,
que a aseembléa foi adiada cara -o dia 30

. do correhte, ás 14 horas. Rio de Janeiro,
21 da julho de 1921.. — O escrivão, José
Candido de Barros.	 (4.111)

--
luto de Direito da Segunda Vara -

eivai	
... 

81'atlanda de M. Farreies dos Santos
AVISO AOS reihRESSADOs

. De publicação 4e sentença que declarou aberta
a ?alienais do • nelde,'-awe .11. Ferreira -los'
Sanios, 4 rua da Gloria n. 84, na fdrma
abaixo:
o Õr Antoaio Pauitno da Silva, juiz de di-

reito da Seasanda Vara Ciarei desta Capital
O-Saltara'. em.:

Faz saber aos qao o presente edital tarem -
AO a silueriraento do mesmo devidamente

De publicação de sentença que deClaroU
aberta. a fallemia dos negociantes Pe-_
relva Baptista & Comp., ci rua Sete de
Setembro n. 176, na fórma abaixo:
O Dr.• Antonio Pêiulino da Silva, juiz

de. direito da Segunda Vara eivai desta
Capitai Federal. • etc .

Faz saber aos que o presente edital vi-'
rem. que a requerimento de José da
Cunha Coimbra, • devidamente instruido,
e depois de preenchidas as formalidades
legaes. foi declarada' aberta a fallencia
dos negociantes- -Pereira Baptista & C.,
por sentença deste Juizo de 1 de julho
de 1921, ás 16 horas, fixando o seu ter-
mo para os effeitos legaes de 2 do maio
de 1921. Foi nomeado- syndieo o credor..
José da Cunha Coimbra, residente á rua
Sant'Anna n. 98. ficando os' cradores
dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 20
dias, apresentarem ao syndieo a decla-
ração de .seus creditos, acampanhada dos
resoectivos titu/os, e outrosim, que será
reatizada no dia .30 de julho de 1921, ás
4 noras, na sala das audiencias, no eFo-
rum" .desta -cidade, á rua dos Invalidos
ai. 152, tudo nos termos dos arts. '17, 18,
SI) e 82 e seus paragraphos, da lei nu-
mero 2.024. de 17 de Jazemeiro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 4 de julho de 1921. • Eu,
Jose Candido de Barros, escrivão, o
crevi. — Antonio Pau tino f da Silva..
Confere. — José Candido -de Barros, 'es-
crivão.

- 	
(4.120

 —
Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel
fallencia de Manoel J. Rodriguaa -

AVISO AOS CREDORES

Cominunico aos credores da falir:meie
oe Mandel J. Rodrigues que a asseei-afale-a
de credores que devia ter Jogar no dia
21 do corrente, ás 13 horas, ficou adiada •
pana o dia 25 do corrente, ás 13 )itroas.
Rio, 21 de julho de 1921. —. Pelo esc'''.
vão, iodo Baptista adilo, eeerevente
rarnentasiaa

- De 1' praça com o prazo de 20 dias
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianná,

jniz da Direito da. 34 Vara eivai neste Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos que está edital de i a praça
com o aras() de 20 das virem, eu della conho..
cim ento tenhan, mio findo o dito prazo, no
dia 25 do correnie, logo após a malferiria.
oeste juizo, que será ás 13 horas, o porteiro
dos auditorios Joao IVunes dos Reis, a porta
do Forum, á rua dos Itivalidos n. 1-52. trará
a publico pregão de venda e arreinatação,
pára serem arrematadas por aplana que
maio s lanço effereeer sobre suas avaliações,
os immevels abaixo mencionados, penhorados
na acção executiva que Oscar da Graça Fa-
guri t es move a D. Christioa Hohlc, e vao á
praça para solução do respectivo debito, a
saber : Lote de terreno baldio, sito á
rua- Soma Barros, freguesia do Engenho
Novo, desprovido de careas, medindo dg
franto 7" e do extensão 61°1,40 e na linha dos
fundos alue faz sor sua vez faz fronte para a rua
Minas 7 1'1 .30, confrontando pela direita com
a parede lateral e carca no tencente ao pre-
din rie n. 55 e pela esquerda parte com muro
e paroles dos predios de quem de di nito,
avaliado 1 em 3:5001 ; lote do te yen°
sito á rua Vima Claudio, fre guesia do
avinho virmo, no lugar denominado , Ja-
caré, me lindo do frente 11 ea por 90 do
fundos, estando na -linha da rua nividido
com' zinco ondulado e pelos lados -e fundos
em e,0111MIMI COM terrenos de proprieda e da
miem lo di ralto. Este lote do terratioe con-
fronta pela direita coai terreno do predica nn-
mero 247, avaliado eia 3'3008: lote de ter-
mo hal ao, ato á rua Capitutinca tiateatazia
do Emana° Raio, desprovido de tierca na.
linha da rua, medindo ae feriara 10 a .5e por
49" de frente a fundos, confrontando nela es-
querda com o terreno do probo n. 22 e nela
direi ta com terreno do arrelio n. 26. a.vs liado
em 3.5008, sommando o total da, avali. talo
em 10:304. Assim convido a todos os preten-
dentes a eomparee.erem no referida lia. Nora
e legar. afim do nealizaase a praça. E aara
gim chegue a noticia a tido .; mandei passar
este e mais dons de igual te& que serão pu-
blicados e affixados, aa ferina da lei. l iado re
passado nassa cidade do Rio de Janeiro, ena

de julho de 1921. E eu, Antonio
Paula Araisio, eairevente juraineutado, o es-
areei, no bo t e dmento oceasional do esc:raie.
—Luiz A. de Sampaio Vianna.	 (3.647)

--
Juizo de Direito da 'Terceira Vara

Cive/
Fallencia da kmerica Continental Com-

panhia Limitada
AVISO AOS CREDORES

De'nublicaçdo de s •ntença que 'declaro
abe-ta a falleneia da A ~rica Conti-
nental . Comjnanhia Limitada, •estabei
tecida ei Avenida Rio Rranco lc. 29,
segundo andar, nesta I cidade, na 'lar-
ma abaixo:

• O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vian-
na. juiz de direito da Terceira Vara Ci.
vel desta Capital Federal, etc. :

Faz sabor ma que o presente edital
Virem que a requerimento de A. Rei-iene
Valente & Comp., devidamente instrui"
e dopais de preenchidas as forma l ;dadas •
lego es, foi declarada aberta a. fallanda
da Amenos Continantal Companhia Lia
mitada, estabelecida.	 Avenida _RIO .
Branco a. 2a, sagundo andar, 'nas ti ola
dade, por militança deste Juizo, de 5 .d0
jtaetto 0. .1921, ás .14 berks, •.fixandua aeol

•

Juizo do Direito da PrimelraelTara
Chiei

?alienem de Franoisco Graell Comp.
AV:SO AOS INTERESSADOS

O escrivão interino José da Silva Lis-
boa avisa aos intaresados na fallencia
de Francisco Graell & : Comp., que se
acham em cartorie á sua disposição
durante cinco dias, os autos de reivindi-
cação requerida nessa '• fallencia por
J. Bosisio, Filhos & Cornp., e 'apresenta-
rem &a t ro :lesse prazo 'de cinco dias as
contestações que entenderem ,sob pena
de. á revelia, se proceder como for de
direito;

a Rio, 20 da julho de 1a21 	 O escrivã()
interino, José da Silva Lisboa..

Juizo de Direito da_ Primeira Vara
.Civel.

Papoula de Pranoisco Graell & Comp.:
AVISO AOS INTERESSADOS

. O escrivão interino José da Silva Lis-
bôa, avisa aos. interessados na fallencia"
de Francisco Graell les Comp., que se
acham em cartorio á sua disposição du-
rante- cinco dias, os autos de reivindi-
cação requerida • pela ' Brasil Trading•
Company e apresentarem dentro dessa
prazo de cinco dias as contestações que
entenderem, Sob pena de, á revelia, se

' proceder aomo fôr de direito. Rio. 20 de
julho de 1921. — O escrivão interno,

José da Silva Lisboa. 	 (4.114)
•n•nn••n••

-Juizo de Direito da Primeira Vara
eivai

. 'AVISO AOS INTERESSADOS

itstruido e depois de . preenchidas as fora
maldades legaes, foi declarada aberta a tal-
teoria do negociante M. Ferreira dos Santos,
r ‘, sentença deste juizo de 15 de julho

le21, ás 16 horas, fixando o seu termo
peva os etIoitos aspes de 24 de maio de 1921.
foram nomeados Indicos os ora ¡ores A. Costa
& Comp., residimos á roa Evaristo da
Veiga n. 101, ficando os credores da dia
firma tinida notificados pelo presente para,
dont a do prazo de 20 dias. apresentarem ao
syodico a declaração de seus credites acama
paneada dos respectivos dados; o, ontrosim,
ficam os referidos credores convocados para
a primeira assembléa da presente failencia,
que será realizada no dia 8 de agosto de 1921,
ás 14 noras, na saia das audio mias, no Forum
desta cidade, á rua dos Int/atidos n. 152, tudo
nus terna aos arts. 11, 18, 8u e 82 e seus
paragraphos na lei il. 2.024, do 17 de dezena.
bro e 1e08. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 16 do julho de 1921. Eu,'
José aaudido de Barros, o amarava—Antonio
Panlino da Silva. — Confere, José- Candi*, de
Barros, escrivão.	 • " (4.084)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

- Pancada de Pereira Baptista 8c Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS
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duizo de Direito da Terceira Vara
-	 Cavei

De citação de protesto
O Dr, Luiz Auausto de Sampaio

Nianua, juiz de direito da 3' Vara ta-
arei neste District° Fadara'. ata.

Faça saber rica que este edital de pu•
alicação de proaesto virem, ou deste co..
Illiecirnento tenham que por parte de
Colgate & Comp., me foi /dirigida a pe-
tição do teór seguinte: animo. Exmo.•
ISr. Dr. jaú da 3' Vara Givel Co/80..1,8
15; Comp., fabricantes de perfumarias da
cidade de Nova York, Estados Unidos da
America do 'Norte,- sao grandes expoeta-

•dores de pasta de dentes Para 06 merca
-. dos brasileiros, cem marca reg istrada na

ljuiata Coa-anemi& desta cidade sob o
in. 4.4397, desde 6 de abril de 1016, e
Oaustante do exemplar junto, doc. sob
Si..1;. e como tenha conhecimento, por
iSaus proprios traguezes deste mercado.
Onde seu produoto teve sempre largo
consumo, que a firma Alexandre acari-
;gilas & Comp.

'
 estabelecida á rila

e Barras n, 133, tambem fabricante de
Perfumarias, está usando da marca cons-
tante do exeirsplarjunto, doc. sob n. 2,
.laue é cOntrafaaefto á dos suppliaantas;
sobretudo na face ame mostra o desenho
de duas mães ensinando como estende-
-fie a pasta sobre a ~ova, que é reprotiu-d
aaão a igual desenho da maca dos suo-
plicantes, e alada, pelo outro lado onde
Arém-se deus circulas sendo que ern•uni
deites, o enlodo de usar», e que não cons-.
tam do registro Que fizeram e do qual
ifiguea apenas a 'bisnaga, loc. n. 3. o
iqtze demaastra a má fé dos contrafa,
•etores que não a levaram a registro tal
qual a empregais', por •bom conhecerem
Jane lhes seria riegado.por Violação ao di-

, reito já assegurado aos supplicantes,
Vilela protestar,. como protestam, palae
perdas e mnos quelhas advem da cana
carranca s eiminosa. como para no caso
ida aonlirmarem a. usar da mares aaearn
tanahem taaponsabilizadas -criminalmente,

• ntra os habites e desejos dos suppli-

emites, como bem provam Pelo presente e
para cujo - cif" se digne V. E. man-
dar tomar por tanino o protesto,. della
sendo citados os supplicatios e expedi-
dos editam para ,conhecimento dos v-811.
deo0ge8 do alleigo e para que de futuro
não possam allegar boa fé ou terem, os
supplicantes agido precipitadamente,
evaantio-lhes as consequencias a que se
sujeitam. P. deferimento. Rio, 16 de
jubilo de 192.1. — Gastão Castro Neves,
(Estava senado), em cuja petição dei o
despacha do tear • seguinte: D. A. sim.
Rio. 18-7-1924. — Sampaio Vianna. Ter-
mo. — Termo de protesto. Aos deze-
nove de junho de mil novecentos e vinte
um. nesta cidade do Rio de Janeiro, em
cariaria, comparèceram Colgate &Comp.,
nesta data representadas por .seu pro-
curador e advogado doutor Gasta° Car-
los Naves e diaeerain que protestavam
e de facto protestado teem contra Ale-
xandre Rodrigues & Comp., de, confor-
midade com a sus .pe,tiçoão retro que
fica fazendo parte integrante deste ter-
mo, que assigna com as testemunhas
abaixo. Eu. Antonio Hélio de Paula
Araujo, escrevente juramentado, . o es-
crevi no imuedimento occasional 'do est(
criva°. Gastão Carlos Neves. — Pio-
reneto Martins. — Manoel Barbosa
Leite. E para que chegue ao conhe-
cimento dos vendedores do artigo a que!
se refere a alludida petição, mandei
passar cate e mais dons .de igual tear
que saro publicados peta imprensa.
paro os fina e coam se pede na referida
petição. Dada e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro. em 21 de julho de
daaA . E eu, Manoel Estanislau Crua
Gaivão, escrivão, o subscrevi. — Luis A.
do Sampaio Vionno. — Rio, Zi	 7 as
P21.	 Cruz Gaivão.

-Juizo de Direito da Terceira Vali
• - -	 Civel

Da intimação e citação cena o prazo de
30 dias

O Doutor Luiz Augusto de Sampaio
Vianna, Juiz de Direito da Terceira Vara
Gim, neste District° Federal: 	 '-

Faço saber aos que este edital de- inti-
mação e citação com o prazo as 30 diaS
virem ou dello conhecimento tenham,
que. por parte de Grumbach, Waller &
Comp., me sai dirigida a petição do tear
seguinte: filmo. Sr. Dr. Juiz de Meai:,
da 3a Vara Civel.— Dizem " Grurnbach,
Walier & Comp., nos autos de acção ex.,
acuava ame movem ao espolio de Mbar..
to Saraiva da Fouseea, que tendo já ia.
tintado todos os 'oardeiros, salvo os me-
notes Luci, Alcides o 01'0z/dulia, varre-
sentados por sua mãe e tutora D. The-
'remia Saraiva da Fonseca o 'mais as
Maiores Francisca Saraiva da Fonseca e

' José Saraiva da Fonseca que se acham
em lugar bacela° e não sabido go Estado
do Rio Grande do Sul; requerem a, V. 8.
que justificada a ausencia dós mesmos
eeja a citação feita por edital Com o pra..
zo legal, designando o escrivão dia- e hora
para a apresentação das testemunhasa
P. deferifnenta. —Rio de Janeiro, 20 de
julho de 1921. Deaslecio Gonçalves.,
(Estava senado); em cuja petição dei o
despacho da teor seguinte. J. Sim. RiQs
20 de julho de 1921. —Sampaio Vitima..
E tendo os supplicantes justificado a,au-
saneia dos supplicados que eai achão
zentes, no- Estado' do . Rio Grande do Sul,
em lugar inserto o não sabido, por. este
intimo com o prazo de trinta dias aos
supplieados D. Therencia Saraiva da

- Fonseca por si 0 como tutora nata, de

seus filhos menores Luci°, Alcides o Cru•
zaltina, a estes menores, si forem pune-
res, e os maiores Francisca Saraiva da
Fonseca e José Saraiva da Fonseca, para
que cont os demais representantes do es-
polio do finado Alberto Saraiva da Fon-
seca, que já Riram intimados e finda
aquelle prazo, paguem incontinente aos
-suppiicantes a quantia de Francas
119.479.71 que o dito finado lhes ficou
devendo por 21 notas promis•soriae, já
vencidas,. não pagas e que se acham ajOi-
zauas; sob pena de proceder-se lago á
penhora em bens do espolio do dito fi-
nado, tantos quantas bastem e cheguem
para o pagamento da dita quantia, juros
de mora e ,custas até final, ficando os
supplicados e as mulheres dós maiores se "
forem casados, desde. logo citados e inti-
mados para sciencia .da respectiva pe-
nhora e para nos seis dias da lei que
a enes e aos outros serão assignados Vi-
rem na primeira midiencia deste Juizo,
depois de feita a penhora, allegarem
os embargos e defezas que tiverem con-
tra a mesma penhora e para todos os de-
mais termos e actos da acção ex-
ecutiva. até sentença final liquida-

o, sob pena de revelia; ficai-
do &alentes de que as audiencias deste
Juizo são ás segundas e quintas feiras,
ás trese horas, no Forum, á rua dos In-
validas n. 152. E para que chegue a
noticia aos ditos supp/icados ou alguedí
que por elles se Interessar; mandei pas-
sar este mais dois de aguai teor gila se-
rão publicados pela imprensa e- affixa.
dos na forma da lei. • Dado e passado'
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 21 da
julho de 1921. E au, Manuel Estanislátt
da Cruz Gaivão, escrivão o sub-escrevia
.—Luiz A. de Sampaio Viconat.— ala
.Croz Galvão, escrivão.,

1(4,131))
-

ESTADO DE SÃO PAULO _
Comarca de Atibaia

De Arthur Moreira de Almeidajuk
de direito da coinaroa de Atibaia:

Faço saber aos que o presente edital
virem ou deite noticia tiverem, que par
parte de D. Perfeita Alexandrina do
Orado, mo foi dirigida unia petição, pela
qual me pediu que a admittasse justifia:
car a eaistencia de condomino,s descai*.
lahecidos na divisão do immovel «Sitio
das Pedra, gris se processa no ferrai
desta comarca, e justificando o bastante
mandasse expedir editaca de ertacõet
contra ta mesmos para virem A.primeira
and:janela deste juizo, depois de feitas •

--todas as citações, louvar-C, ao lado doa
demais candominos, com a supplicante
em agrimensor e arbitradores que 9roca-
dom á divisão do referido immovel esSitiCi
dila Pedras', situado nos suburbios desta
cidade, freguezia, municipio o comarca
de Atibaia, 'e para reciprocamente
narern as despesas, tudo sob pena de re-
velia. E como justificou o dedúSido eiti
tua petição, mandei expedir o presente
edital,- com prazo de noventa dias, q3810

'qual cito, chamo o requeiro aos sobtaae
ditos desconhecidos e interessados, na
visão referida, para que emalham, para
os fins expostos, á primeira audienala -
que se abrir neste juizo findo o prazo
assignado de noventa dias, ficando cra
mesmos citados para todos os termos da

•causa até final, sob pena de revelia; As
audiencias deste juizo se realizam cada
semana, quinta-feira, ao meio dia, ou
então no dia immediato ás mesmas horas,
guando aquelle fôr feriado. E para oue
oliffle aO conhecimento de todos, aspes

termo para os aficava legai% de 16 de
to de ia21. Foram nomeados syndi-

cos aa credores A. Rama° Vaiente
& Gowp., realuoutes á rua enfileiro ue
Março n. tas 3" andar), fluamo os ar':
siaras ca 1/411L8 nrald falhou ouLtficaJs13-
peto pre.,,e.11(1 para, uciaro do praz,' as
15 aias, aaaeSeaiareili ao aynutea a de-
 Selib crtnitOS, acOmpalitiacts

dos respeatraus atuam, as owausina •ii-
eaui os rei eriuos cretiores coo vocatio8
aaraa prliouird, asseioulea tia presea8
fadeacia, que será reaueaua no aia 5 de
agosto na 1921,-as 13 auras, na saia das
auchencias, no "liaram" desta cidaue, á
rua eles Invalidas n. 152, tudo nos ter-
mos due artS . 17, 18, 81 Casa e aelua	 -
raarapaus da lei n. 2.024, .de 17 ou ue-
8einwro do 1008. Dado e passado nesta
Maude ao Rio de Jaueiro, aos de juin°
de ital. Eu, Manoel Estauislau Grua
Gaivão, escrivão,. o aubscravi. — Luiz
A. de Sampaio Vianna. (4.13u).

bizo de Direito tia Terceira Vara
uivei_

,Fallencia de Esmerino Brito •
•

AVISO AOS INT/S.RESSADOS

De ordem do Dr. juiz. Participo que a
'assemblaa ae credores, mareada para
hoje, foi adiada para o dia 26 do correia.
tia as 13 horas.

Rua 20 de i tilh0 de 1921	 o escrivao,
G. Cruz.	 (4.083),

4111101.~.



aria-ae o Pre gente editai, que 13.4ã afii-
aedo no limar do costume, nesta
ca. e publicado pela -imprensa loca/. pelo
Diario O fficial do Estado e pelo- Dzario
Officio! da União. Atibaia, 19 de - julho
de 1921. Eu, Benedicto Mirim, primeiro
escrivão, o escrevi. — Arthur M.
meida.	 (4.1241

TEL1OS DE CONTRACTOS
ginisterio da Agricultara, Industria

e CUillWel'elo

Directoria Geral de Contabilidade

	

Terceira secção	 •
Termo de contracto celebrado entre ó
, Governo Federal da Republica dos

Estados Unidos dó Brasil e o doutor
-Mario Moura Brasil do Amaral, para
servir corno auxiliar dos 'trabalhos t da
secção de anthropologia ' e ethnogres

	

phia do Museu Nacional,	 '
Aos vinte e dons 'dias do mez de ju-

lho de mil novecentos e Vinte e um, pre-
sentes na Secretaria de Estado dos NeS
goma da Agricultura, Industrie e Com.
merco), o respectivo ministro de Estado,
engenheiro civil Ildelaniso Simões Lopes,
por part' do. Governo Federal da Repu.

:larica dos Estados Unidos do Brasil. e o
doutor Mario Moura Brasil do Amaral,
que em seguida será cienominao — o
contractante• — accordaram o seguinte:
• Primeiro — O Go% orno Federal- da
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista o disposto no 'artigo se-
teta e deus. lettra j, e seu parasrapho
unico da lei numero deus .mil quinhen-
tos e quarents e quatro, de quatro de ja-
neiro oe mil novecentos e coze, revigo
raoo pelo aflige quarenta e seis cia lei
numero quatro mil duzeatos e quarénta
e nous, ao cinco de janeiro 'do corrente
anuo, contrairia o doutor Mario Moura
Brasil do Amaral para servir como no 'ci-
liar dos trabalhos da secção de antbra.
po ogia e • ethriograpiria do Museu Aa-
eional.

Segundo — O contractante terá Ode
no Museu Nacional, e ficará supordioa.
do a todas as disposições, do regulamen-
to do mesmo museu, que estiver em vi-
ger e lhe forem applicaveis a juizo do
ministro.

Terceiro --- Como remuneração de
seus serviços perceberá o contrastante
gsatificação mensal de oitocentos mil
réis (800S000), a contar da data da as-
signatura do presente contracto.

Quarto — O. contractante ficará res..
ponsavel pela guarda e conservação do
material que lhe for entregue .para cn
desempenho de seus- deveres legaes,
cleinnizando o Estado pelo que se extra-
viar ou se inutilizar por culpa sua.'

Quinto — A duração deste contraeto
será de dous annos a contar da-data de
sua assignatura, podendo ser prorogado,
si assim convier ás partes contractans
-tes, ou ser rescindido, em qualciudr
termo, par iniciativa do Governo. si O
obntractante .não corresponder aos-
veres de seu cargo e pol. iniciativa do
proprio conteaotaote si aSSMI lhe cor'.
vier, devendo nesfe caso dar aviso cora

	

antecedendo de trinta dias.	 . .	 •
Sexto — Durante a vigencia deste con-

trario não poderá o cone-solene ~r-
oer qualquer funcção publica, snh onna
de ser o mesmo rescindido usamediata.
imentes •	 --

• Setimo — A gratificação a que Se-le-
fere a clausula terceira erá paca' no
actual exercicio, por, conta 'da verba se-
gunda, • titulo "PeSs'oal contractado",
consignação "Gratificações, etc.", arti-
go quarenta e seis da numero quatro
mil duzentos e quarenta e dons, de cinco
de janeiro do corrente armo, e nos eaer-
cicios vindouros com os • recursos que pa-
ra tal fim forem concedidos ao Gover-
no pelo Congresso Nacional.

Oitavo — As duvioas que por ventura
surgirem 'na- execução do presente. con-
tracto, serão resoividas por arbitragem,
escolhendo cada uma - das partes -o seu
arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si
os arbitros e coibidos não- chegarem- a
accôrdo, cada uma das _partes, dentro de
igual prazo. escolherá nous nomes. e a
sorte designará dentre os quatro o des-
emoatador. Einquanto não for resolVida
a ouvida sujeita a arbitragem, _ o con-
tracto será considerado em vigor, para
tocos .os effeitos.
- Nono — O presente • contracto está
isento do pagamento do se/lo proporcio-
na?. cobrando-se por , este termo a taxa
de duzentos réis por linha -a que se reu,
feri) o numero vinte e seis, do paragra •
ph.o Aparto da tabella B do regulamento
atiororado Pelo ,decreto número quatpr-
ze mil tresentos e trinta e nove, de pri-
meiro de /setembro de mil novecentos o
vinte.

E nara firmeza Is validade do que aci-
ma fica estipulado, lavrou-se o• presente
teriam; gire, depois de lido e achado con-
forme. -Voe assignado pelas partes cone
&adaptes já mencionadas, pelas teste-
munhas bachareis Cyro Cordeiro de Fa•
rias .e José Chermont de Britto, e por
mim. Roberto de Mello Campbetts, segun-
do officio! da Directoria Geral de Con-
tabilidade da Secretaria de Fstado -dos
Nesocios da Aszricar'tura. - Industrio e
Commercio, córn 'exercido na terceira
secoão da mesma Directoria Geral, que
o lavrei. Rio de Janeirr. 22 de julho de
1921. — Ildefonso Simões Lopes. —
Mario Moura Brasil do Amaro/. — COMO
testemunhas: tyro Cordeiro de Parias
Jo Chermont de Britto — Bokerto de
Mello Campehell. Estavam •collar ;ns. e
devidamenteinutilizadas cinco estampi.
Blas federaes. no valor total de vinte e
seis 'mil e quatrocentos reis (26$4001.
Visto — Teo filo Leal. Confere a cópia,
R. Campebell, 20 officials •	 .

preomnfe da Ropnblica recebeu bált.'
temA ta sse. em attdiencia oa tidular no Pa-
ládio do Cadete, o Se . Stamatt Pez4:. enviado
extesosdinario e miniStro plenipotensiario da
Grécia Junto ao resso Governo. 	 '• '	 "

— Esteve limasse á tal' 'e no Pa teei° do
Caftete, em visita ao Chofe do Esta io, o
Sr. Do. Bneno de Paiva, Vice-Presideme da
Bepubliea.	 •.

— No Pala cio do Cattete estiverern bontem,
em visita ao Sr. Presidente da Rep..) i ,
Srs. Dr. J. J./abra. governador do E•tado
da R •tuia e desembarca	 Alves de castro,;
ex -presidente do Estado de Goyaz, que se
acham nesta Capital. " •

-- O Sr. Dr. Nas..imenfo Foitosa, mlnistro
pleolootenolario do Brasil, estes e honrem á
ta rde no Palacio do Cattfue, on 4e foi met:s.=
bidn em &adumar) nele Sr. Presiaente da
Bonubl ica, a quem apresentou as suas desse.
di a, pir ter de seguir para a Ropol,) , (9 2 (int;

Estados Unidos Mexicanos, na aualidade

Ao 1(30

• •
e . 9	 r	 espvivial para I'epre-
s . nt; • r o	 nas festas commemorativas da
Lidepandencia do Mexico.

—Apsesenton-se limitem á tarde as sr.Pre-
Adente da Republica, no Palacio do 	 ete,
Sr. onotra -almiraute Gentil de Pai. Sidras
que agradeceu A S. Ex. a ~ignotos& do acto
effec tivan to-o namtelle posto.

— O Sr. Presidente da Republica recebet1 -
houtem á tarde, em andieolias provia -ente
m rada'., os Sr.. deptuado Octa y ht adrha,

, gemem •rhomaz Cavalcauti, Or. Jato& Da rcy,
Cunha Vasconcellns padre José S naba "

Sanritman, e Srs. Abel Pequeno. Anoso Baoe
deira do Nlollo. Alieno Teixeira Frasco;
Ai xpr/ Ire ti ose llauo Rodrigues o o cinge-_	 .
serio W. Mocchi.

— () Sr. Presidente da Republiort, acompa.-
nhado dosSrs. capita de ni.ir e guerra na.
phael Bnisqiie. sob chefe do seu E4tado-Walor
e canitão Cunha Pitta, seu almihn e do ordens,
aQsistio bonen' á noite ao espect •cttlo da
Companhia Lyrica, que está. °ocupando o
Theatro Munic.pal. 	 ,

bimemmi

O tempo — Boletim da Directoria de Meteci.
rologia — Previsões até 18 horas do dia 24

District° Federal o Nitheroy : Tempo, bom,'
nublado. Temperatura, noite meies fria,
ain a em ascen•ão de dia. sul eito a mormaço.
Ventos, mamam predowivaudo a cowpouonte
norte.

Estiai do Rio : Temno bom, noblarlo.
Temera/rira, noite menos fria, ainda em
ascensao do dia.	 -

Tendendo geral do tempo akós 18 horas de
domingo : Bom, nublado.

Svnopse do temno °ocorrido t
No District° Federal S.0 tempo- confirmou

bom. com céo nublado, por veze•: . pred•uni-
Pando Cirnas e Stratus. Os vemos fluam do.
quadrante norte e ft acoQ até ás 14 lis. 30dis.-;
quando soprou briza. moderada. O. grão hy-
grometrico continuou baixo, p Eincipalmente
de dia. A noite foi metas, Iria, suboldo ligei-
ramente de dia, a temperatura. A mamata
'reent-wii-se ás 14hs. 10ms com 20 00 e a
mi. ima, ás ehs. á ms. com 16°0.

Em todo o patz — . Zona norte: O tempo
man 'eve-se bom. Chuvas esparsas esta manhã,
e honrem, em . Maranhão. Pianhy, Coará,
Parahyba. Pernambuco. Alagoas. Sergio() o .
Bahia. -- Zona' centro : Reina tempo bom. •
Cho eu esta manhã, em Vietorla e chuviscou
em F iburgo. Chuviscou hanta.m. em Forta-
leza. Zoa sul: _Tempo instarei no Rio Grande
do Sul e bom MIS demais E,tatios. CnoVeu,
em, diversas regiões • do Rio Grande do Sal e
chuviscou em Blumenau.

Ondas de frio — Não tendo o antinyclone
bardem sobre á Argentina septentriowil

to, haven o antes sido' recalca I o pára o
sa l deste pais. pela depressa° coutioells Le a
on , 'a , fe frio bontern mencionada extinguiu-Se. '

Menores temperaturas s- 1°0. em Passa
Quatro e 2°O. em Caxarnbd.

Maiores chuvas recolhidas no.- dia 23 -•••
28.T em (lhe se 26,0. em Parahyha.

E;tadti do mar na costa do pala — Traias
Quino e chao. na costa do Maranhão, Peru-am-
bule°. Espirito Santo. Caraná e Santa Carás-
rina : espelhado em paste do Estado do Rio ;
vagas e peonenas vagas em Rio Grau -e do
Norte. Serg ipe parte da Bailia. parte do Estado
do Rio aa S. Paulo grandes vagas, em parte
da Balda.

Beeioes sem chuva — fia mais de 15 dias
CM Muno Grosso, parto do centro de Minas,
Entre Rios,- Poços 'té Caldas, Oltveit .a e Sd.o
Paulo do Murilhé. Ha mais de 30 sias • paste
do no orieste de S. Pasla

' t
oe ealo slillas e

p •'- .„5. ..a mais da 60 dies.i. lousixteij
Pitanguy e Santa Luzia.



14 ,194	 157íiiiii'go4i°2

•91,0qj	 ht.a, iii1111 I ele	 ••••n•••• • ---	 "1,4•Wilá
	

kie	 ,11 , r
e

3
C>

E0

..7 "7 1".. 311 1/ 0 /7 W.7 M-10	 ,, ,O 04 04 • 0, CO '.4. ,.. V. ••• --• CO ../. =17 .0 Mi •c• sr. •n•• ••• :c ••• ira =-• -em r- ---: -- •r• mi. ns, c', CO r•-el--.00-..0-ee	 .002	 .,----,	 -. 44M ..0e ...-	 ~01	 Cum	 -4-...,r...ee	 .0-......10
44'1...1.-Mi--.N.41	 .0	 -01..'e...e	 CO	 CO	 ,	 •	 0	 CO CO CO e CO f• ',-,	 e/ -e- GI Ge

•	 • 1 	 .0• i, i	 e.•	 •	 -	 •	 •	 •	 •	 •
CO .4.n c•••') "ri	 1••••	 *e	 ••

•••	 ...-..,	 V- Cl	
.-e.0101	 --	 Wint	 -4,7	 CO

t 03	 •.? N a s..	 GO	 7. •	 G/	 /e	 •de
O/	 wri	 ,	 •41,.

.

.	
,

.-	 .	 •
.	 .

' 0
COef

•e
co
c>

•
. -	

...

•0.coe-3

O...C-NO) 000 .0100,00. 	~W s.	 •C ,e2 r• SC 00 SC "'h	 &bm. .*	 CO • 	 ••• •••-•	 te ,ra Nt -O .... ro re O ... ••••01 0' 	 WW	 MW	 me	 re...0W..0eC.-.	 ~....	 e	 ...00.7*•001Me	 :00	 CO,
....~...e	 o''.	 CO	 ....t	 CO O 	 W	 WOON	 mt•	 CO ••n 	 (50.4	 .	 •	 •	 •	 ..;.	 -....	 ,	 -	 Can.	 t	 1	 ..."t	 1c*	 I	 1	 ,,	 .....,	 1	 .

r•CO
O
~c-

e/

...!
.	 ...

tor. eo-Ote.."-OOG.oc0.••obta...e00.e•tr-teada	 re••n e••/11:1•0•/1•••1000,••••••0•,e)•••erkap....ce••••••-•.4
0 r- -a, -:-n GI ,-....4,	 CO	 e.f0	 COO	 e,41	 we	 MM	 .w.S ...	 optc•	 OW	 04
wik~Wee	 W	 GO	 0	 coG'0	 •••	 co

nnn 	 -	 ten 	 I	 ao em	 r••••n.	 •
è	 .5'	 .

,_

Wera
GO
f••CO

OD••••eune

~ .~0	 050W~	 NN	 --""CO	 -e	 We.^..^e	 WW	 m~o-omemr	 e- ...1.
•dn 	 O	 el~	 i%4	 oan.,	 .01	 Go	 GO	 •••	 O Go
Na	 ir.	 Cl	 Ga:	 0 te	 o	 ••••	 • '

c-ii	 i	 i	 i	 9 4'	 t	 -"I	 Ir 111	 1	 -	 11.

•••
0

'	 le,

I	 CO

te Inee....

- CO COCO CO 02:0 -O GO	 CO	 rer-	 m-•	 Mace,	 -	 er--e.41	 Me	 C% .,0* ..4
ele...e.--“.4•0	 r....5P	 .-. .14	 .., •-• rè.	 W	 qt-, aro .."	 .41	 p•	 No.
C4 O	 Ggl	 ••••	 0.1..r0	 ••••	 e	 e	 WW.	 •	 •	 •	 tc;	 .

'-	 ,	 11	 111	 -4	 11 • ""11111	 11	 1	 1.	 ,	 ,,	 •	 .	 __	 •

44o•
ta.•
••••0.

•emeOt	 •
~

....cc.,...,,,00,00 ri.	 4,11O	 •- ••=44e	 ..4. ee 	 .44	 .4,-' e• • o •it O CD	 CO :C •01 CO
CO COSO CO	 CO	 01	 ee	 0.0.0, 	 o-0 .0 e 	 CO	 4240~	 ...	 00	 ...
MM .44	 C.•	 44.04	 CO	 0101 et	 ••• _	 0/	 30	 q.*,	 CO .4'	 .44,

44.	 •etti	 11/	 12.; 	-	 "	 11111	 11	 ...	 •	 1.

co
CO
CO

"•sl.
0$

Àna-	 •Gl••••
k

C.•04..MeWM31-- , 	IN	 02	 e...0	 ....ee	 CO	 30005700101 CO	 .0O	 .0.m•	 ei",01-n 	0n 44W	 41	 cp,.1, -..	 ...r. e	 .14	 ... CO .0	 1"..	 . CO	 01
WIftn*	 CO

••	
•••	 •e•	 W•

•	 *	
e	 -e-

•	
•	 '	 •71`. •••	 ao	 0) 0'

'4 , 11	 til	 [0.	 i	 w;	 Mit	 ti	 1C•••	 1	 1

e	 .e
40
alCO

• .41••••
OtNi

...01..*OM-00:e	 t"-'"!	 e64.	 eMe	 0~3	 CO WieaWOOM	 e-0 M...

.....e r• eN-~O-	 M	 e--.%	 -. net	 em ...1.r	 r	 memmum	 eem	 amo	 eaemmome	 CO	 ,	 O) 03	 o....	 ....$	 CO	 CO	 ma.	 .4....,	 ....
•	 •	 •	 •	 •	 •4%	 ei b	 11	 III	 0	 .1	 111, 11	 11	 -1,1	 "	 0*et	 .

•	 '

44r'um
csi.
GO

es•••
0wil

\-
-a• 55) 30 en 330  34 O	 .0	 31 30	 .4'eM	 e..e44	 e.	 m...e,..01M4,	 eMeeom=em	 serwor	 r	 mr	 ee., ,mem	 COCO (51	 .0	 m.f0a0UOC•310	 05)1:4-	 ..1
00044W	 00	 .40,	 eM	 00701We ..0-	 Cl	 C"	 44	 CO	 44 .4.•	 344	 •	 .	 •	 •	 .	 .

W	 CO	 U.4i	 t	 t . t.	 i "4	 i. :ri 	 r	 i	 i	 i	 r	 1.1	 r.	 .	 •
-	

,.	 _,	

'

Me
•1:3	 .

g.
si

.
Cl

•re.

meOtotOMOMN	 CO	 CO. 	 CO	 cace .°	 r• '," Os	 O	 eeMer,e...	 4.7m.,,,,e
00e.0e~eMe	 I.Cj	 ••• teN	 333. 0	 11.• CO O	 f•• •	 •	 CO 'C CO 55)10 00	 C 00	 CO
C--WOW	 01emt,	 ..4, 41M	 04e	 CO	 30	 .1.4	 CO M.el	 .0

ei	 -	 • • •	 -	 .	 . .	 •
t••	 r•11	 111"	 12._	 1-.1 0h 111 , 11	 .11 to 	 CP

. •	 •	 .	 ,	 •	 -'
-.	 _

..,,,
'	 CO*

toCO••••

--
~,•
Oãer3

~m0MM*Wee	 e	 r..0	 ....0	 5--.4, 10	 10-	 __ CO CO r• CO COO as	 Os CO CO •••
50Nw000, wi .rt30 0N --a	 .4. .0 e	 U5 -.4 VI	 t--	 eee	 ..W	 ...44... e.
WeMW~M	 'Mal	 w, C410. 	~Zn . 	 M-	 .3.	 O	 NrOi• 	COM	 0•	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 .	 •	 "	 •
••)	 CO	 CR	 11	 111-	 Ir;	 -,	 1-ál	 11111	 11	 `,c--,	 z".	 4-	 •1"	 ...

• •

(--,e
-0

an
co••••

•
0,
0 ?ne

_._.

5)70- ..4MeMM01	 •di	 '	 ..}/ CO	 CO, r• •el/	 ir.. PS CO	 e	 er-eW45.We	 F.IPM.me
et-MWW-~re	 •rl	 CO ,4	 .0ee	 O) .5) 	 ..0.•	 We.0-^Oesle	 CO 4'oe ..e tO	 CO	 ••• •••	 00 .s, G1	 0 4. 0Olt. 	,.	 ,‘	 CO	 CO	 ni, 	 .44 se	 03 e.. et r.

•	 •	 .	 •	
•	 .	 •	 •	 •	 "	 •

CO	 al	 ." 11	 111-4 i 	 1 -"4	 11111	 11	 2.	 "	 .	 i itrCr
k...

..*
CO•	 ao

•Ge
0

"Oh
.	 a

•••~1•••n•••1•1011•11~

GO
ált..et

to ta GO Ct• N-- OCO 0 ,-	 Nra	 .....-0	 CO CO- 	 WW....	 01	 Mr-MMMeW	 o-' :031
.00-0e44~	 W	 -4.0)	 ••••• :s2 34 • 3.• 'C CO	 ME--*eeMe	 WOO	 e-O	 eteab•rev ..,,	 •	 l,•	 01.	 (540O	 0G-	 CO	 CO	 C•	 •	 CO .
..	 •ab	 "I'•	 ' ft	 111~	 I"-	 1	 c4	 Mit	 11	 o	 :O

01	 i n4'.

e
'-'.0

'	 •ara
GO

•••101••••••00/C•/0.3-	 5)4	 • 07 03 • C/ r. to	 O --G O	 00,	 ....com-,C-0:n	 0.G.M...
MW*46Wewl~	 CO	 *,e	 30 CO 	 OAM	 -	 CO	 ..eml.og	 .....m	 rem	 ..e,omm	 we	 mo	 ~mem	 em	 tO	 eds	 ~	 .3,
Gi	 •	 j	 ••	 ••	 •	 •	 •

II	 111	 -	 LZ-4 	1- c.a	 WH	 1 i	 .1;	 13	 I"	
.0„,....;

•. 	 ,....
,	 -

e
COto

et.-
.

4
i
.1
NE,

.

	 	 •
	 	 ••	 õ • 	

••	 .	 ..	 	
o	 ••	 • 	 .•	 •	 ..	 Ii-	 	

•	 In':	 :	 :	 •	 •	 •	 •	 •	 . €12%a ...	 •	 . ..„•	 •	 • ,,.,	 • 0.
.• ....• a.;	 • gi e	 •	 • ,...-	 • O.a, .	 : _ ,, ,,,• i .,,,, „; ,... ,,,•:-.

"" W-1 cif	 "" ""' 0•n• 0o. .75 o ce e'

1.	 „coo -uo=

	 	 "	 .

iZr...rialJakcgzear2=8.5mRece0.ir.c-WE0Dovecue04=5V)01q0:--3mci>=2„›.7,0zZmec...ctea-mc..ebo,-4w..!6
.0enZa2i2iBWWWMWWF1:12c.n====.=.2eZU..322ZZI:La.•CLWid'fbfAMF•áF•taa

...••••••••nn••	 •	 •	 is	 •	 •	 •	 ••	 :.	 *******	 !	 .	 •
•

r12. 	
••

00	 •
•	 • ••	 	,0 -	 a	 ar	 ..	 • ...._	 1,	

,..
•	 : .d; ei	 	 	

e.	 e	 •...	
'''•	

•	 •	 *******
-	 •	 •	 • a	 	 	

O	

,	 _	
Cf	 •	 • •	 •	 •	 •• •	 •	 •• •	 = 8	 • e t: /A	 e	 	  2 cn

:,...	
••::

SI	

..
0. Rit	 •	 . ••• ,,, ., i ,	 . R	 0	 • - . •	 •	 • .b £3 n • • n. .r.	 -	 ii..5. e•	 a)	 	  7,.:	 •tate k":, o	 • .= .31 ,„	 •	 •	 : 1	 „.....:., zs b, a•• c e w,..,	 cit, ,,,,, ta	 •	 •	 • .- ar

.8.
.e..,.. o -..... • „	 .", re 4. lig

•o ''''	 " E ,...r. t.. o ,,,. c	 ••••""U-Cat3O"'S,	 •	 •	 •-ot•›iii5
--a. 43•.." :gt .-- ." en e e ro.2	 • ,A.	 • ,,15ffib-'	 .0
ot--7..---•-•=.5=....-r.,0.".=-1.12-a	 Ire.

r..=c0o=,r,,,x.,	 cesce,....omesamm,	 m-ML,L.e).



_._._:__ 	
•	 o de 192f 14192r

	

Domingo 24_	 DIARTO  OFFICIAL 	Julh
.	 -

Directoria de Meteorologia -Inatitum Central - Serviço de' previsio do tempo - Boleibn -do teimai - Synopse do tempo em todo o

	

i	 rasil ao t/2 dia de Greenwich (9 hs. no filo deJaneiro) no, dia 23 de julno de 1921	 .
Zona Norte-0 tempo manteve-se bom. Chuvas esparsas esta manha e hontom em Maranhão, Piallby, Ceará, Parahyba, Pernambrico,,

Alarba s, S .r..ipe o Bailia. 7íoa Centro-Rmna meteu hum. Choveu esta man/11 em Victoria e chuviscou em Friourgo. (:hnviscou honlem era
Fo-talra. Zona Sul -Tempo instavel no Rio Ornie do-Sul e bom n Is domai; Estados. ':meu hontem em diversas regiões do Rio Grande dO
Sul e chuvicon em Blumenau. A Maior temperatura de houtem, 35.0, em arajanú; a menor, 1.0, em Passa.Quatto. Serviço telegraphioo:
nacional, oprimo; argentino, bom; tirucliayo, passimo. 	 ..	 .• .. -
Observações matiorolociras effectuadas simeltaneamente ao in dia da Greetivrich (9 horas no Rio de Janeire) no dia 23 do julho de VA,

'Resumo do boletim nrcanizado na instituto Central))

Observações do dia Observações da vespera

Tem,wratura
do ar

-
c, t.•	 - Direcção o

n Cii

Ventos.; o.1)

-oo Estado do
o	 mar

Estado
do.	 te° e

plicuu,is $41108 dl- iv
e

versos
ei

Temperatura I
, doar- E

iv
Estado do tempo

e phenoluenoa
diversos,

Estadias

ti- Chs, pas)
7:5 C. pio. -
o 7 C. pm. •

19„9 Cl au,„ prn.1
5•3 C.

21.4 C. t. v. TA).
3,,s'Cb. ara. pe.

.S. 1. do Máranhão... 763.2 28.0 E 3 7 Tramita°. I.

. Etarva 'do Corda 	 61.5 27.0 SE 2 -- B.
Furta,eza 	 62.4 SE 4 -3 D.(o.rnanhã.)
Quixéramobitti (X) 	
Natal 	
Paraityba 	

64.5 24.0
24.0

4.0
- SE

4
6

10 Vagas.
-

1.
B. V.

Recife 	  64.8 26.0 -1.0 SE 21Chilo. 8.v;
Pão ue Assnear 	
Aratod4 (X) 	

63.4
6.2.3

22.0
26.0

1.0 Sg,
E

2
4

7 . -
Vagas.

1, (n, manhã)
1. (1. de man.)

Sabia 	  66. t- 23 O -1.0 SE o 10 Gr ils .. vagas. 1. (obs. maq.)
Cama . (X) 	 65.5 1.0 -- • SE 38 1. (ch.. man.)
Ja til abri ft 	 6,.5 SE. B. v.
Bodo horizonte (X) 	
Tnonpuilo
Uberada 	

69.5
65.5

16.5
15.0

-3.5
2.4

Calma
NE

o
3

10
O -

f. nt,
B. ai. manhã.)

Caanibn 	 69.$ .11.' 5.0 NE 2 5 M.e.* ft. (na. tua .ha)
Poços de Cal ias 	 69.7 1... 0 1.0 li ••n•• R. v. (b. mio.)
Go.% a	 	 63.6 '2 .0 1.0 NE 3 9 8.
5311121. uma 	 62.0 17.0 -1.0 4 4.
Cdyitoit 	 5.1.1 17.0 -2.8 SF . •	 1 _	 - IS. ('b. man.
Coltieba 	 59.0 22.0 2.0 SE -1 - R. (b. mau.

C.".;1 watuto Ceat.a;)
Ca nnes 	

	 	 7:.2
68.0
71 I

21.5
18.2
17.0

1.5
Li
0.0

•	 N	 ,

NNE

-1
3

1
5

Tranquillo.
Coari.

6. fc. mau.
8.	 .(b. nt. ri,.)
H. (o. mau.)

.)

Fr.burwo 	
Potrounlis. 	
ffinunne 	

70.4
70.4
68..

, 8.0
15 O
11 O

I.J
0.11

Calma
NE

Ca Ima

-0
•	 :4̀ .

10
s
5

1. (obs. man.)
io. manhã)

8. (b.ma. me.)
C ibo	 	
Tikerezopolis 	
São ramo 	
Samm.. 	  

66.0
66.;
66.0

20.0
1,5.9

14.0
25.0

1.0
2.0
3.0
80

NE
•	 N
NE

6
2
3
o

5
11
O
6

Vagas.	 ,
"
Peqs. vacas.

•	 .
B. (b. 0. M.)

K.	 10.	 ..,
B. v.

Paraouená. 	 6,.0 iú. 2.0 Calma O 4 francmillo. 8.
Guarapuava 	 60.9 16.0 1 .0 N'AT '2 O 8. Cb. man.)
Curuyoa 	
Floria	 . 	
Lages (X) 	
Por Al A lezre 	 	

66.5
64.7

63.0

13 • O
16.0

13.0

40
-(.0

0.0

SW

Calma

1

0

0
2

9

franquil1o.
-

B. nt. (b.
11. (o. mau.)

U.
('rtsuavaua 	
ht) itovicr.o	 IX).. 	 •

ti2,0 9.0 -1.0 E
S.

21 10 1. (1. n. mm.)

Boiumg

30.5
31.0
29.0

28.0
27.0
28.0
26.0

25.0
19.0
24.0

22.0
26.0
2/-.0
20.0
--
26.0
34.0
29.0
27.0
24.4
2440
20.0
19 O
24.0
25.0
18.5
24.0
24.0
17.0
21.0
22.0
19.0

16.6
'14.0

23.5
17.0
22.0

24.0
21.0

16.0
2.1
20.0
13.0
14.0

14.0
11.0
2.0

13.0
15.0
4.0

13.0
17.0

. 17.0
14.6
11.0
3.0

-7.5
5•0

16.0
6.0
5.0

10.0

10.0
6.0

12.0

13.0
10.0

1n•n•

••••

19.0 1.
ant. pra.*e.

V. Ons4

Er,ta , to . to oéo cal decine4denáokmeloc-.0--0,coLi~Olimpo; L9, uxid • oeoco eocloerlo s . Estalo 0o tempo: b. boa; 1. ioéertn:
Ira, In" 6 . Pho00 : 6docisAi o rmw CS. omuva: Ite, neve; radi,'Llevoastnea; a. onvoeiro deAso; 'Lb, nevoeiro teimo; lati, saraiva; ardi-
eada; ar, travo-eia com reiainpa .tos: t. tro ões; r. relainoacos: (a.- ()natio; ir, vmaanie,

os monevos indica ivos da força do v n-mto refe :em-se á E.icala Bombom de u :calma a 42 tufão. A ,pressao barometrica acha-sei
reduzida a O° e.. ao uivei do mar e a envida e normal.	 .	 ,	 ..	 •obairvacões tneu :.orologicas realiza tas em alcims postos da Capital Federal. Nota-- A chuva foi medida no dia 23 ás 7 horas e. as
tononeral	 murás fora noseiwalaR no Ma 22 ái 21 'toras. 1 . - ,- •

, Postos •

I E sr.
ce 5 3

3 	

Tem iieraturaa

I ta: a
inTeperaturas

extremas	 Postos	
--

extremas

Maxima Minium	 Maxim Minintas

1

8. Januario 	 ,•Rangi' 	
Diitmvroy 	
Pedregulho	

Nota - (X) Na,o vieram wogrunisnaw.

1 22.01
20.6

i

lEncen'io de Dm wo 	
Peooa 	

ora 	
rjuns 	  

	

0.0	 249

	

0.0	 2..2
F-

	

0.0	 26.7

0.0
0.0

13.9
12.0

12.5
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O resultado dos exames de promoção e ft-t
naes realizados no dia 22 e 23 do cor ente no'
Instituto Naeional de Musica foi o sesoditte:
Violino-Pletiasiente grso 8: Luis Alves Lo-
,pes, Aretz Luiz Matai , .s. Siem da Grac,,, Ao-
thran e George Nitiriituzzi; plenamente eráo 7:
Mar t a José Goiniaraes de Licita: wename te
grão 6; adelia Monot: sim plesmente era° S.
-Jose Moreira de Aguiar; .sirw,lesniente,gr .04:
Alberthia Gelatina do Amurai o Severiana

da Costa Rodrieues. Barna - Plena-
mente, grão 6: Beatriz El arldaa Brisis o.
Canto-Plenamente, grão 8: Marietta Teixeira
_Marques. Tromiicne. - Plenamente, g sáo 9:
Antonio Gomes Moraes Fousecs; pienaineute,
grão 8: Eduardo Fernandes Martins.

bnperintenoencia do Abastenitrianto-s8tneks
dos principaes galerbs oxi tetites nos traptcaes
do Rio de Janeiro, na manha de 23 de julho
de 19,1:
Arroz	 	  15.673 sa ecos
Fekiao 	 	 6.825 sacros
Farinha do trigo 	 	 4.897 sacros
Farinha de mandioca 	 - 34. S09 saccos
Assoc ,tr (*) 	 	 71.614 sa ecos
Banha... 	 ç	 	 6.883 caixas
Algodao 	  24.572 fardos
Xarquo 	  13.000 fardos
•••••• •n•• n•n•••n•	

•

*) Sendo' 71.611 sucos de assinar,. 43.439
eram da assncar branco, 16.501 do masca-
vinho e 0.674 de mascavo.

•

Para deixar aos posteros uni traço senRivel
e inapagavel da colebraçasi do pi imeiro een-
tenario da emancipação politica do Brasil. fa-
cilitam-lhes a tarefa de solemnes commemo-
raçoes vindouras a COMIlligSL) Executiva do
Centenario da

 vindouras,
	 julga' da mais

alta relova.ficia Organizar unia collecção cota-
piela de todos os jornaes. revistas e boletins,
que precisamente no dia 7 de _setembro de
anuo proxinto forem .1?Itialicados" no pais. -

E assim, a Commissão Executiva do Conte-
nario da Independencia appella para a im-
prensa no sentido:

a) de serem desfie j remettidos ao escrl-
ptorio olilçial, Biblíoheca Nocionai, avenida
Rio Branco, Rio de Janeiro, todos os joruaes
revistas e boletins, que saiam a publicididé
no Brasil, quer em portuguez, quer em qual-
quer outro inionia;

b) dose dar a maia-ampla divulgação pos-
sivel a este appello;

c) de lhe serem enviados, pelo menos, troS
exemplares de cada Mn dos jornaes, revistas
e boletins, que saiam á' publicidade no retendo
dia 7 de setensDro de 1922.

..,••n•n••

companhia tle Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 146' loteria do plano 309,
105' extracção do ann0 de 1921, realizada em
53 de julho de 1921; em bene5clo das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
o aet. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezeInbro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em (6 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica,
36.430 	 	 20000
4Ó.888. 	 	 2005000

	

. 34;542 	
2028 765 	 	 2)1(0	 0000

23.904 	 	 5:0005000
12.553	  	 . 20 iaCia0
4.420 	 	 ..2004.10

32,494 	 	 .	 50 )50a0
26.860 	 	 2038000
20.912 	 	 20 S00)

	- 4-428.585 	 - .005000

	321931	 (s. .	 ' 20'48000

	

7. •92 	 	 200Soao

	

2.8' 	 	 200 00

	

31./405 	 	 20, I M)I al

	

2.64:1 	 .	 20'4000

	

2s .07n 	 	 20esus0

	

58. s70 	 	 51,05000

	

s a . )7 	 	 20 s000
	33.284	 	 20o.000

	

58 720 	 	 2:0-o 000

	

30.457 	 	 6.tes,s000

	

45.3O 	 	 so0s000

	

13. 53 	 	 • 5091000
4s 849., 	 s	 	 1:040.1000

	

32.1a5 	 . 	 - .	 50 e1000

	

30.9 si 	 	e00S0n0

	

13..92 	 	 1:0011,-."(M

	

3.524 	 s 	 	 2005000

	

18 931 	 : 	 20u Mil)

	44.436	 	 1:0 0.000

	

30.447 	 	 - 2 081)00

	

23.080 	 ...	 's0(is000
7.949.. 	 --	 1 :00toe)(10

	

40.345 	 •	 20uss000
55.931..... 	 .	 20..‘000

	

42.745	  •	 sss 	 ...	 200 ' .00

	

•50 • 22 	 	 2,0~0

	

17.124 	 .	 201, 0-0

	

-9.960 	 	 os. -.01)0

	

52. S83 	 é	 •	 2o05000

	

32.590 	 50 n ;aio

	

47. .899 	 	 20080)0

	

50.875 	
'Ç.	

.	 20; 000

	

39.605 	 	 208000

	

1.048 	 .- 	 	 500.a40

	

45..880 	 r. 	 	 2008 i00

	

1.8-2 	...	 ;0.8000
	31.684	 •	 1:0 0.11110,

	

34.412 	 . 	 	 2-05000
,

	

52085 	 	 200S000

	

55.597 	 2 05000

	

57.945 	 ris. 	 	 1:0018000
	7.617	 .-	 	 - 20a:40o0

	

. 24. 688.	 	 ..... 	 	 :30,1S000

	

38.9 ,4 	 	 50: 000:1000

	

33.070 	 	 2005000

	

24.390 	 	 211118000
5008000

	

58.878 	 	 - 200$00

	

46.213 	 	 2:00 -soo()

	

52  498	 	 •	 2.00s,.00

	

36.032 	 ... 	 	 2005000

	

20.307 	 	 200000

	

4.819 	 	 2005800

	

37.973 	 	 200s010

	

9.757	  	 2008000

	

"2 876 	 	 2008000

	

22.028 	 	 2005000

	

22 452 	 	 20i1S000

	

34.879 	 	 5004000
,

-441prozimaçóes

38.963 e 38.965  "- 	 'r	 3005000
30 436 e 30.438 	 	 2005000
28.993 e 28.995 	 	 1005000

Dezenas
,

38.931 a 38.970 	 	 608000
-30.431 a 30.440 	 	 408000
• 28.991 a 29.000 	  '-305030

Centenas

38.901 a 39.000 	   201000
3.0.401 a 30.500 	 	 1580100
28.901 a 29.000 	 	 105000

Todos os numero terminados ein 64 toem
108 e os samblados em 4 usem 53, excepto.

'andOse cesteratinadoseiti 64:
'	 •	 -O fiscal das loterias da.Governo
Tanoe Cas,ine	 () director assistente,

João Carlos de Oiiveira Rosado, ',eéretario.

- O escrivão, Firtnino de Cantuaria.

A 4ApIrt,ivto Geral dos Correios expedir'*
malas pelos seguiutes paquetes:

Hoje: •	 •	 •
Pelo Anna, para Santos, Paranaguá, São

Fraticisco, itajahy, Floria lopolis e Laguna,
igrevbendo impressos até ás 5 o a, ca tas
peva o iiiteriur até* ás 5 1/2 e ditas cota porte
douto ate ás 6.

Pela Tammus. para Recife, Lisboa, Leixões,
Havre, Anitieraia e Hainbi rgo, recebe do
imoressos ate ás o horas, cartas pa .a o lote-
ri ,r até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 7.
• Peio- Itaquatid, para Santos, Paranaeatá,
S. Franci.ro e Rio Grande, recai) eido int-
psessos até ás 6 horas, cartas para o interior
até ás 6 1/2 e ditas com po:te duplo até ás 7.

Amanhã:

Pelo Curvel'o, para Bahia, Barbadas e Nova
Yors, recebendo. imo essos até .is 10 horas,
ca:rtas _mira o interior até ás 10 1/2, li-as
com porte duplo e para o exterior até, ás-11
e opjectos para registra até ás 9.

_Pelo Danem, para Inibituba e Rio Grande, •
reeetselids impre ssas ate ' ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas som porte
clurvo até ás 9 e objectos para registrar até

	

ás 18 hora- de hoje.	 ...... .
Pelo Arlanzá. para Santas 'e 'Rio.da Prata,

recebedati •npressos até s 12boras, cartas
para o interior até ás 12 1/2 ditas com -orte
duplo e para o exterior - até As 13 o objectos
para registrar até ás 18 -hóras de hoje.

'Nota - Vales postaes internacionaes- e na.•
cionaes na Thasuuraria; nos dias uteis, até ás
14 1/2 horas.

Reeenirnento de encommendas postaes in•
ternaeionaeS, pela 54 Seeçao do Trafego, para
Portugal e Hamburgo-0o~ Correios perimi-

' tantos com todos os paizes da . União Postal;
Açora-, Madeira e Estados tinidos, atroas.
mente nos mesmos dias até.ás 1,5 horas e até a
vespera da partida dos pasaures.que se des:.1-
(lacem a Lisboa. Hamburgo e Estados Unidos,
exceptuados os da Companhia .Stid Atlantique,
e entrega titubeia nos mesmos dias das
10 1/2 ás 14 horas.

PARTE CO?difliCIAL
. • Cantara S-srAdical

aniso ~CUL DO CAstalAt MOEDA METALLICA

• Praeas	 90 d/v	 A' vista

, •	 •	 . •	 n 	 .

Sobre Londres:. s.:-.'S.'..-: 7 5/64	 71/64
Sobre Paris 	 	 5747	 $.7s2
Sobre Hamburgo 	 	 --	 $127
Sobre 'taba 	 •	 9434
Sobre Portugal 	 •	 ...-	 15130
Sobre Nova York 	 	 ....	 • 9$593
Libra estorlitta em moeda 	 468000
.3obre Bacilos Aires (peso
•, papel) 	 • ..	 ist	 28831
Sobre Istmos Aires (peso

ouro) 	 	 le.	 68330,
Sobre • Motitevidéo (peso

ouro). 	 	  ,	 .

	

..-	 53890
Sobre Hespanba (pesetas) . 	 1.'232
Sobre Snissa (francas) 	 	 . '	 15602
Sobre Steigica (francos) 	 	 -	 $740
Sobre Rollauda (florim) 	 	 38060
Sobre Japa- (yen) 	 e 	 	 48700
Sobre fitstainari..a.  a.	 - 4 	 	 -

sobro shiriteva  *	 s...:.	 -
Sobre Suécia-	
Sobre pal:.s*,Ma.t. e 55,14a... : • ..... .•,..1,
Sobre Austria 	 ... 	 	 - 15
Sobre Rumando,'	 	 , 140

_

1 9.59 9	.. 	

.



tOTAVing nn CAFIt DA BOLSA DE MERCADORIAS

Durante a semana de IS a 23 de julho corrcntd
s	 1° (estação

188100 a 18$500
185440 a 1845a0
17)450 a 178 00
165a :0 a 17450
16-e70) a 17;1 )0
16e500 a 178200

69.000 sacam

2° cotaçã.o
188400,a 185600
181450 , a 18 i550
174450 a 17513a
165850 a 174400
18000 a 174(00
165300 a 175030

17.0Qe saccas

34 DOMO°

18540) a 183450
184100 a 185430
178e00 a 175750'
168400 a 178490
165600 a (75%0
464600 a 1B5900

4.e.080 sacoas

Uai de vendas
14.04' g-teus
iá.oa ,) saci

• 63.000 sacas
7.0 e) %cisas
6.00e saccas

• —
103.000 saceas

• Mercados -- le cotação, abr i u cafela, fechou estavels 2* colaça°, abrir* &min, fecistet
%rabeado; 38 cotação, abria trone°, receou frouxos

- . Disponivel base typo 7: de 185300 a 188400. •

_Mercado: abriu o fechou firmo.	 •	 .
• -' Vendas: 37.487 Rances.

O se:adice, Iodo Seudino 'da Silva.	 ''.
• Dia 23 de julho de 091

	

bleze3
	

l a COCIÇãO	 ents,:le
Julho. • titra•í••• 	  	 188450	 • 18.1600
Agosto  ' .	 ''''í	 2 18i450	 2- 18450a
Setembro• • •• • O .9 	 ... s 3 • 175'150	 174450
-Outubro 	 e	 4 175200	 . 4753e0

„elovembrq 	 e	 175.50	 178400

	

, Dezembro.. , ...,. 	 c • *	 478100	 478050
• saciem ..	 - saccas

:Veadas 	 	 . 6.000 .	 2.000
• Mercados; 1° entaçeó, esteve!: 2 1 cotação, paralysado. e

- . Disponivel base typo 7, 188400.
e Mercado: firme.
• Vendas: até 10 1/2, 2.331 sarna.

Vendas Mate: 3.350 sadcas. .
• O syndice, leão Severino (in Silva.

oe' taça* Total doe rendas
•.

911.9.1
	 . 4.000 saccas

Me.
	 3.000 sacias

MIMO

	 4.000 saocas

*emas
	 saccas

8.01.10

REI1DÃS PUBLIUS Alfandega -do -Rio de Janeiro -

nu J LEO DE 1921

Diseirdai 0111+11.:145.1.,	 e'Mhte (10 ' 11à21	 .24joszot

Corep:• nhia Tanbaté
Çomp nista Docas de Santos, nom.
Debati ures da Companhia Docas de

‘zautos 	 se
Vendas por alvar&

110 Coronais/da de Seguros Unido

	

dos Proprieta rios 	 4. 2028000
Secretaria das Camara S yndical do !tio de

Jane i ro, 23 de julho de 1921.— A. Simonsen,

iiimeme4

Adolpho Simonsen, presidente da Cansara
Syndi ai dos Corretores de- Fundos Publi 'OU

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, por decreto de 13 do corrente, foi eme.
lurado, a seu Pedido, do cargo de corretor de
fun '03 publicas desta praça o Sr. Antonio da
Silva Costa e pelo presente slo chamados quaes-
quer interessados em transacções em que
houvesse intervindo o referido ex-corretor, a
virem liquidal•-as no prazo de seis meses; con-
forme preceitua o art. 14 do decreto nu-
/Imre 2.475, de 13 de março de, 1897, incor-
rendo nas disposições da lei os que no refe-
rido prazo não fizerem valer os seus direitos.
E eu Lucrecio Fernandes de Oliveira, secre-
tario da Gamara. o sneecrevi.

Secretaria da Caioara eyedical da Capital
Feitorai, 18 do julho de 1921, -- A. Simonte,
sytutice._	 '	 (4.003)

Mexes-
-	 eree tr

L
e0410..•••••	
te abro.... .....

Outubre 	
Novembro... 	
Dezembeo 	
Vete ias, 	 	 .

•Renda Arrecadada de 1 a 22
de inalo de 141 	

Renda arrecadada em ¡ide.
talho de 1921 	 . .. . '•

Em !Vai penedo de 1920.„;
Difibronea para Mala, gni

fet;	 Cf7r1; hena eeee

Moeda&
$448

04400
11800

Apoleeis uniformizadas . de 1:0001,
• 8/78000

&polires diversas emissões de
1:0008.-5 % , com 	  7978000

Apolices diversas emissões de 1:0008,
5 %, port. (1917) 	  78010)0

	repelires diversas emissões de	 -
1:0005, 5 %, port.	 798000

Apolices do Emprestimo sMunicipal •
de 1904, port 	  3258000

Apolices Emprestimo Municipal de .
4908, port. 	  1795000

Apolices do Emprestimo Municipal
de 1908, -nom 	  1808000

Apeares do Estado do Minas Ges
me* de 1:0005, 5 %,-nem 	 . . 8225090

Apolices do Estado do Rio Grande
do Sul, de 1:0008, 7 %, port... 977$000

	

Apohces do Estado do Rio Grande	 -
do Sal de 1:0008, %,	 "4708003

Apollces Estado do Rio de Janeiro
de 1008, 4 vo , port..., 	

Companhia Loterias Nacionaes do
Brasil 	

Companhia Victeria a Minas 	 •
Companhia de . Seguros UDIA0 dos

Proprietarios 	 	 '	 olt 2023000

ENTÃES E RISO/
• 111137(10 ELEITORAL

O Dr. Victor afaime! de Freitas, ente WO°
dera! da Segunda Vara do Districto Feeerai,
etc.:	 -

Faz saber a todos que o presente edital Vi-
rem ou delas conhecimento tiverem, , ou in-
teressar possa, que. de accônio e conforme o
disposto no 3 3° do art. 10 do decreto legisla-
tive n. 3.208. de 20 de dezembro de 1940,
convoca os Srs. membros da junta apuradera
a se reunirem, no dia 27 do corrente mas, át:
11 horas, no ertificio do Conselho Municipal, • -
para se proceder à apuração da eleição de
um intendente, reaJizada no dia 17. Rio, 20;
de Inibo de 1921. Eu, Pe iro de Sá. escrivão,
o subscrevi.— Victor Manoel de Freitas.

• . 10--.~~mpeenumma -

Minha i3 .da Justiça, e Negociaa
• Interiores .

Diewtorla da Contabilidade

5.350:799580

ia8:8698091
í.989:608404-0
Ú.'760:40S$400

CONCURRENCLI PARA A 0ONTRI10rÃO 130
!IMF ELIO DO 13FORUMD DO D1131111CTO
DERAL, EM MIRAMOS 'DE DROPRIBDADJI

• DO GOVERNO FEDERAL, SITUADO ENTRE, A9
RUAS BLIBERICORDIA, Mamai-asa, eXo
zusÉ s D. luestost.•	

••
tis ordem . elo- Sr. ministro da Justiça

4 Negocias Interiores, faço- publico,, que,
tm dia 15 de setembro deste atino, ás
15 hem, serão recebidas na Directoria
da 'Contabilidade, propoetas para coe--

estrucção do edificio do For.um do I sis-
tricto Federal, em terrenos de proprier.
dada do Governo Federal, situados en-
tre as ruas, Misericosdits, •Assenabléa.
S. José e D. Manoel, observadas as ses.
guintes disposições:

le as pessoas 4u0- pretenderem can-,
'aeorrer comparecerão. nesta directoria',
até o dia 13 do -mesino Luz, ás 14 •
horas onde receberão gula para depoe
altar no Thetouro Nacional a quantia dq
10:000$ para garantia da proposta;

2°, as propostas, em ires vias, sendo
devidamente soltadas serão fechadas em
envolucofs laerados, com a deelaraço
do nome do proponente e indicação
precise do legar em que é estabelecidos
-Em outro. envoluceo serão fechados da
documentos de • idoneidade, conheci- -
mento do • Thesouro Nacional, provando
ter effectuado o deposito e quitação do
'Imposto Federal e Municipal . de coa-
structor;	 •

3°, constituem provas de idoneidade
documentos,. devidamente anthPil i Is:1410-3

'passados por magenheires ou arcbitectos
de prefada competencia, 'cone as firmae
reconhecidas, .ou outros doeumentoe
provem ter o concurrente executado
-trabalhos emilvaleetee;

.as propostas não poderão conter
sina° uma formula de completa sub-
.miwão a todas as clatieulas elo afifai . 0 o
preço e prazo que o proponente ()Mire-
ce para a totalidade das obras, que de-
verão ser escriptoe em algarismos e pio
extenso, sem emendas,. -rasuras ' ou . ette
Irelintiase	 *-

proponente apresentará mei orça-
- mento dividido nas verbas consignadas
em um medeio que lhe será fornecido
juntamente 'cofia projecto , Deverá tea
egnaPutnda /10e&4 oNaMakr4 em 90.:.00001,

3505000
4781000

i885000

Liras -fpapel) 	 se7see
Deitar% (papel) 	

	

Francos louro)	  

971500

(05500
&moco

arrecsadada em 2.3de .
ládebedoria do District* Federal

8•	 •Dialtrença • malog enkI920. 003.323	 21
W:50088e0e	 •

julho:.._

• Total.... 	 	 100:745$332
Renda arrecadada àe 1 a 23	 --

--- do corrente 	  2.172:7165580•

Em Igual perfect° da 1520. 	 6,29 V4'702

OIDE	 • 	 	 44 1595408—
Em papel 	 	 56: 585-

atrair...*
td#
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a verba que se refere 	 n. 13 (decora-
pão dos salões).

Não serão- tomadas em consideração
quaesquer °flertas não previstas . neste
edital de concurrencia, nem propostas
que contenham o offerecimento de urna
redacção sobre a proposta mais barata;

5', a preferencia para execução .dos
trabalhos cabe ao proponente que agre-
'sentar preço mais reduzido, por minima
que seja a differença. No caso de abso-
luta igualdade de preço entre as pro-
postas, decidirá o ministro;

6a, será fornecida ao proponente uma
• formula de orçamento competentemente
rubricada, para por elle ser enchida
conforme determina a alausula 4';

7a, o proponente preferido, no acto do
assignar o contracto, apresentará o co-
tahecimento do Thesouro Nacional do
deposito da 'quantia de 50:000$, em di-
nheiro, ou apolices da divida publica
ao portador, até perfazer essa quantia,
que alli ficará caucionada para garantir
9 fiel execução do contracto e que será
restituida ao contractante, depois de
ultimados todos os trabalhos_ e pela fôr-
ma determinada na clausula 20';

9a, dentro do prazo de cinco' dias, a
partir da assignatura do contracto, O
contractante comparecerá no local da
construcção com o chefe da fiscalização,
ou pessoa por elle indicada, para ,tomar
conhecimento da locação do edificio,

-obrigando-se a dar inicio as obras den-
tro dos primeiros 10 dias que se segui-
rem, ficando sujeito á multa de 1:000$,
por dia de excesso: Si o excesso attin-
gir a 10 dias, considerar-se-ha rescindi-
'do o contracto, perdendo o contractante
a caução de que trata a clausula 7'.
Entende-se por inicio das obras a aber-
tura dos alicerces e a demolição dos
actuaes edificios.
- 9', o contractante obriga-se a cumprir'
fielmente as especificações que acom-
panham este edital e a seguir os de-
senhos de conjunto e detalhes rubrica-
dos pela fiscalização e que ficam desde
já á disposição dos proponentes no es-
Oriptorie de Obras, todos os dias uteis,
das 11 ás 16 horas;

10, a coneurrencia poderá ser annul-
lada pelo Sr. ministro, sem que por
ha() os concurrentes tenham direito a
qualquer indemnização;

o prazo para conclusão das obras
contractadas será, no maximo, de 24
mezes, contados da data da assignatura
do contracto;

12, 0 contractantè ficará sujeito á,
multa do 1:0008 por dia, si exceder ao
prazo estipulado na sua proposta e
quando esta multa atingir 30:0003000,
equivalentes ao excesso de '30 dias de
prazo, o contractc será rescindido, per-
dendo o contractante além desta multa
o mais que lhe fôr devido inclusive
caução e retenções, como se acha pre-
seripta na clausula 13.	 •

13, fica entendido que, na caso de re-
scisão do contracto, as medições já fei-
tas representam integralmente o valor
dos trabalhos realizados pelo, contra-
°tante, não lhe cabendo sob qualquer
fundamento, direito "a qualquer outra
indemnização além do já recebido;

14, todas as despesas inherentes á
construcção do edificio, como: demoli-
ções, levantamento de andaime, remo-
ção de entulho e materiaes rirovenientes
das demolições, movimento de terras,
nivelamento de terrenos e outros ap..
parelhos manuaes e mecanicos, retisida
de materiaes imprestaveis ou regalia-
dos, correrão por conta do contra-
ctante;

15, o contracto "será intransferivel sob
qualquer titulo, mesmo no °aso de suc-
cessão por falleeirbento. Neste caso, será
paga aos herdeiros a itnportancia .cor-
respondente trabalhos realizados,
medidos e avaliados mediante applica-
ção .cam 15 % de abatimento, dos pre-
ços que serviram de base para a pro-
posta "do contractante e o contracto fi-
cará ipso' facto rescindido;

16', no caso de fallencia do contra-
ctante, o contracto será considerado re-
scindido, procedendo-se de aceórdo com
o que determina a clausula 13; I.

17', á fiscalização caberá resolver as'
duvidas na inale technica da constru-
ação, podendo, entretanto, o contractan-
te formular por escripto as suas recla-
mações, dentro do prazo de 24 heras,
sobre a decisão proferida, as quaes se-
rão encaminhadas ao Sr. ministro, para
resolver.

Si o contraetante não se conformar
com esta 'resolução, recorrer-se-ha ao
-arbitramento, escolhendo cada uma das
partes o Seu arbitro dentro do prazo de
sete dias.

Si os arbitras escolhidos não chega-
rem accôrdo, cada uma das partes es-
colherá dentro de' igual prazo, dous ou-
tros e a • sorte decidirá, dentre os qua-
tro, o desempatador.

A falta- de notificação da escolha dos
arbitras dentro do prazo estipulado por
parte de um dos contractantes importa-
rá em decisão a favor do outro. As que-
stões relativas á intelligencia do con-
tracto serão iesolvidas pelo. Sr. Ministro.
Fica entendido que o arbitramento não
justificará a interrupção das obras, . ou
augmento de prazo do contracto, nem
attingirá as questões previstas ou • re-
solvidas em clausulas do contracto.

18a, todas as penas estabelecidas
no contracto, inclusive a rescisão, saião
impostas administrativamente pelo Sr.
ministro, fndependente de acção ou in-
terpellação judicial, não teudo o con-
tractante, por motivo delias, 'dire i to al-
gum á indemnização por damnos, lucros
cessantes. antecipação de despesas, ou
por qualquer outro motivo.

19", os pagamentos serão feitos men-
salmente em proporção dos servicos
executados, tendo-se em vista* o valor
das parcelas do orçamento apresentado
pelo proponente, - devidamente revisto
pela fiscalização.

De todos os pagamentos serão descon-
tados 5 % que ficarão em deposito, para
garantia até attingir-se á quantia de
150:0003000.

20', a caução de que trata a clausula
7' e as retenções de 5 %, conforme de-
termina a clausula anterior, só serão
restituidas ao contractante depois de 90
dias, contados da entrega das obras con-
tractadas si durante este prazo se veri-
ficar que os trabalhos executados não.
apresentam defeitos, nem exigem repa-

estando isentos de qualquer senão;
. 21', o proponente preferido perderá a
caução de 10:0003 de que trata a clau-
sula 1°, si deixar de assiguar o contra-
ato dentro do prazo do cinco dias, a con-
tar da data do ememoraseiums, que Pa-
ra tal fim lhe for exnedido:

22°, si o contractante não cumprir
"fielmente as especificações e planos pa-
ra a construcção das obras que Vae exe-
cutar, a fiscalização o intimará por es-
cripta, a demolir, reconstruir, reparar,
ou modificar a obra, ou parte della em
desaccôrdo com o contracto. Não sen.--
do cumprida a intimação, no prazo de
tres dias, ou si dentro deste prazo • o
contractante não recorrer ao' Se. minis-.
lre, a fiscalização mandará executar os

trabalnos -em questão, independente-
'mente do mesmo contracto, correndo as
despezas por conta deste mediante des-
conto nas importancias que tiver de re-
ceber.

Quando se, dér o caso de suspensão
geral, ou abandono das obras, ou pada
delias, pelo contractante, entender-se.;
lia rescindido o contracto e sujeito o
'contractante á perda da caução do que
trata a clausula 7' e mais quantias que
lhe forem devidas, si depois de 10 dias,
após a communicaçãó do facto, pela
fiscalização, não apresentar • o contra-
ctanie uma acceitavel justificação da sua
conducta;

23, na falta de cumprimento de qual-
quer das clausulas do contracto para o
que não esteja comminada outra pena. o
contractante incorrerá na multa de 100$
a 1:0003, a juizo da fiscalização, com
recurso ao Sr. Ministro;

24°, o contractante obriga-se a respei-
tar todas as-leis e regulamentos federam,
ou municipaes, relativos a obras pu-
blicas;

25', todos os materiaes a empregar na
construcção serão de 1` qualidade, po-
dendo a fiscalização rejeitar em qual-
quer tempo aquelles Que a seu juizo não
satisfizerem aquella condição, devendo o
material rejeitado ser retirado do local

'da obra, dentro de 24 horas, sob pena
de multa de 100$, por dia de excesso:

26" todos`os projectos de detalhes se-
rão fornecidos pela fiscalização ou pelo
contractante, quando assim lhe fôr exi-
gido; •

27". as multas em que incorrer o cone
tractante serão descontadas das quantias
que tenha a receber por occasião do ptee
gamento das prestações:

2,8',,o pagamento será feito, por conta
do decreto n. 14.453, de á de novembro
dó 1920, em apolices federaes, que se-
rão recebidas pelo contractante ao tYPO
de 90., Não serão acceitas propostas que
excedam de 3.850 apolices;

29', a remuneração doe arbitras .de
que trata a clausula 17 6, carão feita pela-
parte que for julgada carecedora de ra-
zão ou por ambas, caso o laudo seja par-
cialmente benevolo para cada parte;

30', os andaimes, apparelhos manuaes
ou mecanieos, ferramentas, mataria"
etc., pertencentes ao contractante, serão
por estes .retiradas .cla local . da obra,
dentro de .eete .dias. a .contar.da data dá
rescisão. Si isso. não. for feito, provi-
denciará o ministerio sobre a remoção,
fazendo recolher taes materiaes ao de-,
posito publico, .correndo as . despezas,
por conta do mesmo contractant e:

31, o contractante concorrerá mensal-
mente cone a quantia 'de 300$, para pa-
gamento do fiscal encarregado de acom-
panhar no local as obras contractadas.

CADERNO DE ENCARGOS
1VIATER1AES

Todos os materiaes ?ecoarão ser da
primeira qualidade, de accôrdo com 88
seguintes especificações:

.	 Cimento	 1
Composição chimica - O eiin ento

não deve conter mais de: 1,5 To de
anhydrido sulfurico, 5 % de magnesia,
10 % de -alumina e 4 % de oxydo de
ferro; nem sulfuretos em proporção do-
savel.	 •

A perda ao fogo não deve exceder
de 3 %. •

	

Grão de pulverização:	 ,
O cimento deverá deixar. no • maxime.

30 % do seu peso na peneira de 4.990
malhas e 40 % na de 900.
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. Péga — A péga do cimento não de.-
vorá começar antes de 30 m. e deverá
tormiinar entre 2 e 12 horas eeds
amassamento.
iTesistencia da pasta normal de cimento

A-carga de ruptura por distensão de-
verá ser de 30 kilos, no miniroo, ao
firntke sete dias, e de 35 kilos ao fim
de 28 dias, para o cimento empregado
em outras obras que não a -de cimento
armardo. Para as varas de cimento ar-
mado estas cargas deverão ser de 40
kilos, no minimo, a sete dias e de 45
kilos a 28 dias.

Deformação a quente — O augtnento
de afastamento das agulhas do appare-
lho proprio para este ensaio não aeverá
passar de 10. mim, depois de mantida
a temperatura da agua onde se acha a
barra de prova a 100 grãos durante troe
horas consecutivas.

Nota — Todas as experienelas devem
obedecer ás regras da Commissão Fran-
coza dos Metheetos de Ensaios de Mate.
risca.

agass-A
Cal:	 -

. Toda a cal a empregar deve ser de
pedra, completamante extincta no lo-
cal das obras e de tal modo que seja
empregada antes de sua oarbonataeão.

Será recusada a cal mal catita:ta ou
• que se achar carbonatada.

	

.	 Areia
. A areia deverá ser expurgada de ma-
tarias extranhaa e aproslantar uma
constituição..granulometrica que a torne
prnpria para- a cons1rucção a juizo do
fi seq l das obras, sendo, sempre que fôr
In 11 aado conveniente, pen,eDrada 18 la-
vada.
...Não deve conter saes deliquescentes

• ás seus grãos devem ser angulosos.

	

Pedra	 -
A pedra para alvenarias não deverá

apresentar-se em estado de decomposi-
ção; deverá ter a resid,teneia necesea-
ria.

Agua.
A água deverá ser dou e perfeita»

	

mente limpa.	 •	 _

A pedra britada ,para. cimento armado,
*obedecendo as outras especificações, de.
verá poder passar em anileis de • 3 cm.

.de'diametro.
• -	 PerrO
d	 •	 -To as as vigas empregadas sargo doe

ferro laminado I apresentando uma car-
ga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40, kilos por centimetro qua-
drado e o alongamento . de 20 %.

Estas peças serão revestidas com Unta
de zarcão com dous de mão.

Os verga lhões para cimento armado
deverão offeree,er uma resistencia supe-
rior a 30 kilos por rnillimetro quad-ado
e um alongamento de 12 % em urna
barra de perfil proporcional confeccio-
nada de accordo com as indicações alle-
mãe.

-	 •	 Afganiassai	 -
As argamassas serão preparadas sob

coberta enxuta e em taboleiro,s. 	 •
A dosagem das argamassas será feita

em volume, sendo adaptada para o ci-
mente a densidade apparente de 1,4.

A mistura do cimento ou cal, com
areia, será feita a secco e do MO&
mais perfeito, seado a quantidade
d'agua a estrictamente ne,cessaria pura
que a argamassa fique com consiston-
ma pastosa e firmo.

A agua será addicionada, pouco,
pouco, de modoi áquella consistencia ser
obtida pelo amassamente e- não pelo an•
charcamento dos componentes • da ar-
gamassa.
• Serão • preparadas em quantidade de
accardo com as necessidades diarias o
de modo a evitar que 'haja começo de
endurecimento antes de serem empre-
gadas.
• Será rejeitada e imitilizada immedia-

tamente toda a argamassa que apresen-
tar signaes de ter começo a endurecer,
sendo 'vedado rearnassal-á,após humosa).
cimento.

Nas oecasiões em que a temperatura
fôr muito elevada ou houver fortes ven-
tos, as argamassas deverão ser constou-

•temente molhadas.
• A argamassa que tenha sido retirai:ta
ou cabida de alvenaria em execuçáo,
não poderá ser de novo empregada.

" Con.creto
A•s pedras a empregar. na confecçld

dos comados, deverão ser expurgadas
de -todos os detriotos, matarias terrosas
ou . outros corpos extranhos, sendo paca
isso previamente lavadas..

A medição dos componentes dos con-
cretos será feita em volume adoptanno-
se, para o cimento, a densidade appa-
rente de 1,4.

o concreto será perfeitamente mis-
turado' o revolvia° de' modo ás pearas
ficarem completamente envolvidas em .
argamassa.
•Os 'COncretos serão empregados rogo

após a sua preparação, 'sendo inutilizado
todo o que- não fôr empregado no mesmo
dia de seu preparo.
- Será assente Por camadas horizontaes,

de 20 centiroetros mais ou menos. api-
toadas fortemente emquanto estiverenl
frescas:

Ciada camada será assente sempre em
cendições de fazer liga- com a anterior,
para o que, si esta estiver solidificada,
será picada, varrida e humidecida e . co-
berta de uma camada de argamassa para
então receber a nova camada de con-
creta).	 ,	 • -

'As alvenarias . que tiverem apeio so-
bre concreto 54 Pactuo seryeitaa.	 :	 •

•
_do este estiver solidificado, devendo a
superfide de contacto ser préviamante
picada," carrida e bem huroldeoida.,

ALYENARTAS

Alvenarias ordinarias
As abvenarias ordinarias serão feitas

com pedras com* os leitos desgalhados
ou cortados a martello e assentes, , de- •
pois de bem molhadas com o leito em
argamassa bastante para que, compri-
mida, esta reflua pelos lados, e calçadas
com lascas de pedra dura, de fdrma e
dimensões adequadas.

As pedras serão assentes por . camadas
respaldadas horizontalmente, havendo o
necessario tratamento ou amarração en-
tre as pearás de cada fiada por meio de
pedras tição de comprimento, sempre
mie for possivel igual a espessura das
paredes.

As pedras deverão ficar completa-
mente envolvidas por argamassa, fican-
do as alvenarias massiças, sem vasio ou
intersticio algum.

Nos cantos ou angulos*das paredes de
alvenaria serão collocados afisgotesa ou
ferros de amarração, sempre 'que fôr ra-

` conhecido necessarip. •
- Não serão permittidas pedras de vo-

lume inferior a trinta decimetros cubi-
cas (0m3.030) nem pedras redondas, .
nem excesso de pedras niiudas denomi-
nadas do «criação» ou scangicasa.
• Deve haver todo o cuidado em trazer

as alvenarias perfeitamente humedeci-
das o limpas, durante a sua confecção,
sendo retiradas as argamassas em que
tenham cabido terras, lodo ou qualquer
mataria extranha.
- Em cada antro cubico emproar-se-

hão trinta • e dous (32) centimetros de.
argamassa.

Alvenaria de tijolo
Os tijolos, na occasião de seu' emprego.

deverão ser bem molhados em tempo
nunca menor de cinco minutos nem
maior de duas horas.

As juntas, que não terão-mais de um
(1) centimetro de espessura, devem ser
bem alinhãdae o niveladas no sentido
horizontal, havendo o necessario cruza-
mento e amarração entre os tijolos.

No assentamento de cada fiada de ti-
jolos, estes serão -em «meios fios» e afi-
ções».
, Em duas fiadas consecutivas os tijolos
deverão ficar alternadamente, de modo
as juntas verticaes ficarem regularmen-
te collocadas, porém em linhas 'verti-
caos descontinuas.,

Os tijolos serão assentes em leito do
argamassa, de fórma que esta reflua em =
todos os- sentidos quando os tijolos forem
levemente batidos. 	 *
• Os arcos de alvenaria de tijolo -serão

formados por anileis concentricos, fican- -
iro' na direcção -do as jiintas em dese orou

normal ao intradorso do arco.	 .
Em cada metro cubico de alvenaria

empregar-se-ha vinte (20) eentimetros
de argamassa.

Nas occa,siees de grande calor ou for-
tes ventos, as alvenarias quer de tijolo,
quem' de pedra, nue , estiverem sendo con-
feccionadas,. serão frequentes e ligeira-
mente regadas para obstar o rapido de-
eeccemento da . argamassa.	 .
•Nessas condições, e nas de chuvas, as,

superficies das alvenarias novas serão
abrigadas com pannos, taboas, esteirães,
etc.
• Quando sobre .alvenaria já secca- se
tiver do applicar alveitaria nova, as su-
perneies da antiga que ..tiverem de ficar
em contacto edm esta,. serk:Outtladosaa

Tijolos
Os tijolos deverão ser bem moldados

e uniformemente que i mados, apresen--
(ando superficies planas e . arestas re-
ctas e vivas.

Quando perCuntidos com o martello,
deverão apreaentiar um som cheio e
claro e pela fractura devem apresen-
tar uma estruotura homogenia.

Estas pedras artificiaes não devam
absorver por immersão em agua du-
rante 24 horas mais de 1115 do seu pesa
e devem apresentar resistencia. ao Cs.-
snagamento por compressão,' nunca in-
ferior a 30 kilos por cm2, .para os tf-
plos perfurados, e a 60 kil.os para OS
Compaotos.

Madeiras	 -
AS madeiras a empregar devem ser

desprovidas de branco, nós, fendas. ven-
tos. furos de brocas e outros quaesauer
defeitos que prejudiquem a sua resis-
tencia e apparenoia; e devem ser empre-
gadas depois de estarem -conveniente-
mente seccas.

. Pedra britada .
• A pedra britada para concreto deverároder PasOar em um annel de 5 centime.

t; de diametro e apresentar a restei:
tela jleoesearia AUPerfielel4 asinratiA

•
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mente asseladaa, regiie.as e aiesmo lavaa

das, caso seja neeessario.
Em todas as ~cies, de obras o pia.

lamento, quando . acabado, 'deverá ficar
Isento de piastras e podoas de argamas-
sas, assim como de poeiras e outros coa.
po$ extranhos.

Concreto .0 concreto armado
aa ooncreto armado empregado nas paa

redes e demais obras será feito uma
parte de cimento triensiaade apparemat
1,4) duas parte de areia (lavada) ,e qua-
tro partes de pedra britado (menor de
3

Quando e espessura fôr diminuta po-
derá-ser excluida a pedra britada. 	 -

A mistura será feita, a secco sendo a
agua aeraerionada aos poucos e dever#
ser empregada dentro de ama (1) hora
depois de teita.

Nos trabalhos feitos nas horas de ca-
lar. quer o concreto quer ó metal, devem
ser bem humidecidos.

O metal 'deve ser limpo da ferrugem
que não estiver adherente bem como da
terra ou quaosquer substancias extra-
i:Abas, gordurosas ou outras.

Para firmeza das armaduras de ferro
durante a confecção das obras de ci-
mento armado, alias poetarão ser amar-
radas can arame, devendo occupar as
suas posições respectivas sem que possa
ser deslocadas com o apiloamento.

O apitoamento ou -soque eieve ser
Mito com o preciso cuidado para não ti-
rar os ferros de suas respectivas posi-
ções, nem separal-os da argamassa OU
concreto que os deve envolver. 	 • '

O asaloamento deve ser mais forte nas
zonas ou partos trabalhando á compres-.
são e mais fraco e cuidadoso nas que trila
balham a extensão, onde a mistura (coa.
ereto e argamassa) deverá ser mais hu.•
cuida.	 •	 -

As - emendas ou ligações de obras de
cimento armado, feitas -em. dias arfe*
rentes, ou. quando aja tiver havido co.
meço de endurecithanto, serão feitas
eollocando um camadade cimento puro

- ou misturado com parto igual de areia
(sobre a superfleie que estiver feita, a
qual deverei antes ser bem varrida
embebida d'agua.

Deve haver sempre uma camada não
Inferior a _um (1) centimetrp para proa
togar as armaduras.

As divisões do concreto armado de
pequena importancia, a juizo do -fiscal,
-podem ser feitas com metal americano'
Kahu, com o metal tdeployea ou com ou.-
tro &astenia de armadura, des(1,0 siva
seja ~eito peta fisealizaçaoa

gainkitPica(ASS	 — •
Puna:adies

lia fundações seno constituldas por
dana sapata de c:81~i° armado, de ao.
oblato com as indicações do projecto rem
lativamente á profundidade a que des-
cerão, e por um ~sia° de alvenaria
de pedra com argamassa de cimento e
areia traço 1:4.

As sapatas deverão ter a largura na=
cassaria afim da que a carga distribuida.
sobre o terreno seja, no :narina°, igual
Xi 1,5 kg. por cm2.

As differenças que porventura possam
haver serlp reciprocamente indemniza..
das.

Serão deixadas as aberturas necessaa '-
rias para a passagem doa caualizaaões de.
agua, esgoto e electricidade, conforma,.
as indicações, da fiscalização.

Camada impermeavel
A camada isoladora, que abrangerá to.

das as paredes será de concreto do
(Taça da .tad4 gpm Our,_10 d.e aspes-
auraa,

-Paredes
O embaramento será de alvenaria de

pedra com argamassa de cimento, cal e
areia traço 1:0:8.

As paredes acima do embazamento e
com espessura superior a Oin,45 lerão
dP alveuarza murta de pedra e tijolo cora
argamassa analoga a anterior de traço
1:3:8 e as de manos de una45 de gros-
sura serão de tijolo, empregada a mes-
ma argamassa.
•As paredes divisarias serão conforma

as diversas espessuras de cimento ar-
mado, de tijolo de cutelo; de meio tijolo
ou de uma vez de tijolo, sendo empre-
gado o tijolo perfurado nas paredes de
tijolo que repousem sobre vigas.

A argamassa para as paredes de es-
pessura menor que a correspondentè - a
uma vez de tijolo será de 1:2:0 cimen-
to, cal e areia„
, Os vãos das aberturas serão cobertos

por arcos de tijolo com argamassa de
cimento 1:4 ou-por vergas de concreto
armado ou Por ambos.

Todas as soleiras do andar terreo se-
zão de . granito escolhido.	 -

As salienciae de mais de 3cm deverão
ser areadas nas alvenarias de accérctO
coo os perfis da decoração.

, Amarraçoe.
Em toda a volta do ediffeloano nivel

do vigamento do r pavimento, será
astabelecida, na espessura das paredes
Uma cinta de ferro do peso de 8 kgr s

-por mi., com juntas de igual resistencik.
Revestimentos de paredes 	 -

Os revestimentos externos serão côo.
etituidos por um embaço de cimento, cal
o ateia 1:1:4 e por um relaxei de cimen-
to branco Atlas ou semelhante, a juizo
exclusivo da fiscalização, arldjoionado de
quantidade conveniente de oca lavada de
primeira qualidade.

Estes rebocos serão trabalhados a des.
empenadeira, devendo ser acabados da
modo a apresentar impedidas graniti--
das e serão divididos em pedras por meio
de juntas de acdord0 com o projecto e os
detalhes.

Estes revestimentos serão conservados
humedecidos protegidos durante certo
tempo afim de ser evitado o fendilha-
mento.

A balaustrada do torno será de ej-.
mento bramara

Os revestimentos internos gerais cozi..
atituidoe por uma camada de embaço
e cimento, cal e areia — 1:3:8 — e
por um reboco de pasta de cal de pe-
dra e areia fina na proporção do 1:1 que
ficará perfeitamente daaettpenado para
receber qualquer pintura.

Os revestimentos doa todos serão fei-
tos nas condições anteriores com arribo.
ço de 1:1:4 e reboco de 1:1	 cal
-areia fina — sendo ootridas as moldai.
ras de concorda:leia e as aapcas, Cujos
detalhes serão posterlortoente fornecia
dos em gesso e cal.

Todos os revestimentos deverão ficar
perfeitamente desempenados, sem fen-
das, manchas de humidade ou outras.

As saliencias de mais do 2cm. deverão
ser oreadas nas alvenarias de açcdrdo
com os perfis finaes de decoração.

Todas as molduras serão conveniente-
mente niveladas e desempenadas deveria
do ter as arestas vivas e os tornijos per.
feitamente acabados.

As decorações esculptdraes serão pre-
viamente modeladas em barro, por as-
culptor aceeito _pela fiscalização, deste
modelo será tirado o positivo em gesso
que será retocado. Os negativos amos
serão em gesso sempre gue tOr possivel

•

Cobertura
A cobertura do edificio será de telhas

planas da Companhia de ConstrueçaY ou
muras do igual qualidade, assentes sobre,
uma estructura constituida por tesouras
tareas, caibras e ripas de peroba de
Campos, com secções adequadas e as
paa es em terraao coM cimento armado
com urna capa de asphalto de Om.02.

AS claraboias indicadas no projecto
serão executadas com eetructura metal.
Led, de modo a evitar que pelos effeitos
de dilatação e dontracaão a agua puas*,
passar para-o interior do edifício, sendo
empregado para a sua constituição o vi-
dro raiado apropriado. 	 -

Serão empregados na guarda-p6
elementos decorativos indicados no proa
jacto, os quaes serão confeccionados da
Obre.

Pilastras, vigamentos e forros
Os vigamentos serão de concreto ar-

ruado, em Lages de espessura proprocioa •
naaa aos vãos e calculadas para sobros-
carga util de 300 kilagrammas por me-
tro quadrado, em geral e 500 . kilograra-
mos para os salões de reuniões e a isl.
bliotheaa. além do peso proveniente de
divisões suspensas e de pavimentos.

As nervuras serão dispostas de modo
a não prejudicar o aspecto do forro. Nas
asaria quadradas (nos angulaa do edificio) -
as nervuras formarão caixotes. Nas sala&
decoradas em que se tornarem inaccei-
taveis as nervuras e no ultimo pavi.

•mento o forro será tambem de cimento
armado sem nervuras apparentes e in-
dependentes de estructura do talhado.. --

As pilastras que por deficiencia de se. -
'meti não poderem ser construidos de
venaria de tijolo, serão construldas de
concreto armado.

No calculo do concreto-armado seguir.*
Co-hão. as ittstrucções officiaes iram.'

Calçada*
4 calçada em volta do edifício será

de concreto traço 1:3:d com Oni,10 de
espessura e - sapa de elatailta 00111 dose..
alto da traço simples.

Zseadas	 -
Todas as escadas que das roas oh 46'

porão dão amasso ao 1° pavimento 88.4.
reo da cantaria de granito de Inajá 011
semelhante lavrada, sendo de bocal' nos
veatibisios, e lisos nos outros pontos..
As balaustradas das escadas que deseein
aos archivos serão de ferro batido gusa;
drado, com corrimãos de ferro meteu-
vedo.. Do 1° pavimento para cima as es-
cadas principaes, as duas escadas gema
e a escada das galerias do aura serão
constituidas por massiços de concreto
armado, cobertos com mamara de OM,01
cias capas e 0m,02'nos espalhas.

O dormente será de emento extraa
branco, e as balaustradas 'de ferro baa,
tido de desenho simples uma artisticoa
emn corrimão de metal.

A escada entre o corpo da. guarda e re,
salão do dury será de torro fundido*

Soalhos
Todos os compartimentos que não lea

vazem pavimento de ladrilhos ou moa
soco americano serão assoalhados pelo
ayst ema de tacos de madeira embutidos
otn asphalto, variando o desenho cana.
tOrina 'a importando, das saias,"

nó caso Contrario serão em gelatina cot .
cola da Bahia 'de primeira qualidade.

Tudo será executado de inteiro mear.
do com as indicações fornecid,as pela fisa
calização.
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Nos compartimeaoS- 1e.1pavimento, \s„.......1U-gls+ffia	 Coricliii_405--drifíã-u.iHsatilde-YeaMarão.
cujo piso descangar •OO aterro, o soatho alisares de 0,125 x 0.025, com adoella n'a sargeta, passando sob o pasielo. 	 •
pudera ser de frisas de peroba' de Cam-
pos de 1 1/4" com intabeirlimento de
0rn.5e, assentes em barrotes de -.2"s;'3"
embutidos no concreto cuja espessura

. será então de Ons15 em vez de (Mele..
Os rodapés serão de peroba de Lam-

pas, com 0111.20 de alto, • e 0m,03 de
grosso, moldurados.

Nas salas decoradas os rodapés pode-
rão ser duplos (altura 0m,30).

Os soalhos serão entregues perfeita-
mente affagados a machina e animas-
sados.

Mosaicos, ladrilhos e azulejos
O pavimento do vestibuto de entrada

principal cus galerias em solta da eia-
raboia central no 2° pavimento e os pa-
tamares aas escadas princ,ipaes serão u
mosaico americano (pequenos cubos -de
cieramica) ligeiramente decoradas.

(is revestimènSos do piso das galerias
geraes de circuiaçãe dos •gabineies sa-
nitarios e eoà patamares do escaaas se-
cundarias serão e ceramica nacional
branca sie pismeira qualidade ;Campa-
nnia ae Leramica Brasileira) em ve i o-

. ganas com tacos quadrados coloridos.
No porão o .plso dos diversos comparti-
mentos será a cimento liso.

Os revestimentos (tas paredes dos ga-
binetes sanitarios serão de '2m.20 de ah.
tosa e executados em azulejos branca
de 15 x 15 de 1° qualidade, recebendo
um filete colorido de accôrdo com o la-
(irá ito.

Estes azulejos deverão ser examinanos
e approvados pelo fiscal antes de serem
empregaaos.

• Namores	 •

Serão de marmore com quatro centi- •
metros de espessura as- soleiras de toilas
as portas de saem:ias tendo um rebaixo
para impedir a entrada das aguas par-
viaes e os peitoris de todas as janelias,
tendo estes dons centímetros de -espes-
sura.

As soleiras de portas de comparti-
mento que derem para outros com pavi-
mentação de 'mosaico ou ladrilho serão
Ide marmore com 0,02.

Pintura lisa •
Todas as madeiras que ficarem a vista

.(meaos os soalhos) serão pintados a ()leo
a ires mãos além do ansassamenio. • •.

As paredes que não forem revestidas a
cimento branco e os todos serão ninta-'
dos a cotia. salvo nos compartimentos
san i tarios onde a pintora será, a olep
branca envernizada.

a arreava° cie ferro da claraboia- re-s,
eeherá ditas islãos de zarcão genuino e
duas de tinta a oleo.

portoes, graeos, balaustradas se-
rão p i p ilados a oleo em ires mãos sendo
a primeira de zarcão.

. Esquadrias, vidros e ferragens 	 -
; 4) Externas:
. a, os ià . et portões do grande vestihule
e os deus portões das fachada lateraes
serão dá ferro batido, cora applicações
de bronze (folhas);

In as janellas de 1° pavimento terão
marcos de peroba de Campos de.
0,05 x 0,007, re passados e caixilhos eu-.
vidraçados. em duas folhas. ae ceara,
com 0,04 de espessura, fechado por ore-
mona de 0.(118 com maçaneta cha peada de
latão. Cada folha terá firas dobradicas- de
3 1/2" da ferro galvanizado com pino det metal terminado em espheras. Os pai-

, Uris terão canal fundo com sabidas nara
lanas de chuva; e as pingadeiras terão-
balanço sufficiente. Cada vão levará
grade de ferro batido, no typo dos por-
tões principaes, porém roais leve.; e m)iin
aPplicacões de brome.

' As da cobertura serão esgotadas por.
meio de 'calhas de cobre de secção cir-
cular e conductos de ferro fundido col-
locados estes \a juizo do 'fiscal.	

•
Os conductores que serão presos

paredes por mcic de escapulas partirão
de bacias tambem de ferro fundido. Se-
rão de sução rectangular ou circular a
lançarão as aguas, em conductos
cados sob o passeio indo desaguar na

de 0,10 x 0,025, e moldura soare posta
de 0,07 -x 0;025 levando soco na altura
do reciape:

c) as janellas dos 2°, 3° e 4° pavimen-
tos serão do mesmo typo descripto
b), porém não levarão eracies de ferros

.cP as portas de saccacra obedecerão ao
mesmo typo das janellas com o aceres-
'cimo da almofada ate a altura do peito-
ril, e levarão quatro dobradiças em. cada
folha;

e) os caixilhos que illuminam a escada- sargeta •
principaes e as duas escadas secundarias, 	 Haverá uma caixa de passagem do

conductoe 'ara a ssiotutietor	 o pas7
claros de 0,50 no maiimo:
serão ae ferro T. fixos, diviaictos em• seio, executada de accôrdo com as deter-
, tI os vãos das galerias em volta das
arcas e os de installações sanitarías mul-
tiplas não terão tolhas;

a) os mezaninos ao porão, além da
grade de ferro batido reforçada. terão
caixilhos envidraçados em urna rolha, de'
cedro cem 0.03 de espessura, girando em
torno da sua aresta horizontal inferior.
que por meio de Ires dobradiças de
3 Ys" (de pino cravado), será fixa no-
março de 0.05 x 0,07. Dous tarjetbs
de latão, reaondo, de 3", collocaeos na.
parte superior o' caixilho, o manterão
fechado;

os vidros em geral serão brancos.
de duas grossuras, sem bolhas. No po-
rão os vidros de meezaninos externos se-
rão raiaaos e arrna(tos com tecido de
arame. Nas escadas os vidros serão mol-
dados

21- Internas:
toaos os vãos internos terão caixa

de cedro formada -por guarnições de
0,125 x 0,03 (levando molduras e soccos
iguaes aos das alizares de vãos externos)
e adoellas que, nas paredes menores de
0,25 em grossura, serão constituidas por
taboas de 0.03 e nas paredes maiores_ de
0.25.' constarão de apainelados acouipa-
nhancla os typos das folhas;

S N nos vãos de largura superior a, accordo com o Regulamento- do 1)apar-..
t1m,00 havará • duas folhas sustettadasamento Nacional de Saude Publica. s
. Das Caixas superiores partirá a •s,•decada urna por ires ou quatro -debradiças de distribuição de agua em ferro g.aiva-de junta, de 3	 a 4", com' pino tenni- •

siando em esphera. A espessura será de- liizado e chumbo _dotada dos registros
nev-ssariOS e Senfin as dnPN	 iga-;0.035 no minimo para os vãos de im.00 a

im,30 e de 0,0'4 para maiores largu sas, das para a eventual possibilidadepuilidar uma

só
no engradado e de 0,025 nas almofadas... toso o als•stecismisto 

ser f

só das caixas superiores.
Electricidade

O serviço de. electricidade será exe-
cutado todo elle de accdrdo com as inni-
caçoes da Inspectoria de Illuminasfio
Publica passando os fios em cora-inatos
rigidos metallicos fechados embutions.•
sendo as derivações feitas nos pontos tia,
tomada de corrente e nos de interris.do-
nes de modo a serem evitadas, tanto
quanto possivel, as caixas de deriv.acso.

Os fios serão de 1' Qualidade de ait-s
cArdo com o exigido pela Inspectoria de
Illuminacão.

Os interruptores e tomadas de . cor::
rente serão embutidos e revestidos de
Placas nickelacias. 	 •

N'os -compartimentos principaesseomás-,
salões, vestibulos e salas de passos per-
didos serão collocados interrentares-de
tres secções para que o aceendimento-
seta feito segundo as indicações da fis-
cativação.

Em geral a illuminação será feita por
meio de splafonierss podendo entretanto
nos salões ser executada por cima das
cimalhas afim de se ter illuminação in-
directa.

Será prevista a illuminação extáior.
:discreta enquadrando o fundo.	 •	 do edifico.

. • Haverá em todos os compartimentos
• •	 Muas pluviaes - -uma tomada de corrente.

'As aguas . pinviaes serão eollectadas 	 Serão dividios convenientom so t e es

da seguinte fórma:	 diversos circuit as havendo mia/nt e s se-,
As da arca central por meio de ralos parados para conjunto de serviços ins

nações da 'fiscalização, relativamente ao
material e á disposição.

Serão obServauP ,	 disnosirN.n:, in
RegUlamento do Departamento Nacional,
de Saude Publica, na parte - relativa ao
a,ssumpto em qtestão. —

Esgotos
O serviço de esgotos será executado +

de accórcio -com as indicações da hispe-
Corta de En genharia • San i taria e exe-
datado pela Companhia City.

Agua potavel
Haverá sdous reservatorios dagua

alvenaria cie' 10,m3,- cada, collocados na.
porão munidos de torneiras de fecha-
.mento automatico dos 'Pines a agua será.
elevada por duas, bomoas cenirii ugas
electricas para outros dous reserva.a-s
rios de cimento . armado de 5an3 sada
um, collocados acima do ultimo pavi-,
mento junto ás arcas centraes.

Estas bombas de descarga de 20,1 cada
urna, serão automaticamente aceite a-
das por meio de apparelhos fuaccionan-
do com a mudança cie situação do nivel ,
dagua na caixa superior.

.As caixas serão dotadas de tam pas de

A folha de espera levara cremane de,
0,018 com maçaneta -revestida de meta!, e
a outra folha fechadura de chave e
trinco embutida, com maçanetas e eapo-

- lho de metal, e linguetas fortes, de mo-
vimento amplo.

Cada folha em geral levará na sua al-
tura tres almofadas, sendo a do meio eq,
trena, de . 0,15 mais ou menos. -

Nos lugares em crue não houyer in-
cOnVeniente e as_ necessidades la illumi-
nação o requererem, a almofada supe-
rior será substituida por vidro moldada
ou raiado de dupla grossura, fixo por
moldura de madeira e não por massa.

Nas bandeiras .os Vidros serão taipbern\
de dupla grossura e fixos por moldura
de madeira.

c) nas salas e-salões &casados. as
portas obedecerão as linhas da decorarão-
e poderão levar molduras e ornatos sim-
ples adequados;

ci) os vãos menores- de -1m 00 terão
apenas uma folha: com 0.035 de espes-
sura. e fechadura como em b).

Nos compartimentos sanitarios levará,
em vez de fechadura. trinca esneeial
com indicarão da estar livre ou oacsina Go:

e) os vidros de guarda pó ser5o
cos mi moldados brancos e a unica de-
(iorarão consisfi eá am uma grega de ceir
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a a".:7Z:Zr	 rrarn•--," IreparttriaiIttr Nacionaldependentes como: s-ef;;-' ti;(3 de
lAppellação e serviço do Tribunal do
Jury.

Os quadros gemes de ceda pavimento
serão sobre memore.

illuminação externa do edificio será
feita por focos de grande intensidade
luminosa (1.000 velas) collocados. na
parte superior do edificio em globos
armolares, • de vidro, e por Joeos de 500
velas em diversos pontos do edificio

• Campainhas electrieas
Ilaverá um serviço interno de cam-

painhas electricas , independentes para
cada serviço com respectivo quadro de
chamada e feito com fios eollocados em
conduãtos metallicos embutidos.

A energia eiectrica para esse ser-
viço será obtida pela transformarão da
energia -  para •illuminação,
sendo os  transformadores indePendentes
para cada serviço independente forneci-
dos pelo em p reiteiro. •

' As campainhas serão de parede, de fio
partindo do tecto ou de tomada collo-
goda no pavimento confórrue 9 099 a
juizo do fiscal.

Demoliçdeg	_

7£ demolição dos edifielos existentes
to local será feita pelo contradante. a
quem ficarão pertencentes os ~ermitoa
itle demolição. Destes, sómente a pedra.
Ia os tijolos -em perfeito estado, depois
de convenientemente limpos, -poderão
irer empregados no edificio novo, a juizo
Io fiscal.

O contractante obriga-se a conservar
h prisão em qtie--esteVe recolhido Tira-
dentes, de accõrde com as instrucMa
iwie receber da fiscalização.	 .

, Movimento de terrd

Na _parte .do porão que deve ser ater.s
Pada, este serviço será feito com todo o
cuidado, em camadas suCcessives de
Om.30 de espessura. convenientements,
soccadas; e exprireado o atero de qual-
quer meteria organica.

Mesmo assim, só tres mem depois de
terminado o aterro, será iniciada a coa..

etização do solo.
A remoeão do aterro one sobrar ou O

fornecimento do que faltar será por
conta do contractante.

Não-. faiem parte da preeente ooncur-
rencia os segu intes serviços:

Mobiliario, installaeões de marcena-
ria nas diversas salas (lambris, bancos,
balaustradas, biombos, etc.), pinturas
decorativas, estatuas, vitraes e eleva-
dores.
. Rio de Janeiro, 12 de julho de 1921.
f-i! Pereira Junior, director geral.-

•
Commissão Eyeout iva do Centenarlo da

Independencia
ESCRIPToRt0 OPFICIAL

Séde : Bibllotheca Nacional— Rio de Janeiro

De ordem do Sr. presidente da Commigeso
Executiva do Centenario da Indeeendencia„
faço publico que se acha aberto concurso
pelo prazo de dota mezes, a partir oa pre-
sente data, para a apresentação de prekrtos
do sello postal commemorativo do Centena-
rio da Iniependencia, de acekrdo com as
clausulas seguintes:

.• Os'desenhos terão a fórma rectan&-
lar, e as dimensões de 0,a40x0, 1*25. de
modo que a reducção, que deverá • acompa-
nhar o original, tenha o tamanho exacto
dei0,molx0,E°02k.

ao cetterio dos concorrentes. de.vmde
les, porém. ter _em vista Mie os ditos assine-
ptes se relaciouent colo o Cenrenario da ln-
depmdencia e sua comolemoraoo.

3. 4 Os sellos pastos em concurso terão os
valorks de cem reis, cento e cincoenta reis
o duzentos reis. Além do valor respectivo,
ca a seu, conterá os sunint(3 fizeres: Cor-
reio-- Brasil — 1° Centenario - da ludepon-

4.° () processo para a execução poderá sor
a traço ou a 'mina cila. e as provas deverão
ter uma ou- duas cérea. no maxirno.

5 • Ceda concurrente subscreverá seu -tra-
balho com um pseutionynio, e, em envolto-
rio reChado, declarará o nome e a resi len-

Os-que concorre-em com mais de um
trabalho. arresentarão nava cada ~Ame ino
envoltorio, tendo exteriormente a indicação
da taxa do sello a que ccxrespon 'e.

Os trabalhos deverão ser entregnes no
eccrietorio officio! da Commissão Executiva,
no dia 5 do setembro vindouro, das 10 ás
16 horas.

Aos concurrentes classificados em primeiro,
segundo e terceiro legares, pa-a cada sorie
cie taxa, a Gornuiio Execiitiva do Cento-
naro concede.; á os p lindos de dons contos
de reis, ,de uni con.o de réis ode quinaen-
tos mil réis 'respecti , emente.

Os trabalhos premiados ficarão perten-
cendo ao Governo. resolvendo opporitina-
mente, a c mimissão sobre o seu anroveira-
inerti para a erniss-to do seno- postal com-
mernorativo da inoependencla, de accerdo
com o n. V, do progranuna publicado no
Diario Official de 4 de fevereiro ultime.

Rio 'de Janeiro. 5 de julho de 1921. —
1. B. Mello e $oliza, secretario geral.	 (.

-) Departamento Nacional de Sande
Publica

• DIRECTORIA DOR SERvICOS SANITABIOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. -director interino. faç..
saber mie, de ancõrdo com o art. 770 do rei
gulamento em virei. , fica pelo nresente edita
opa-io proorietario ou responsavel pelo
predio n. 113 da roa Monte Aterre, a, no
prazo de chino dias. contados desta data, com-
parecer á ria dos Invali^os n. 183, séle aa
6* Delegacia de Sande, afim de tomar conhe-
cimento da intimação n. 17758, que acom-
panha o laudo de vidoria n. 192, referente
ao predio citado, e findo o qual será dado por
intimado.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sant-
ta-ios Ter restres. 22 do julho de 1921.
Joaquin3 Vidal, secretario..

1111n••

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAIYITARIOS Dm*
RESTRES

De ordem do Sr. director interino, faço
saber que, de acairelo com o art. 770 do re-,
gelarnento em vigor, ficam pelo presente edi-
tal citados os proprietarios ou reayansat eis
pelos nredios rel. 542 a 5±6 da rua Senador
Euzebio. a, no prazo de cinco dias, contados
desta data. comparecerem á rua dos lu ra-
lidos n. 183. sede da 61 delegacia de sande,
afim de terem coa/temente da iutimação
n. 2.790 mie acompanha o laudo de vist r a
n. 183, referente aos predios citados, alindo
o qual serão dados por intimados:-

Secretaria da Directnria dos Serviçns Rani-
tarios Ter. estres, 22 de julho do 1941..—
Joaquim Vidal, secretario.

de &lede
' - Publica

11,,teEeTofttA. DOS SERVIÇOS SANITARIOS -
TERRESTRES

De o-dem do Sr. director inter :no, faço
siih..r nue, de aceérdo com o art. 774 e seus
parngaohos. regula-mento em vigor', scr
sujeitos á vistoria no diã 28 ria corrente, ás
14. 14 1/2 e 15 horas respe-tbainente, 03
puirdes tis. 152. 561 (casas II, III e IV1 e 135
fundos, na rua São Francisro Xavier, ficando
pelo preseoce edital cita ios para comparere-
rem a ellas, , oterenclo. os p .oprierarms dos
referidos p -editos ou seus representantes le-
gaes e demais iiiteressados que existam.

sweetacta da 4)1-ectoria dos Serviços Saia-
tono, Terrestres. 21 de julho de 1921..—

- &saguim Vidal, secretarb.	 1*

Collegio Pedro I/
eelecroaSo PARA \O CAPCo tia .1'2I0FESSOR

ITALIANO

De ordem do Sr. riPector, faço publico,
para coubecimento -!os interessa . tos. que no
proximo dia 25 d o cor..eute. ás 12 horas. !erá
legar o p- ova pratica oe concurso ao cargo
de profesmr de italiano dewe ceileg o. p-ra a
Dual deverão comtiarecer os seguintes candi-
datos que prestaram as d %mois imo, as do re-
fm:ido concurso : Os. Nelson Solver°, Fran-
cisco B311agamha, Gian 'neta) Rieci, Arnuelio
Augusto Bo,e;li, IbrIlitgrOs Armando Para-
campo; Luiz Nenns Ferreira Filmo, • Ciro tio-
mano Par no, Octa.vie Angusto Inglez de Souza
e 4). Neila Gire/alia Aita.

Ser-reteria do Coilegio Pedro II, 22 de julho
de 1921. — O seo.elarlo, Oetacilio A. Pe-
reira. '

• Iinnemi

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO PARA P IMPESsOa SUBSTITUTO DT

• Inumo E VIOLETA	 .
De ordem do Sr. director. faço pnblirto

que. de acedr to com as lustrucções balsn as•
pelo Sr. „Ministro da Justiça e Negeciu, in-
teriores: publica-ias no D crio Ofic.aS de 6
de -agosto do co rente anno, e aviso d
nisterio da Justiça e' Neg,cios Interiores-
a. 2.182. de 3 de novembro ultimo. ficará
-aberta na secretaria deste In stituto. "elo
prazo de . 120 dias, a contar de 1 do pra-
:siem mez de abri, a insulina° pira o rota—
curso a um togar de professor substituto da
violino e vieeta.

Sé poder" ser admittidos a concurso os
brasileiros que estiverem no gogo de seus
direitos civis o politicos.

Para ser admittido á inseripção, deverá o •
candi-ato rixelerer ao dit . soar, juntando
folha corrida do seu procedimento, salvo si
já exercer feneça.° publica.

Além da folha corrida, poderão os candi-
datos antiesar eu requerimento quaes-u2r
documentos mie julgarem convenientes, conto
titulos de idoneidade ou prova de serkiçoa
presta MS á arte e ao Estaco. '

Deferido o requeriineeto, o candidato as.
• &geará o nome no livto destivado- ás ia.

scrip..bes.
A inscripção poderá ser feita por pro.

curagao.
As provas do concurso serão theoricas e

praticas, e versarás sobre o seguinte pra"
gramma :	 -

1.—Realização de um canto ou baixo dado
a quatro partes ;

il.--Execução de ama peça, indicada um
mez antes da realização do-concurso, corres-
pondente á terceira série do respectiva
Curso;



Desportivo, n. 1, anno	 ImpresSo em
1-.20. nesta Capital.

Secretaria da flibliotheca Nacional, •
23 de julho de 1921. — Alfredo &ariano
ele Oliveira, secretario.

,
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Mudem,

111.--Exeroção de uma ou mais peças es- -
colhidas pela comada:4o julgadut-a, em
reomeorid de quatro comeosições mie o can-
didato ap esentará no ato do concurso ;

IV.—Leitura, á prituei-a vista, de nma
peça (em tuadusrri¡ito) caceteia emtec aimattte
pata o acto, pelo -iirecior ou pesos qu. ull
ecagnar, e apresentada ao candidato quinze
iiiiitutt*.antes da prava

V.--Unta prova didactica, a qual •coneis.
tirá .ein (Ma boa da ta pelo catt.ti tato, ema
emiaições, quanto 30 mo 0 tempo da lu-
raça°. que iluminam verificar a sua aptidão
para o ensino. -

A. prova de que 'trata o n. 1, deVerâ
versar sohre um canto ou"' baixo, dado a
quat • t partes. e tira io á sorte dentre tres,
aprteetitaaos pela c nundssao julgado -a.

A peça alludida em o tt. Il. será escolhida
no orpgramina de ensino elo respectivo ema()
e atfi dela na Dormem do Instituto. um llie2
auto do eneerraMénto da inscripçao.

Na: prova inscitoola .pelo o, V, o eandi iato
analysa.rá as perues, os motivos e rytomos.
Indica fido a imerpretaçáo que -se deve uar
á mos.ca,

lu- , ditto Nacional de Musica, 31 de março
de 1921.	 U seeretatio, Artliur Tuteiitino
da Custa.	 (.

Gummi

Eibliotheca Nacional
DIREITOS AlTORAES

Ale; &e junho
De ordem do Sr. director geral, e de

coeformidade com as inátrucções exoe-
siinus em 18 de janeira de 1917, 1.0.)!O
Sr. ministro da Justit:a e Negocios In-
tenores para a execução do art. 673e- do
Codigo Civil, faço nulifico que se afta-
cluaram. os seguintes registros:

N. 3.814 — Reqinsr.do pelo entoe,
Solidonio Leite: tDesapropriação, eor
utilidade publica. Nova edição. Posta_ de
aveérdo com o Codigo -Civil, e muito
melhorada. Traz um ~terá de in-
riserudeecia organitailo por Solidonio
Leite 'Filho>. Um vo t ème, com 234 IA-

nas numeradas e'• endice geral. Edo
de 1.000 exemplares. bnpreato em
ItEsta, Capital.

N. 3.815 — Requer-ido pelo auter,
Bezerra- de Menews. eConfideociasa,
versos. Um volume, - eorn 130 paginas,
numeradas, -uma dedieatoria, índice e
enatas, Impresso em 1921, nesta La-.
pitai.	 •	 -	 •

N. 3.810 — Requerido pelo autor,
Antonio Narciso Moas.: eHistoria com-
pleta de Antonio Silvem». Uno volume,
com 32 paginas, numeradaa" e um pré-
fatio assignado por Amador . Santeltno,
que é o pseudonyme da autor. impresso.
em 1920. nesta Capital:

N 3.817 — Reqeerido belo autor,
Romano' Martins: eA eandelea da Reou.
b t;ett doa Estados Unidos do Brasil.. {leg.-

iaeãn beraldica e bescripção dos vita-
Lolos dá nossa ban Ildra. A heraldica e- -
a. regras geraes do Bramo de Armas».
A impressão, foi feita em 1921, em 8á0
Paulo.	 -

IN. 3.818 — Recsivirido pela °miou.-
Manoela de Paria -Carneiro: eCrea-

rão de gallinhas--Rhodes vermelhas. —
18hcide Island Reds); A ' Rendia qiie
serve); phre postborue de Manoel llo-
drigues- Carneiro Junior. UM volume,
mm 151 paginas numerada -s, com alga-
cr emos aralakxis e 13 orrm a/garismos
Mario% um prefacio e indico. Impresso
E,ín 1921. nesta Capital.

N. 2 ate .— Requerleo - pela &minem,.
te Anonyma Jornal do Brasil; Distá()

comparecer.na data fixada para a ecia~
bração do mesmo;

e, que cumpriu fielmente o ultimo'
'contracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno, no caso de já ter sido forneceoor;
• di haver pago os impostos federaes a9 —anunicipaes relativos á • sua actividade

cominercial no ultimo semestre vencido;
e , se.ia negociante matriculado, laas-

4ando para as firmas commerciaes a
apeeseutação do reseective contracto:

f) no caso de igualdade de preços en-
tre duas propostas, será preferida a do
licitante que propuzer, por -escripto e
secretamente. o maior abatimento; veri-
ficado novo empate, terá preferencia a
do negociante que já estiver fornecendo,
procedendo-se á sorte se este não tiver
concorrido;

g) não serão tomadas em considera-
ção quaeequer offertas de vantagens não
previstas no presente ed ital. nem a: Pro

-postas que contiverem, apenas, o offere-
cimento de uma reducção sobre a piei-
posta mais barata (tette& c do -nrt. 54 da •
lei n. 3,221. de 30 de dezembro de 1909;

h) ao Governo, fica reservado o • di-
reito de annullar a presente concurren-
eia. Caso os preços pedidos sejam supe-
riores aos da base:	 •

i) -si o proponente ou o seu repre-
sentante legal não comnarecer á apura-
ção da proposta entregue, esta correrá
a sua revelia:

5) os proponentRs- sujeitar-se-hão -a
'iodas as demais condiçõee, nor. termos
;revistos nas instrucções approvade.,
pelo aviso do Ministerioda (mnérra de • "
de dezembro de 1917, e publicada o .
Diario Officio, de 6 de janeiro de 191s.,..

-k) por occaeião ila assignalura do can-
&acto farão o clenosito de dez por cento--
(10 To) até 50 • nnoa. e- cinca -noa ,3e ta, .
(5 ole ) sobre Qllai sT I3P1' e5cepeQo da mesma
impo/landa calculada.. sobre o forneci-
inento provavel durante o , seguneo se-

•tries , re. estipulando o conselho a caução
aninima ctue deve ser-.

4°, serão considerad.os não idoneos, .
ftnle Prazo de Ires ermos (aviso n. 564,
de 20 de ag`osto de 1920) todos os con-
cu” eentes que se tenham recusado á as-
sie'riatura de- contractos a nue' tiverem'
direito, em face da c.nneurrencia publica
a que - se, subm,etteram. • ,

(14 concorrentes encontrarão abaixo a'
relerk dos eretos cor unide.le admitti-
dos cor este ba talhão na proxima con-
c.ureencia. a saber:

Forragem:
Alfafa nacional, kilo 	  • , $390
M -lkho miudo vermelho, kilo.... 	 $240
Sa'

F,mpeofiente: 	
S150 •soerga°. kilo

Barbante' fino, novelo  - 
Bhwo meinnrandum. de cAr. tom

amere,sgão, l en- folhas. um ...
Tinta- preta 4Sardinba». litro..
Tinta carmin, afardinhaa. 1/4

de litro
Tinta Violeta para carimbo. VI-.

C.otehetes S. 3, caixa 	
Can etas regulares. dilata 	
Giomma arehica eSardinhaa, vi-:

doa de 1/2 de litro 	
Lams lwata apaahees.. e. 8 (bula
. 

Lenis bi-color eFaber. • 'luzia, 	
Lsois de borracha •aluaia 	
Borracha am basfiin. vtin 	
Papel almaseci pfilltset40 22 x -33. •

tapo- hom. cineo kiios. rearria; 18$000
Panei Rimasse). *imitado, 2'n " 33,

1vne bom. seis M ios. tenteia.. 2/2100411

Pttje";no17°.inli6 "")<°°135*:•e,a1:- .280%

- Ç rolicia do "Districto Federal •
ZOSPECTONIA DE IMICUL09

Ilzame de motorista •
Chamada para o dia 25 do corrente, is•111

bora-.	 itispectovia:	 --
d.iat iao • %nua . Marinho, Horacin domes

Peixoto, José eernar mes, Antooiu ' tos &moi.
Al% aro de iniveira- Pinto. Jol , atto Cor,et - o •le
Car.afeo, Amonio Alves de )ii w"eira, Audiear
Atig s o Catti.tlio. Avaliou PlotD da Gosta o
Eduardo Gummi Alves de Brito.

Turma supOlementa r
Antonio dos Santos, A lexam hino Gonçalves,

3o	 ocarpo Garcia, Lide° .a
de-	 (9,10 tiodrigues Poetes e GaVrie/
Barreto do 'Gota°.

P :ova ,reg lamentar: Theophito Alves.
, 'Prova regulamentar e pratica: Alldii10 da
Silva . Vaii,u.	 •-

Prova priLtiCa: Olegario Vieira.
titapectaria- de %reatemos. 23 de Pilho de

4921.— 0-inspectur, Capita() J. Patim..
_.	 •	 •

Ministerio da Guerra
Intendencia da Gueria
OFI . W.INA DE ALFAIATES

-Distribuição de peçiis de !andamento a kna-
npfacimenr	 seutioras ro,toreiras
cu.adas sob os. 901 a 1.200, nos 'tuas 2. i8 e
30 átaeurretite mea, st," ás 14 no. as.

• lia en tenda da Guerra, 23 de judio de 1921.
— Capite° Sá Lartinueira.

A° Batalhão de Engenharia
EMUNDA GONeUtiRENGia . PARA O FOFIWE.

ts,NTO- 	FOrittikOlsk.s; EXPUJIENTP.,
R.,0_11yA RE cAmÁ E MATC.1L1AL DE 1.1a4Paza,

De ordem do Sr. tenente-coronel com-
ma'i-danle do batalhão ' d
Canselho Adminiatrative, previno aos in.
teressados que nesta datai fica aberta na' /
see- t ria deste corpo, com sede na
Villa Militar, a inscrioção para • concur-
rencia, que . se .encerariã no dia 2 ás 15
horas e -'se effeetuará no dia immediato

- ás 12 horas do mez vindouro. para o for-
necimento, durante o segundo_ semestre .
do corrente anno, de' forragens, expe-
diente, roupa de cama e material de

1°, o prazo snaximo para wentrega doa
artigos constantes da presente comeu.-
remiu será de quarenta e oito horas a
contar da hora da entrega do pedido feito..
vela Intendencia dd batalhão:

2°. serão fornecidas pela secretaria do
batalhão, em tres vias, as relações doe •
artigos a fornecer, de modo que os oco-
ponenfes só mencionem por extenso e
por 'algarismo. sem emendas ou razura9.•
os respectivospreços, devendo datai-na
e assi gnal-as, Sendo a primeira via com
o competente seno:	 •
.3°. 09 concurrentes apresentarão os

documentos que provem:	 _
' a a • sua idoneidade;

b) ter catielonado no cofre do Coo»
selho Administrativo a iinnortancia
1 :0008 .estabeleci da para garantia da as-
signa tin‘a' do contracto a anal reVe- t era
em beneficio do TrIPITIO cofre guando O
proponente eabende-ee preferido' não'

5800

s*noo-,.
41Roth}

4$000t

8800
2953

33000,,

280nd
ZN%
8P400„
88000 -
Sal°
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24$000	 Uma capa de bota acha, um volume
do o Direito, deus pares de luvas de

$450 ' pelica, um chale de lã e um par de bo-

	

tinas pretas.	 .	 ' .	 .
03000 .,	 N. 2

Papel ah. • -se pautado, typo
bem; 22x -30, , sete kilos, res-
ma

Papel mata-borrão, branco ou
rosa. cartão, folua 	

aptl pai-do. forte, para embru-
lho, Caderno. 	

Papel- para cartas, tamanho mé-
dio, com tibre e euvelloppes,
caixa

Pearia Ma/ai, 12, caixa de fiEll)
Penna Perry, 420, caixa :de 100
Papel para cópia de machina,

caixa de 500 folhas  -
Panei meio linho para ma-China,

caixa de 500 folhaa
Papel carbono, violeta e azul,

caixa de 100 folhas 	
Fitas para machinas de uma e

duas côres. uma 	
Roupa de "canta:

Colcha de tricot, • paulista, bran-
cas. unia

Dronlia-de cretonne de 0,m70
x1r°,40. urna

Fronha de algodão, alvejado, de
±fir.70 x O l°,40. urna . 	

Lençol de cretonne 2,"20. X:
x 1,m30. um

Leneci de al godão alvejado,
x	 um 	

Limpeza:
'ntv-oxycio, -lata "de 1/2 litro 	
Graxa Patente, lata de 10 kilos
Miebil- OH. A, gatão 	 •
Palistol, lata de 1/2. litro 	
itupy, lata de 1/2 litro 	
Lixas preta para ferro, folha 	

Quartel na vala Militar, 23 de julho
ae 1021. Waldenzir Aranha Meira de
VaseoneelloS, i° tenente secretario, in-
terino.

Directoria doaaateria1 Rente°
De ornem do Sr. general director do Mate-

iat 11 6111cd, faço publico que, da accôrdo com
) avi:g) n.48, de 8 de Anho do corrente anuo,
io Sr. ministro da Gueera, serão acceitós re-
iervistas do Exercite, até o dia 21 do proximo
waiz. para a fwmação de - um contingente
permanente composto de um 20 sargento. dous
pahcg, e 18 praças, destinado á 'vigilancia dos
patões e deposites, em Deodoro, inOtiante a
xprosent açao, nesta etireatoria„,das respectivas
aadeeiletas de assentamento.

Capital Federal; 21 do julho- de (921.—

	

Adalberto M. Ferreira, 1° tenente.	 •

Jiltuisterioda Viação e Obras Pite
bitus

•-.Direeteria Geral do e -Correio

• .13e conformidade com O despacho
azarado -no processo Pap. 6451C19,
se ta,z publico, para conhecimento dos
Interessados. que, no prazo de 2k dias,-
a atintar da data deste edital até o dia
1 de agoato proximo vindouro, ás 14
horas, acha-se aberta nesta SIM-dire-
ctoria concurrencia publica para a ven-
da Cies objectos abaixo discriminados,.-
bahidos ali) refugo definitivo.

As propostas deverão ser apreseritadaa
na 3a secção desta. sub-directoria, sem
emendas, borrões ou rasuras, devida-
Mente selladas, datadas e ,assignadas e
giR sobre-cartas devidarrfente feóbaai
ra1à8a

Os objectas Constantes deste edital,
boharn-se" á disposição dos interessados

ajmoiarifado geral desta directoria,
,ttraferine 08 lotes abaiXo: " •

Um Volume da Biblibtbeca Difb*rnaa;
cional de Obras Celebres um Vidro do
extracto, urna maço de 'bordões' para
espartilhes. um maço de agulhas para
phutographo, um maço de agulhas para
machina da !Astura e uni decimeure
par calçado,

Um panam de linho,
viera, tuna carteira de
inIciaes A. F. M. um
Latas de Kodak.

L6.	 .	 . _
Um, pacote de cordas para bandolim,

um pacote com varias peças de múmia
para creança, uma campainha de metal
para porte, um pacote de serras, qua-
tro vidros-, de todogenol e \tres volumes
diversas.

" Seis collarinhos, urna bomba de ex-
arallir leite. tres pés de- chinellos mar-
ed"Gato, um relogio de metal bran•o,
um pacote de artefactos do borracha,
quatro pacotes coto cadarço de - seda
branca, sete pacotes com cadarço de
seda de côr, cinco pacotes do cadarço
de seda de cai., cinco pacotes de ca-
darço de seda de côr, um volume Soror
Elizabeth, uma mamadeira, unia bom4,
ba de extrahir leite. um suco de bor-
racha bafa ---edinpre8sas. um pacote da
seringas, um pacote com artgactos da
;borracha, uma caixa com medicamen-
tos, uma bomba de extrahir leite, urna
bomba de irrigação interna, um volu.
me da Bibliotheca de Obras Celebres.i

N.8
Um pacote tona troa collarinhos, urna

gravata e um par de oculos, um par de
chinellas de couro, um pé do

um vidro com medicamento, um
pince-nez quebrado, um pince-nen
de tartaruiza, uma caixa com medi-
camentos, uma caixa de, tubo ateria.
zado, dous pacotes com brochuras, uma
lata com Kaollm, um pacôte com reuna,
de brim para crença. Uffla pedra nara
filtro, um par de botinas para. senhora,
um vidro de Minoaina (tintura para
cabellos), um tubo de actina (de me-
tal),um vidro de comprimidos aCassaua,
um pacote com medicamentos, um pa-
cote de fio para soluta, um vidro com
idepuratola uma caixa com palhetas,
um pacote com divertem; brocharas, uma
caixa com medicamentos, um alfinete
de metal. urna caixa de lathpadas Coala
O um carimbo do borracha., 	 -

N. 9
Uni Dar de botinas para homem, nil•a

mero 44, um vidro de oleei ,de 00Coflaa-n
gno, uma camisola rendada para se..
nhora, um par de boainaS pretas, n. 22"

N. 15
'Urn pé de chinelo de flanella, um cora

tinado de filó; um-pé de obinello (le
aduro, uma caneta tinteiro, um vidro de
creme, uma d'aixa de ampolas C011argát.
uma caixa com medalhinbas de metal

-branco, uma pedrinha &agastada, em um
bloco de massa, uma caixa com dous vi-
dros de pó Wed: uma ciaaaa coám material

tarjo.-
N. 18

Duas Correlates de matai ora/Maria
para relogio,-uma caixa com seis vidras.
de homoepathia, um pacote com itre-s tu-
bos de Ansco, deus vidros de ur.otropina
Silva Araujaa

L 17-
Uma chapa cie graviirá "(steriotypian

ires caixas de espdletas, um carrnibo de
borracha, um -pacote de rapé, urna cai-
xin-ha com palhetas, deus dentes arfaria
atues, cinco medalhas tom- photograa
'phias, um volume cank arte-factos
borracha, ifriah nianivala para mactiiiia
de costuta, cinco Peças de catarço para
calçado. .

Na 19 a 23

Dous pares de meias para homans,
tres vidros de Phenatol, quatro vid
da (ataco: o una paaote de agulhas para
machina.

Um pacote com medicamentos diver-
aas, um eintur'ão Sandena usado, um paz
de chinelas de parino e uma caixa cora
Mediçarocntos diversos - {ampolas).

Um volume do ira-atrai . 	 Perreitaa,•
klOW3 volumes aTabaas das marés,, tini
volume de «Tarifas das Alfauclegasa, uni
volume do manual do fundidor, deus vo-
lumes de «No pais e no estrangeiro>, seis
volumes aLições da guerra», Mn volume'

catalragos de maohivas, umn volume d4
kiebnikke - de 5._".'41sai 11141 a IMMO da Rekho

68,103;
6. dO
4$a00

12*000

14$000

14$000

5$000

7$000

24300

1$800

10500

5$000

3$500
08000
Dsen0
pFetio0
2fRono
$200

N. 3

• N.5
bardado para
setim com as

einteiro e seis

IST. S. 7 e 7 A

nal par de sapatos - da verniz para saa
nhora, , tres livros encadernados, . unia
caixa com tubos de vaccina anti-
pestosa, um vidro 'de opodeldok de
gaa -o. urna ca ixinha com bor Tiara
anilai°. dez viciros de coalho Estrala, a

- uni pacote com roupas de eaeança..
N.10

Urna balsa de couro, dons vidros
gaitas virtuosas, um --paco•-e com brochu-
ra. Lir musica, um pacote com brochuras
de musica.

N. 11
Uma ao-rant° de metal brando para asa

loaio. um unto deur-ice, um volume com
tres camisas a	 collarinhos para Li
fluem, um Volume cOrn peque-nas peças
de ferro,' um par de meias de cor verde.

N. 12
Um dedal ale metal- ordinario, um pa-

cote com cigarros de estrumou:ui-Um, urna
caixa com deus vidros de homoepathia,
urna funda para herneadas, uma gravata
preta para homem, umpacoke de ainidau
aoneeutrado, urna caixa com capsulas •e

a llaquin, um pacote. de coadas para bua-
dalim, um volume com cinco seringas,
um voluine com airaeo seringas, um vo-
lume com tres seringas.

Um vidro scylindrico para pharmaceit-
tico, uma caixinha com material ele- -
etrico, duas caixas de anesthes•ico em
ampolas, uma eolleecão de .aentes art-if
OlaeS, uma caixa ale pastilhas, uma caixa

- • faaMi biberons de borracha, uma caixinha
com „rosado e medalhas, uma caixa com
Cdulos. um isqueiro de metal, um pé de
cilinello, urna caixa com diversas chapas
para maehina - registradora.

N. 14
Um vidro de peitoral Maria" um vi-

dro com ampolas antiatyphiews, up vo-,
lume com duas peças de flanella para criai
ança. seis travessas de celluloide para
cabano.
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jamin Constaub, um de cA Mulher», um
volume da circular annual para 1912,
um volume da circular annual_para 1913,
um volume de (Preces de Parmacie Ga.
iéniquee, deus volumes do Novo Testa-
mento, um volume ,da Biblia Sagrada,
quatro volumes sobre espiritismo, um
volume do primeiro Congresso de Ilieto.
ria Nacional, um volume de 'eNo tempo
de Wencesláo», um volume do Calix In-
dividual», um volume do Regulamento
do Imposto de Consumo, um volume das
Inetrucções das Collectorias Federaes,
um volume da,Enxurrada de 1914a, um
volume de eIngeniera (tomo 1), -um
volume do Rocambole, cinco volumes aos
catelogns dos exportadores. hespanhees,
nove-volumes de Psalmos Evangelicos,
seis volumes de (Quem provocou a
conflagração eurorpea», quebro volumes
de -L'Amerique en face de la conflagra-
Mon europénnee, seis volumes sobre
magnetismo, um volume de '‘Ode ao
Sol», um volume de Iracema, um volu-
me do Guia- --Pratieo - da Guarda Nade-
nal. deus volumes de L'arbitrage
Brésil, um volume da These de Mal-
horto M. de Oliveira, um volume do Re-
latorio de obras contra as seeeas, quatro
Volumes do ennuarto tio Observatorio
Astronomico.

Sub-direetoria de Contabilidade des
Correios, 13 de julho de-1921 . Eugga
faio Augusto Wandeek, sub-director„

Estrada de Ferro Central do Brasil

VENDA Da AATIG03 EgAYIDOE

BE ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 2 de agosto de 1921, na
intendende desta estrada, na estação Mari.
urda. serão recebieas propostas para a compra
dos artigos seguintes:

Um lote de tapetes velhos, por 120000.
Colchões velhos, um 15000.
Botijas de tinta, uma 120 éis.
Zinco em retalhos, kilo 400 reis.
Tambores vazios de carbureto, um 225 réis.
Camas de ferro kilo 120 reis.
Garrafões de vidro, vastos, uni 25000.
O proponente escolhido deverá. pagar a •

respectiva importancia na Thesouraria da
estrada, dentro de um prazo de tempo de
10 dias, a contar da data do recebimento do
amo que lhe enviar a Intendencia, Semeio
**compra sem effeito si ;esse prazo na° for,
respeitado.	 -

A retiraria do material será ém um espaço
de tempo de 20 dias, a contar, lambem, da.
data do recebimento do aviso . acima citado,
sujeitando-se o comprador a armazenagem si

¡ por excedido esse prazo.
Secretaria da Estrada de-Ferro Central do

Brasil, 18 • e melo de 1921 ..-0 secretario,
Deoeleciano Condido de. Vasconeetios.

ZEstrada de rerrb Central do Brasil
RONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

nous GAI,PõES PARA AS OFFICINAS DO
ENGENHO DE DENTRO, 4* utvisÃo, nu-
1921.

-
[(Segunde correcção do edital de g de

junho do 1921).

Conelirreneia n. 80

De ordem da- directoria, faço Puhlfeh
kt1s0., às 1Z horas dp dia 30 de julho lb

_1924 da Intentfencia desta r, etracia,

estação Maritima, serão recebidas pree
postas para o fornecimento de:

Especifiracães
Para o fornecimento de galeões para

as officinas do Engenho ,de Dentro:

-
'A presente concutrencia refere-se ao

_fornecimento de tesouras, coluronas,
caminhos de rolamento, contraventos
e coberturas de vidro para galeões a
constreir na estação do Engenho de
Dentro, para as novas officinas de repte?,
rações de carros..

O Metal de que devem ser construi.'
das tis tesouras, columnas, caminhos, de
rolamento, contravento e terpas será de
aço definido pelos seguintes elementos
mecanicos:

Coefficiente de- ruptura minimá, 45
kilos por mim quadrada.

Limite de elasticidade, 28 kilos porl
mim quadrado.

Alongamento proporcional Miem°.
22 %.	 .

Os rebites 'serão de aço, ,, tendo os
seguintes caracteristicos:

emeffieleiite de ruptura, 38 kilos por
mim quadrado.

Alongamento proporcional, 3Q TO.

as calhas e conductores serão de co-
bre de 0,8mlm de espessura collocadas
as primeiras no sentido longitudinal da
cobertura, entre as tesouras e nos ware-
LOO8 da mesma, com o comprimento to.
tal de 330nee. Os conductores serão cot-
topados em todas az columnas impares e "‘
terão para cumprimento total 228ens.
A secção das caibas será de 30 X 20 e d.
diametro dos condutores de Nom, In..
ternamente..

IV

A cobertura doe gelpões, sendo de rg.
lha plana, será 'fornecida pela estrada, e
não faz, portanto, parte da concurren-
cia

VII
AS tesoures são em numero de 30,

sendo 15 para cada galpão.
As columnas para as officinas são etle

numero de 45, sendo 30 externas -e -15
Internas, espaçadas de accôrdo com o de-
senho.

XI
O contravento vertical se estende pe.

las tesouras .externas de cada galpão.
II• X

Os concorrentes indicarão os' preços
cif. Rio, livres de direito, e menci • na-
rão o peso do fornecimento metellico
com tolerancia de 30 % sobre o calculo
para as dimensões indicadas nos respe-
ctivos desenhos.

•

Os lanternifis das Oficinas serão co.
bertos de vidro de (intim de eepessura,
com aPParabos de dilatação.

Os apparelbos de dilataião das tesou-
ras eerao de ferro fundido.-

VIII
As terças para a tesoures das Office-

ims são as indicadas nos respectivos
desenhOs,,	 . •

Os daminthos de rolamento, cujas Se-
cções estão indicadas nos desenhes, são-
em eumerq de 4, tcom ercornprimento de
et2M,5

Exe-teieeãO total, e450 zne.	 .

.Os quatro tornos de senda extremidade
das officmas são çontraventados no pla-
Ao do telhado?. _ • -

BASES
caprrur.o

Da idoneidade
Artigo unico. Nenhuma firma poderá

apresentar-se para disputar o forneci-
mento das construcções acima mencio-
nadas, sem ser coneiderada idonea, en-
tendendo-se por idoneidade:

ser firma matriculada bni praça
commercial brasileira;

2°, ser representante de fabrica qud
se occupe desse genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to do valor juridleo reconhecido;
. 3°, ter a fabrica de que for represen-
tante executado obras semelhantes e do
fdenticas dimensões, provando esta as-
serção-com photographias ou desenhos
dessas obras, devidamente authentica-
doa. -

40, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará, com os recibos
de quitação da ultima conecte das im-
postos a que estiver sujeito.

CAPITULO

- Das propostas*	 • .

Art. L° As propostas, indicando. a i‘e
sidencia ou sé nle connmereial do propo-
nente, serão apresentadas devidamente
meladas, datadas e assignadas, sem ra-
suras nem entrelinhas, escriptae ore
brigue portugueza, e mencionarão da
modo atiro e concisq:

- 1°, o preço para as unidades estabele-
cidas, em moeda do paiz ao qual perten-
cer a fabrica • do fornecimento dos gel-
pões, entregue esse material . no porto tio
Rio de Janeiro sobro os vagões desta es-
trada .no respectivo dies, isento de di- -
reitos aduaneiros:

2°, o compromisso de effectuar a en-
trega no porto do Rio do Janeiro até 31
de dezembro do corrente anno;

30, o compromisso de sujeitar-se ás
proscripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

C, o compromisso de accnitar e cum-
prir as prescripções estabelecidos peles
especificações para o fornecimento de
superstructuras Metallioas para pontes ..e
viaductese legalmente approeada.

Art.- 2.° As propostas s-erão etregues,
-ent Ires vias, em efiliOillerOS . fechados e
lacrados declarando no snhseripto o no-
me do concurrentee a fabrica de -que o
mesmo é representante e o objecto da
eoneurreecia. _ .
•Esse envoluero deve ser acompanhado

de um outro, .em separado. contendo h:1.w
rins os documentos que oossain provar à
idoneidade. do requerenio de conformi-
dade com -o artigo nic ,1 '^aoittito 1 e
o recibo da cancã() para garantir a asse.-
gnatura do centrado. de aceõrdo -cone q
art 1' do' cap itulo UI
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CAPITULO

Do deposito e da caução

Art. 1.° Para a apresentação de pro-
postas. para o fornecimento dos galpões,
cada 'proponente fará previamente o de-
posito na Thesouraria da Estrada, da
quantia de um conto de róis em dinhei-
ro ou em apolices federaes, a titulo de
garantia para a assignatura do contra-
cto.

§ 1.0 Terminada a concurrencia e es-
colhido o fornecedor, os deposites su-
pracitados serão restituidos aos concur-
rentes excluidos do fornecimento.

§ 2.° O coneurrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da divida
publica brasileira correspondente a 7 %
do valor do fornecimento a realizar.

§ 3.° A metade dessa caução será re-
stituida ao fornecedor depois de ter sido
recebido no porto do Rio de Janeiro todo
o material da encommenda e a outra
metade só será restituida depois de
montados os galpões. no prazo demarca-
do de antemão, respondendo elle, por
avarias, verificadas no acto de recebi-
mento no caes ou defeitos de fabricação
que tenham escapado á fiscalização.

CAPITULO IV

Art. I.' As propostas apresentadas se-
rão- todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes.
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira para os effeitos* da "comparação ao
5ambio, a vista da vespera do dia da
concurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
previamente, antes de serem abertas as
propostas.Depois de julgada essa idonei-
dade, serão marcados dia e hora para a
abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão serão publica-
das no Diario

Art. 3.° Não serão tomadas em consi-
deração:,

§ 1.0 As propostas cujos autores não
tenham sido julgados idoneos de accõr-
do com o art. 1° do capitulo I.

§ 2.° As propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

§ 3.° As propostas que não estiverem
de accórdo com o que determina o art.1°
do capitulo II.

§ 4•° As offertas de vantagem não pre-
vistas nas presentes bases.

§ 5.° As propostas riu: indicarem pre-
ços superiores aos maximos estabeleci-
dos, que são: 1.300 francos belgas para
1.000 kilos do pecas do aco; 7 francos
belgas para o kilogrammo de cobre das
calhas e conductores; 10 francos belgas
para o metro quadrado de vidro.

Art. 4.° A eoneurrenda versará, ape-
nas sobre o preço para as unidades esta-
belecidas do material a fornecer, caben-
do a preferencia, de direito, ao autor da
Iitoposta mais barata, por mínima- que
seja a differença entre ella e qualquer
outra..

lArt. 5.* No caso de absoluta igual-
4e entre duas ou mais propostas.

Mo reservado á Estrada o direito de es-

CAPITULO VI

Da fiscalizaçt, .

Art. À.° A Estrada poderá manter na.
fabrica um serviço de fiscalização, com-
posto de uni engenheiro'fiscal e das au-
xiliares que lhe forem necessarios, á
juizo da mesma. Esse engenheiro final
terá autoridade para- resolver em nome
do .director da Estrada, todas as ouvidas
de ordem technie,a que surgirem- na exe-
cução do serviço e dever:
. 1° examinar 'cuidadosamente os de-

cenhos de execução nos quaes lançará o
seu •«approvoa;	 . a a-
. 2°, examinar cuidadosamente a consz

trucção, de modo que a mesma seja exe-
cutada de inteiro accõrdo com as L.3-pe-
cificações officialmente approvadas, que
farão. parte integrante do contracto;

3°, rejeitar guaesquer peças que .veri-
fique não estar nas ^ condições acima
mencionadas;
. 4, autorizar, -por escrioto, qualquer-

alteração que, porventura, se torne no-'
cessaria fazer no desenho de detalhes:

5°, autorizar por escripto qualquer al-
teração que, porventura, se torne nacos-
sarja no decorrer da construcção.

Art. 2.° O engenheiro fiscal só podará
permittir augineihto de peso para mais,
si este\ augmento não prejudicar o con-
junto da. obra.
,Art. 3.° A despeza occasionada por

esse serviço de fiscalização corerá por-
cohta do fornecedor, sendo a mesma des-
peza avaliada em dous por Cento (2 %)
dr; valor da encommendaa

SUlhO de 1ii
CAPITULO TM

Prescripç. 15es geraeá

Art. I.* o-contradante verificará
dadosamente o projecto que lhe for
apresentado, antes de preparar seus de-
senhos de execução, notificando o en-
genheiro fiscal de qualquer engano ou
esquecimento observado, devendo esse
engenheiro fazer as correcções ou alte-
rações necessarias;

Art. 2.° Depois de preparados os de-
senhos de execução, o contract ante e o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porventura, se
tenha dado no projecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificação, então na-
cessaria, correrá por conta do contra-
dente.

Art. 3.° Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de detalhes sem autoria
cação ou a -ordem, por escripto, do en-
genheiro'fiscal:
• Art. 4.° As alterações de detalhes que

°ocasionarem augmento de peso corre-
rão por conta do contractante.
• Ari.. 5." As alteraçõeS que trouxerem

augmento de neso, serão pagas ao con-
tractante, desde que assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Art. '6." Os desenhos . de execução conS
terão, não só dos desenhos para as offi- -
duas, como lambem dos dia grammas de
contra flechas e dos desenhos de ~re-
gem mostrando claramente a marcação
e a disposição de cada peça..

Estes desenhos devem Ser feitos de ao-
cardo com os desenhos do projecto e as
especificações fornecidas pela Estrada,.
as quaes farão parte do contracto.

Art.' 7.° As contrafleehas das vigas de-
-vem ser as marcarias no diagramma res-.
, peetivo e estie de acCôrdo com as praxes
usuaes.

Art. 8.° Os desenhos de execução só
serão enviados as °Moinas depois de
examinadas e approvados. pelo enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão for-
necidas ao engenheiro fiscal. 'gratuita-
mente. tres col/ccções edinpletas. àendo
nas' grandes obras feitas as cópias em,'
papel am/-tela.

Art. 9.° Todas as peças serão pintadas
com tinta a O e_G. a tres de mão, incluindo -
a apparernagern convenientemente'
marcadas.

Art. 10. As, grandes peças não exigem •
emhallagem' especial. ou contractante
deve. porém, tomar as necessarias nre-
caucões paaa que as mesmas não soffrarix
deformações importantes em viagem. As -
peças penuenas. enrno rebites, parafusos, a
porcas. pinos, chapas de ligação, etc.,
devêm ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto as Peças grandes como
os caixotes serão cuidadosamente mar-
cados com a indicação do destino, tra-
zendo os caixotes. além dessa indicação,
outras que se tornarem necessarias, a-
juizai do engenheiro fiscal.

Art. 12. O engenheiro fiscal marcará
,a ordem de expedicão e os detalhes da
mesma tendo em vista a rapidez e a fai-
eilidade da' montagem.

Art. 13. Todas as desamas-com a em-
balagem, carga e descarga e accidentet
que possam °ocorrer durante a viagem -
serão feitas pelo contractante. -

--,r. r . t g ria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Rio-de Janeiro, 22 de julho de.

- O secretario, Diocleciano Can- •
dido de Tasconcelld-
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colher a que lhe parecer mais conve-
niente.

Art. 6.° Fica reservado á Estrada o
direito dó não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou aiwatillals- a-
concurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses.

CAPTIVLO V

Do contracto

. Art. 1. 0 O concurrente eScolindo assi-
gnará,,, perante a direótoria d Estraaa,
contracto para o fornecimento do mata-
ria' ora em concurrencia.
•Art. 2.° O concurrente escolhido que

se- recusar a assignar o contracto respe-
ctivo, perderá, em ben‘ficio dos cofres
da Estrada o deposito de que trata o
art. 1° do capitulo III.

.	 Art. 3.° No contracto a ser lavrado se-
- rão estabelecidas as multas que deverão.

ser hnpostasapor infracções, que se pos-
sam dar, ae -elausulas do • mesmo con-
tracto:
. Art. 4.° No mesmo contracto será es-

tipulado o modo o de ser effectuado o pa-
gamento do material .contraciado, e que
somente será feito, depois de apresenta-
ção do eonliecimento e factura corrimer-
dans acompanhados de recibo que prove
haver sido o material entregue no porto
indicado; em moeda-papel brasileira, vi-
gorando para a conversão a taxa cam-
bial ornejai á vista-. da vespera do re-
spectivo aviso do Ministerio da Viação é
Obras Publicas.

Art. 5• 0 O contracto só se tornará ar-
redar° depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado no Tribunal de
Contas.-
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r- -

105

'l)s artigos propostos deverão oteclecer rigo-
rosamente ao estipulada no presente edital.

115• • •
No caso... de absoluta igualdade de. preços

entre doais ou toais concürrentes, será preta- .
rido •aquello que menore,n awps apredottar
em dia e hora práv. iarrwn o marcado.; pela
~Imissão que presidir a emito:rd:doia. em
cartas fechadas, que • serão abertas em pre-
sença dos interossados... 	

•

•

13s

As propostas não poderão conter sepko uma
formula , de completa snbruissão a, todas as
clausulas do:presente:datai.

12'

A Repartição se reserva o direito de não
• acceitar neidturna das propostas e de annollad
a cooc . odencia. A não \a.cceitaçao de
quer ou .te to ,as as propostas nao dará direito
de reclamação posterior a nenhum dos con-
correntes.	

_
.	 -
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De ordem dó Sr. director geral, faço pn.
latire'Core no dia 30 da julho co Tente, ás
43 botas, na Série da Repartido de Aguas e
Obras Publicas, á rua do Riachuelo ri-. 287,
serão recebidas propostas para o fordechn oito
de 200 barrica.; de cimento d .. 150 kilos (NV ti-
thon. WPe Brother, Atlas. Filerab ou Pyra-
mide) ao preço maxirpo de 44S por barrica e
de um tono •e forro fundido de O m.90 de dia-
Metr 1.inte,no de ponta e bolsa, com deri-
vante em saltito normal, igoalineate fie 0.°1,90
de diametro interno e • em bolsa. conforme o
desenho que se encontra á diaposiçao tios
interessados no escrintaio da 2' divisão: á
rua do Riacdnielo n. 287, ao preço utax
• 4:154, de accônio com as condições se,
,guintes:

1.5

As propos'as deverão ser apresenta4as em
duplica , a. sem emendas nem rasou -aí, de-
r-ri am/dite sellífda a puinaeira via, ambas
datsdas e assignarias pela concurreate ou seu
admretientante legal, dentro de involitcro fe-
chado e lavaoo, com a cbtieação da ntrega
da artigo no ahnoxarliado da Estrada -,e
Erro Rio do Ouro ou em vagões dessa es4
tr.da.

O 'invólucro contendo a proposta dever&
Ser acompanhado do 'um outro, tombem. fe- -
ebado e lacrado em que reunirá cada cota-
eurrente os seus documentos de iioneidade,
provando estar quite dos impostos' fodoraes o
nomicipaes e nelle incluiria o coribecitnento
do :limosa° da quantia de 3005 feito era tune,
da corrente ou em letras. d' accórdo com o
disposto no art. 30 da lei n . 2.983, de 28 de
agosto de 1915, conforme determinado' con-
tida no aviso ii.54, datado de 11 - de outubro
de '916. do Ministerio da Viaçdo e Obras Pu-
• deresi jo 'esse feito no Thesottro Na;
.cional me liante guia expedida pela sução de
expediente. .

Esta qoaritia servirá unicamente de canção
para .garanti.. a assigoatura do contracto,
visto oue o coneurrente ou conco rrentes pre-
feridos terão de fazer uma out 'a cançao do,
Valor de 10 % da im,portancia total do forne-
cimento nue lhes couber. sendo aquelle pri-
meiro deposito restitui o lodo át sóti a assigaa-
tpra do contracto, salvo o do que .se recusar
.conipri c essa formal da de, que o perderá en.
favo' doa cofres ou/ides:is. Os dedn.itos dos

,concorrentes não prefenidos:ser-Ilies-bão re-
;atituidOs.- , . •	 •

35

- o calnIo corresnondente aos 10 %,do valor
. do fodiertnierdo, de "que trata a clausula 2',

shrá deita para girrantir a fiel obserd-titcla do
con • racto e o ',agoniem° das muitasa que o
Ines= der logar.

ç Todos os involucros deverão ser entreves
to dia mar,..ado -para a concurrencia, a0 13
beras; quando. na presença,. dos irderesddlos,
op seus represei, tantos logaes, serio a bodos
em mdmeiro legar os 'que contiverem os ria*
etimentos de idoneidade e , logo após os qne
4ce encerrarem	 • propostas dos que forem

julgados idoneos nela commissio. de funccio-
nados na repartiçao. designada polo ditar . or
gerai, propalas (11.10 serão lidas á nronorção
que Parem sou; 44) abertas, as quaes serao
breadas pelos mesmos iatere.sados, e. antes
da o, diluo" dec•sàO, publicadas na integra, no
Diario Ojftcicd..

54	 .

s As propostas dos conenrrentes não julgados,
idnueos lhes serao restituidas imme.data-

-Incute.

64	 -	 •
As 200 barricas de cimento serão entregues

dentro de 15 dias após 'o recebimeloo do po-
dido de compra e -o derivante dentro de
40 dias. .	 ,	 •

74 ,
•

No caso de não se-r satisfeito, pelos contra-
&tildes, o fornecimento detlxra dos prazo. és-
tiptda os . na clausula 64 , ficarão os me-mos.
su e,tos á multa de 30 % sob . e o valor' o a.•-•
deo ceio deixaram de , fornecer ou eubsdruir
(no caso de recusado • o mesmo) imposta neto
director geral sob proposta do- chefe da 2a di-
vieão; podendo a repartição, no caso de din.
ci tateia, comprar o artigo, indepandence-
mente de contracto em qualquer parte.

8 .

145

Não serão tomadas em don-id	 de/PPR--
que - 'libaras de vatitagena tt	 d. a. no .
edital dem as pconostas • que dmi e. LI-
nas  o ,fplrecimento de reduoçao soure a pro-
posta mais barata. •

15"	 •
-Todas- as pronostas deverão conter preços_

em moeda nacional.
16' -

O contracto só ent árá em vigor depois de
registrado no Trilionã1 de Gontas estia v •gen-
eia te'minará deatro de 60 dias a coutar da
oa	 . '	 '	 -

Sena() do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Pitaicas. 12 de julho tia 1921.
— Pelo choro da se.teão. Ildetonso 0." F. de
Carvalho, .1° ese-ripturar:o.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

FISEALIZAÇA0 DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

De conformi lado tom' o art. 98. Ç 1 0 , da lei

guinte material ás firmas abaixo menci0e

n. 4.2-2, de 3 de 'janeiro de 192. faço TM.'
que esta fiscal . zardo vao ad 'unir o se-

nadas :	 •

fliag Garcia & Como., rua •,I

Viss:conle:de Inhaúma fls. 23e2 	 '

barrica de alvaiade Viena Sion-
• tatrite, kilo 	
qua "rota de oiro de cyliticiro,1
• kilo 	

Moreira ,-Braart Comp., rua
Rocirilo Silva n.32 :

1 roulement, por 	  240000.

	

J.	 Costa &Comp., rua da —
Quitanda n. 105 :

	duzia de lapis Faber n. 3, (luzia.	 3$3n0
4 ()mias de lapis Faber n. 2. 'riu-

3S500
2 resmas de papel almasso, resma. 28a000
5 caixas de ccilchetes Rolnins n. 2,

caixa 	 	
21 caixa de alfinetes ingleses por... 420n0°

8. B. White Martins, rua de
S, Pedro n. 67

colfilso ihhae pCooso at or a itC. onm. p8. , 
rua 40000

_

608,000 . de oxygeneo,

10 latas de alumbilo lioni rio Blundell
Soonce, de Okg,500, lata 	 	 3,5750

12 -lia-somas de palha de cinco fios,

12- metros dd fio duplo para tele-.
/4 :260000

esoeciads. uma  •

	

photte. metro 	
18 parafusds de aço. com porca cos-

tello. um 	  10700

	

5 Peças de linha francesa, de	
-

• Oio	.rO025. com 10.000 metros 	k 
	 • 	 7SROO

5 fardos de alfafa, kilo  -
Rio de Janeiro,- 23 de julho de 4921$.610

Basilio D. Vianna, ciliciai.

•Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commercio

'-- Directoria deifeteoroloqia
INSTITUTO 'CENTRAL

CONCURRVNCIA PUBLICA PARA lt istrardsÃo no Bo.
LETÍM_ ANNCAL DA DIRECTORIA DE METE IROL'GLI •

.CORPEEP :,NDENTE AOS ASNOS DE 4 912  a 1916 e
UM BOLETIM ESPECIAL DE VOARES NORMAE.S

Be. • nr,lern do Sr: Dr. 'director faço pilblico
que no dia 30 do corrente .mez, ás 13 horas4

A difTerença de preços dos artigos coma-
2.' dos "eira do-contracto, no caso pra , isto na

claidula 7a , correrá por conta do for ,eeddlor
que um mesmo deixou de f rnecer, ou substituir,
doutro do p.asoalludido na clatistila ri', sondo
essa &trepana, bem dono as multas, ..declit-

da ',Limeira cooto que do mesmo haja de-
se •"procesada ou da caução do c)otracto, no
caso de não existir. conta a processar,

9$
•

Si o contractante incidir' nas penalidades
previstas mia c/aldeia 74, por mais de urna .
vez, dará moth os a gila o c infracto se a es--
cinoido peio director "geral, independeote-
mente de interpellaçio jndieial, revertendo a
caução á Fazenda Nacional.

18710

18340



IX
Si o trabalho não for execnt:ado no prazo

esti-teia 'o. será o contractonte milhado em
104 (rem mil risis). por dia de exsesso, até
quinze elas sendo rescindido o contrai-o rota
perda da rauço si esse praso for esgeatado,
sem direito a qualquer indemnização. 	 -

X
O cen t ractante deverá depositar no The-

smiro N betem,. nuantia equivalente a 5 %
dn volor do trabalho, que conjunciamente
com a caução a que se refere a clausula I
ficará em dera-si to para garantia da boa
execução do trabalho.

X.1
A directoria reserva-se o diretto de n'to .

acoitar os volumes -que tenham defeitos .1e
impres .são broshura ou outrosopie derormem
o moia tho obrigando-se o contractaute a
substituil-os por outros em perfeito estado.

.II
O contracto seserá considerado em vigor

depois de registrado polo Tribunal de Contas.
1	 .	 XIII	 •à

A concnrrencia poderá ser annullada sem
que os concorrentes tenham direito a qual-
quer indemnização.	 ,

•

Ispecificadles pare a impressão do boletim de
valores nomeou

I. A publicação dos valores normaes da
Directoria de Nteteorologia será fel% em Vo-

lumes brochados, com capa de duas faces,
nas dimensões de 02.26 x

O papel a empregar será assetinado 2B,
de 24 kilos e o typo, o elzevir.

A peblieação terá 140 pagInasaendo
10 de(exto, impresso nas dimensões Oe .18 X
X O'. 27 e as restantes de tabellas ntmeiicas
de 0°,21 x 00,4;7.

IV. O numero de exemplares será de1.500.-
Rio de Janeiro, 15 de julho de 1921.-

O secretario, Alcides F. Carneiro.,	e
•

Directoria de Meteorologia
trisnrcro_ CENTRAL

orpo.pv •

(4208 Domingo 24	 MARIO OFFICIAL
	

Julho de 4921.

s•

As pessoas que desejarem coneorrer, deve-
rão deposdsr no T iesunro Nan (mal. a quan-
tia de i :0004, PM iieheiro on apiIies ao por-
tador, para g.ratatia de suas propostas.

II
As pronostae deverão ser aeresentarlas no

dia determinado. em duplicata. cei. enselop-
pes fectio.doss revi. ia emule Se. ia a a arem o preço
esvaem) por extenso e em alearismos, sern
einem:Lis, rasuras ou entrelinhas. o a decla-
ção do prazo em nue o coneurrente entregará
o serviço executado, prazo esse que não po-
derá exceder de 31 de dezembro do corrente
'anno. Iterem', tambern conter o endereço da

' -firma commercial proponente.

Em outro envolnero apresentará o como.-
rente • os documentos de idoneidade, entre os
gimes deverá firtirar o pagamento dos impos-
tos federaes e municipies referentes ao cor-
rente anno, e o recibo do deposito da caução
a que se refere a coudiçko I. . -

IV
Em primeiro luar serão abertoros do-

cumentos de idoneidade, nue serão exami-
nados pela com missko, o si forem considerados
bons. serão em seguida abertas as pro-
postas.

No caso de não ser aceito qualquer pro-
ponente pela essimisslo, poderá o mesmo
recorrer dessa decisão para o ministro. dont xa
de tres dias. 'ficando adiada a abertura das
propostas até ser o assumpto resolvido.

Caso o concorrente se conforme com a
decisão, fará essa dèclaração por escrpte.
pro-eguin -o-se á abertura das propostas.

As propostas dos coucurrentes não julgados
idoneos serão restitui ias aos mesmos, fechada&

, como foram recebidas.
V

Abertas a propostas serão cilas rubricadas
, por toda a cornmissã.o, rubricando cada con-

t cemente a de todos os outros, e lidas em voa
k alta na presença dos que desejarem asçistir a

essa formalidade. sendo publicadas na integra,
' no Detirjo Ornejai, antes de qualquer de-
cisão.	 .

VI
As propostas devera° se submetter a todas

as condições previstas neste edital e serao .
feitas do accôrdo com as especificações que a
este acompanham, não sendo somados em core,
sideração as Que delia se afastarem ou que
pedirem pela execução do serviço preço smipe-
rior ao de 46:000S ,(quarenta e seis contos de
réis), ou offereeerem abatimento sobre a pro-
posta mais barata.

.	 VII-
Será preferldob concorrente que oferecer

, preço menor para a execução do trabalho, e
i no casom menor

	
de preço 9, que o exe.ta

 prazo-. Si ainda houver
t empate será feito o desempate, apresentando

os concurreutes empatados, propostas de abe-
. timento e, no caso de novo empate, a sorte

decidirá,
VIU

O concorrente preferido deverá assignar o

1

 eontracto dentro de tres dias deis, a contar
da data da notificação, perdendo o propo-
nente a caução feita para gaeantia de sua

81 8/10 affiliasr. e rarkag'ill Wiá?
)	 PPM F42%;

Especificac6es pata a ira prergo do boletim
oanani da Directoria de klPteorol' noia, cor-
respondente aos annus de 1912 a 1916.

I. O boletim obedecerá ao modelo do de
4910; existente neste instituto e que será
exbibido aos Srs. concorrentes , tendo &e
dimeneões de 0%26 x 0P.35, brochura, capa
de Danei de duas- faces eSr de cinza.

II. Deverá ser bulirem° era panei aasetl-
nade 2 o, de 24 kilos. eia typo elzevir,

III. O lameiro total de paginas será de 170,
sendo 12 de texto, impresso nas dimensões
de 003 ,18 X 01°,27 e as restantes em tabelioa
numertcas, cujas dimensões serão de 0°,2i X
X 0"1,27.

IV. O numero de exemplares para cada
anuo será de 1.500.

ANOW

1
Ft pessoas que desejarem concorrer devo.;

rIo dllonsitar no Thesonso Nai . inna a quantia
de soog, em di s the ro ou opolices ao portador
para garantia de suas propostas.

II
As propostas, além do enderece da urina

prnnoqeote deverão qer apresso arfas no dia
determinas°, em du slicata. em envelopes
fecha-mos. devidamente se ladas, corri o preço
~dom o por extrema e era alterhp l:04. sem

emendas. mouras ou entrelinhas e a declara-
ção mio prazo em que o coneurrente entrega-
rá o fornecimeeto pedido. prazo sege que os.°
poderá exceder de 31 de outubro do corrente
mino.

Em entro itorolnero apresentará o 'concure
rente os documentos de iclonei iode catre os
quites deverá figurar o pagamento dos impos-
tos mames e mnniripaes rd- emites ao cor-
rente om ino, e o recibo do deposito da caução
a que se refere a condição I.

IV
Em prime'ro lotear serão abertos os do-

cumentos de idonelaa le, que serão coxa
nados pela coruniissão, e si (rem conside-
rados bons, serão em seguida abertas as
propostas.

No caso de não ser acCeito qualquer pro-
ponente, nela commissão, poderá o mesmo
recorrer dessa decisão min o ministro, den-
tro de tres dias, ficou lo adiada a abertura
das propostas até ser o assuinotó resolvido.

Caso o concurrente se conforme com a
derisão, fará essa deelaraçee,, por eseripto,
proseguindo-se á abertera das propostas. As
propostas dos conciirsantes rpm julgados Idos
neos certo re ,tituidaa aos mesmos, fechadas
Como foram recebidas.

V
Abertas as prendastes serão ellas rnbricada1,

por toda a commis-ão, rnbricanio cada coe-
current° a de. todos os °turas. e lidas em
voz alta na presença dos que desejarem as.
sistir a essa- formalidade, senao publimiarlas,
na integra, no Diario Officio!, entes do qual-
quer decisão.

-VI	 •

As propostas deverão se snbmeteee a egelie
as condições previstas neste elite! e serão
feitas de aceérdo com as esmeiticaqees que a.
este acompanham não sendo tomadas em
coneideracão as que della af..starem ou pe-
direm pela execro, do fornecimento nreeo
superior ao de 3 ..6005 tres contos e seiscen-
tos mil réis, ou offererereto abatimento sobre
a proposta mais barata.

VII•
Será preferido o concnrrente que oferecem'

preço menor para a execução e entrega dos
abrigos e, no caso de igualdade de preço .0
que o executar em menor prato. Si ainda
houver empate serásfelto o desempate. apre•
tentando os concorrentes empatados piemos-
tas de abatimento e no caso de novo empate
a sorte decidirá.	 •

VIII
O coneurrento preferido deverá assignar

contracto dentro do prazo do tres dias -Alteie,
a contar da data da notificação, perdendo o
proponente a canção feita para garantia de
sua proposta, si na° assignar o referido come
tracto nesse prazo.. .

IX -
Si a entregados abrigos não Sr exeentaii#1\

no prazo estipulado, será o contractante ank;

nesta secretaria, serão recebidas propostas
para a impreasko do Bnietiin animai da Dire-
ctoria de Meteomineia, co;sosemndente aos
anno4de 1.012 a 1916. e um bole lin especial,
de accórdo ema as seguintes ecuenrales:

• 1

auteurrende publica rara a coustrueclo e etij
treqa de quatro (4) abrigos de 2' classe •
quatro (4) (te 341 classe de accordo com o
modelo adoptado por esta directoria

De‘ortlem do Sr. Dr. directdr faço poblico
que no dia 5 do mez de agosto premuno. ás 13
horas, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para a construcção e encera de mia.;
tro abrigos de it" classe e quatro de 3' de ao-

Jore com ke amiutes condiçoet
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Ude em 10050;10 (cem mil reis) por dia de
ex • sso, até quinze dias, sendo rescindido o
coe recto com perda da caução si esse praze
for erigotado, sem direito a qual4uer indemni-
zação.	 _	 .

O contraetante deverá depositar, :no The-
retire Na.onaL quantia equivalente a 5 %
Valor do fornecimen to. °Pe. no-une emente
com a cançio a que se refere a clausula 1, d-
oará em depeseo para garantia da bõa ex-
acuo) do fornecimento.

• XI
A Directoria reserva-se o direito de nito

acceitar os abrigos que tenham defeito de
construcção, enite•ege de eia-eira que não
seja as dai esir °Meadas ou outros que nao
eeejare de acotie:10 com o medeio ap esea-
todo, obileari.'o-se o coetractanto a substi-
tuil-os por outros em perfeito °ateio.

XII
O contracto sé será consPierado em vi-

gor depois de registrado pelo Tribunal de Con-
tas.

xIu
A concurrenria poderá ser /multada Sem

que es codmirrentes tenham direito • a qual-
quer Miem ii ização.,	 "

Especifitagdes
Os abrigos serão todos de redro, cobertos do

pl , ,110, forrados, de rhubetoi le na parte exte-
rior e assues em ea, alteies de peroba ama-
relia, em tudo oguaea aos modelos que se mi-
contrai» nota directoria á disposiçao dos Srs.
coecurree,es.leof

O eneaixotanffinto dos abrigos de 2' deverá
ser feito em Jona volumes e de 3" em net.
•A pintura rios 01081rios nerá branca a as

de mio, acudo que a ultima será de tinta os.-
malte.

Directoria de ltieteoroloela. Rio de Janeiro,
21 do julho de 1921.- O secretario, Alcides
F. Carneira	 .‘

Milege1.4

Directoria de Meteorologia e Astronomia

Instituto Central 	 •

CONCORRER:1A PUBLICA PARA 17dPeicaftA0 no nom.*
mi continuei eilert aos anIXOS 05 1912 a
1916 E em BoLene ESPzOAL

De ordem daSte Dr. director, faço 1:relance
que. tendo o mesmo reconheci% a imposta-
blida le 'de serem todos os boletins (9) im-
praeses dentro do ocaso maxime estabeleci :o
em o edital publicieee até o dia 22, fui o
mesmo alterado na publicaçeo do aia 23,
para o qual 'chamo a atteuçao dos interes-
sados, re mia lo o numero de boletins an-
emias a 5 ( le 1912 a 191i) e mantendo o.bo-

Aetim especial, :sem modificação do prazo •
amasiam estabelecido, isto é. ate 31 de &Peie-
bro do corrente olmo, não podendo pedir os

• uoncurreetes. pela exeéuçã,o de todo o ser-
viço, preço superior ao tia 46:000M0 (qua-
renta e seis coutes de réis).

Rio de Janeiro, .22 de inibo de 1921.—
Meides P. Carneiro, secretario.

•

Direeterla do Serviço de Póvoa/tento

De ordem do Sr. director faço publico tine,
até o d.a. 26 do corrente, ás 14 balis, esta

?A:tirei:torta recebe proposta, em duplicata e
em carta fechada, para os concertos de que
necessita o bote do serviço da Hospedaria de

MARIO OFFICIAT.; •

Immigrantes da ilha das Florim, e constantes
da reenee Infra:

Os proponentes deverão declarar o prazo
inaihno para a execução dos concertos. não
sendo aeceitas as p •opos,..es que excedam
a 700$, emquaato estão orçados os _con--certos.

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, 8 de pauto de 1921. -Pelo chefe
da 3' secção,'Corlos Zamith, 10 Oficial.'

•
&lírio diserimincrla dos concertos que ne-

cessita o bote do serv'ço da Hospedaria de
Immijrames da ilha das Pyores

Substituir 10 braços.
Substituir, as caverna., que forem - pre:.

cisas.
Fun %movo da linha da agua para baixo.
Quilha nova. •
Roda de pôa nova..
Patilha de Opa nova.
Es, ões novas.
Remendar os corrimaes.
Subs Ruir os chapas das forquetas.
Remendar as chapas dos verdugos.
Chapas para roda de próa.
Quilha com chapa fuedida. de punha a pa-

taba.	 .

	

Calafeto geral e plutura.	 -
T"eCasielle novere

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, 8 de jui.,0 de 1921.-P lo chefe
da 3* seeçao, Carlos Zamith, 1° ofilcial.

./nn=.

Direztoria do Serviço de Povoamento

De ordem do Sr. director faço publico que,
de aceardo com a auturisaçÃo do Sr. Ministro,
eis a directoria vae adquirir aos Srs. E. 8,1-
xe ée estauelo.iciclos vOrn .f4StaleiroS e
cfil ias de cerist • uo-çee .: fiavam á praia do
Cale n. 10 ,e me lauto paeamento, pele Toe-
son e°. Nacional, pela quanti oi rue dezenove
e nus e oitocentos e cinenenta net reis
; 9: e08). um casco pae •a lancha, sem ca-
lo ar e, typo «Be, para ser movia a gazolina,
lepo altilno, com as segeintas dia:tateies

C;) nnelmento :43' 	 6"

Po ,tal
O motor a gazolina.typo marilleue será:for-

lacei lo por esta directoria.
Contabili %%da Directoria do Serviço de

Pov alue .to. 22 cie Julho de i 92l. — Lduardo
ldmiles Limoeiro, auge da aa secçÃo..._

Directoria do Servleo de Inspecção 0
Somento Agrtoolael

.•	 ,•••	 •	 1-
De confornildade cmn o § 1°, ' do ar-

tigo 98, dg lei n. 4:24. de 5 de janeiro
e?. 1921, faço publico que esta direeto-
ria vae adquirir de: lsrael Conmenv,
limited: 40 arados de um disco (0m,(0)
reversível aDaerea, á' razão de 600$ per
tán:dade, Importando - em 24:00n$: 15
grades de 16 discos (0M.45).. eDeerees,
com roda* de tuins, ti 7508 por unida-
de. importando em 33:750$, e 67 se-
nieadeirae simples iiDeerea, com Intim
sulcader, cinco discos; u 180$ por uni-
ea•de, Importando em :12:060$, em urn
total de 69:8108000. Casa Arena: 18
grades de 12 discos (0m,45), a 440§,por
unidade, impertando me 7:9208,
enxofradores eVuIdarl), edstees. a Sn
per unidade, Imporem:de em :000$, vai
tim total de 9 :920$nee.! Z. 1 Werneeli;
EU extinctorea de ..:ativas de Z. Wet-

.Inlho de 1921	 14209

neck, a 285$ por nui.lade, importando
em 14:2508000. Telim% Irmãos & Comp.:
duas semeadeiras Medes, P O, com
graduações de distancias entrelinhas 49
(4tm,86 a lin,l2), a 60118 por unidade,
Importando - em	 1:20080(10. Hena,
Sinta Cemp. : tinia semeadeira eu-
Ela. n. 124; P & 0, por 2508000. P. s.
Nicolson & Comp ..: 22 semeadeiras du-
plas. e!dolines, A 1, n. 2, a 7748 por
unidade, important], em 17:0288000.
M. Hilnert & Corp; 25 destocadoree,
typo cFaultlessa, n. 2. a 1:700$ por uni-
dade. importando -. em 12:5008; 20 ara,-
dos de aiveca, type (Mercedes», n. 2, a
208 Dor unidade, impertando em reis

:4003; /2 grades de 12 disee4
sllech branda, a 840 for unidade, im-
portando em 10:0908; 35 suleadores,
typo 41111perts, com azas extensivels, a
Cie* por unidade. im portando em iees
5 2508; 100 canivetes de nodar,
de, 6", a' 112800 por unicade, imeortentio
em 11808; 50 ceei% e: es de enxertar,
de 6", a 119800 por unidade. importando
erri 1 :1808: 50 canive:es de enxertar,
com eapatula, lamine de 3 12", a 88800
por unidade, importando em 440*, e et'?
canivetes de enxe rte?. laminar de 3 12",
sem esnatula, a .78800 por unidade, im-
pei tareio em 3908. , CM um total de reis
64;9908000. Hasenctex er & Comp. : !••es
tle .eoraderes, , type ISmil h». e. 2, a reioR
por unidade. importando em 1:590$; 2e
areigns de aiveca. tvpo -nnvPr». p. 3e1.

7008 por - IMidado. inviortarldo cru
$:#008: cinco gredes fie 12 discos
teni.45), «Mc. Cormicka, a 8108 P.O7
unidade, ieloortando em 4:0508; 15
suleaares ellees E» tOrn.20 x Om.W.
a VslR por unidade, imenriendo em reis

• 4508, e &rex semeadeiras tOlivera,
simnles com netith sulce der a 1708 nr;t•
unidade. IMPOr fnprin - et» . 10$. em um
total de 11 :3755000. fluenet. Zech &
enrrin.: • cinco grades de 12 , dezcos
(Oro-45), a 45o8 por unidade. imoer-
tendo em 2:2508. e Sociedade Commee-
Ciai e Tedustri al Suisse . no Bresii.
centro grade,: 4Vulettnri›. de 12 dl:2(one
(0m.50). e 5'708 por un'dede. imnertse
de em 2:280*. e tres grad er «Vulcano»
ele 16 discos ~.50). a Ors08 por no ; •
dade. imnrrtando orn I :9800, em - ima
tirai de 4:2608. ner fatiterio e total gerai
da coteera dessas machinas, réis.
195 :3338000.

See,retaria do Serviço de TnRnecção .e
_Terren to Agricolas, 21 de julho de 1921:

Arthur -Torres Pilho, director.

Observatorio Nacional -,

De Afame com os editaes rio dons de trilhe
dai 'aP tInt eryntOS 0 viete e um. desta repae-
tieee. publicados no niario- Otheial d O tres de
mesmo moa. faço publico, para
te dosdos interessados, que, ág trezfehoras do
dia quinze do eorrenie, depois de ter silo
Ideada, confos.mg os referidos erlitoes, a ide-
m; lede dos Co-correntes. Saram recebidas,.
airrt a a e lidas nesta secretarise as seguintes
_propostas:-

Para tt pintura de cinco Cupulas e uma
Torre

--Primeira proposta—Baptista & Pinto, este=
beleéido= á rua-. S. Pedro ti. 190, nesta Ca:
pi pecipne'm -se a executar no Obeirvatorio
Nacional a pintura e concertos em cinco
Conchas e ama urre, conforme e edital que
vem esteie publeado no D.o.% Oficial, desde
troa do corrente, ingeltandone a todas att



Ter ma effection
1. Luis Gonzatta Castilho de Carvalho
2. tdimelar
3. nott.41 José Pés,tia Valeneá.
4. oetiro Loiros.	 I • •
5. Ertosto de S tuaa Pinto..
6; Carlos Marinho de Paula Barros:-

Turma sapplaneat ar

1. José Moreira Filha.
2. ! comem°	 Silvoira Paiva,
3. Virailio A il , irm , ico d. MeleirOk
4. •--x-Scend.lio Donadio. 	 •	 .

. 5. Beoto Carazelo Filho.
6.• Ilerasmo José dos Saiais.

'

-
condiroes impostas pelo mesmo edPal-coni-
pront, ttendo-se a executar os sed. viçoa pela
quanta de 7 000i ( .ete contos de reis). til o de
Janeiro, 15- de julho ee 1921. Rap ista
& Pcnto.Devida fume in, i F asilas duas estam:-
minas de 300 réis ao 'Lesou() Nacional. •

Segtinda proposta - Nfinisterio da Ariel&
tora, Indos ,ria e Commer .i.o - Observar:tio
bactotiat no Morro de Sio Januario - Pro-
posta - Cardoso st Pinto; constioctores esta-
belecid .s á rua Pedro Atoerico n. 31. n ,sta

-cidade, teltdo fe i to no 'fh .!souro Nacional a
ca..,;da de 1:01105 (um couro de reis: para
concorrer ás ;tinturas de cinco (5) copulas;
tres pequenits . e doas grandes &remou .ar as

imas e pintora da Ca .re de aceérdo com a
publicação do Diario 011icial do dia 3 do cor-
reine toca. Propoitio-uos a executar os refe
ridos trabalhos nela Otiant:a de .réis .7:'45d5
(see emitas quatrocentos e ciumenta mil t . ,N s).
• ,e Janeiro. ia de julho de 1921,- Cardoso
4 Pinto. (jevidaineof.e i,utitiIiadas hiaís
pil las de $300 (trezentos reis) "do Tilo:MOUCO

Naciutial.
Terceira proposta - P 'oposta para a pin-

tura de cinto 5) cupoias e unta torre, no
Obscriato lo N.,riaaal, tio morro de S. Ja-
TindriO. Eu abaixo assmnado.ptopoilho niticar
as capotas e a torre acima mencionadas. de
accèreo com o edital de edneurrencia que
vem sendo publicado no !Navio Ciliciai, nela
quantia de (7.885a) sete contos oitocentos e
Monta e. chiou mil réis.' Rio 'de Jaaelcu, 15
de julho de 1921.- José Pinto. Devidamente
inutilisadas duas estampilhas de $300 (tre-
zentos réis) do Tuesouro Nacional.

Para o fornecimento e .assentamento d pra-
'	 cas de mau more branco.
Proposta - Baptiita St Pinto, estabelecidos

á rua Sao Peor., n. 190, nmta ca
provocai-se a exenitar no libservaio io
cima! o fornecenento e collocação de ida.
cas oe marotice e os ratouttea neeessadas,
conforme e deal que vem &alio pobli atdo no
Diario Official oesde • tres ao tourdute, sti-
jett,odo-se a todas as (mutilações. domesmo
editai, serviço que executaremos peia atuiu-
tia de ..-:4505 (cinco contos quatrocentos e
eidouenta mil reis ). Rio de Janeiro, 15 de
julho de . 1321.-Baotista • (Si Pinto. Devida-
nierite inittilisadas duas estampilhas de $300
(treseutaa réis) do 'rneautwo Nacional.

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
De ordem do Sr. director, e em cumpri-

mento art. 98, § 1° da lei n. 4.242. de 5
&janeiro .dci 1941, faço publico que esta di-
rectoria tine adquirir, os, artigos abaixo, dos
Srs. Dias Garcia & Comp. ,estabelecidos á rua
Visconde Inhautua as. 23 e 25 nó Rio de Ja-
neiro, conforme sua proposta considerada a
Mais vantajosa, na parte ' referente a estes
artigos:
Creolina «Perason»,_Iata 	  -31200
Vassou as piassava redondas. uma 	  25000
Vassouras pingava quadradas, uma 	  25010
Graxa em 'bexiga kilo 	  15500

-.Pregos diversos, Ido 	  251.80
Faca para capim, uma 	  3s200
Sachos de ferro, um  - 	 	  45500
Torneira de metal, uma 	
Lixa fina para ferro n. 0.'ema 	  • .534.0
Estanho marca carneiro, kilo 	  788ad
Gomem laca, meio kilo  •	 175a00
Cravds para ferrar n. 5, milheiro 	  245000
Ferro em 'bara ilo 	 •:s5a601
Gasolina, cataa 	

•	 4,

Carvão para forja, kilo 	 	 $295
Secretaria _ do Posto . Zootechnico Federal

em Pinheiro, Estado do Ftio 20 de julho de
1921.-0 ajudante agro:tomo, Q1/108 Baio
NO. -

Posto Zootachnico Paderal em Pinheiro

De - ordem Sr.• director, e de acedrdo
com o art. 98. tio § 1° da lei n. 422, e 5
de j .nriro do andaute exerciolo. (Iça pautam
que esta directo-ia vae ad mirir, os artigos
abaixo, dos Ss. Firtnitto Fontes & Irar-tos, es-
ta taie•i los,á rua da Carioca n. 9 na 1:ankal
Fe ,oral, cottforma sua proao,ra • roam le f a
a mais Vantajosa, na parte referente a estes
artigos:
Potassa refinada, kilo 	 	 12000
Coita Itt Bahia, kilo. 	
LiVs . bit.) eclodir.), -mio	 • a 	 	 2r700
Esod unamr de pennas, um 	 145~
Eu orce em pedra, k	 ...... ;	 15?00
Co rda naciattal de 1 1/2, kilo  •
Brocha de pita, uma 	 	 15500

Directoria do' Posto Zootechoico Federal em
Pinh -iro, 20 de jol-aa o 1921.-0 ajudante
agr000mo, Carlos Dello Filho.

—
JUNTA COMMERCI “. DA CAPITAL FE.,

DERAL

	

- . •
	 N. 5.734

Certifico que. pordespaaho da Junta Com-
me. ia'. de 21 de julho de 1 421, arc a ivon se

docamento refere tte á Compa.nbia de Se.i
guros-de vida Sul AMEirica, a satter:	 ,•

nes,a r./partiç i.o..soh o n. 5.73	 o segoi.tte

Aeta da •assembléa • geral - extraorlinaria
re:disada em 2 do corrente, que aporov,,,o a
alteraçao dos seus estatutos. Eit, SOA Hyvi to
de Araujo, 1" otticial tia seoretariadesta jun-
ta, passai á presente certidão.

Rio de Janeiro. 22 de julho de 1921.- Joilo
liyiino de Araujo, 4 0 &lidai. (sobre ama es-
tautuilha de ,-08). Viste, :J. C., . em 22 de
pio° de 1921. - Isidoro . Campos, director.
(Estava o carimbo da Junta Coundercia ll. •

t4.129)

Miniaterio da Marinha

Deposito Naval do Rio de Janeiro
O Deposito Naval do Rio de Janeiro vae

adquirir da firma Dias Garcia St Como., esta-
beleeida nesta capital, á rua Visam ie de
litnauma ris. 23 e 25. por conta da verba tla
do orçamento vigente, sub-consignaçao -
Monicaes, tiavaes-, na conformidade do § 1° do
art..98. da lei n. 4.242, de 9 de janeiro ulti-
mo, e para pagamento no Thesouro Nacional!
o seguinte material: •

	

--:-	 -Quantidade Nomenclatura - Preço da
Unidade

-2.000 brochas francesas, typo Deposito n. 4,
a 15750 cada urna..

5.000 brocos traumas, typo Deposito, a. 8,
a 35200 cada uma.

Deposito Naval do ílio de Janeiro, 15 de
Julho de 1921.- Luis Garcia Barroso, á° te-
tente, ajudante de ordens.

Inspectoria de Fazenda e Fiecatizagao
CONCURSO PUA SUB-COMMISSAMOS

De ordem do Sr. contra-almirante Inspe-
ctor. fica aberta nesta itispectorat. pelo prazo
de trinta dias, contados na presente data, a
ittscripçao para o concurso de admissão no
Corpo de Comialissarios da Armada, mediante
reonerimentos, firmados pelos candidatos e
convenient-mente instruidos com os doto toca-,
tos de que tratam os ns. 1, 2 e 3, do art. 30
e ck art. 5° do regulamento para o mesmo
corpo, approvado pelo decreto n. 11.838, de
29 dé dezembro de 1915. -

Inspectora. de Fazenda e Fiscalização. 25 de
junho de 1921.- O . sub-inspector, SaaLialo.
RivaLlo, capitão de mar e guerra, chefe do
Corpo de Counnissaries da Armada.

de 192r	 •

Illininterio da Fazenda

CONcucso DE SEGUNDA ENTRANCIA

De ordem do Sr. preddente, faço publico,
para moi dos i aere-sados. que • er.ca-
Po a. 2, ..do oorrente, ás ti boras."no Lyet-sta.
de Ar es e ()Meios, snrao.cbanta Is á tic.oft3

Oral 'te &oiro', a Politica e de Finanças an.
segidutes ca	 tos':

Sala do concurso, 23 de julho de 1.921.-4
João. Tavares" Dias Pesada, seereta,te.

Tribunal de Contas.
Pelo presente edital, é intimado o ex-a gente'

do Correio out Berna-Moo de Campos, no Es-
tado oe S. Paulo. Basilio Antonio de til valva,.
para,' no prazo de trinta dias, contados
prnudra publicação deste, allt,ear o que tiver
ã bem de seu direito e proougir docomeoco,
relativamente ao alcance de, 2998478, %feri&
ea o no processo -de tomada de. sutt.i contas,
referente ao periodo. de 10 de dezembro de
1900 a 10 de julho de 1910, sob pena de te-
velha.

Tereeira Pirectoria do Ti .ihtinal de Corta!,
-21 de julho de 1921.- Franci.co Jusd Porei , s
de Oliveira, director.

.•n••m•n

Procuradoria Geral. da Fazenda Publica
De ordem do Sr. ministro se taz publico,

que fica atkrta por tres'ntezes a contar oestd
dada, na Procuradot•ia Geral da Fazenda Pud

. bli::a, a conta:noticia para o serviço das lote.
rias Federaes, de accérdo com os arts. 19. 20
e 2,1 da lei n. 4.320. de 31 de nezetubro de
(920. (Lei do orçamento da Receita,.
, Este serviço, que dará .ao _çoncessionario

exclusividade tias Loterias Fe ,e,-aea. será coa.
tramado com quem inelhtres vantagens offee
reter, relativamente á seguintes bases:

1°. importancia, em dinheiro, oferecida
para ser appil-ada ás subvenções a est, bele*
cimentos de beneficiencia e instrucran
serão anntialmente examinadas e votadas pelb
Congresso ;

20, a renda produzida para o Thesouro; •
3é, maior percentagem de 'premio a Mal

• trib,lir;	 •
4*. os proponentes * este serviço deverá•

'provar:	 '
a) a sua nacionaliOade brasileira, ou si ter

-Compatinia. que a sua séde é no Brasil;
b) terem previamente feito, no Thwoura

,Nacioual, uma cauçilo de 200:0005, que será
perdida em favor da Fasettita Nacional. sl ath
15 dias após a acceitaeão da uroposta não 'for
asserindo o respectivocontranto; •

5e, o c,ontrartante do serviço de loterias"
além do que offerecer em sua, proposta, se.
obrigará ainda ao semi inte : 	 -

n) elevar para 500:004. a caução Tio
acima se alinde, até a vespera do ia dente
gnado para a asAgnatura no contracto, ••-ere
enr, 0 essa ratteio para garantir a ~nig
do 'mesmo contracto; 	 • .

,

44210 flomii)klo -24
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Nietheroy):	 Rodriaues.Dias•e outros
ri) iniciar as extracções no dia 2 de-março (lote do terreno ia 8, *do" Caminho da Ara

.de 192 .4 '	 •	 Dranaa, Saqta Cruz) •l 	 esse Prazo, não
e) nossnir tres jogos completos de tnaahinas "comparecendo os int aaa-sados. 'os moca.sps

«Fiehet» para fazer-se prionptamente a aub- sento remettidos para o Arabia° do Thesouro
stith Mão, quando - se verificar algum defeito Nacional. .
em qualquer delias .	Procuradoria Geral, em lã de julho de 1921.- p tato exabr bilhetes á, venda que não es- -,Bueno Brandão, ajudante.	 -• •	 (tejam dasidamente saltados;	 '	 "	 .

ea. o p opoli ante, cuja proposta fôr ac- Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
ceita, não poderá, em hypathasa .alguma, 	

Dé Ordem do Sr. procurador geral da'ansleric a-outrem a concessão do serviço de Fazenda Publica, são convidados a com-loterias:	 parecer, nesta sub-procuradoria. dentroao , o prazo de- contracto será de cinco do prazo de . 15 dias, inmprorpgaveie,anuas. a contar .de 4 d3 nsarça de 1922, dentro afim de ultimarem os respectivas pro-
do qual nenhum onus ou irnaosto, além dós cessas , os seguintes -Srs. : Dr, Horacio
estaaelecalos neste eattal, reunirá directa ou Gomes de Carvalho, fiador de 'Falia- Ma-in i rectamente 'sobre as , loterias contra- . abado, escrivão da 1 Colleetoria de Vas-
atadas;	 muras. Estado do Rio; Lydia -Augusta

8, o. pononante ficará subordinado a todas Monteiro 'de Barros, fiadora de Manoel
as dispo ições legaes vigentes e as nus de - Monteiro de Barros, no -cargo de chefe de
futuro vigorarem sobre late ias. inclusive ata trem de 1' classe da Estrada de ..Ferro
ffiscalizaçao. regimen de ex t rac00, esc iptu- do -Rio &Ouro; Antonio Cotrim de Souza,
raaatb de.livros aaprovação de panos e quaes- fiador de D. Isaura da Rocha Vieira,
quer outras que nao forem de encontro as agente do correio de Cascatinha, Estado
"clausulas do contraem.	 do Pio: Arininio de Andrade, almoxarife

;as priapoaaa aevein se:: entregues dentro, do Serviço de Inspeccão e Fomento Agá-
' do prazo aCiMa. lixado. 'tio Dabdiet3 do, Peia- cola; Mathias Gionçalives de Oliveira -

. condor Ga .al la Fazoada Pub ica. no editicio Boxe, administrador 'da Villa Grama da
da Thesuaro Nacional. em-erradas eitt enve- Fon:soca; Pasehoal Crispim. fiador de
mapas lavradas , redialdas coro dureza, sain • 'Mancas] Luiz de Souza, guarda 'de arma-
rasuras ou emendas, e traze-ido recoithecidas • sem da Estrada de Ferro-Centra) do Bra-
por aotario publico as assiguatuaas das proa . • si!; -Carlos .Tosa Ferreira Pimenta, fiador
poliam es.

b) pagar adeantadamante por quinzennas, ' coronel Honorio dos Santas Pinientel (loto nu-
as contibuaases a que se Matizai';,- muro 21 da Eetrada Geral de Santa Cruz);

. c) recolher ao fne-oitro, adeataaciametne Adriana Rodrigues Gomes da Paz (terreno Oe
no mas da março de cada aimoa a • Importa na marinha, onde está edificado o predio n. 181
eia de 40:0005, para o estipendio da fiscali- . ande° 175, da rua Viscon m do R' •
aaçao das loterias;

to t anco,

mesmas, apreeentasse quer uaquelle local,
quer por oaeasaao _de prestar .•tiepoimeiltos
nesta alfandega. quer 'ainda com a -deres*
eseritaa de fls. 2a e . 26 qualquer prova de

, que hou%essena sido pagos 03 direitas respe-
ctivos;	 •
• Considarando que, em face do que declara

„a tis. 38 o esariparario desta a/fandeaa baa
cha .el Aniarilio de Noronha

'
 naquela -época.,

encarregado do arinazem de bagagens, taes
mercadurtas não transi f areM por aquello ar-
mazena, provado fica ter havido 'importação
das mesmas sem que fossem pagos os direitos

•devidos. o'que vale dizer que furam coutra•
banaeadas.

Julgo procedente a anprehensão de que se
trata e condemno o- citado João Bichara a
perda das mercadorias apprehandidas e mais
a pagar a multa da importoncia 2:309a500
eonivalente ã metade do valor offieial respe-
ctivo., de acabai° com o mie preceitua .0
art. 641. da Conadidoção das Leis - das.-Alfana
degas e. Mesas de Rendas. .

Intime-se e liquile-se, adjudicando-se o oro-
dueto aos apprenensores, escripturarios desta
alfandega, bacharel Iiildebaanao Newton do
Barcalins e Paulo Emiti° de Oliveira e aos
seus auxiliares, os . funccionarios da policia
Carlos NitltlàeS, Alberto Rodrignes Barbosa e

• Cesar.Corréa da Cunha, deduzidos os 50 0/.
de quo trata o art. -124 da lei .n. 2.924, de

" 5 de janeiro de 1915..
Cumpra-se.
Altin ..lega do' Ras do Janeiro. 21 de julho

de 1921	 Julio Silvio de Mir in la.
Gabinete da Inspeetni . .a. da. Xlíandna,•*3

de julho de.1921.- Pauto Emilio de Oliveira,
30 escriaturario.	 •de D. Esther AI-tias:Corrêa, agente do

ero dia e logar-que serato annuoidados °piora eto Federal; Brasilio Tlermetto Sardan-
-. thesourearo da agencia do correio de Ma-. Official. .	 ' - , . .	 caba. Ratado - do Rio; findo asam prazo,

•-

	

	 Procuradoi ia Geral da Fazenda Publica' não havendo comparecido os intorossa-
, 4 de it11)k10 de 1921:- Dilimo 'Opilo' Yer- dos, o facho será lovado so conhecimento

nandes c1,4 Veiga, procuaador geral.. das respectivas autoridades. nara os fins
`	 --- -- • de serem declaradas sem effeitos as n0-

.	 ..- meações. :."	
.

---
procuradoria Geral da. Faãeeda rouca . Procuradoria Geral. 15 -- de julho de

.	 101. --, Bueno Brandão, ajudo/ufa.
- De ordera ds Sr. procurador geral da Fa- '-

	

_	 -	 • is
zen ta Publiaa sao convida los-a comparece 	 Directoria de 2statiatica Commércial

—

~ta Sub•procnradoria, dentro do prazo ima -
prorogaval de 15 dias: , para a . iiltitnaçao aos - De. arriem do Sr. director e em cumpri-
raspaçavos processos; os seguintes Srs.: W. • mento do disposto no art. 98, da lei n....4.242.
Fernando Cnittoin (aforaniento do 'ter ono de 5 de admiro do.aano vigente. faço pablino
ii. 3 A, daa rua Itay; aasa Teixeira Sebrl- que o Sr. '.elésto Teixeira' Lima, Ertabelericia
,11,410 (preclio e terratio n. 273. antigo 105, da com a typographia Revista dos Tribunaés, á
rua Oatapiazde Caxias, Nietherqa); Vimoritio rua do Carmo n. 85, se pronoz a fazer a ira-
Anatitaalo Torres (terreno n. 20 da rua Duque: pressão o beochiira --de 2.00(a-boletins de 142
de Cardas): Mapoel da Silva e sonsa (terreno paginas oelo preço de 3:1240, ea nua essa an-
de marinha, deswein orado do de n. 93, onde commenda será dada á firma alludida se. no .
está oiiifieado o piedio n. 81, da-rua Coronel espaço de 10, dias, a contar tanta, data. nao
Tema indo (Sictheroy); Manuel Nathiaa da apparecer outra pessoa . que se proponha a
Comei :ao (terreno n. 57 da rua da Matriz); executar esse trabalho em melhores. condi-

,Jia Ignacia de Oilveira (n. 702. desmama ções.	 - ..	 -

A aiteraira das mesmas propostas dar-seaha correio da Estação de Deodero...Disari-a

tunamente em aviso a inserir-se no Dierio berg, 'fiador de Suetonio Sandenberg;

brado chá den. 12, on e está e Otica.lo o pre- 	 flireatoria de Estatiatica Commercial. 2- e
dia ti, '16 antigo; hoje '29a na rua Barão de julho de (921.- Adolpho Oscar do Amaral Or-
Maná, NIctlieroy);-Jarae atendes da Costa.'. nellas, g. oscripturario..	 .- (-)
(teerano ti: ai. A-, desmeinbaado do de n..11.
da avenida Isabel); Jorge Lido-Alves (terreno - 	 1 Alfandena do Rio de Janeiro
de marinha, • desinemorado do de "n. 90,	 De ordem do Sr. inspector faço publica a
onde está edifica-lo o oradio. n. 43, da- rua segninte sentença; 	 . .
Coronel Tamarindo, Nictheroy); D. Maria .. Vistas e examinadas as peças componentes
Julia Cardoso (terfood sobre o n. -724, das- deste Toaesso, e :
anembrada do de n. 551. do predio n. 59 an- . • Considerando que as Mercaaorias descriptas
Ligo. hoje 141, da rna Visconde do Rio Bran- 'n'a laudo de-fia. 39 e 39 v. foram sem 23 do
co. Nietheaost)a The Rio de Janeiro Tramwa3a - • maz-da maio ultimo encontradas na casa da
laght and Poma: Company, Litnitad; Henrique . rua José Mauricio n. 118. em virtude de iiili-
Lstge (terreno n. , 97 D, desinembradoado de gancia effectuada • pelos funcciunarios desta
fi. 91, da rua Maruhy Grande,- .NictharoY): alfandega bacharel . Hildebraildo Newtoti do
Angelica da Rosa*F..atico (terreno • a. 441, da 13arcelios e . Paulo &adio' da Oliveira com o
irstrada Geral de Santa Cruz); Albano Pereira auxilio dos fuoccionaraia da policia Carlos
do Nascimento (terretio n. 48, ()lide astá..edi- . mandes, Anaertoi,Rodaiguea Barbosa e Casar
k.ado o predial). 69 antigo, hoje 171, da rua Corrêa da Cunha sua que: entre-auto, o syeto
Visconde, de. Rio Branco, .Niatnerov) ..; tenente- Soco Gichara,atm se declarou então dado das

De ordem do Sr. inspector faço publico a
sertninte sentença:	 ,

De to ias as peças . do presente precesso
vê-se qüe'a apprehensso das ,tnereadorias
poder de Manoel Faustino de Jesus o feita
quando ainda Se achava este a bordo.

Ora,ca iegislaçao fiscal, ~minerando os
casos eia que devem se,. feitas as apprenef,fios,
com. ~Arammundo. quanlo ainda . se encon-
traram., a . bor lo as mercadorias; Hão faz, rofe-
rencias a casas como este ore alll julgamento.

	O taco do trazer Manoel Faustino	 Jesus
°muitos aqb . as vestes os objectos lhe
foram appenendidos nao coitada em propria-
meate a ocealtaçao dolosa, que caracteriza o

• delicto, porquanto o acto não teve constimina-
aio), isto é, o. dito indivi -no não se redrai'. de

. bodo aonditzindoos , objeetos que rontsigo
trazia. : neta mesmo' houve coinaka de ~cação
do deliCto, o que se daria se Faustinn de Jesus
how:esse tirai-pasto a amurada do navio'

. O mime de contrabando não pada serclassi-
. fi. ado por . prestinwo nor andár alg iera
• armado, uso se dearehende que -rama- ser

pronunciado Por tentativa de homicidio;' -per
elgueol trazer sob tia vestes diversos . objectas.
quando ainda ern permanencia a 'tordo. não
se pôde concluir que os queira contraban-
doar.

Se suspeitas houver sobre. determinada, in-
diaiduoactunpre á auto ida.de . fiscal vigial-o e
detel-o na ()ocasião oppoatuna; porque. então,
nao imacrua mais existir duvidas sobre.
aaa.a,

-	 , é punivel a vontade criminosa, quando/
não sa apura de um. nado axplieito.

presente caso nem mesmo a tentativa
parle setaadmitti la. porque, para que o fosse,
seria oacessa..io que tivasse havi io - .a aten-
ção, a acção e não realização do intento; da-
vido- a motivo itidenendente da- varra ie cri-
minosa: «qui oogitiv et tiwit Sed non par-recita,
que é a ligara , uri Oca gerahnneta acceita.

StS por presuippção • se poderia adwittia,
o naiants por parte do paciente, toado
froceáo; e como 'til não baste para a ap-•



SOCIEDADE COOPERATIVA
LIMITADA

Estatutos da reforma autorizada pela aso
semblea- geral realizada em 13 , de de-
zembro de 1920 e approvada pela ato.
semb/áa- geral de 29 de fanho , de 1921

g4PITULO 1
fhwffilizapla e fino da sodada4 •

'Art. 1.° Organizada livremente t
CoOperativa. Predial reger-se-ha pelat ,
disposições do decreto n. 1.637, de 5 . d(
janeiro de 1907; . com a extensão e moi
dificacõea destes estatutos, e nos caso(
não. previstos serão applicadaa as dispo.)
aições do decreto n. 434, de a de julhe
do 1907:

Art. 2, A Cooperativa Predial 'ter*
atm séde e fóre no Districto Federal e
durará pele' prazo de 30 annos. que poe
Ciará ser prorogado, si assim resolver á
assemblért geral.

Art. 3.• A Cooperativa Predial tem pok
objecto principal a oonstrucção de pre.
diria para os' sans associados e as demaid
operações indicadas a seguir nestes as,
fatutoak

. •	 0- caarruLo

Krt-.	 capital' nominal dá soetetiti.‘
.

•

 sftfl de cinera mil contos de reiS
15:000:M00)e divididas- em 50.000 acç5efi

Paragrapho unied.	 sotiedlide co-,
de 100$ cada uma.

maçará a operar (punido O seu capital
affeetivo, atiingir a 100 :000000.

krt. 5.° As acenes SerÃO nominativaS.{
podendo ser transferidas sdmen(te
frei os associados, pagando' a tala da. 51
por aceito.

Paragrapho enlate. *As, acotie, resporiJ
dom' corne sornada garantia pelas obri4.
gac5es doa secios para'com r" sociedade,'
ficando assim Oneradne na vigénela do*
eortipsótaitasoa Contrabidoet de) canfatialkd
'dado com estes ebtstutóes

_	 Capital e acçdes
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plitiaçãoda pena, não é passiva' , condemnaa
o inliiritada.

Por estas razões e
Considerando que- a apprehenao aa mer-

cadoria foi eff retimea quando ainda o seu
pore dor se enc nitrava a borda. ;

Considerando que o facto do trazer Manoel
Paus-tino de Jesus occulta sob as suas vestes
aquetá mercadoria não é razão sufficiento
para qne se lhe impute um denoto que , reta se
consurnmou, nem mesmo teve principio do
exoefeen-

Consideran do que no crime de contrabando.
ou em qualquer Nitro, a' preempção tilo
cansei na elemento bastante ele que poses re-
sultar a condonmaçies	 pa,ciente ;

Comideralido que. para que -o acto tivesse
execuelo, seria necessavia que o paciente se
houvesse retirado do bordo conduen le orcul-
Lamente a mercadoria. afim de subtrabir-se
ao pagamento dos direitos devidos.;

Considerando que, si sobra a pessoa de
Pausem) de Jesus recahiam suspeitas: com-
petia 4 autorilade fiscal vigiat-o e detel-o
no momento opportimo, e que não feito; ao
contrario, ag u-se precipitadamente ;-

Considerando que, mesmo que se a-tilinta
a vontade criminosa do pacionte, este raiá
se torna punem!, permita amen não foi
apuraria ee um moeo naplicito ;

Comilerando o mais que doa autos consta;
Julgo improcedente a appreeerrsão; mas,
Considerando que nenhuma declamo faz

blanoel raustino de /asna da trazer comigo
mercadorias sujeitasa direitos; como se deduz
do seu propilo depenento•:

imponho ao mesmo individea a malta de
direitos dobrados e mais a de /G %. Caga a
respectiva quantia, sejam-lhe entregues os
objectes apprehendidos.

intime-se e publique-se, adjudicando-se a
importancia da citada multa ato apprehen-
en. e seus auxiliares, na fórnia da legis-
iseeto em visor. •

Cum pra-se.
Alfandega. do- Rio de Janeiro, 93 dejulho

ee 1921. — Julio Sacio de Miranda..
Gabinete da lnspectorta da Alfandegar 23

de julho de 1921. — Paulo . Emitia de Oli-
Leira... 34 escripturario.

Do ordem: de Sr. inspector, faço pu-
blica a seguinte sentenças

Vistos e relatados estesautos e,
Considerando- que o passageiro do vapor

rtaliano Indiana, entrado ene 14 de abril ul-
timo. Willielm Reimor, solicitando a esta
bispe.ctoria o desembaraça da sua bagagem,
vinda pelo vapor norueguez Waiclernar Sita.
gt ind; entrado em, 23, de usaia seguinte e
eanstituirla de G volumes', fel.° sem ne-
nhuma deciarageo, além do que trazia ror:-
lias usadas e , objectos de suas gama°, nim-
bem , usados;

Considerando que nem mesma no acto da
eu: demuda fez esse passageiro outra- decla-
ração eiffe ente da do fia. t desta processo;

Considerando, entretanto, que ao , coa-
trareedaquella afOrmativei -foram encontra-
das-mercadorias nevasse em aquantilade Cal
que sie a Mn negociante se podiam destinar»
e em fundos falsos plenamente caracteriaa-
rios (termos de avaliação. da ta. 14v. a- 143;

Considerando que a allogaçao de que as
divisões internas em 4 dos *volumes citados
foram, feitas para proteger os instrumentos
dentarias, não procede, per0e. se assim
tos5e, essa cirounistancia seria lego' declarada
peto accusado, pois que o funde false sendo
universalmente conhecido coma meio de oc-
cultaçao dolosa, não podia ser copio tal des-
conhecida do accusado, peasba de"- certa cot-
locaçtto social na Allemanha ('doo. 00.
lis. 12);	 _—

Considerando. e RO can' dege Pr.:ice»
ieonstae

Julga proredente a apprebensla e, nos ter-
mos do § 2° do art. 397 da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas- e Mesas de
Ren las, combinado com o § 5° do art. 458,
condenem o mesmo passageiro Wilhclin Rei-
mar, à perda das mercadorias contidas DO3
quatro volumes apprehendidos, além da
multa correspondente á metade do sou va-
lor °Melai.

Ariel ahnal. os 03% do amianto
da apprehensão ao respectivo apprehemior,
1° escripturaria. Pe Iro Torres Lei ra, delu-
zida a pareenergena inlicala no art. 124 da
lei n. 2.92ies'd r 5 der janeiro de 1015.:

Extraia-se cópia e remetta-se ao juiz com-
petente.

Cumpra-se,
Alçai:Joga do Rio de Janeiro. 22 de julho

de- 1921.	 Syloio de Miranda.
Gabinete da limpectoria da Alfandega, 23'

de julho do 1021. — Paulo Emilio do
• , 3° escripturarks.

MARCAS REGISTRADAS
N. 10.131V

Ernesto Orphalt, estabeleci lo no largado
Machado IT. 4, alopta pira distinguir relógios
de seu commerele a marca acima, que. "fe-
derá variar de-cer e-dimensão, a qual consiste
em una mulo- rectangular contendo um re-
logo cuja marcaçeo das boças rte constitnida
de letrase as, quaea formam a nome *Casa do
Ernesto" marcandees ponteiros de horas a
letra. A o da mintam a letra E. ladeada trr
dons- arabescos e dizeres reibrentes ao , seu ne-
gocio. Ria de Janeiro; 11 de mala de 1921.—
Ilenesto, Orpholt (sobre 400 • róis .em estam- -
pilhas):

Apresentada. na seereitaria• da Junta, Come
marcial' da Capital' Federal ás 12 hora e
20 minutoado dia 24 de janeira de 1991.

Registrada sob o n. 16.817 por despacho da
Junta Commercial em gesse° de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de serio por estam-
pilhas. Rio de Janeiro: 27 de junho de-1921.
— Isi lero Campos,. director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta ComnierciaLl (4432)

zet.tattetn ,
P.. da Silva, estabelecido comoftichut de

comeram de nrachinars da escreverei escola
dactelographica. ao largo. da Casara o, 6
(2° Andar) adopta, para distinguir artigoa de
seu' commercio, hes come: rrabalhos dactelo-
graphicos niachvaraphicoe livros didacticos,
methodos, de ensino, Material escolar a tudo
quantas° relacionas com este ramo da negocio,
a marca acima, que poderá variar de cere e
dimensão, aguai consiste na figura de uma
Mulher com os olhos vendados. escrevendo eia
Uma machina tendo a seu lado. acima de mar
china o nome caracteristico «Condeeseara e
abaixo della os dizeres «Escola Dactylogra-
phica.— Marca Registrada*. Esta marca, será
tambena usada em notas facturas, amitineios,
prospectos, estatutos, ;reclames ademais pa-
peis da expediente do depositante. Rio sie- Ja-
marre a de julho da 1921-1: P. do Saca (so-
bra uma estampilha ette600 reis).

Apresentada na secretaria da, Junta Com-
inareis' da Capital Federal ás 14 horas- e 5
minutos do dia 5 de mamada 1923e

Registrada sobe n. 15.850 por despacha da
Junta,Commercial em sesaao de hoje. Pagou
na, primais)" exemplar 205 de sede por es-
tanmilhat". Rio de Janeiro. 7 do junte da
de 1924.— !Moro Ca &ris-Ciar. (#o lado
esta944 93 Carimba da iteCommerdal.y

(4.14).

N. 10.93N1
.i. P.P. da Silva, estabelecido com ()Mein:" de

concertos de machinas do escrever e emala
dactylographica. ao largo da Carioca se,
(2e andar) adopta, para distinguir artigos de
seis commercio. eles como: trabalhos (lacte<
lographice3 e tachegraphicos. livros dieactis
cos, motholos de On3D10, material escolar e
tudo quanto se relacionar com esto ramo de
negocie e que será tombem usada em notas,
facturas, prospectos. annuncioe reclamos,!
estatutos ademais papeis de expediente do
depositante, palrando variar do car a dimane
são, a qual consiste no desenho do duas meias
abortas, com os dedos polegares . tocan !o unia'
barra. ter:ido sobro 03 demais nades a.; latiras
do alpha beto. vendo-se na parra suporior a
nome caracteristico, «Escola Univers:the o na
iiiferior. os- dizeres «Nb rea Registrada e. Ria
de Janeiro, O de julho de 1921. — J. P. da
Situa a Comp. (sobre- uma estampilha de 600
róis).

Apresentala na secretaria da Junta Com.
mareia' da Capital Federai ás 14 hofR e 5
minutos do dia 6 do julho de 1921.

Registrada sob o n.16.851. por despacho da
Junta Commerclal em sessão de hoje. Pagod
no primeiro exemplar '203 de sello ro • estame
pilias. Rio de Janeiro, 7 de- julho de 1921'.s.
Isidoro Campos. director. (Ao lado estava e
carimbo da Junta Commercial.)

(4,134)

SOCIEDADES ANONYPIÚ

•
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CAPITULO 41

'	 Das predica e sorteios
Art. 9.° Os accionistas que desejarem

construir predio inscrever-se-hão em
um livro especial, Indicando o valor ap-
prosa-nado do immovel •que pretende-
rem: sopre este valor approxirnado será
calculaste a mensalidade numnia que
de-Verão pagar desde logo á razão de
1110 % desse valor; estas mensalidades
serão creditadas aos socios e levadas
posteriormem000m conta para opaga-
mento do pre4io.	

,

Art. 10. Para o calculo do custo dos
, predins a construir fica deterniinado o
coefficiente fixo de 1.344 por mil réia.

	

- ou sejam 6 % ao anno. 	 ,
• Arta It. As contribuições a que Se
refereao art. 9 cessarão na data em que
o socio receber o predio construido,
passando, então, a pagar a taxa de amor-
tização a que se refere o art. 12.

Art. 12. Construido o predio, Inclui-
,' do o terreno si elle fôr adquirido pela

• 'sociedade, sobre Ó seu custo, total, ao-.
crescido de 10 % como bonificação será
calculada a mensalidade .a pagar. de 1 %
sobre o valor total .elo evadi°, devendo
offectuar-se esse pagamento no prazo,
xinxim° de 10 amos e BITI 120 presta-
ções, todas iguaes, descontando-se
mesma taxa de 6 drã ,ao anno nos paga-,	 ,s mentos antecipados.

§ 1.° O que na mensalidade exceder
da quota calculada, de 6 To, ao atino
para os ,ires devidos sobre o valor do
predio, é considerado amortização.

§ 2.° Ae contribuições mensaes a que
se referem OS alta. 9 e 12 poderão ser
augmentadas ao arbitrio do Contri-
buinte.

Art. 13. A directoria indicará, coo-
fórme o capital disnonivel, o numPro
de predico a construir e a -quem comd-e-
tem tem predios, confôrme o estabele-
cido nestes estai-Mos.

Mrt. 14. Sempre que houver de ser
feito pela -directoria na ferma do artigo
anterior a designação dos associados aos
quaes competirem os immoveis , a enn-
struir, deverá-attender á seguinte ordem
de quemessão para cada immovel.

1°, ao associado que possuir maior nu-
mero de acções. juntamente com e maior
fundo de amortização e terreno:

2". ao que possuir maior tudo de
, lunortizaao e terreno;
, 3°, ao que possuir terreno: r

45;fin-a:mente,• por sorteio entre todos
os associados não comprehendidos nas
•condisees anteriores.

Na distribuição acima prefisada ca-
berá 25 % a cada classe de accionistaS
procedendo-a ao sorteio dentro de cada
classe.

Paragrapho unico. Todo o sedo fica
obrigado ao pagamento eia joie de 100$
destinada ao fundo de reserva, no dia em
que receber o predio. que lhe competir.

Arts 15. Os 60eiOs_ fiem obrigai:los ao
pardmento de todos "os imposto' •que'in-
eidirem sobre os seus predios, incluindo
as taxas de seguro a que serão obriga-
dos, emqoanto não houverem amortiza-,
do .0 seu debito.

Paragrapho unico. Em caso de força
maior ou por negligencia do sedo. 5 so-
ciedade 'tomará a seu 'auge o seesaniento
dos impostos, sendo as respectivas Mi-

's-portancias addicionxidas ao capital adian-
tado para a construccão do premo.

Art. 16. A cooperativa podera comprar
predios já con.struidos, a reqr l eição de
seus , socios já inscriptos que paguem no
-sninimo 50 % do seu valor no acto da
compra; a respectiva arnortizecão será
:eita segundo as regras já estatel•eeidass
Ia desde que at directoria julgue isso uni
acto conveniente aos seus interessol.

Art. 17. Além dos predios destinados
DOS accionistas poderá a sociedade con-
struir villaG operarias. cujos •predios se-
rão arrendados de preferencia aos seus
eperarioe e depois aos federaes e muni-
cipaes, cobrando o aluguel correspon-
dente.	 -•

Art. 18. Qualquer accionista -poderá
alienar o seu predio, ~vindo prévia-
mente a directoria ,tendo a sociedade -O
direito da preferencia:

Paragrapho smico. ,No caso de transfe-
renda, o comprador pagará lá :sociedade,
ao ser •lavrado o contracto, 'a tais de

•5 % sobre o vaiar do immovel adquiri-
do, além das despezas de eacriptura, etc.

Art. 19. E' garantido a quakpier sacio
o 'direito de rescindir o seu .contracto
quando isso lhe convier, devolvendo-se
as amortizações- pagas com o -aledirnen-
to de 75 To, e tombem do damno por-
ventura causado. mediante avaliação e
revertendo esse abatimento para o funde
de construeção e reparações.

Art. 20. 0, accionista que durante seis
meses consecutivos -deixar de pagar a
mensalidade a ene é obrigado terá o re-
apectivo contracto rescindido, perdendb
e direito aos paramentos feito' e resti-
tuindo á sociedade o predio em seu po-
der.

Art. 21. A Cooperativa Predial fica
com •direitos hypothecarlos sobre todos
os ,predios que construir ou comprar Mi-
es os seus asociados até paaamentosinte-
graLdo seu valor, acceescido de todas as
despezes, taxas o onus previstos nestes
estatutos, •

GpirfLei IV •
11. Anna 'social, ba!anço e tueroS
ali 22. sO anno soelat coincidirá (mel

o anno civil. Por exceloão, o primeiro
armo social decorrerá da data da - constá-
luxção definitiva da eeciedade até 31 de
dezembro de 1921.

Art. 23. No ultimo Ma de cada nono,'
proceder-se-ha a um [Balanço gera! do
todo o activo e passivo da sociedade, o
qual, depois de publínado. será aoresett-.
taco á assembléa geeal, acompanhado de
minucioso relatorio e demonstração da
irunta de lucros e perdas..

• )

•Da administração	 •„
Art. 29.. A Cooperativa Predial será

dirigida por uma directoria com posta de
um °residente, um thesoureiro e um di-
rector technico. Haverá tanliem um
conaelho fiscal de tres membros e Ires
supplentes, todos eleitos pela as-sembléa

Art.- 6.° O capital effectivo será 'rea-
lizado pelos socios que subscreverem o
livro respectivo, mediante presi ações
measses e suceessivas, correspoudentesm
a 10 % do capital subscripto.

§ I.° Cada socio pooera subscrever
numero de acções que lhe convier.-

§ .2.° Os accionistas, que quizerem
Construir devem possuir acções no va-

flor que corresponda a 4. TO no miumw
' do iinmovel pretendido.

Art. 7.° 03 atrazos no pagamento das
lt,hamadas para a formação do capital
•acarretarão juros da móra, á razão de
-42 % ao anuo.

O socio ,que se atrazar por mais- de
-Ires meses e não apresentar' . justifica-
ções aciteltas -pela directoria, será ex-
.cluido sem direito a reclamações.

Art. 8.° - As acções constarão de talões
numerados em ordem successiva e serão_
asiguados pelo presidente e thesoureiro.

Haverá na séde social um livro de
compromissos onde serão ~atadas ae
occorrencias no caso de demissão ou ex-
clusão..

Paragrapho -uni res A ldm do balanço
geral, a directoria •isrgaaizará balanceses
trenestraes. encerradee no ultimo saa
do trimestre, e publicados nos primei-
ros cinco dias do roto suboaquente. toar
excepção, o primeiro balancete abreu-
ase-á todo o • anuso da :fundação da soete-
code. •

Art. '24. Os lucros ,'iquidos verifiea-
dos em cada baiano -amuai serão 'as-
ssm distribuidos:	 •

5 %, para a directoria iniciadora _des-
ta cooperativa e que por. qualquer de
sous membros chegar ao fim do , seu
mandato , e mesmo op.:o a sua sul.W.i-
tuição; •

5 % para o conselho fiscal;
10 % para o. :ulmo de reserva;
20 % para o fundo de garantia

:(copstruccões' e renarações); ,
• 10 % .para distribnir aos empregados

ne °perees que tenbanz pelo menos um
lume de bons e oftectivos. serviços;

50% para divsdendcs uuaeatpier
outras bonificaçõe.s que a juizo da a-
eembléa geral tenham .de ser concedidos
nu eriorrnente.	 - •

Paragrapho uniu). Sempre que a
qoota reservada aos accionistas der dl-

_ videndo superior a 12 170, o excedente,
Sra em darcellas IgtioéS para O fundo
de reserva e para 'o :de garantia. --
-  Art. 23. Em caso de serem verifica-

- dos preiuizes em balados annuaes, re-
eponderão .porselles: 1", o fundo de .ga--
lontia: 2°. a caunão da directoria. 	 -

Paragrapho mico. Em caso de disso-
luçãn da sociedade, deveis de li quida-
dos todos os compromissos sociaes. será
o. restante distribuido proporcionalmen-
te -pelos associados quites, incidido . to
fundo .de reserva.'

Será considerado meio quite o que
pagou o ultimo recibo no 'espaço de 30
dias.

CAPITULO V
• Das sessões

Art. -26: A assembléa geral serascop-'
stituida pela reunião de accionistas que
representem dous terços do capital sub-
sceipto na primeira convocação, Metade
na segunda e qualquer numero na ter-
ceira.

Paragrapho unico. Haverá sempre o
_prazo mininso de cinco dias para essas
convocações, as quaes serão feitas por
dous dos jornaes de maior circulação:
' Art. 27. A assembleasgerai ordinaria

'se reunirá normalmente no mez de ja-
neiro de cada nono.

Art. 28. Além -da Sessão ordinaria ha-
verá sessões sxtraorclinerias, sempre
que a directeria julgal-as necessarias,
ou quando forem pedidas por 50 ou mais
socios quites, estabetessidos os prazos u
fôrma do art. 31.

Paragrapho unico. Em toda e qual-
quer assernblea e por occasião das vo-
tações. o presidente terá unicamente o
voto, de qualidade. Cada accionista dis-
porá apenas de um voto, se,ia qual fOr
o numero de aocões que possuir, obser-
vada a restricção do paragrapho unico
do art. 130.

CAPITULO vi 4



34. O escriptorio technieo terá
- o numero de profissionase que forem
precisos para projectar, orçar e dirigir
as construcções, sendo o seu numero fi-
xado na proporção de um fiscal ` para
cada dez predios- em construcção. Estes
funccionarios serão nomeados' pela di-
rectoria, mediante proposta do director
technico.

Os armazens de fornecimentos estabe-
lecidos nas villas da companhia forne.-
carão aos seus mutuarios com o lucro
apenas de 10 %.

CAPITULO VII

Disposições geraes

MAMO- OFFICIAL

.5

2'247S500

	

6: )745000	 8:3215500 •

Caixa 	 	 8:0415480
Caixa da fabrica 	 	 2:9,385920
Banco do ITrasil (fundo de garantia
- do dividen 'o) 	 	 34:7035480	 .

Banco Comrnercial do Rio de Ja-
neiro c/c 	 	 78:7005870	 124:1145750

Almoxarifado 	 	 231:0305300	  _.	 .
Algodão em fabrico 	 •	 221:219$540
Manufactura 	 '	 576:731$280 1.029:0075120

-----
imposto s/juros de deli ntures 	 	 ,==.- 1075103'
Imposto do consumo 	 	 1:6795810 -
Letras a receber 	 s-	 104:885S 00
Diversas contas devedoras 	 	 198:590$320	 305:2625230•

Actito
rabricas, machinismos, agua e depositos, electrifi-
, cação. in stalações electricas, terrenos,' casas,

açudes, terrenos da electrificação, moveis e
utensilios, linha e trem. rodante, linha' sele-

s pia:saca, arreios e semoventes 	
Caução da directoria 	
acções da S-cie -mio Cooperativa

de Seguros operados em Fa-
bricas de Te-cid is 	 	 2:00O$100

Acções da companhia 	 	 10'000000

Impostos e licenças
Seguros 	

5.142.4915930
20:0s05030

• 12:00050001

Capital 	
El-mastim° por .debentures 	

Concertos e reparações 	
Fundo de reserva 	

•Fund) de reserva -esoecial 	
Fundo )ie garantia da divisiondo..

Acções caucionadas. 	 -
Depositas do illorninação 	
Juros do debentures 	
Dividendo3
Feria a pagar 	
Titules _descontados 	

•antas da praça  •
•Diversas coutas credoras.	
Letras a pagar 	

Passiva

6.61-1:52755sO.

2.400:0005100
2.184 : 000S 000

151 :562 )000
130:3125a O
103:8808370

32:a2•15330

4.584;0005000

40:3863260

20:000We
'5805000

2:142S000
8:014-7000

50:318%00
S5:7855)00

139:.90259S0
27a s37 t986a

1,055:026Ss60 _10à7;141027.

f

6.641:52709f

14214 Domingo 24
- -	 -	 -

ÇãO ua burieuaue e a ceLieba que	 a

fazer do primeiro predio construido.
Os membros da directoria, nos seus

impedimentos, serão substitnidos pelos
do conselho fiscal ou por qualquer as-
sociado a convite da directoria e si fôr
por vacancia até deliberação da assem-
bléa geral, procedendo-se da mesma f
ma para Com os membros do conselho 	 Art. 35. A sociedade poderá importar
fiscal.	 directamente todos os materiaeá de que

Art. 30. A assembléa geral fixará an- pecessitar, devendo .fornecel-os nos pre-
nualmente os vencimentos da directoria „_dios em construcção. .
e conselho fiscal.	 Art. 36. A Cooperativa Predial po-: Art. 31. O presidente representará ) a
sociedade em Juizo ou fóra deli-e e or-
ganizar a secretaria e a contabilidade,
esta de accôrdo com o director thesou-
senso, e praxes commerciaes, nomeando
os respectivos funccionarios e marcan-
do os sons vencimentos, ouvido o conse-'
lho -fiscal.

. .52. Entre os associados, a dire-
ctoria nomeará um advogado para auxi-
lial-a na parto juridica da administra-
ção, marcando-lhe os respectivos venci-
mentos.

• Art. 33. Além das secções acima indi-
cadas, serão creadas 'mais as seguintes,
Si for conveniente: 	 •

A — Escriptorio technico;
— Olaria mecanica;

C — Serraria e carpintaria bienal-
cas;

D — Armazem de fornecimentos.

_
Art. 39. A Sociedade poderá negociar

livremente e encarregar-se de quaesquer,
trabalhos da sua especialidade, median-
te commisão nunca inferior a 10% do
valor da obra.

Art. 40. A directoria fará vistoriar
quando julgar necessario os ,predios ain-
da não liberados, afim de verificar o seu.
estado de conservação e 'asseio, organi-
zando para este fim a policia de con-
servação, cujo regulamento será ` Opor--
tunamente elaborado.

Art. 41. A cooperativa poderá, caso
•ulgrie conveniente, &tender suas ope-
rações aos dispositivos do art. 25 e ali-
neas do decreto n. 1.637, de 5 de ja-
neiro de 1907 sobre sociedades coope-
rativas.

Art. 42. E' permittida a exclusão, a
pedido, após o balanço de cada aiino. dos
to6ios quites que 'o tiverem requerido,
até 30 de setembro desse armo. senda
restituida ao mesmo a imOortancia de
suas acções que deverão responder pro-
porcionalmente pelas despezas ou per-
das do anno verificadas no balanço ou
accreaciclas •de juros si houver lucros.

As (violas de amortizaeriô antecipadas
de que trata o art: 9° serão restituidas
integralmente. • - 	 .

Disposições transitbriaS -

• Art. -43. A directoria fica autorizar:FM
a resolver com os seus actuaes soPios
em atrazo 'e que comparecereril á séde
social dentro do prazo de 60 dias, desta
data, sobre o pagamento dessas suas en-
tradas. considerando-se como desisten-'
tos todos os socios que. não acudirem a ,
esse appello, no prazo acima' estipulados
os quaes serão eliminados. sem direita
então a - qualquer restituição.-

Rio de Janeiro, -13- de julho de 1921.—
A commissão Dr.- .0etavio de Souzet
Santos Moreira. — Dr.- José Raul de Mo.

— Dr. Alvaro de Bittencourt Cand
.(4 :139);

geral. O mandato da directoria será de
seis annos, podendo ser reeleitos, e o
conselho fiscal annual.

§ C Cada membro da directoria cau-

cionará trinta acções integralizadas.
§ 2 Por exseação, o ... • da

primeira directo-ia serã prolongado do
tempo que haja decorrido entre g funda-

derá encarregar-se de administrar e
conservar predios alheios, mediante
commissão fixada pela directoria e de
accôrdo com a parte interessada,

Art. 37. No caso de fallecimento de-
um accionista, os seus legitimos herdei-
ros poderão substituil-os em todos os
onus o direitos; si, porém, preferirem
liquidar o contracto, restituirão o pres,
dio, recebendo apenas ás quotas de amor-
tização pagas, sem os -juros, deduzida a
importancia do custo dos reparos ou
obras que o predio carecer, e a taxa de
5 % a que se refere o paragrapho uni-
co do art. 18.

Art. 39. gi o . accionista fallesido dei-
xar viuva e filhos menores em preea-
rias condições, a directoria, ouvido o
conselho fiscal, poderá abrir mão • dos
juros do capital ainda em - debito, consi-
derando as amortizações simples como

Esta ultima secção ficará directa- 'quotas totaes de annuidade, e podendo
snente subordinada a uru funecionario tambem 'arrogar os prazos dessa amor-
designado pelo presidente o as outras tização, 'não cabendo neste caso as dis-.
lselo tiÁrector tealandeos.	 posições do art. 20.

_
Julho clã 1921 
_ --á

Companhia de Fiação e Tecidos Magéense
RESUMO DO BALANÇO DO i° SEMESTRE DE1921

Rio de Janeiro. 30 de junho de 1921.— Raul Salgado Zenha, director-presidente.-.. /P. R. Gongives, gnárda-lIvro3. _	 (1,131



COMPANHIA CANTAREIRA' r-vaçao
FLUMINENSE

ã.CTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA Doe
ACCIONISTAS EM 28 DE JUNHO DE 1921

• Aos vinte e oito dias do mez de junho
novecentos e vinte e um, ás trese

horas, estando reunidos no escriplorio
da Companhia; á praça Quinze de No-
vembro,- para onde foram . ' convocados
por annuncios, para hoje, accionistas
representando, por si e por procuração,.

•, quarenta e cinco mil oitocentos e trese
acções (45.813), conforme o livro de
presence, o _Sr. Dr. Luiz Cantanhede de
Carvalho Almeida, director-presidente,
declara constituida e aberta a assem-
hlêa geral ordinaria, visto haver mais
do que o numero legal, e-Ándica para
presidil-a o Sr. Adolpho Pereira de Fi-
gueiredo que, por ter sido essa indica-
çfio appiovada . per acclamação, toma as-
sento e convida para secretaries os Srs.
visconde de .AlVes Matheus,e Henry
Alce. Liyings. Deixa de ser feita a lei-
tura da acta da.asáe,mbléa anterior, ve-
rificada a 8 .de junho de 1920, porque
a mesma acta , foi lida e approvacia
respectiva sessão*. presidente
diz que os fins dá -presente- reunião
constam dos annuneios publicados pelo
Jornal do Conniereio; e, assim, convida
um dos Srs. directores a ler o relatorio
da directoria 'relativo a 1920'e publicado
lin numere de 'hontem do mesmo
'Jornal do CoMmercio, procedendo a essa
leitura o Sr. • Dr. director-presidentes
Dennis, a convite- tambem 'do Sr. pre-
sidente da assembláa, é lido, pelo l'e3-
peetivo relator. - -o -parecer- -do- conselho
fiscal e, em seguida, posto em discusaão;
e. •, "-i9.11em listrado da palavra, é Sub-
mettido a votação, na qual não-tomaram
/ ,;5I1... os Srs.-directores e membros lio
alludido conselho,-sendo approvadas, por.
xi-animidade.-as• suias "ségutntes conclu-
sões: 1, são•approvadas as contas cor-
.respondentes ao -armo social" findo .a 31
de dezembro de 1920; .2', são igualmen-
te approvados os actos administrativos

-realizados no" mesmo anno. A seguir,' .o
Sr. presidente declara que se vae effe-
ctuar a eleição do conselho fiscal e dos
supplentes, servindo - 	apuradores os
F.T.° seeretarns. 1-iee aos Srs. accio-
nistas que entreguem á mesa as suas
cedulas para a mesma eleição. Apura-
aas as cedulas recolhidas, dão o se-
guinte resulla ,r):	 • "'

Para membros.	 QoaW,11Q	 -Votes
João Reynaldo de Faria". , 	  4573
Herbert J. "Hands 	 , 4577
-Manoel Carvalho da Silva Leal 	  4576
Visconde de :Alves Mathew; 	 	 - 8

Para supplentes:
Visconde de Alves.Matheua,..-,....-......45-78..
Henry Ale°.	 Á576-
Adolpho Pereira de Eigueleado 	  4577.
Em branco	 . •	 t..  •	 .3.

O Sr. Presidente.. proclama, .i.então,..
- membros do .Conselho 	 -os
João Reynaldo da Earia„ Herileet J Hands
e Manoel Carvalho da Silva Leal, e sup-
plentes os Ssrs. Visconde de Alves Ma-
-theus, Henry Ale. Livings e Adolpho
Pereira de Figueiredo. Após isto, pede'
a-palavra o Sr. Dr. Luiz - Cantanhedê
de Carvalho Afrileida."Direôtói .-•-Prb'si-
dente, e ágradbee. pela - Directória, o
comparecimento - doS SÉO:" accio-nistaa
'dsta reunião. Nkfa mafs bai •endd 'a tra-
tar, o Sr. Presidente da aSáentréféa sita;.
pende a sessão o pede aos Srs. "accionis-
tas a sua • permanencia até que se con-
.elúa a presente acta, a qual, -depois de
reaberta a .sessão, é lida pelo -Sr. 1' Se-
Cretario e, em seguida, approvada sernj
tESOUsSão, declarando, então, o mesma

lha vantagem trariam ab • aáTsuh-apto:
:- essencial affirmoil S. S. era 'conceder-se

a licença, não só por "una dever
de gratidão pelos inolvidavels e in-
estimaveis serviços que o Sr. coro-

. net. Moraes tem prestado á sociedade,
oorno.tambem por ser indi spenswvel a sua

- gestão •o-destino da cooperativa, cuia
prosiperidade lhe é devida 42m grande-
parte. Secundando , o Sr, Dr. Arthur-

• Pilar essas considerações e retirando o
Sr. Dr. Philadelpho a sim' proposta, foi
pelo orador apresentado o seguinte sub-
stitutivo: .cOs arrioni5ilas ore,zontes
assembléia effectuada em treze de Julho,
de mil novecentos e -vinte e um, lamen-
tando sinceramente o afastamento desta
Capital do seu oreciiri pnle. iii n renri An-
tonio Mendes de Moraes e tendo em coa--

- sideração os inrstimaveis -seliv:cos Pres-
. tadoS pelo mesmo á cooperativa, prop6e

que seja concedida ao coronel Ant-onio
Mendes de Moraes e a seu eriterio uma
Licença por tempo indeterminado.' de ar-.

"côrdo com o art. 21 dos estatutos.» Essa,
proposta foi ar-provada Na- unanimidade
e Sem discussão. Chnrunclo fj), Sr. coronel
Moraes: que reassumiu a presidenvia.
agradeceu 8. • 5.18.1,e1Merde COMMOVi n
do. mais essa valiosa prova de affecto
apreço da assembléa, que de ha muito o•
vem cumuiando; quiçá immerecidamente,
-das mais significativas • manifestações•de-
carinho e consideração que muito o ea•-
ptivam, lamentando não encontrar ter--
Mos que possam devidamente exprimir o-

.• seu mais profundo agradecimento-, 'nes,
manifestações • compensam sobejamente
quaesquer - dis gabores. que porventura-
haja encontrado no arduo; mas honroso

" -cargo- que ha muito lhe foi confiado e-
que-lhe enche de justo. desvanecintento,
por merecer cada..vez mais a franca so-
lidariedadá' e a , illhnifada confiança:. dos
accionistas. Ao. terminar S. S., a as-
semhléa prorornpeu em prolongada salva..
de palmas,- que mais-o emocionou.'Apre-
sentou ainda o Sr. Guilherme de Vaicon--

- ceflos a seguinte proposta que -tem/ama,
-foi approvada por .unanimidadé. • «Pro-
ponho úm voto - de louvor á 'directoria,.

• p ela fórnia honesta e int' elligente por que
se houve no desempenho de _sua ,ardua.

, missão, de modo a demonstrar os felizes-
resultados constantes do balancete'
provado. sem esquecer a disciplinada
ohediencia de todos os empregados no'
desempenho - de suas 'funcões, concor-
rendo desta forma para os bons resulta-
dos que a directoria vem de , apresen-
tar.> Passando-se á 4' parte dasordein
do dia, foi procedida a chamada pelo li-
vro de presença, sendo reColhidas , ses-
senta e oito cedulas que sob a fiscaliza-
ção' dos Srs. Drs. Derry . Fróes 'da-•
Cruz, Maximiano José-Gomes de Paiva,.
Annihal Bessone e Commandante Lucin-
do Pereira Passos, deram o seguinte re-
sultado, feito o expurgo das duplicatas:
;Para Conselho Fiscal: Gestão da -,Crur
Ferreira, mil quatrocentos e dezesete vo-
tos; Dr. José Maxi:niano Gomes de Pel-
ve, mil duzentos e sessenta e quatro
votos; Maior Octavio Fontes Pitanga, .
mil duzentos e quarenta e quatro votos;
General Gustavo Sarahyba, .cento e se-
tenta e -quatro votos; •Dr. Darcy-yróes,
cento e cincoenta e deus -votos, e outros,
menos votados Supplentes — Dr/
Philadelpho de Almeida, -mil quatrocen-
tos e vinto e deus votos; Valor Manoel'
Henrique da Silva, mil e noventa' e deus.
votos; Dr.. Antonio Bueno de Andrade,
mil e noventa e dous votos; General:
Francisco Flarys, cento e Setenta e oitc
votas; General. José - Candido• Rodrigues,
cento e setenta e quatro votos; Dr. : He-
meterio • José' dos Santos, cento" e Mne0.-

Sr. PresidenW-e-aerrada sem iieu-ssãO,
declaretiao;'então,- o Sr: Presidente en-

•• cerrados os trabalhos.- E eu, Visconde de
Alves Matheus,	 secretario,: mandei- fa-

• zer',' conferi e assigno esta acta, • ccnn os
demais membros da mesa. • 	 -AVolpho

- Pereira de Figneiredo; presidente:	 V.
- de' Alves Mal/teus, 1° seeretario. —Hen-

ri' Alce: Livings, r secretario.. ,-
' 4.133

- • COOPERATIVA MILITAR DO BRASIL
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA DA

SOCIEDADE ANONYMACOOPERATIVA MI-
LITAR DO BRASII., REALIZADA EM TREZE DO

'JULHO DE MIL NOVECENTOS E VINTE , E UM-.

• Aos treze dias do -mez de julho de mil
novecentos e vinte e um, em um dos sa-

- Iões do Lyceu de Artes e Officios;-gentil-
mente cedido por sua digna . directoria,
presentes cento- e seis accionistas, -que,
por si e seus constituintes, assignarem a
respectivo livro. -representando • sete mil
duzentas e vinte e sete acções, mais do
capital exigido por lei, foi declarada _

• aberta a sea-são pelo Sr. prenidente co-
ronel A. Mendes de Moraes, que convidou
pára' primeiro e segundo secretaries, re-

• spectivamente. os Srs. Dr.' Antonio Phi•-•.
, ladelnhn P. de Almeidae tenente-coro-
- nel José Candide da Silva Muricy. Foi, .
-então, annunciada a seguinte, ordem do
- dia: 1' parte—Leitura, discussão e- vo-
tação da acta anterior.- 2' parte .Lel-
tura. discussão e votação . do relatorio,

' balancete, etc..e.pareeer do conselho fi,s-
cal. 3' parte —• Propostas e discussão

-de asstimptos de interesse'sse secial. 	 4' par-
te Eleição do conselho- fiscal e .seus -
supplentes. Por proposta do- Sr. • com-'.
mandante Lucindo 'Pereira Passos," foi -

-dispensada a leitura' da acta-anterior ' e
approvada a mesma 'por unanimidade . e-
sem discussão, sendo- também dispensada -
a do relatorio, balancete, etc. Procedida
á leitura dó parecer do conselho fiscal
pelo . seu relator, Sr. capitão Gestão da
Cruz 'Ferreira, pediu -à 'palavra'
commandante tucindo, para contestar
um dos topicos do parecer referente ao,.
augmento -de ordenados dos empregados,
:aumento esse que lhe parecia ser de--.
corrente da reforma dos ectatutos e não
como um acto de -generosidade da d' e-
cf orla. •Exelicow-lhe- o- Sr. , preside o

^que effeetivatnente não MN.. esc um
--Reto-de- generosidade ti'a directoria, mas'

de inteira • justiça. corá o objectivo .de
•maihnrar sitnacão dos empregados, que
tudo mereciam da .sociedade. mas - não-,
fóra ' tombem uma: consequencia da re-
forma' tios -estatutos, * da " qual absoluta- -

zin ente não dependeu. -  directoria, ide
• ftecArdry -com a cornissão 'que re-

'•-fermen- - os • .estatutos,', organizou uma -
-fahrila- -de • alimento 'que foi approva-
-da- reta' • -asgeriabléa - e posta- logo .em
-exectir5u ramo -cmistaisl,a da acta. cuia lei-
tura -Mn:dispensada: arrolanrando esse

•eselanstirdergo "o" "'Sr. • Gestão da Cruz
Ferreira. óonfessou-se satisfeito, - o Sr.
comrna.ndante Luoindo, sendo ap-provados '

..o reIsterio. balanço, etc. e o parecer. por
unanimidade. Annunciada a 3' narte 'da"
.ordem .do dia. uediu .a palavra o Dr; Phi-'
ladeinho de Alineifia .que empeceu Justi-

. ficando .uma proposta de licença ,ao Sr.
, presidente...42,0r MV„ _este . forçado a se
.etsentar. desta :Canital,.por determinarão
do. Governo..ina.ssando.0 Sr- eoronel Mo-,.
rens a nresidencia ao Sr. Gestão da Cruz
Ferreira. Lida a ureposta referida, ma-
filfpc,ton_se de ae,eárdo com a licença pre-
viste nos novos-estatutos, o Sr: Dr. Ca-ar-
eia' Pires, mas contrario aos seus consi-'
&retidos; de--fundo politleo e que nenhu-
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--
-semiíste—da nosso anno-linanceiro, pelo estamos de accórdo com a proposta ckienta -e douss,votos; Major José Tobias

,Coelho, cento .e eincoenta e dous votos
e outros menos votados. Em face desse
resultado, proclamou o Sr. Presidente,
reeleitos para o Conselho Fiscal, os Srs.
Capitão Gasta° da Cruz Ferreira e Dr.
tiomes ,de Paiva e eleito .o Sr. Maior.
Oetavio Fontes Pitanga. n-• Para sue-
plentes os Srs. Dr. Antonio Philadel-
.pho de Almeida eleito, e reeleitos os
Sr. Dr. Antonio Bueno de Andrade e Ma-
jor Manoel Henrique da Silva Antes de
suspender a. sessão foi proposto pelo Sr.
strtbur Pilar um voto de louvor á mesa
pelo modo -brilhante, digno 'e imparcial
com que se conduzio no andamento dos
trabalhos, ficando autorisada a directo-
ria a ,agradacer em officio á Directoria
do .Lyeeu.de -Artes •e Officios a sua gen-
tileza em ceder .o salão em que se ef.
-fectuau a assembléa. Foram delegados
pela assembléa, para assignarem a pre-
sente acta, os Srs. Drs. Darey Fróes, Ma-
ximiano José .Gooses de Paiva, Annibal"
Bessone, Cornmanciante Lutando Pereira
dos Passos e 1° tenente da Armada Pau-
lo Francisco de Oliveira Barroso. E na-
da mais havendo .a tratar, agradeceu

, o Sr. presidente o -comparecimento dos
Srs. accionistas e suspendeu a sessão.
Eu, José Condido da -Silva Muricy, te-
nente-coronel reformado do Exercite, na
qualidade de 20 secretario, lavrei a pre-
sente acta que .vae por mim assignada.,
pela mesa e pela cor:Imissão dos -cinco
accionistas .designados. — Rio de Ja-

- neiro, treze de julho de mil novencentos
e vinte , e um. — Tenentesc,oronel José
Candi& da Silva Muriey, 20 secretario.
— Coronel A. -Mendes de Moraes. —
,Presidente. Antonio •,Philadelpho .Perei-
ra de Almeida, 10 secretario. — •Dr.-
Darcy Yróes da Cruz. -- Dr. Baxirnia-
-no José Gemes de .Paiva:' .Annibal
Bessone Pinto (Corrêa. , Lueindo -Perei-
ra dos ,Passos. — 1°- tenente Paulo Fran-
cisco de Oliveira Barroso.	 (4.125)

1.••••n•

,EllIPRUNZA ME ELECTRICIDADE DE
-NOVA ;FRIBORSO

delias -.ftrp. -44 Cia. Sociedade em Cop.
-mandita

RELATORIO A SER APitcsaNTADO Á ASSEM"
'BUA GERAL DOS ACCIONISTAS, EM ,g5
AGOSTO PROXIMO -FUTURO:

Ses. aedo:listas —o conformidade
com os ;nossos estatutos temes a -hopra
_de vir apresentar-vos,o relatorio ao . anuo
-financeiro da -nossa empresa que 'termi-
nou em 30 do mez_paesado. , Coin geando
satisfação . temos a relatar nue to-
dos os .serviços á cargo :sla empreza
correram na melhor ordem e não tive-
mos ,nenhuma occurrencia digna de ser
mencionada. O contracto -com a -Ca-
mara Municipal .continúa •sendo exe-
cutado com todo o cuidado e a conten-
to geral e -folgamos em poder decla-
rar que graças á sabia e economi-
ca administração dos negocies muni-
cipaes, a Camara cenéeguin, ficar em
dia com os seus compromissos para-com
a empreza. Quanto á illuminação parti-
cular tamisem ahi o serviço correu na'
mais perfeita -ordem. Cumpre notar que
as casas que acham-se ligadas agora á

ssa rede, attingem o . numero de 940.
4urn os melhoramentos effeetuados na
usina e sobre os quaes já nos remámos
no nosso relatorio doentio passado, °Ui-
vei:0os hops resultados e foi possivel me-
lhorar de novo o nosso serviço.

Balanço

qual podereis vêr o movimento da nossa
empresta. Estamos ás ordens para pre-
star-vos qualquer esclarecimento que
julgardes necessario pedir. De accereo
com o consolem fiscal ficou resolvido
distribuirmos um dividendo de -6 9'o
que com os 6 % que já distribuimos
pelo primeiro semestre, perfaz .12 To
que distribuímos este anno.

Pessoal
Nenhuma modificação houve no nosso

pessoal, cumprindo-nos neste togar a gra-
decer-lhe pelos _esforços e Ma vontade
que tem empregado _no cumprimento de
seus deveres.

Accionistas
Mo houve neste anno nenhuma 'alte-

ração nesta conta.
• Conselho fiscal

Tendo fallecido o membro Sr. João
-Banis. foi convidado para substituil-o
o supplente Sr. Xaver . Dentshagen que
em companhia dos Srs.' Max .Falek. g
Marcus Sinjett reuniram-se nas fineses
competentes e procederam ao -exame das
contas e -balances da -nossa emoreza.
Cabe-nos agradecer-lhes pelos bons &Ti-

-tios que ,emoregaram no cumprimento
.do seu mandato,

Nova Friburgo, 20 de julho de 1921.,
ittlius Arp .&	 S.,enz -C .

PARECER DO 1:101VSELHO'FISCAL DA IMPRRZA
DE ELECTRICIDADE DE NOVA FR 'MURO°
"%MIAUS ARP A COMP., SOCIEDADE :SM

.,COMMANDITA.

Srs. accionistas ---- Em cumprimento
ã lei e _aos :nossris estatutos..promedemos
á verificação das' contas e do balanço da
empresa encerrado em :10 de jimbo de
ARDO _corrente e constatamos aue :traio
,eaté na melhor _ordem e de aceôrdo com
os livros, pelo aue -pedimos-vos saiam
_as mesmas contas e balance anprova-
:dose Ao Mesmo .tempo -declaramos que

soei° solidario relativamente á distri-
buição de um dividendo de 6 % sobre
o lucro apurado no segundo semestre
do nosso anno financeiro de 1920 a
1921.

Nova Friburgo, 20 de julho de 1921,0
—Mar Falck. -Marcia Sinjen. Xa-
ver Drolshagen.

Conta de Lucros e Perdas e Balanço da
-Binarem 'de Electricidadde de Nova
Friburgo, Jullus Arp & Comp.. Socie-
dade em Cononandita, pelo semestre
fiado, em 30 de junho de -1921.

LUCROS E PERDAS

Debito
Despezas gemes	

.
26:5198100

Divalendo	 á .pagar (6 %
soore 350:0005000) 	 .	 	 21:0008000

Seleto	 que	 passa para o
semestre seguinte 	 24:2458390

•	 Credito
71 :7648190

Saldo	 do	 semestre ante-
rior.	 .	 	 9:1155130

'Força e luz 	 60 :59,0500
Rendas divereas 2 .0505860

71 :7648490
BALANÇO

Activo
Concessão immoveis e

bemfeitorias.	 .	 	 449:727S210
Almoxarifado.	 .	 	 66:06755R0
Devedores diversos 	 51 :50155'70

2 :9448400

570:2415160

350:0rme000
174:995g770

21 :nononnI)
24:2455390

570:2415160
8. E. nu	 Nova Friburgo. 20 de

julho ,de,1921.	 Julius Arp & Comp..
S. .em ,C.	 (4.128).

300.921:0738724

.Passiva
,Conta capita/ ...........-.
Credores diversos 	

.Dividendo á
Lucros e perdas 	

7unto temos o prazer de offoreeer-vos
, extracto do nosso balanço pelo segundo

Rio de Janete:1,23 de julho de 1921.- -Dantel 'de Mendonça,
-Filho, contadJr. — Fabio do Anirade, caixa.

director..— Frederico Sego
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_SOCIEDADE ANONYMA . FABRICA SAN;

TA MARGARIDA
.ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORD1NARIA

, 'Aos 23 dias do mez. de julho. de i921;
..reuniunidos, confdrme os annuncios. á
,travessa Cruz Lima n.' 15, signatarloa.
da presente acta, representando a . tota-
lidade do .capital, foi pelo Sr. presidente
convidado o Sr. Cornelio de S. Lima
para presidir a sessão e por este foram
convidados , para ,seus secretaries os Srs.
Carlos de Oliveira,Faria . e . Nilo Cook de.
Miranda..

Aberta a sessão, pediu a palavra o
director presidente - e declarou, que o
fim da assemblea • era- tomar official-
mente conhecimento dos- actos pratica-
dos pela directoria • na difficil ; emergen-
cia a que foi arrastada- a. sociedade, o
que era já do conhecimento de todos,
Individualmente, faltando- apenas , a ao-
provação legal e escripta de taes actos.
'Posto o assumpto em discussão pediu a
palavra o accionista 'João- Damaseeno
Nogueira que propoz- á- assembléa- quer

, não s6 corno inteira- apprOvatgio, ruas.
Cambem como- prova'- de-. oenfiançai além_

de ser uma necessidade de interesse so-
cial, fosse dado á directoria. todos os
poderes, vara uma conkortata.
lenda, tendo por base as seguintes con-
dições:	 •

1°, o pagamento integral. dos creditos
ern prestações trimestraes, dentro das
forças do liquido que fôr sendo apurado,
no prazo de dous annos, a--cantar da sen-
tença de homologação:,

2°, as importancais. equãvaldetes
prestações de moeda estrangeira, serão
levadas pelo- credor a- credito da socie-
dade /concordataria para serem. conver-
tidas em moeda ouro ao cambio do dia
qua fôr determinado Dela devedora,
dentro do referido-prazo de dons annos;

3°, para o compute da concordata tão
s6mente, vigorará a taxa- fixada em con-
sequene.ia da faltei-leia. Não havenda'
quem- fizesse objecções, nem quisesse
discutir. o assumpto, foi, ellw sujeito • á
votação e appfovado por unanime deci-
são da assembléa.. pelo que o Sr. presi-
dente da assembléa- proclamou w actual
directoria,. representada por. seu presi-
dente, como fproeuradora dos accionistas,
para em nome dá- sociedade . propor em-

juizo a concordata prevista, sob as In-
. ses declaradas, mediante quitação de
seus ,credores por todo o passivo actual.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente declara levantada a sessão,
por meia hora para a redanão da ,pre-i,
sente acta, que deverá ser assignada pe.,
los presentes com seus respectivos num
meros- de acções.

Reaberta a. sessão foi lida e appro.d
vada a presente acta, feita por mim,
Carlos de , Oliveira Faria, servindo de V
secretario-que lambem a subscrevo, juir(
Lamente com todos os presentes.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1921:
&Oca

Josér Alves Ribeiro . 	 	 2.7901
Carlos Ricardo Machado 	 	 200

iz Dumans	 	  —1.990
Carlos de » Oliveira . Faria 	
Milo Cook de Miranda 	
Cornelio deS. Lima .	 .....	 ' 11
não- Darnaseeno Nogueira- .... g	 '15
Armando Paes . . . 	

	

Rodrigues darvalho	 ,

Total	 ti: • (9.«.:,• • or ...‘ •	 5.000

13ANCA. rrALTA.sruk nr Seconfror

	

' (SeciEsclide , Anenynial- / 	' i-...._	 ... ,
CapitalSocial' Limitado 	 õt.•11'	 8115.000.000
Reserva Limitada 	 ..... 	 	 73.00000W

C.AIXA- MATRIZ: a,DinÉcçÃo, CENTRAL — ROMA-
.

311.1aes em todas as cidades da ItaUa — OorrePpondente	 Lonlres: Barclays:Bank Limited .— rUmste,ntinoga—Nova York (Itatlat,
Discount & Trust . Company r — Tiflis (halo ()amasiam dt Sconto)	 Rio-tiaJatieiro; B. Paulo. e Santos — Barcelona.
— Tunier — Massaua (Banco da Africa-Oriental),—&-Paris—Msrselha.-
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-'*

fidsitfa.Activo
"	 `.	 I'	 dpitar - --	 5:000:0005000

Fundo de.reserva........ 	
----0	 -
s, 

Capital,a
Letras descontadas:

EM moeda do Paiz 	
Eia 111043Ja estrangeira.. 	

Letras e etteitos a receber:
Do interior	
Do exterior	  

••••niiiaa.lemeenn•»nnn• •

Valores emliguidaclo 	
Emprestimos em o-/corrente:

EM moeda do Pãiz 	
Em indeJa, estrangeita... 	

Valores caucionados. 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	

Agencias ,e filiaes:
No Paz'	  18.7094855997
No estrangeiro 	

Correspondentes no. estrangeiro 	
Titulos e fondesperteucentes o banco. 	
Hypothecas:	

Caixa:
Deposito no Banco do Brasil.: •.. L565:9925240'.
Eia moeda . corrente 	  14d155:102551W-
Em moedas de ouro 	  •	 40$000
;na outras	 8:7715300

piversateoutas  - 	

14-‘707:5005438,	 DéP°i2tóroSse: "Cle°1"q""nl'

Em rnooda do Palz 	 	  40;029:621576T'

	

Em moeda estrangeira 	  11.23):5798941,
20-.542:5325673. 51 .269. 2048701

s* 	Contas /imitadas 	 	 20 6165460	 S1.475:84351411

Deposito3	 eicorrenté santos. 	
36:774:1205442'
	

Deposittis.a.prazolixo:
22.272:7105100 -Em„mooda,,o, Frau 	
38.415:632300T- Eni moeda. estrangeira 	
8.828:9835300

Títulos em cancã° e em deposito 	
Càixa matriz 	18.709:485997

4.417:34$893.
4.917:5193230-

305:1945300
••nnnn••n••nnn...n.....

arrespondenteh no estrangeim 	
Credéres por letras ens.cobrança -eleur cançãO 	
Valeres hypothedarION. 	

15.72T936505% Letras a pagar'	
Lucros e perdas: 	

—

29.323:8275852
7.450:2948590

•
. ., 4.410:4895550

"2.577:827540T. 6988:3175150

60.688:3428100
380:0105170

Agencias e filiam

No Paiz 	
No estrangeiro

•
.	 18.709'i4855997

	

3.714:9485375	 22.4244345572t'

d ..	 51:813:o5u2Oa I Diversas zontas 	

15.965:5568000
22:05449035113

305:1948300
$1

2.473:3285219
42.678:183$853.

231434:11256381

r-

(-Lin

,	 131.434:1128$38

São Paulo, 19 de tolho de 1921.-i- O contador, G. ilattiarinit:—A directoria, Celf,—.Motitgl:



caixa e tINAGOi da praça 	
- Cerrei , a :
Letras descontadas  -
Letras cauciona ias 	

ras a receber 	
Coe as-corretues. gOrateidas
Contas correntes e eorres-

pendentes no Brasil 	
Succnrsaes. agencias e caixa

reatris 	
Corrasnondentes no estran-

geiro 	
Valores depositados em custo-,

tiia . e em canção 	
Diversas coutas 	

27.710:0880948

8.096:417340
8.179:788.A02

18.527:49 1200
3.,e.428:511$13i6

11.017:274$483

59:999:776$8-44

1.057:04W1

41.416:0~2
79.816:844447

---------------
271.249:3095172

Passivo
camfat opmArado para ' as

sucrilrsies do Brasil 	
Detentos e comas correntes

com e sem juros 	
Denc s ilos a prazo e com aviso

prowio"
_ Sies 1-rsaes e agençies, , 	
'Cocts-spendentes no astran-

gc[10 	
Cre 11-es por letras em cau-

nen e em cobrança 	
Donaires em cuerodia e em

ca.ticao 	
Diveraas coutas 	

5.527:200$000

30.625- :3011501

to. s5.5.& : W710(18

1.481:6893032

10.945:90$622

41	 %392
88.194:0343099

•n••••n -....nnn ••••n• n
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Banco Ita1oflel,
( SOCIEDADE ANONYMA )

Correspon,lente"oificial;to R. Thesouro italiano
-"Correspondente officio! do Banco Nacional
/a Re/eica
Agente e corresoonderde, do Oredtte;

Italiano
Ca pi tal: 50.000.000 francos

Reservas: n.00d.000 fraucoS

Caixa matriz: Antuerpia

Suocursaes: Paris, Londres. S.' Paulo, Rio de
Jeneiro. Santos, Campinas, Montevidéo e

- Buenos Aires - -
Caixa central: S. Paulo

BALANCETE gm 31 DE 'MARÇO DE 192t
MÁS Suecuasaas DE S. PAULO. RIO DE JANEIRO,

SANTOS E GAMPLNÁS
•

Activo

- Banco Halo Belga, , S. Pealo, 12 de abril
lie 1921.- essigila turas lt giveÇs.	 (4.110)

•

SOCIEDADES  CIVIS
SOCIEDADE CARNAVALESCA. «SAIU°

FOR-A -DO DLOCOI.
.(Extracter "(Ws ies- -'eStiatUfOsï

A Sociedade Carnavalesca eSahluiFóra
'do B/ócoa, cem sede nesta capital: reger.
se-á pelo disposto nos seus detattitos 'et
de acoordo com o Codigo Civireur yigte,"
A sociedade teta pOr fim. : • fteuniÕes
rias dos socios.. dos. dl horas. em' doente,
para leitura de Jornaes, revistas. roman-
ces e outras diversões úteis; realizar.bai- -
les, con•ertos._ pic-nics. etc.; festejar o
'Carnaval' na época propria. A .soeietladó
será administrada, por. ,uma, direetoria,
composta de: presidente. secretario, the-
.soureiro e dous vogaes- E' roPra

-sentada ativa, e passivamente em
ju 450r-al, Dm suas relações

para ,com. terceirok-siselO--P-residente;
Os estatutos poderão ser reformados
por uma assembléa geral especialmente
convocado e com o voto de dous ter-
ços dos 'associados'presente. OS as-
sociados não respondem subsidiariamente
pelas obrigações sociaes. A sociedade ao-
dera ser dissolvida em caso de difficulda-
des insuperaveis e por asernblea geral
especialmente convocada . em que este-
iam representados mais de dons terços
de socios quites e com apnrovacão de
deus terços de meios: presentes. • Dissol-
vida a sociedade, o patritimnio social
Será rateado entre °a sonos quites, com
mais de ires, annos de contribuição. 	 •

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1921.
(14 . 126),

•
'CONGRESSO DOS TENENTES

(Extracto dos estatutos)
O Congresso dos Tenentes, com addb,

nesta Capital,' reger-se-á pelo disposto
nos seus estatutos e de accordo com o Co-
digo Civil em vigor. A sociedade tem
por fim proporcionar a.seus associados:
reuniões diarias para leituras. convern-
ção e outros recreios uteis, como sejam:
bailes. concertos. e demais di-
versões licitas permitidas Pela Policia;
festejos earnavalescoa na época provia.
A sociedade é administrada por Uma di-
rectoria composta de: presidente, secre-
tario. fibessaireire , e_deim nepes.	 re-

- prie§etifatia. karrva enOssIvO, Sudiciel e ex-
tr a lu cl ic ia leiabote, - Pelo erPst4AntEs' Oft
tetUtOS não são reformaveis no tocanteaemie r etracão. Os socins não re-c orni-
dem subsidiariamente nelas ehriteacries
sociaes. A sociedade só será dissolvida
no caso das enndieSes financeiras no
permittirom mais a sua exis f encia. sendo
•erfsrn. neeessaria a convocarão de lima
assemblisa geral e annrovação de dons
terens dos socios presentes. Dissolvida
a sociedade, o saldo mie liPuver será en-
,tr eeee a uma ins is.ituiefin de caridade re-
peli-Ne:ida pele Governo.

RIO dè Janeiro, 23 de julho de_19 9-1.
• ••	 (4.197

ANNUNCIOS
i",4,nie nh r4	 s"(bnl.

marcial do Rio de Janeiro
ASSEMELiA GERAL ORDINARTA 	 •

Convidam-se cie Srs. accionistas a se reti-
nirem em assemblea cera] ()Minaria. no dia
11 de a gesto do cor rente ano°, ás 17 !leras,
na séde da comnanhia. á roa Primeiro de
Marco n. 96. sobrado:afim de tomarem en9ho-.
~mito e dciitrrarern sobre O 1:131rIcrio
directoria. parecer rio.cons,lho ficeal n rentes
ementes e paire -em a di *rictoria. e comellio
fiSea). .51/1nnle il tag, de accórdo com os ,esta-
ttitos da comoanbia,

Frio de Janeiro, 23 de julho de 1921. - A
directoria.	 (4. !31)

•
Enoreza de Electricidade de Nova Fria

burgo-
JULMá ARP & COMP., 'S. - E*111 C.

Pelos  Srs. Arp & comp., na Capital
Federal, á rua do Ouvidor n. 102, será
pago	 e g s	 ean e o 1-
Videndh relativo ao semestre mie, findou
tern 30 de juntei proxirno 'passado, á ra-
z2o`de 6 % sobre o capital ou sejam 60$
por acção.

Nova Friburgo, 22 de jUlhO de .192t.
/Taiti" Ar & ÇoIPPA ifkk

f'

. Empalma - de - Electricidade do Nova
• Friburgo

JULIUS ARP & COMP., S. EM C.,
São convidados os Srs. accionistas

se reunirem em assemblea geral no dia
25 de' agosto proximo futuro. para te-
mam' conhecimento do relatorio,
lance e parecer do conselho fiscal.,
Acham-se á disposição dos Srs. accioe
nistas os documentos exigidos por lei.

Nova Fribureo, 22 de julho de 1921e
Julius Arp & Comp., S. em C.

(4.128) .
•

nnzpreza de Produotos de
tai tiara:m.1,

Sociedade Anonyma Brasileira
• - ASsENIBLIU GERAL EXTRAORDINARIA

Sao coevi lados 03 Srs. aceinnistas da Ema
pr--it de PNyluctos ds Guarani sere se teu-
ri -In em assembléa geral extraordinar a no
dia 25 do co co ite, as 14 horas. na sé le
Ruo eza, -á- orna Reptiblca _.31: 17. afina
de deliberarem sobre a defindiva dissollicao
dessa .o.:1c.dade, de accõrdo com a legislação
em vigor.

Lia,uco Cens mercial e II-Ifypo-
thecario de Campos

• Na thesouraria deste Banco ' para-se o 95°
dividendo a razdo de is % ao armo sobre
caudal realizado, ou 155000 por acção.

Camoos, 17 de julho de 1921. --O di rector-
secretario, lynacio-AntOni0 da Cunha Lassa.

Companhia Colonbançao
roeste São Paulo

• AWDOLEA GERAL MOINAM

São convidados os Srs. accionistas a se reme
ni'ismert ameMblea 'geral ordinaeil. no lia
30 do corrente, ás 14 hora, no acerba do.
desta companha, á rua Visconde de Inhauma
n. 51. 1° andar; afiar , de tfiniartun conneci-
imito do relatotio 'da directoria e parecer do
con-elno fiscal aeprevOr o balanço -fech do
em 30 de ¡Unho p oxiino passado e ereceier
eleição dos mero breia de. sem eilui fiscal.

Rio de .J.Incire,_.15. _de julho de
'	 (.958)

-1921...e.
3	 (•A directoria,	 . _

SoCiellade Anonyma F'ahrica
• de . Sedas Santa, kielena„

Março n. 25, leja
De 25 a 30 de corrente Ines, das 12 ás 14

•heras-e depois-dessa-data sõttiente ás qiiie tas-
- feiras, -pagar-se-ha -o 20° dividendo refereiate
-ao- -1°. -semeetre do-eaereeke anuo, á rezem de
10$ por aceão. .
•Rio de daemiee f 10 flejellicr - Os

directeres,-Ae4me-ste-Semze Gomes.-Eduar-
do A. Ballard,-M. de Siqueira.. (4.030) (•

--Juizo de Direito da Quinta Vara
- elVal -

Fallencia de A. Carvalho & Comp.
O liquidatario- da-fallencia de A. Carvalho

& Comp. ceimaualete aoi credores e duitiai0
tworesaddos adip te ausentra a intei .a dispo-
siçáo dos mesmos para (pialquer informação
•referente a niarisa no seei eseripterio á rua
Tlicopilile (Moei n. 24.

Rio, 19 de julho de Mi .,--0 liquidatario)
Wilson-feinst-- .	 44.039

I	 Rio de Janeiro, 15 de Inibo de 1921. - O
director-preeidente, lideionso Ayres Marinho.

• -	 -(4.140) -
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•
Voaeordatm' Fore eutivai 'de

IL.ou.18 Sitra,ss
dhaixo assimados, commissariol no-

r •oaws . to procas.o da cuiro•-dat• pre entiva
r loerida Louis Strass, egommo ca ti que
se aromoIdisposi .. lo dos_ interessados -á roa
da ‘Ifandega o. 11'3. sobrado, das 12 ás 6
horas. todos os,dias toeis. nara o rim	 arteo.
duram -a quaestiner reclaá.aç fies • doi tneso;os
itneressadás.	 •

Rio de Jan p iro, 19 de julho de /921.=
Etablissenie,ds Seheitioi g- Cwap. e 1f.
J. Mc. Cheltan.1 4- C

Egaprez. - de A 'i;rnjaze
loriguriticos

ASQEMBLÉA GERAI, OaDViARIÁ

Sio convidados os Srs. accionistas a se
reunirem- -tio •(-Ii.a 25 d'e int to	 Tijilt,14,

44 burros, no es;riplorurda empraza á rua
Buenos Aires ti. t1, atila da teatarem das
Segni/R(3s maimeias:

1.° Lettura,do re'akorio- de- conselho fiscal
e approl,açio das cowas da direawia raia-
til a, ao ...seri inci de t 920;

Leição do novo cuuselho fiscal e sup-
picotes; •	 -	 -

3.° 0.gwa °ocorrer.
Rh da Janeiro,- 9 de Pilho de /931:-

João Teixeira S ¡ares, presidente : (3..810)

'Busco do Lira sit
Realização de capital

• De °abril do S pie-idente 4'.1.0 convidados
OS S . s. Sinseript, ires de accous ria te enfie
sub-cr•p :ao de 2J. 100: 00$ de capi'al a faz r
a 2" entrada de 30 Vos. até o dia iá de agosto
proxinni futuro.

Rio de jarieirO, 21 de julho . de 1921.-0 se-
cretario, 7'athtres.•

.Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel'	 •

Fallencia de Carvalho lano &
Os synd ço$ da faileilcia .de •Carvaloo Lido

& Comp., aisarn aos credores da iunqota
queescão á disnosiçdo para qualquer de..,,tara-,
0•, ou reclamação todos osuteis, 'as 16
ás 17 horas, tio - ea riVorio de seus advoga-

. dos, á rua do Ouvido , d. 90. sob ado.
Avi-am aidda que ó p'ozo páráá anresen..

taça° dos titulo: ere,ditorios e resperlivas
claraçOes, termina no dia 3 de azoto pro-
ximo hauro, e une as commtinirmes desta

serat! feitas por escalotha.	 .
. Rio de Janeiro. 20 da ildho de 1921.-Por

procuração, WaVe nIlar-Biitenecure, advogado.

Juizo de Direito-da-Seguriai'Vark'
Civel

• Tallencia• •de - Kr-Ferreira -.dos Santos-
AVISO AOS CREDORES

Os syndicos da fallencia de M. Fé?,
Teira dós S •antoS preViriérn aos inferes-

- sacos que se 'acham diariamente' no Can-
•tro .do Cominarei° e Industria, ti rua
Visconde Inhaúma, 57, 1 0 ,andar,..das 15
áà 17 baias, afim • de -pra:star'em qUaes-
/quer informações que se tofiieffi_	 _ ames-
saras. '	 •	 .	 _

Outrosim previnem que todas as pu-
blicações subsequentes serõn feitas nesta
folha.

Rio, 19 de- julho de 1921 --. A. Costa

'cD ContD., syndicop.

-
- Juizo de Direito da Seguuda'Vara

_.Civel

QUADRO GERAL DOS GRED0REã DA i'ÁLLON
CIA nu MONTEIRO DA CRUZ & a.-

O' M.. M.. juiz, por • teus
omolumentos- . . .	 . .

O Sr. Dr. curador das mas-
sas fallidas

O escrivão, por suas custas
Os °mitos, por SeUS sala-

rio$	 .
•O syndico, por sua- . commis-

são e despezas com a
massa ...,	 „,

Credores -255'incipaes:'
'Antonio da Costa Ferrei-

1265054
Ivo Antonio .de Araujo ..	 "505t154
Joaquim de Azevedo Gon-

ça i ves	 : .	 .;,"	 126$654
Basilio	 Magno	 Mendes	 • •

Leal ..	 . 12:000$000

credores chirographarios:: . 	 _

Ju l io Cardoso Fernandes -. 4:00000O
josf".: C. Cabral ' .	 .	 4 :1 t.so's.,09
Nelson Sampaio.& Comp .., • 24 •*: 6( :••=.8 NO0
Barbosa & Braga'	 3005000
José Alves dá	 2:2538000
Dunrat	 Como..	 -1:52021)00
Mario M. de Almeida	 1 :2008000
Motiteiro de' Castro & Comp.' 7:9408090
Braga 8-, Braga ... 	 • 4008000
J. A. Chaves	 .	 2005000
José, Lino • Yergucira.; 5:0005900
Banco . do Districto Pe ri era•1 	 • 7:0005000
Basilio Marques Mendes •

	

'.'.	 .	 2:8205530
'Alberto R. de Faria 	 3005900
• Rio de Janeiro, 18 de julno - de 19t1.

. 	 	 •
. Nota - 0-lianidaterio, avisa aos iate-

rAssaclos eme se acha á disposição, á rua
Buenos Airos a. 21 (sobrado)

O licruidatario --João Mario Rangei.

Juizo de ni • eito da ffl.lextei
Vara Civel- -•.' •

Vallencia	 -Irmao&remp.
'QUADRO GERAI: Dbã CUMES, 	 I

Credves da maísa :
O juiza,- po , soas onshis: •
O ,..nrafine.das tnassa:s, idem.
O syndico, oor asa coo poiss4o, pelas els9.

pezas rolo affinservaçlo da inas.sa e instrucça0
00 •processO.

.iredores da relinncia."--;Privilegiadosi.

'Lhe British-Bank. of &má Ame-, 	-•	 +-
rica 1.td.; mita da 'canção; à, 51:1328800

O Macho' and' Brazilitte Bank 	 - .
Lnido., conta de cauç-i,^ 	  23:8718890

'J. Lima da FullS.00a, por bui:estas
pagos  • •	 . 344$000

CUirographarios :	 •
rh, toyal Bank of Ca-alà„.
Bati; a Italiana di Scarito 	  .. 58:734$900
Lonaon and • Braziikan Bank	 .

Lindo 	 45:8005010
Banco Portugbès do Brasil 	  25:000000
Sa .oinollibeico Cotar  •	  52:500900
Joao Joaquim Meib hfho 	  40:200220:000000
T he lintish Bank of .South Ame-.	 -

rica Linda.... 	
João Lima da Fooseca 	 	

:8005000

Rio de Janeiro, 8 do j011io de "1921.- POT
nraçutáção,"11,C2itor Vieii a dosiSanto:

Coueorelobte-4. P'reventiva, 4.
..1?c .A.lineide

Os . cominisswioR clfs ra -concordata commu-
nicain a todos 'os_ itif.ere,sados qtiv os livros.
e bm./g diwunie.itte,s ac'adin,se á si a disposi:ão,
.a 'sé te do es , aehe mento. á rua dos Antojos.
n. 74, e que qualquer rolo nuiliCa'ãn podem -
dirigir p tra a rua 1° de Mn •00 d. 97-r an-

- dar. ao Dr. Ca ins Laverbreiler, das 10 ás 1-2-
e das 15 ás 17 horas.

Carlos ele Alwila.

• • Almeida Chaves g. Comp..	 .638):
• Cv:40 • 1:o Ale,i-Us Crmtp.

Clubs Patek
CARTA. PATENTE N. • 1	 -

.1.n••••••••••••n•	 mi

nue-ante- o deeorrer daslaço-
insit 1.11	 n.r. ttinni 0. • ida	 fki 4,jsI,$ Etei
geengIILRLtSS	 pçõeS

[ominou 3 74, corremmdente

aos fres aiga rismos_ prego maig
E 5.3 74, da Ideia da Caltat

Federal, primeira da semana, terça-feira, 3

de iulho de 1921.

Inscriocão 29 3, corresonndefik
aos tres algarismos Ames do preMie maioí,
7-29 3, dá loteria da Cacital Fe-

deral, seguda dá UNIR; quarta-ferra; 20 h

Julho de 1 94.

hisciiçãO" -9 G4, correonnorleftte

ES tres 'algarismos liriaes do miá uniu

3 8.9 (3 Ir, da loteria na tiold

Fe rieral; terceira da semana, sab.hado, 23 h

!libido 1921.
O YlàCA I. Dn GOVERNO,•

irtliar de irado NI*
l'c'ètiftlquer mercadoria; de

Ibt)141.	 fa .13 elew im I,
• er "adquirida por melo de
_presa ações. .

Estas prestáções siio pea.g15454
uma. vez por wei-eu	 .1 OU da.
prestaietfLO C.01.1.0011.7-1T0 _	 tremo
sorteios.

'	
rwa c til t a cio ó ptlp-Jm.sittek

auteeip-cdo deis preg4+
sirei,fo da prestaç varie

de acceirdo cima	 seilor
mercadoria eseolitidi.t..	 _

.

Gd* Laluriau kourt -7.	 anarlEERUS
ama ala Quajtatida, 91 •

•- (4.07)).•.	 •

4
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k)131:tAS dUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

As encommendas de Obrae 'que não
forem acompanhadas da importando
deatinada ás despesas de porte a registro
110 Correio não serão estendidas; não se
podendo acceitar, em pagamento de obras,
ou de exemplares do eDiario ()filmais,
soltos do Correio,ou estampilhas de sello
..adhesivo.

As vendas superiores a 100$000 tema
abatimento de 15 íf, (art. 42 do Regula-
inepto).

-As obras que estão essignaladas cora
um — (M) — pertencem sus diverso*
Ministerlos e não teem abatimento, ci.
auto as'eLeis Usuaes da Republica», que
toem o abatimento de $0 % em virtude
do Officio do Ministerici da Justiça mu-
sagro 1.204, ide 8 de agosto de 1904.

Jianuario de Legislação 4.• Fazenda. por
blifffon,so 'Duarte Ribewo:

Anno de 1916., 	 	 33090
Anuo de 1917 	  1800t110000
Anilo de 1918 	 41-

Anuo de 1919 	  	 83000

accidentes dó trabalho (Deers. 11. 2.724,
13.493 e 13 • 488) ., 	 .	 $200

_anão Penal .(Amplia a). Lel n. .628,
de 28 de outubro, e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro ao 1899... 	 -3300

Agua (Regulamento para a 'arrecadação
das taxas do consunap Ded. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915• • • ,	 , 	 	 $500

'agricultura (Crêa	 Ministerio na).;
Deur. ai. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 ..... , ...... . .. ...,... •	 $590

alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sorne fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car .	 ..... •,••...,, 	 	 1$000

-Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento, de) . Decr. n. 1.102,
de 23 de novembro ue 1913.• 	 I500

"Aatronomie. (Trend d'), de E.
Liais . 	 '"	 5$0,00

mibum — Tipos ,de obras d'arte
di	 t../.0-1.-1-•4.• • 11.A13_42„ia,,,,j, .1021000

Bolsa dos Corretores. Mercadorias e Na.'
vios (Crèa a). Decr. n. 8.249, de

k 22 de setembro de 1910. .Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de_ le7.embro

-n 1911. (Dá movo regulamento e Regi-
mento Interno)• • . • in • • • • • • • •	 11000

-
Mancos — r,'arteira de Redesconto?: co

Banco do Brasil (Dec. n. 14.635, de
21 de janeiro de 1921), Fiscalizarão
dos bancos e casas bancarias (Le-
ereto n. 44.728. de 16 de março de
1921), Fiscalização 'das operaçães
cambiaes e bancarias (Dec. numero
14.857, .de 1 de‘junbo Os 1921) • 11000

o
Caixa de Amortização (Regulamento da)'.

Decreto n. 6.711, lie 7 „do novembro
de 1907 	 	 1$000

'Carta Geral da Republica, pek. Dr. Cro-
okatt de Sá (M) 	  103000

lasamento . Civil (Lei .do). Recapitula-
oão min ordem alpbabetiea, por M.
André da Rocha 	  UNO

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.671.
de 1 de janeiro de 1916, cam as cor-
recçfies ordenadas pela 	 at. 3
de -15 de janeiro de 1919 (M)	 2$001.

Codigo Civil Brasiletio. Trabalhos rela-
tivos á sua ,elaboração (M):

1* .v.alume., 	 	  103000
28 volume 	  	  105000

Projecto (Trabalho da Cor:Imissão da
Camara dos Deputados) — 8 vo-
lumes (M).... 	  	  205000
Projecto .(Commissk Especial do Sa-

indo), V ~volume — Parecer .do
andor Ruy Barbosa ;11) 	  61000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), .3° volume (M1 	  • .31000

Projecto ,do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues  '	 35000

Cofre de Orpbãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143. de
13 .de março de 1897 	 ... 1$000

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
eçaes para o serviço das). Doer. nu-
-mero .9.285, de 30 de dezembro:. de
1911 . 	 	 $500 "

Collector Federa/ (Manual do) 	  G. Ca-
tramby e Adolpho Cudo 	  51000

Compilação .das leis federaes sobre or-
ganização municipal'-do District° Fe-
dPrel, pelo Dr. At..xandre Soares de
Nono	 w_i_b .0 •	 21000

Concessães de pearias -d'agua '(Ratula.
mento para as). Der. u. 3,0at.	 a
24 de 'outubro de 1898 	 	 $400

Consolidação das leis 4 a s Alfan-
MOO,degas  -

Consolidação das leis 'e/ativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do District° :Federal (111) .... • . 	 31000

Contrabando (Repressão de). Decr. nu-
mero 10.037, de 6 de fesereiro de
.1913) '••• a•••••• . 	 	 moo

•
— Corrige o regulamento :expedido pelo
. decreto supra tilado. Doer. n. .12.419,
de 21 de março de 1911 	

$01Contrabando e seu processo, por A23.1:0.
de Araujo Corrêa 	

'Constituição da Republica........ . 13000
"Constituinte Republicana (A) — 2 v o-

-lumes — Agenor de Roure.. 30$000

Corretores de Fundos Publicas (Regu-
lamento dos). Decr. n. 1.359, de 2015:

o

00d ril de 1893 	 -
Cheques (Regulamento sobre •em45állo'

de).' Doer. n. 2.591. de -; de awisto
de 1912 	

	

C,horographia da P rai 	43 a ,tio'
Ceará 	  13000

Contabilidade publica (mnst micções para
o serviço geral de) (comprehenclando
as Instruceões- para a aikpção

d	
.3$0d0a0

escripturação por. partidas obradas).
Decr. n. 13.476, de 3 de seter.bro
de 1919 	

'Companhias  do Seguros (Regtilamento
das) 	 	 $500

'Clube de mercadorias (Regulamanto
dos) 	 	 3500

Consumo (Regulamento para a arrecada-
ção e . fiscalização do imposto de —)
Decr. si. 14.648, -de 26 de janeiro . de
a921..•• • • • •	 JUN

Diccionario Geographico das Minas da
Brasil, pelo Dr. Frareisco Ignacio Ar-

611)00reira
Docas, portos maritimos, *to. tRepuesroto00-

legislaçãoislação sre), por Caet a nn
Jruio 

da 
CM) 	

,

,tDecretos do Governo Provindo:
25000

105000
de março de 1890. . 	
de maio de 1890 	
de outubro de	 12:002000
de janeiro de 1891 	 rio;
de fevereiro de 1891. 	 -se 21000
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1833 	
1834 	
1835 — 2
1836
1837
1838 	

1
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1842	
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1847  •	

▪ 

,44.1
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1849,•...•44 	
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3° e ultimo (1890) ••4.041.114/I

Additamento (1890)

!Decisões do Governo (CollecçÕes del
de 1832 	  o.	 000.

de 1833 	 	 35000'
'de 1850 	

▪ 	

33000
de 1891 	 .1 41603
de 1892 	 1;4 41000
de 1893 	

	 23500.
. de .1894 	  	 	 	 43000
de 1895 	

	 35000

de 1896 	 w • . • ..... • "CAN,.
	 35000

de 1897 	
	

35000

. de 1898'	 ...a.4
	 23000

• de 1899 	 	 .,• • • i"façn
	 33500

, de1900 	 we• 33000

de 1901 	  ... 31000
de:1902 	 c-g 0009-

,

de 1903 	 .:.• . oris - 0000

45500
. •-•	 •.• • •Jul

dó 1 .907 . • . • "ré • • • •'.1.• 	

• de .1.908.. • •	 11,.. • .41.11

de' 1909 	  virar
de 1910...., ...

•de 1912	 . • •,•i•
de 1913 	 • • ‘•a•.•••,,,r-re,
de;	 43,000

Delegacias Yiscaes: • (Crêtilorp logar dizr
lador nas) . Deur; n. t.178, de:	 de:

". janeiro .de 1 ,904"	 ISM)

1elsapropr1aç6as : por: necessidada ou uti-
lidrkde publica da. Uniã&i e, tio DisCicto
Federal (Lei e regulamento). Deeres-
tos , na. 1.021' a 4..95m de . ,26i denagusta,

. e 9 de setembro. da	 $500
,	 -

Direitos Autoraes (Define e garante os):
Lei n. 496, de 1 d g agosto de I 8 9t1

e Deer. n. 2.577; de 17 de janeiro
de 1912 	 	 /500

E

lane:laias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de	 1$000

/suturae e contas. assIguadtisr- (Regula-
, mento para' a cabrona' do- seno- ',obro

\ as). lcr., R., 11,527, de 11 de março
.Lde 91o. §.aoe

DIARIO OFFICTAL

Consulares. Deer. n. 14.039,
de 'janeiro -de 1920	 $5500

Publicas (F.stabilicladet
Araujo Cattro.....1(....._1, 33090

II
lietança , 	 (Nes casos de suceessa0- ah.,

intestato) — Deur. n. 1.k39, de 31
de dezembro de 1907......... 	 2590

Historia dos tres grandes capitães da.
anziguidade (Mulita!, ce gar e Alexan-

dre), pelo Dr. Casar Zailia... 	 33000
Hydrographie du Haut Saint Francois,

por &um.' Liais 	  15300

Hyglene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, ,2 volumes (M) 	  43000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr, Aurelino Leal' 011.	 moo

I
	

1.
Isenção de direitos aduaneiros "(Regula-

mento para as concessões- de). De-
creto numero '8.592. de 8 de marro
de 1911 	 •	 	 .....,...

-
Industrias e Profissões (Elegulamento)

réis 	  1$00.

Invalidez dos funccionarlos. publicas da
União (Regulamento, parei. os . exames
de) . Deer. n. 11.447, de 20 de ja-
aleiro. de	 ;mel

Jogos permittidoli t, '(Apprtyba) h: regula.
mentw para a. cobrança (v fiscalização
do. impoato. dá 2. %. sobre, quintia., em
gyro nos...) Deer. n.14.808, de 17

. de maio de 1921 	 	 $500'
Justiça Federa/ (Completa a) Letm 221,

de 20 de novembro , ee 1894: .	 $500
Jurisprudencia do Supremo ,Tribunal, Fe.
\ deral (Colleeções dos , acedr•lãos) (M)

Anno . de	 • . •	 23500
Anuo de 1897  •	 . e 4 63000
Anna de 1898 	 	 4* 83000•
Atino de 1899 	  

▪ 	

4, 93000
Atino de 1900 	 •	 ••-:- 	 11 9000

Julho de-192f 1422r

Leis (Collótções de)
•	 de 1808 a	 1809... •,• • •	 •••
de 1810 a 1811— ......
de 1812 a .....

	

de 1816 	a 1817 	
	de 1818	 a 1819.... 	

	

de 1821 	

	

de 1822'	

	

de 1-823 	
de 1824,
de 1825
de
de

' de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

•de

_de
- de

de
\ de

de 11855082	 2. vol•
	 	 u,Ines.v...•4:

de 1855 ..... •ft. 	 i•••• • NI,

de 1856 	  
	 :7"k;

de 1857,	 <V01 W.1103-.,

do 1858 : — 2 voltimes:,..o..,4
de 1859'— 2' velam es.
de 1860 — 3 •trolumes.......*
de, 1861— 2' volumes 	
de 1862'— 2 volúmes; 	 c,
de 1863 — 2 volumes 	
dó 1864	 2 volumes.......r.

\ de. 1864 — (Additainentos)::.
\de 1865— 2 voltunew,

de 1886 J— 2 volumes 	 -.1
de 1867 — 2 volumes; ..., 	 ,
de 1868 --2 volumes......~
de . 1874-- 3 voluntei..,...-•% 93000
de 1875 ••••• 3 volumes 	 g 14508
de 1876	 3 volumes 	 ! 101008
de 1877	 3 volumes.. 4* *À 71500
de 1578 — 2 volumes. 	 4 81000,
de 1879 — 2 volumes. „,„„	 : eme'.
de 1880 —	 7$008P
de .1801' -.. 3 -volumem,....Á.- 103000
de 1882 3 volumeei..341d4 t 13$000
de 1883 .~ 31/OluIrtee't.,..ina 10$00_5,
112 I 4 !et yauM(3$.~•7‘,409c11

de 1904
de 1905
de 1906.

43500
43500
51:600:-
5$000/
53000
63000
45000
3100G'

1' e 2* faseieulos (1890)	 31000 "Facturas
de ,29

•4 21000
1000 Funccionarios

dos), por

Usino Secundaria' e- %Perlar-da ifevu-i Justiça ,clo District° Federal •(ReGrgaa.
Mica (Reorganiza-	 Deer: n. 11.3o0,	 nizacão da). Decr. a. 9.2tsW de 28 de:
de 18. de março da 1915- 04 14003 .dgembro de 	 1$80()

Limites (Questão de.. • 	 Minus- Ge.
raes versus S. Paulti), Professor P.. -
de, Meta Cintra 	 	 3$000,!

,p,vro Verde (Documentos- DipIomatieds
do Brasil na Guerra da Eueopa). (AI)

83000

N9nrnõ	 000

• • •Sio• •••

••••••.:•••••'.

• • • 4

Or 2$500
2$500
23000
23000
23000
21000
35000
21000
25000
25000
135001
45000
43600
moa
43000
33600
35000 -

'23309
1.3400
25000

-11900
33500
33500
23800
21309
23000
43600
13809
31400
71000
53200
essoa
suor
53001'
65601
51.506

10$001,
53509
5$506
-55609
53500

$5091
71509
756011
65009
63009



, 41221, DOrnineo 24

de 1886 — 2 volumes .. • . • .. 	 6$008
,de 1889 — 3 valurnes 	  MOO
de 1894 — 2 - volumes.: e 	  128000
de 1899	 volumes 	  143000
de 1900	 2 volumes 	  121000
de 1901 — 2 volumes 	  141000

• de 1909	 2 volumes-e	  231000
'de 1910 — 3 volumes;.', 	  301000
de 1914 — 4 volumes 	  451003
.de 1912 — 4 volumes  -	 401000

, de 1913 — 4 .volup..es.... 401000
de 1914 -- 5 volumes... , n••• 401000
de 1915 — 3 volurnes.'...- 301000
de 1916 — 3 volumes 	  201000
de 1917-3 volumes 	  .V.0$000
de .1918	 3	 • 20$000
de 1919 • --- 3 volumes 	  203000
de -1920'— -5 ~Ws-  "	  401000

Lins de orçamente:

de 1892... ... 	 	 1500
de 1895..... ......... 	 $500
de	 1$000
de 1898	 , ... 	 A	 13200
de 1906......4. .....	 11000
de 1908..... ..	 ..	 (3000
de 1912...	 1,• -le

1914"ft.01~ 1, “~1 1l

•

410 1949.. . . 44 .	 31000
de 1920... 	 -	 -*	 33000
de 1924v  •	 e 	  - 51000

kegislação - Penal Comparada (O Brasil
na)., Franz Van List (traducção e col.
laboração de João Vieira de Arau i o e
Clovis Bevilaqua) 	  	  31000

&eis Usuaea da Republica dos Estados
Unidos do Brasil. petos Drs. Tarqu . nio •
de Boula e Caetano Montenegro 'M)

, TéiS	 	  103000

terias (ItegUlamento das). Decreto nu..
mero 8.597 	 	 $500

1IÇaboratorio Nacional de Analyses (Lei
numero 4.050 de 13 de janeiro de
1920)	 1500

'Igitenças (Concessão de licenças armi
/unccionarios publico% ch i• e rni ti-
tares, da União). Deus.- is. 4 255,
de 11 de janeiro de 1921, e 14.6n3,

0.13 1 de fevereiro de 1921. -	 $509

tanual do Empregado de Fazenda:

Minas- do Brasil (As, e sua legislaçao),1
peio Dr.. Pendia Catogeras (M) •

2° volume 	  	  61000
3° volume 	 	 . 	  0000

Modelos de Balanço ..... • • • •.• •.•	 41500

Montepio dos Funccionarios Publicos
(Regulamento da). Decreto numero
8.904 	 JP • • e. 	 	 $500

•
Moratoria (Lei sobre). Deors. na. 2.862,

2.866 e 2.895 	 	 $500

Neva luz sobre o passado...... 10-1000

o• .
Operações a termo (Regulamento para

a arrecadação e fiscalização do im-
posto sobre). Deer. ,n. 14.737, de 23
de março de 1921 	  11000

Pareceres - (Do -Direct-04*. Oeral da Dire-
ctoria de Justiça — Annos 1906-1918).
Dr. Pelino Guedes 	 	 moa

,	 .
Provimentos da Côrte de Appellaçã.t.•

(1916 — 1917) (M)-	
. (1918 — .1919) (M) 	 	

13n00

41000

Prosadores e .Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  51000

Planta da cidade de - S Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 101000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
. penas para As crimes de). Decr.s:n:u0000-'

• mero 2.110, de 30 de setembro de

1909.. 	

Pareceres do -Consultor Geral da Repu-
-blica:

1° volume (M) 	
r volume (M).	 3W-000,

- 3° volume (M) 	 .. , •.	 3:1:u00 -
' 4° volume (M) 	  21000

5° volume (M) •	23000,,	
3,Z=60 volume (M) 	 	 00

70 volume 1 (-M)	 	 • 63000

Repertorio Juridico do Mine , re.	 4$060
Relação dos cidadãos cie tomaram parte

no Governo. do. Bra rzil, derde o anuo
de 1808 a 1889, por M. A. G 	  31000

Regimento de Custas da ust iç a
Federal 	  1$000

Regimento de Custas da 1 a sti ç a
- Local 	 	 1.3000•

Sorteio- Militar- - (Regulamento pari
serviço do) — Decr. n. 14.397 de
9 de outubro de 1920 	  11500

Stenoçrraphia Internacional, por A. Mei!,
• réis 	 	 1$000

Saneamento (Regulamento da taxa rle).
réis 	 •	 •	 $300

Sande Publica (Departamento Naclenal
de) — Decr, n• 3.987;de 2'de janeiro
de 192/J.... 	 	 $500

•
Sello (Appreva - o rewilamento -para a

cobrança e fiscaliznão do imp.isto
de). Decr..4. 14..339, .de 1 de etem-
bro de 1920 	 	 MOO

Seio Sanitario (Rend.arnento (.1 0) — De-
creto n. 14.	 , de 18 de março
de 1921 	 	 $500

Sociedades Anonymas (Regulamento das)
— Decr. -n. -_434 	 	 $500

t
Tarifa das Alfansl.egas....... 	 81000•

Tarzirfaadl a . Estrada de Perro -Central do
Brasil 	  ,.„.. ' 11500

Tribunal de Contas: Doer: -ti: -2.511, de
20 de dezembro de 1911..... - $500

Transporte (Regulamente para • cobrança
e fiscalização. do buposto de). De-
creto numero 11.493, de 1: de te ve-
reiro dei915Y..;. 	 . • .	 $500

Tribunal de Contas (Collecclin • de actos--
• legislativos e regnlamelaares do).
• ,( M	 ....... .	 21000

Tribunal de Contas (Regulamento do).
•Decr, n. 13.247, de 23 da .'utubrt de
1918) (M) 	 	 3$000

Thesouro Nacional — (Decreto miNooeroo
13.248) 	

Vida do Marques de Barbacena, por An-
tonio Augusto- de Aguiar.— . 55000

Vencimentos militares. (Lei :numero
•2.'490) 	

-	
$500

 •
Vencimentos (Regulamento papa a co-

brança do imposta sobre). Decreto
' numero 11.914; de 26 da iallefrn de1916 	 .....	 5500

Venda de mercadorias e immoveis e,..ara distribuição de premias mediante
• sorteio (Regulamento para a) — De-
rreto numero 12.475, de 23 de maio
de 1917  '	 $500

Viação (Regutcnnetnto para a cobrança é•
fiscalizaçdé da taxe de): Deer.
3rAro 14.618, de. 11 de, janeiro do

• . • -

°TATO OFFICATAI:	 auinn-yde 192: 

AnnO de 1874...- .. 	 	 31000•

.1

Atino de	 ....	 3$000

de	 .
de
de 1915 	
de 1917.-„,
de 1918 	

($800
23000
21000
23030
21000
33000

-

„,„„ Senda (Regulamento para a arrecadação
Atino _de	 • • • • e:	 3.$UU1r, - e fiscalização do imposto sobre, a, —).
Auno_de 1872. ;	 • • e 223000	 Dec!: ia.. 14.729, de 16 . dh março de
Anuo de1873,	 •	 - 3W . 4P21 -*	 -	 $500_$.44_ • *2_,

%prensa INactolia4 -4- titio de Janeiro




